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) DE IDEIAS NAVIOS DE GUERRA AMERICANOS 
ESTÃO A CAMINHO DO MAR NEGRO 


PREÇO AVULSO 1800 


cri 
por FERRÃO MOREIRA 


O falarmos do jornalismo de ideias, queremos, simplesmente, 
referir-nos aos deveres primordiais do fundista e à grande 
responsabilidade que lhe advém da sua peculiar função. Tarefa 
ingrata e difícil, por vezes espinhosa, se desejarmos ser objectivos, 
coerentes e actuais. Pegar num tema com a preocupação de o 
explicitar, sem sofisma, sempre atento a um público que precisa 
de conhecer as realidades que lhe escapam e possuir um rumo, 


pressupõe um cuidado ininterrupto e uma reflexão continua. 


Constitui um permanente 
debruçar sobre os aconteci- 
mentos diários e tirar deles 
as conclusões essenciais, a fim 
de alcançarmos um contributo 
digno duma opinião pública 
sensata e lúcida. Trata-se, em 
princípio, da incumbência de 
consciencializar, de exprimir 
um voto de adesão a toda a 
Humanidade, ajudando-a a fu- 
gir dos êxitos enganosos e a 
procurar na verdade o cami- 
mho que a entregue ao bem 
e à satisfação das causas jus- 
tas. Significa uma atitude do- 
cente, mas destituída de pro- 
sápias, com a humildade de 
quem teme o perigo do erro 
que nos espreita em cada 
canto. Importa, assim, que se 
enuncie uma critica do que 
observamos, porém não esque- 
cendo, em tudo e por tudo, 
a exigência duma autocrítica 
severa e constante. Sem espa- 
lnar tormentas, necessitamos 
de castigar a desonestidade, 
os preconceitos absurdos, a 
injustiça, e defender, incondi- 
cionalmente, os fracos, os que 
esperam, ainda confiados, ex- 
perimentar o conforto de uma 
voz que se levante a seu favor. 
Para tanto, não se pode ter 
receio nem tão-pouco encolher 
os ombros ao sabor de um 
cómodo cepticismo, Impõe-se a 
existência duma coragem que 
combata a obediência servil, 
os lugares-comuns e todos os 
factores que engendram uma 
sociedade gasta, enferma e 
incapaz. Torna-se, também, 
imprescindível uma convicção 
que nos ilumine e nos conceda 
a crença num amanhã dife- 
rente e melhor. 

Não é possivel a um arti- 
culista, desta natureza, uma 


à decadência social. Mais ain- 
da, tem de vivêlos intensa- 
mente, dar a sua alma e a sua 
carne, sem qualquer reserva 
que o possa diminuir. Por con- 
seguinte, não lhe é lícito 
recuar, furtar-se aos golpes, 
renunciando à sua deontologia 
e descrer da mesma em razão 
dos desaires sofridos. Compro- 
mete-se a continuar firme, a 
manter uma fé interior que 
não canse, que se revigore nos 
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A U. RS. S. CONSIDERA O FACTO 
COMO UM ACTO DE PROVOCAÇÃO 


MOSCOVO, 6—«Flagrante acto de violação», 
diz hoje o jornal «Pravda», comentando a passa- 
gem de dois navios de guerra americanos pelos 
estreitos dos Dardanelos, rumo ao Mar Negro. 


INCLUINDO AJUDAS DE CUSTO 


0S VENCIMENTOS DE NIXON 
DEVEM ASCENDER A 6300 CONTOS POR ANO 


WASHINGTON, 6 — 
O Congresso americano vai 
fazer uma corrida contra- 
-relógio, daqui até 20 de Ja- 
neiro, a fim de permitir que 
Richard Nixon receba um 
aumento de vencimentos da 
ordem dos 75000 dólares 
por ano. 

Actualmente, o presiden- 
te dos Estados Unidos rece- 
be um vencimento anual de 


JUIHBTIIIEEDELIOEEEEELEAHOLESCODOSOOOOOLADOEOEOLEAHOOEESESAAAEEOERELELIOOEELIEECOLOALEROOIOOODEOPODESOAEREELCOLLOOOEEERAELO SS OLOOLLEDODO, 
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Esta «visita inopinada» 
vai manifestamente contra o 
estipulado na Convenção de 
Montreux que define o re- 
gime dos estreitos e do Mar 
Negro, acrescenta o órgão 
do P. €. soviético. 

«Obviamente — conside- 
ra o jornal — a chegada 
destes indesejáveis hóspedes 
tem um objectivo, qual seja 
o de agravar a situação 
nesta parte do mundo, na 
proximidade imediata da 
União Soviética, praticando 
esta, pela sua parte, uma 
politica de desanuviamento, 
de relações de boa vizinhan- 
ça e de cooperação com os 
países limitrofes». 


O «Pravda» acusa ainda 
os Estados Unidos de tenta- 
rem aumentar a tensão na 
zona do Mar Negro ao pre- 
tenderem enviar dois contra- 
torpedeiros pelo Bósforo. 

Uma notícia do corres- 
pondente de Ancara intitu- 
lada «Manobra de provoca- 
ção», afirma que já se sabe 
naquela cidade que os dois 
contratorpedeiros, um deles 
equipado com foguetes capa- 
zes de transportar ogivas 
nucleares irão amanhã atra- 
vessar o Bósforo e entrar 
no Mar Negro, onde deve- 
rão ficar durante cinco dias. 
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É sempre com emoção que con- 
tacto com os velhos lobos 
do mar. Mas sentir-me pescador 


como eles, discutir os mesmos 


assuntos, de homem para homem 


é deveras absorvente. Foi há 
anos. Há-de ir comigo para a 
cova essa recordação de uma 


noite na pesca do sável 


A PESCA DO SAVEL 


+ Ainda à safra vem longe e cada pescador, aproveitando a invernia 
que se estende até fins de Janeiro, vai olhando para que parelhos 

- da pesca do sável estejam arrumados, São longos meses, nos inter- — 
valos duma viagem à taberna, Dá 


posição de conformidade, um 
alheamento ao fluir dos suces- 


100000 dólares, com ajudas 
sos concernentes à elevação ou 


de custo de 50000 dólares, 
o que perfaz 12500 dólares 


PIIDILICIIDODICADIOIDAIEAEADADIAIOLADAMARA IA IA ITICACICALOCOCALORAcaArocoescacararavarararos 


porn 


rio 


As autoridades de Estocolmo estão 
a preocupar-se, sêriamente, com 

poluição da atmosfera da ca- 
pital da Suécia e, em especial, 
com os gases que os veículos a 
motor expelem pelos seus tubos 
de escape, Cinco agentes da polí- 
cia de Estocolmo foram incum- 
bidos de proceder a uma expe- 
riência que consiste em verificar 
neles mesmos os efeitos nocivos 
dessas emanações tóxicas. Assim, 
cada um desses agentes, um dos 
quais a gravura mostra, é portador 
de um pequeno pulmão artificial 
preso ao cinturão e destinado a 
recolher, nos locais do mi 
tenso trânsito de automóveis da 
capital sueca, os gases escapados 
daquele e que se sabe contém 
chumbo. Além dessas experiências, 
os cinco polícias são submetidos 
a exames de sangue, para comple- 
tar aquelas. As suas mulheres 
colaboram, também, nas experiên- 
cias com o pequeno pulmão 

artificial, 
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or mês, Isto é pouco com- 
parado com o que ganha o 
presidente da General 
Motors (500000 dólares 
anuais), ou até um grande 
artista de televisão (200 000 
dólares). Os próprios presi- 
dentes das centrais sindicais 
americanas ganham mais que 
o presidente dos Estados 
Unidos. 
Por isso, antes de deixar 
a «Casa Branca», o presi- 
dente Johnson faz questão 
que o seu sucessor passe a 
ganhar 150000 dólares por 
ano, com mais 75000 dóla- 
res de ajudas de custo. Ao 
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AUMENTAM AMEAÇADORAMENTE 


OS SINTOMAS DE NOVA CRISE 
MONETÁRIA INTERNACIONAL 


LONDRES, 6— Os 
bancos centrais da Inglaterra 
e da Alemanha Federal esti- 
veram hoje muito activos nos 
mercados de divisas estran- 
geiras, ao mesmo tempo que 
aumentam ameaçadoramente 
os sintomas de uma nova 
crise monetária internacional. 

O Bundesbank alemão 
estava hoje a trocar marcos 
por dólares, a fim de manter 
a cotação do marco, impe- 
dindo-a de subir, ao passo 
que o Banco de Inglaterra 
fazia a operação contrária 
comprando libras com dóla- 
res para impedir a libra de 
descer. 

Nos círculos financeiros 
de Londres afirma-se que 
uma hora depois da abertura 


5 
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LENDÁRIO 


A VAIDADE DE ALCIBÍADES 


HA nomes que, por uma ou 

outra razão, jamais nos cai- 
riam em graça e não seríamos 
nós que os daríamos a um filho, 
filha, afilhado, afilhada... 

Caim, por exemplo. Judas, 
Nero, lago, tantos outros e até 
mesmo Alcibfades... 

Porque não o nome de Alci- 
biades? Sim, fol na realidade 


um general atentense dotado de 
forte inteligência, de espírito 
cintilante, político proeminente, 
estudioso, enfim, de quem seu 
Mestre, Sócrates, muito se teria 
orgulhado. Mas, por outro lado, 
a sua história diz-nos que a sua 
ambição era desmedida, que 
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do mercado o Banco de In- 
glaterra foi forçado a inter- 
vir activamente à custa das 
suas reservas de dólares. 
Apesar disso, ao meio- 


-dia, a libra tinha perdido 20 
pontos em relação ao preço 
de ontem e estava a 2,3836. 
Esta cotação é a mais baixa 
desde a crise de Novembro. 


Segundo um corretor «o 
mercado está caótico e em 
estado de agitação». 
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Por causa dos recentes temporais, no Atlântico, dois navios de carga encalharam, há dias, na praia de Alcarava, 
da ilha de La Palma, do arquipélago das Canárias. Aqui os vemos na sua crítica situação. Ignoramos se dela se 
safaram pelos próprios meios ou se lhes aconteceu o mesmo que aconteceu ao «Varnas, encalhado em frente da 
Foz do Douro 
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Esta cena passa-se em Cope- 
nhaga. Os quatro cães que a 
senhora de quem só se vê 
pouco mais do que os pés leva 
a passeio à trela estão prote- 
gidos contra o frio da capital 
dinamarquesa pelos bonitos ca- 
sacos que ela lhes mandou fazer. 
Deste modo, os quatro totós 
fazem um vistaço e, embora 
não tenham casacos de peles 
como a dona, têm o bastante 
para não se enregelarem 


| Esboços de SILVA 
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a fazer os quartos dos tresma- 
lhos. Até há poucos anos, as 
agulhas eram cheias com fio 
de linho, que era encomendado 
para os lados de Valbom. Ago- 
ra, usa-se o fio de «nylon» ou 
& fibra sintética, Bons tempos, 
em que os quartos se manda- 
vam fazer a mulheres da Póvoa 
e outras bandas. Agora, quase 
toda a gente — tirando um ou 


outro pescador mais renitente 
— os velhos !... — compra a 
rede dos tresmalhos na fábrica. 

Cada tresmalho é formado 
por três quartos de rede, num 
total de cerca de oitenta e cinco 
braças de comprimento por três 
de altura. O pano (malha mais 
fechada) costuma abranger qua- 
trocentas malhas e a albitana 
(malha mais larga) cerca de 
cem malhas, O pano fica entre 
duas tiradas de albitana, pelo 
que o tresmalho, depois de en- 
tralhado o chumbo e a cortiça, 
fica com três camadas de rede 
sobrepostas. 

Rede entralhadinha com 
meça, chumbo acertado com a 
cortiça, cineiras (grandes cor- 
tiças quadrangulares) com um 
sinal (linha de algumas braças) 
presa à tralha da cortiça, o 
cabeceiro (pequena pirâmide de 
cortiças sobrepostas, com um 
pau ao alto, atravessando-as) 
atado ao extremo da rede. 
Tresmalho pronto, na maceira, 
coberto com uma serapilheira, 
ali à entrada de cada porta. 

Mal começam as primeiras 
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As mulheres 
no Ceilão 


devem pagar 
imposto 
de beleza 


COLOMBO, 6-0 mi- 
nistro do Interior do Cei- 
tão, Wijayananda Daha- 
nayake, um solteirão do 
66 anos, sugeriu que a be- 
leza das mulheres devia 
pagar imposto. 

Discursando num bun- 
quete u favor da comissão 
de camponeses de Kandy, 
que defronta a tarefa de 
arranjar dinheiro para 
melhorar a situação dos 
camponeses das árcas do 
Kandy, as mais atrasadas 
econômicamente, do país, 
o ministro disse que uma 
das maneiras era decre- 
tar um imposto sobre a 
beleza 

Quanto mais belas fos- 
sem as mulheres, maior 
imposto pagariam. E para 
obter o máximo de recei 
ta, as mulheres deveriam 
avaliar a sua própria be- 
leza e pagar o imposto do 
acordo com a avaliação. 
— acrescentou. — R. 


S 
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O AEROPORTO DE PEDRAS RUBRA 


COMO FUNÇÃO ALTERN 


NTE DE LISBOA 


CONTINUA A SER UM SONHO 
- FOI AFIRMADO NA ASSEMBLEIA NACIONAL 


Prosseguil 


im, ontem, à tarde, os trabalhos da Assembleia 


Nacional, presidindo à sessão o sr. prof. dr. Mário de Figueiredo, 


secretariado pelos deputados Cid Proença e Serras Perei 


As 16 horas foi feita a chamada. 


O sr. presidente abriu em 
seguida a sessão, dando a pa- 
lavra ao deputado NUNES 
BARATA (Coimbra) que se re- 
feriu à passagem do aniversá- 
rio natalício do cardeal - pi 
triarca e à inauguração da 
Universidade Católica. 

Seguiu-se no uso da pala- 
vra o deputado ELÍSIO PlI- 
MENTA (Porto), que mais uma 
vez se referiu às comunicações 
aéreas nacionais, nomead: 
mente o aeroporto das Pedras 
Rubras, salientando: 

Apesar do excepcional va- 


lor desse tráfego crescente, 
parte do qual afectando as pro- 
víncias do Ultramar e o estran- 
geiro, o desenvolvimento do 
aeroporto do Porto ainda con- 
tinua a ser encarado pelo Es- 
tado, neste limiar da era do 
supersónico, não como se vi- 
vessemos da actual era do jac- 
to, mas como destinado às exi- 
gências do avião a hélice e, 
mesmo assim, mal. 

Não há qualquer sombra de 
exagero nesta afirmação, fácil 
de comprovar. 

Em 1947, o acroporto dis- 


punha de duas pistas operacio- 
nais e os aviões serviam os 
passageiros na placa de esta- 
cionamento situada em frente 
erogare. Hoje, em fins de 
uma das pistas encon- 
tra-se fora de serviço e a pri- 
mitiva placa de estacionamen- 
to não pode receber iões 
comerciais, porque o terreno 
cedeu e começam a aparecer 
fendas nos pavimentos. 

As obras de remodelação do 
aeroporto, incluídas nos Pla- 
nos de Fomento, mas cuj; 
previsões já não satisfazem as 
necessidades presentes, cami- 
nham com enervante lentidão, 


(Continua em VIDA POLÍTICA) 


2 Sábado, 7 de Dezembro de 1968 


CALEIDOSCÓPIO 


O Temireio de Net 


(2506) 


1940 EEE arms 
MU sranco 
ELE mea 
ES vma. 


O NOVO MUNDO — ÁFRICA — No decorrer 
destes últimos 17 anos, 35 antigas colónias africanas 
tornaram-se estados independentes, tendo cada um 
deles o seu governo e a sua bandeira. Essa revolução 
política é económica tem sido acompanhada de melho- 
ria, espectacular na esfera da educação, da cultura 
das ciências. Já ninguém pode duvidar do papel impor- 
tante que o continente negro, até aqui mal conhecido, 
virá a ter. A Africa conta 30 milhões de quilómetros 


ssa 


Vida Elegante 


ANIVEBSAKIOUS 
Fazem amanhã anos as Senhoras; 


D Maria Teraza de Lencastre Fer- 
rão de Castelo Branco (Pombeiro), D. 
Maria da Conceição Guimarães Pes- 
tana Diniz da Fonseca , D. Maria da 
Conceição “elles de Castro e Solla 
Soares, D. Etelvina de Carvalho Coe- 
lho Mendes Pinheiro. D, Corina Fer- 
mandes Nunes, D. Maria da Concei- 
cão Alves de Castro, D. Ema de Fa- 
ria e Menezes Vieira de Carvalh 
D, Maria Augusta Pereira Dias, D. 
Maria Pinheiro dos Santos Pulido Va- 
lonte, D. Maria da Conceição de 
Ayola Guimarães Pestana da Silva. 


E os Senhoi 

Luís Noronha de Vasconcelos Por- 
to, José de Oliveira Sá Chaves, Fran- 
cisco Duarte Lopes dos Santos, Fer- 
nando Egas Martins Barbosa António 
dos Santos Maia, eng. Pedro Sebastião 
de Morais Sarmento Campilho, Fer- 
mondo Eduardo de Sousa Delgado da 
Siva Ribeiro dos Santos, eng, Ar- 
mando de Sousa Correia Barbosa, 


EM VIAGEM 


Estiveram em Vigo as sr.” D. Ma- 
ria do Céu Geraldes Malheiro Messe- 
der, e D. Maria da Conceição Bar- 
ros de Sousa. 

— Tem estado em Lisboa, ida do 
Porto, a sr! D. Maria da Conceição 
de Castro Solla Soares, 


“ 
BOUTIQUE KATTY 


Na passagem do seu 1.º aniversário 
agradece a visita das suas estimadas 
Clientes e Amigas, para apreciarem 
um grande sortido de prendas de 
Natal. 

R. Dr. José Figueiredo, 181 (a 
Guerra Junqueiro), 


Podem contirmá-lo todos aque- 
tes que viajam e sabem como são 
morosas as formalidades aduanei- 


LEIA. AMANHÃ. EM 


EMIDADODO 


PÁGINA DOMINICAL 


“o ef COMÉRCIO NA CORTO> 

a a SL dE ca, 

+ A aventura alquimica de 
Pernelle e Nicolas Fia- 
mel — por Alain Guy 

o O Processo nº 43 (Ro- 
mance Policial) — por 
fmille Gaboriau (Trad. 
de Leopoldino M. Vieira). 

o As algas asseguram a 
alimentação de seis a 
oito biliões de pessoas 
— por A. Ximênes. 


e O nosso próximo — «103- 


ras, sobretudo no Verão, quando 


Inovação na fronteira: Só passa pela Alfândega quem 
julgue dever pagar imposto 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL, 


BASILEIA (Dezembro) — Em certas fronteiras, perde-se, por 
vezes, mais tempo a mostrar as malas à alfândega (e à espera que os 
outros mostrem as deles) do que a percorrer umas centenas de quiló- 
metros de avião ou mesmo de automóvel para chegar no paí 


Vevey onde morou Dostolewski e mora Chaplin 
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quadrados e uma população de 300 mildões de habi- 
tantes. É sem dúvida o continente menos populoso e o 
seu desenvolvimento não será barrado por falta de 
espaço vital. Por agora, a prosperidade da África 
está em grande parte ligada à importância da sua 
exportação para o resto do mundo. Um típico pro- 
duto : o cacao. Ano a ano, à nova colheita acumula-se 
em gigantescas pirâmides aguardando o embarque 
para o estrangeiro. 


e 
e 
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agentes da alfândega; outro, para 
os que, honestamente, se conside- 
rem não sujeitos a taxas, e no 
qual não existe qualquer barreira 
alfandegária. 

Será desnecessário acrescentar 
que, de tempos a tempos, haverá 
uma inspecção «casual», a quem 
tentar iludir a confiança das au- 
toridades pagará caro a fraude co- 
metida. 


QUANDO O MALDIZENTE 
SE CHAMA DOSTOIEWSKL.. 


GRANDES nomes do mundo po- 
lítico, religioso, artístico e 
litorário aacolheram a Suíça hos- 
pitaleira para aescansarem de 
suas agitadas existências. Outros 
vieram aproveitar-se da prover- 
bial quietude helvetica pura darem 
largas à sua actividade criadora. 
Seria longo de mais, no âmbito de 
nossas crónicas, citar tantas cele- 
bridades que aqui viveram ou 
vivem, traçar-lhes alguns dados 
biográficos ou mesmo, simples- 
mente, analisar as suas relações 
com. o país de adopção. 

Por isso nos limitaremos a 
dizer que muitos deles exaltaram 
a Suíça em seus escritos; outros 
a ignoram, voluntariamente ou 
não; alguns, enfim, disseram mal 
dela. De todos, porém, guardam 
boa memória as torras que os 
acolheram. A prová-lo, as estátuas 


arruina as economias, é justificá- 
vel. Mas não se justifica, no nosso 
tempo, tanto tempo perdido nas 


fronteiras. Se, entre ogranie «as lápidas que, por todo o lado, 
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UMA RUA QUE NECESSITA SER 
REPARADA 


No zona do momes vlorcs, próprio- 
menie no órea ocupada pelos Quintas 
do Mora e do Veloso, foi aberto um 
bairro que é, sem duvida, dos mais bo- 
nitos do cidode. 

Surgirem novos artérias, nomeadomen- 
ta a; ruas de Machado de Castro, Diogo 
de Costilho e Nicolou Chonterene, trás 
artisos que deixaram importantes obres 
no País, que rápidamente se encherom 
de magníficos prédios de renda, que 
logo forem aiugodos, o que não sur- 
preende porque na cidode continvo q 
sentir-se o foto de hobitações, apesor 
do constente construção de blocos re 
sidenciois e de bairros, 

Tonto o Rua Nicolau Chonterene como 
o de Machado de Castro não chegaram 
ainda co seu término. A primeira irá do 
torgo do Cruz de Celas, constituindo 
umo nova ligação, é Conchado e Rua 
de Aveiro, descongestonando o trânsito 
tanto do Ruo Dr. António José do Al- 
meido, bostonte estreita em olguns pon- 
tos o do baixo, pois todos os veiculos 
vindos da zono de Santo António dos 
Olivais e que se dirjaom pora a porte 
norte do cidade ou mesmo poro o baixa, 
deixarão de possor tanto na Rua Dr. An- 
tónio José de Almeido como no Rua 
Nicolau Rui Fernondes. 

Quonio é Rua: Machodo de Castro, 
não sabemos onde irá dor, pois é do 
nesso desconhecimento o plano de urbo- 
nização doquele local, 

No entanto, logo que o rua foi aberto, 
muitos construções se fizerom o em nada 
desmerecem os que existem nas ruas Ni- 
colou Chantarene e Diogo de Castilho. 
Nosceram lindas vivendos e onde q rua 
porou construiu-se um belo edifício pora 
o Instituto Missionário do Segrado Co 
ração, com umo copelo anexe, em estilo 
modernissimo, o que deu lugar a que 
ouros edificações se fizessem em ter 
renos próximos. 

Todovio, apesar deste progresso em 
construções, a Cómoro Municipal não o 
tem acomponhodo e a referida rva estó 


em deplorável estado. 
O povimento encontra-se cheio de co- 
vos, onde os automóveis se atolom, 


»—» (Cont da la página) 


para a satisfazer esqueceria os 
bons princípios, pátria, família 
e amigos, e que a sua valdade 
não tinha limites. 

Como político, sabe-se que 
em má hora arrastou a sua 
terra contra Sicília, onde teria 
caído no crime de destruir es- 
tátuas do deus Hermes — de 
que Atenas se envergonhou e 
procurou remediar na medida 
do possível. Alciblades fugiu ao 
castigo que merecia como sacrí- 
lego, e velo a pegar em armas 
contra a sua própria pátria. 
Arrependido ou não, certo é que 
um dia se reconciliou com Ate- 
nas. A sua ambição, vaidade, 
irrequietabilidade, conquistaram- 
-lhe fama mas não aquela que, 
na verdade, os louros simboli- 
zam e teria engrandecido ainda 
mais a gloriosa Atenas de an- 
tanho. 

Tão grande era o seu desejo 
em se tomar notado, que se 
deu no desvario de cortar a cau- 
da de um formosissimo cão, que 
lhe havia custado uma fortuna 
e era admirado e invejado por 
todos os seus compatriotas. 
Desse facto, o hábito de muita 
gente dizer que A ou B gosta 
de cortar a cauda do cão, ou 
é um Alcibíades a cortar a cau- 
da do cão, quando faz qualquer 
coisa espalhafatosa, ou fora do 
comum, na mira de atrair a 
atenção do público. 

Mas não foi a cauda do cão 
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sujom quem passo com a lama e o peão 
rem muitos dificuldades em transitor por 
ali. Acresce que com q criação do pa- 
róquio de Nosso Senhora de Lurdes, au- 
mentou y movimento do culto na capela, 
s o copelinho de Nossa Senhora de 
Lurdes que 6 q sede da paróquia é pe- 
quenissimo o muitos dos fitis que vivem 
garo aqueles lados procurom a copelo do 
Instituto Missionário para as suas práticos 
religiosas, até porque o pároco de Nessa 
Senhora de Lurdes pertence qo Instituto 
Missionário. 

A verdade é que o estado em que q 
mo se encontra, mais parece um cami- 
nho rústico de Uma aldeio do que umo 
rua do cidade e isso, como já referimos, 
traz bastantes inconvenientes aos munt- 
epes que vão à capelo e aos moradores 
da rvo. 

Não sobemos onde q rua irá dar, pois, 
como dissemos, o rua pára no Insiituto 
Missionário, dando a ideio que seguirá 
não sabemos cté onde, pois no sua frente 
estende-se um grande plonaito. Notural- 
mente que a Câmara Municipal vai con- 
tiluá-lo, visto que nos parece que as 
construções pora esse fado continuam e, 
certomente, serão fetos os obras devidos 
Mas oté lá há necessidade de proceder 
= obros de reporação do pavimento do 
rua 6 é ao edifício do copela do Instituto 
Missionário. 

A Câmara Municipol dispõe, hoje, de 
mequinismas que em poucos horas po- 
dem proceder à reparação provisório do 
pavimento, tependo os buracos e fazendo 
uma voleta paro escoar as águos pluviais. 
Esta obra não será dispendiosa e presto- 
se um alto serviço é população, tento 
à que se desloca ao Instituto Missionário 
como co; que hobitom naquele loco! 

Telvez que com um bocadinho de boo 
vontade dos serviços respectivos a obro 
se posso fazer 


ESTÃO CONSTITUIDAS AS COMISSÕES 
DAS FESTAS DA QUEIMA DAS FITAS 


Os «grelados» do Universidade de 
Coimbro não perdem tempo quonio és 
suas festos, o Queima das Fitas, que voi 


cada parágrafo, em cada pe- 
ríodo. Tal narrativa disse-nos 
que, gabando-se da sua fortuna, 
com exagero desmedido, Alci- 
bíades desagradou a Sócrates 
que, então, aproveitou uma opor- 
tunidade para lhe dar uma li- 
ção. Foi buscar um mapa e pe- 
diu-lhe que procurasse descor- 
tinar a Ática, entre os outros 
estados. Aleibíades — procurou, 
procurou, e mal póde encontrar 
o traço que marcava essa can- 
tada e recantada região da 
Grécia antiga. Satisfeito com a 
dificuldade do discípulo em en- 
contrar a famosa Ática, o Mes- 
tre pediu que lhe apontasse, no 
mapa, o ponto onde ficava a 
grande propriedade de que tan- 
to falava e se orgulhava. Alci- 
bíades compreendeu a lição, 
porque inteligência não lhe fal- 
tava; teria baixado os olhos se 
pudor tivesse, e exclamou: «Tal 
propriedade é demasiado pe- 
quena para que possa figurar 
num mapa!». 

“Sócrates pôs-se então a filo- 
sofar. Na verdade, Alcibfades 
dera-lhe um bom motivo para 
se expandir numa oração filo- 
sófica. E quem, mesmo sem 
garra de filósofo, não poderá 
discutir um pouco o caso de AI- 
cibades na sua extrema vai- 
dade, de que sofre tanta gente?! 

Não, não seremos nós que 
discutiremos o caso tentando 
penetrar na filosofia que elo 
possa incitar. Limitamo-nos a 
apontá-lo no Alcibíades que nos 


NRO 
RIR 


e Pimentos Doces — A sul- 
tana futurista (1) — por 
Pitigritis. 

e Além de vários passatem- 
pos como «Lunaparque 
ou feira do riso», «Olhar 
e Descobrir», «Palavras 


depressa os aviões, e as compa- 
nhias aceleram os serviços; por- 
que são cada vez mais expressos 
os comboios na luta actual dos 
minutos; porque, enfim, mais 
auto-estradas rasgam os paises, 
de ponta a ponta, e os carros são 
sempre mais velozes, se tudo vem 


tes últimos e deixar passar os 
outros livremente? Bastaria que 
cada qual dissesse como queria ! 

Pois ainda que pareça cândido 
e infantil o raciocínio, é este o 
método em uso em vários países 
e, agora, no aeroporto internacio- 
nal de Zurique, o maior dn Suíça. 


-Magia». as multidões de turistas, sedentos número de visitantes de um país, assinalam as estadas de hóspedes 
de sol. descen às praias e esta- só multo poucos transportam geniais, Às vezes tardiamente de 
do e as suas ima- c p á 5 
. O in À » cões de viegiatura .ceridionais. mercadorias proibidas, porque  cerradas, é corto. Mas não é, 
EAN Perguntar-se-á porque voam mais não revistar apenas as alas des- também, por via de regra, tardia 


« própria glória dos génios? 

Vevey, a bela cidadezinha do 
lago Léman, onde mora um dos 
maiores artistas do nosso tempo, 
Charles Chaplin, foi residência, 
há precisamente um século, do 
outra figura enorme, Dostoicwski, 
que ali escrovou é ali esbanjou 


suscitou a conversa de hoje, e 


RR 


OR 


realizar-se no mês de Moio do próximo 
ano, como é do tradição. 

Ontem, à noite, realizou-se o primeira 
reunião dos estudontes que constituem os 
respectivas comissões e que teve lugor 
num dos testros de bolso do Associação 
Académico. 

A Comissão Central ficou assim cons 
tituído: Jorge Manuel Gaspor de Almeida 
e Souso, Monuel Guerra e Silva, Manuel 
Barbosa da Silveiro, Rui Teixeira Jorge 
e António de Oliveira Fonseca. 

Como se sabe, o Comissão Central 
tem do orientar superiommente todo o 
programa, embora hojo poro cado núme- 
ro uma comissão espeoal que aliás já 
so encontram também constituídos. 

Duronie a reunião houve umo longa 
troca de impressões quanto a números 
o introduzir no pregromo, bem como fo- 
rem opresentodos vários sugesões que 
ficaram em estudo. 

Logo que terminem as férias do Notei, 
os diversas comissões começarão a de- 
senvolver a sua actividade, sendo o pri- 
meira, como não pode deixor de ser, 
a Comessão do Propaganda. 


PRÉMIO DO A. €. P. 


Na próxima segundo-feira, às 17 horas, 
realiza-se no delegação do Automóvel 
Clube de Portugol umo sessão para q 
entrega do prémio daquele orgenismo co 
contoneiro sr. Alfredo Coetano, em ser 
viço no 2º Esquadro do 10.9 Secção de 
Conservecão, 

Ao acto preside o director de Estrados 
do Distrito de Coimbro e serão ainda 
imposos distintivos de bons serviços o 
contoneiros. 


INAUGURAÇÃO DE NOVAS SALAS 
NA SEDE DA ASSOCIAÇÃO 
DOS ANTIGOS ESTUDANTES 


A sede da Associação dos Antigos Es 
tudantes de Coimbra acobo de passar 
por olgumas tronsformações no sentido 
de emplior os instolações, dando mois 
conforto aos associados, ao mesmo tem- 
po que podem funcionor em melhores 
condições os seus serviços. 

Assm, fezso a junção do sola do 
secretorio e de convívio, transformando-as 
num emplo salão, que ficará para o con- 
vívio dos sócios e com melhores con- 
dições, Por outro lado, uma vez que o 
Delegocio do Mocidade Portuguesa pos- 
sou o ocupor dependências no terceiro 
endor do prédio, tombém os duos solos 
forom anexados, umo é biblioteca, ficon- 
do a ser solo do direcção, e o outro para 
os serviços de secretario. 

A incuguração destes melhoramentos 
fez-se ontem à torde, estando presentes os 
autoridades de Coimbro, membros dos 
corpos gerentes e muitos associados, ten- 
do usado do palavra o vice-presidente da 
Direcção, sr. desembargador, dr. Fragoso 
de Almeida, que se referiu à importôncia 
dos melhoramentos e ao interesse da di- 
recção em dar o maior conforto aos 
associados para que frequentem a sede. 

Depois da inouguração, foi oferecido 
o todos os presentes um beberete, 


MOCIDADE PORTUGUESA FEMININA 


A Delegacia Distritol da Mocidade Por- 
tuguesa Feminina de Coimbra faz cele- 
brar, amanhã, no igreja da Sé Nova, às 
NO horas, uma mi m honra de Nossa 
Senhora da Conceição, pelo que dirigiu 
convite a todas as dirigentes e filiados 
para assistirem a este acto. 


COMEÇARAM OS TRABALHOS 
DE ILUMINAÇÃO DAS RUAS 


Começaram os trobalhos pora os de- 
corações e iluminações das principais 
ruas da cidade duronte a quadra do Na- 
tol, com o que a população da cidade 
so regozijou, pois tudo dizia que este 
ano se não faziam. 


CONFERENCIA 
NA ALIANÇA FRAÍ ICESA | 


Na terça-feira, às 18,30 horas, na sede 
da Alianço Francesa, o sr Maurice 
Brueziere, director do Escolo Prático do 
Aliança Française de Paris, profere uma 
conforência subordinada ao título, «A Pe. 
dagogia e o Aliança Francesa de Paris». 


INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Vip. de: 


Amanhã, dos 8,30 às 14 horas, será 
efectuada a interrupção de energia eléc- 
trico às áreas abastecidos pelos postos 
de Transformação de Ceira, Sobral do 
Coiro, Tapada, S. Frutuoso, Castelo Vie- 
gos, Morco dos Pereiros, Almalaguês, 
Torre de Bera e Posto de Transformação 


AVEIRO, 


DUAS NOVAS PONTES-CAIS 
NO PORTO 


O movimento do porto de Aveiro 
continua a crescer e assim, numa 
linha de acção tendo em vista uma 
crescente valorização e um conve- 
ntente apetrechamento de molde a 
torná-lo cada vez mais acessivel como 
escala ao tráfego marítimo, foram 
dadas por concluídas e colocadas já 
ao dispor dos Serviços de Explora- 
cão, duas novas pontes-cais, em be- 
tão armado, de 32 metros de com- 
primento cada, localizadas na zona 
do porto bacalhociro, na construção 
das quais foi investida uma impor- 
tância que ultrapassou os 2700 con- 
tos. 

— Durante o mês transacto deman- 
daram a barra de Aveiro 20 navios, 
com uma tonelagem de arqueação 
bruta global de 16.93 tAB, distri- 
duida por 9 navios de nacionalidade 
portuguesa e 11 de nacionalidade es- 
trangeira, correspondendo a uma 
tonelagem média geral de R49 tAB 
por navio. 

—Na última quinzena entraram 
12 navios e saíram 13, entre portu- 
gueses e estrangeiros, 


VOLTARAM 
AO MUSEU DESTA CIDADE 
TRES ESCULTURAS 


Regressaram ao Museu de Aveiro 
três esculturas do madeira, que fo- 
ram a tratamento e reintegração na 
oficina de escultura do Instituto de 
José Figueiredo (anexo ao Museu 
Nacional de Arte Antiga), da diree- 
cão efectiva do conservador sr. Abel 
de Moura 

Além da beneticiação da magní- 
fica imagem seiscentista, de vulto, 
de São Domingos, outrora do altar 
próprio da igreja de Jesus e actual- 
mente exposta na escadaria nobre do 
Museu — foram igualmente restaura- 
das imagens barrocas dos Patriarcas 
das Ordens Mendicantes, São Fran- 
cisco de Assis e São Domingos, em 
exposição num dos salões de Arts 
Sacra Barroca, na ala nova do Museu 
de Santa Joana. 

Os trabalhos decorreram soL a 
direcção do prof. escultor António 
Duarte, mestre da referida oficina 
de escultura, do Ministério da Edu- 
cação Nacional, com execução com- 
petente do restaurador José Terrado 
Rodrigues. 


CONSERVATÓRIA 
DO REGISTO CIVIL 


Acaba de ser nomeada escriturária 
da Conservatória do Registo Civil 
desta cidade, a menina Maria da 
Conceição Gordo Dias, filha do sr. 
José Dias, guarda-porteiro do Palá- 
cio da Justiça de Aveiro. 


A GAFANHA DA NAZARÉ 
EM FESTA 


Iniciam-se, hoje, os grandes é 
tradicionais festejos em honra de 
Nossa Senhora da Conceição na pro- 
gressiva localidade da Gafanha da 
Nazaré. Haverá parte religiosa o 
parte profana. Actuam duas bandas 
de música — flhavo e Pinheiro —, 
dois conjuntos e um rancho, As ruas, 
principalmente à volta da lgreja, já 
Se encontram engalanadas e haverá 
feéricas iluminações o estridentes 
morteiros estralejarão nos ares. 

Assim, prevê-se grande concor- 
rência de forasteiros nos dias de 
hoje e amanhã naquela ridento e 


hospitaleira terra, — D. R. 


Novo comandante 


da Secção da Guarda 
iscal de Vimioso 


VIMIOSO— Após ter tomado posse 
no Comando-Geral da Guarda Fiscal, 
em Lisboa, o sr. tenente miliciano 
da Força Aérea, Luís Manuel Rodri- 
gues Liberal, assumiu já as suas 
funções como comandante da Secção 
da Guarda Fiscal de Vimioso. 


que hoje nos trouxe a falar do 
general democrata que mal sou- 
de honrar, de certo modo, a de- 
moeracia. O que nos lembrou a 
sua figura, foi a excessiva val- 
dade de certo individuo no falar 
das suas propriedades — uma 
das quais era vastíssima, le- 


a tantos outros do mesmo qui- 
late! 


Isaura Correia Santos 


Ao novo comandante apresenta 


particular do Brinca. 
mos os nossos cumprimentos. — O. 


Duronte este período, as linhas devem 
ser considerados como estando permo- 
nentemente em cargo. 


parar e atrasor-se na inevitável 
revista das bagagens dos postos 
fronteiriços? 

A preocupação dos governos 
impedir o contrabando que 


Cruzadas», etc. 


em 


FESTA DE NATAL 


a favor das crianças 
protegidas pelas 
Cruzadas de Bem-Fazer 


A festa de Natal, promovida pela 
«Comissão Central das Cruzadas de 
Bem-Fazer», dedicada às crianças po- 
bres do Norte do Pais, realiza-se, no 
próximo dia 16 do corrente, em local 
a anunciar oportunamente. 


Durante esta festa, à semelhança 


dos anos anteriores, serão distrfbui- 
dos bolos constituídos por roupas, 
calçado, brinquedos e guloseimas a 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1036 


sua fortuna, impenitente jogador, 
no extinto casino de Saron. O 
imortal autor do «Crimo e Casti- 
go» criticou acerbamente a gente 
de Vevey. Pela pena e pela pala- 
vra, maltratou-a, implacivelmente. 
Mas as suas diatribes ficarão im- 
punes, Vevey esqueceu o agravo e 
gravou no mármore, para todo o 
sempre, a estada do escritor re- 
volucionário. Uma lápida onde se 


Os passageiros que chegam, depa. 
ram, na aerogare, com dois tú- 
neis: um, para os que tenham 
«alguma coisa a declarar», no 
cubo do qual se encontram os 


lê; citédor Dostoiew ski, escritor 
russo, I821-18S1, aqui viveu o tra- 
balhou em 1868», acaba de ser 
desce cada numa casa da cidade. 

Assim paga Vever “com unos 
depois, único castigo) o mal que 
lhe foi feito. Veveu é bou e sem 
rancor. Mas.. «inda que ressabia- 
da, que outra coisa fazer se o 


maldizente se chama Dostoiow 


JOSE COUTINHAS 


Jet? 


centenas de crianças protegidas por 


«O Comércio do Porto» 


aquela benemérito instituição. 

Entretanto, em virtude de na data 
referida não se encontrar disponível 
o Pavilhão de Desportos, a F, C. B. F., 
solicitou Já às entidades competentes 
autorização para ser celebrada missa 
de Natal na igreja de S. Francisco, e 
à Associação Industrial Portuense a 
cedêncin do seu salão nobre rara a 
entrega das dádivas, 
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DOS TRÓPICOS 
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Gonçalo aproximou-se mais, as suas mãos apoderaram-se dos 
ombros frágeis de Irene, obrigando-a a voltar-se para ele, a olhá-lo 
fixamente, sem que nenhuma sombra empanasse aqueles olhares. 

— Será possível que tudo aquilo não tivesse sido uma loucura, um 
transtorno mental de menina romântica? — perguntou nervosamente, 

— Gonçalo, se o que pretende é atormentar-me, dizer-me que não 
devo pensar em si, que há muita diferença entre nós ambos, que nunca 
chegará ao meu coração, cale-se e afaste-se do meu lado. Será mais 
prudente e também mais piedoso. 

— Não posso fazer isso. Não vim para te dizer nada do que supões, 
Irene, Vim ao teu encontro porque já não podia resistir mais. A Josefa 
informou-me do lugar para onde te tinhas dirigido. Havta escolhido este 
dia, esta tarde, para te falar, para que a tensão que existia entre nós. 
desaparecesse, Não pude resistir mais tempo. Se não falei antes, fot pelo 
temor que em mim provocava de saber-te prometida a outro e acreditar 
que o amavas. Não podia declarar-te o que sinto, o que sempre senti, 
por recear um novo fracasso na minha. vida. 


ROMANCE 


ER 


Da Associação Católica dos Pro- 
fissionais de Enfermagem e Saúde 
recebemos um amável ofício do 
agradecimento pela colaboração que 
o nosso jornal prestou à realização 
da II Semana de Actualização Pro- 
fissional, que com êxito se reali- 
zou ultimamente no Porto. 


Ela exaltou-se, expandiu-se: 

— Gonçalo... terás estado cego ou tê-lo-ás querido estar? Sabes 
que te amei desde que te vi quando me foste buscar ao colégio, que te 
umo agora, sempre... 

Já não queria ocultar aquilo por mais tempo. Não o desejava de 
modo algum. O seu espírito estava deprimido, terrivelmente angustiado 
por todas aquelas circunstâncias. Se depois desta conversa, os dois ficas- 
sem à margem um do outro, ela pelo menos já estava livre daquelas 
cadeias que a oprimiam sem lhes poder dar remédio. Desejava terminar 
de vez, Mas se não... 

— Querida, isto é assombroso! Eu não podia acreditá-lo. Tu és 
Jovem, linda, digna de ser senhora do mundo inteiro. Eu... 

— Tu és tudo para mim! Não me importuna que tenhas alguns 
anos mais do que eu. Que importância pode ter isso? Tive jovens enamo- 
rados e não quis nenhum, porque eras tu, só tu quem o meu coração 
amava o mais que é possível amar-se, Se fiz tudo o que sabes, foi preci- 
samente para que não sofresses, julgando-me apaixonada por ti, para 
que não sentisse nenhum remorso. Quando a condessa se foi embora, 
sem que vos houvésseis prometido reciprocamente, como sempre pensei 
que acontecesse, como tu talvez estivesses disposto a fazer... 

De repente ficou fria, angustiada. Separou-se dele. Fitou-o com os 
olhos muito abertos. 

— Gonçalo... — disse subitamente enlouquecida — será possivel que 
tenhas sentido remorsos, que hajas pensado que prometeste fazer-me 
feliz, nunca me desamparares e... que tenhas destroçado o teu verdadeiro 
amor para me seres agradável, para que eu não sofra”? 

Aquela ideia que havia chegado ao seu espírito duma forma violenta, 
fazla-a estremecer como se um furacão a atacasse por todos os lados. 
Uma deslusão assim, uma decepção desta índole, poderia custar-lhe até 
a própria vida. Era necessário que tudo passasse, que ele desmentisse 
esta nova ídeia. 

— Irene! Que estás imaginando? Crês acaso que eu seria capaz 
de me sacrificar até esse ponto? Vals imaginar que me acerco de ti sem 
sinceridade, só por comprazer com o teu amor? Estás enganada, querida. 
Se pensasse Isso, naquele dia, no pavilhão, haver-te-ia correspondido 
logo, não te teria separado de mim, quase com violência. Horrorizava-me 
pensar que a tua juventude pudesses entregá-la a um homem como eu. 
No fundo, porém, já estava enamorado de ti. Não to queria dizer, não 


vando umas horas em carro 
motorizado a percorrê-la. 
Num súblto nos ocorreu uma 
histôriazinha que, em tempos 
não distantes, lemos num livro 
inglês muito do nosso agrado, 
cuja moralidade, que bem ant- 
ma e edifica, nos ressalta em 


É cuente DE ERVANÁRIA? 


Tem agora no Porto a melhor e mais completa organização do género 
Todas as plantas e alguns produtos dietético-naturais 


ERVANÁRIA «CASA ADA» — Sede: L. da Graça 19 — LISBOA 


Filial no Porto: R. Ramalho Ortigão, 48 — Telef. 29452 
tJunto à Av. dos Aliados) 


Culto evangélico 


Nas igrejas evangélicas celebram- 
se, amanhã, os seguntes cultos: na 
Igreja Metodista do Mirante, às 11 e 
19 horas no Tabernáculo Baptista às 
10,30: 11,30 e 21; na Igreja Baptista do 
Carreiros as 9,10 e 18 horas: na Mis- 
são Baptista de Santo Tirso, às 16,45: 
na Escola Biblica (Aguas Santas), às 
10.30; na Missão Baptista de S, Pedro 
da Cova, às 15 e 16 horas: na Igreja 
Baptista da Trofa, às 15 horas. 
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Ferd'nand perdeu a autoridade perante o mau génio da mulher da limpeza !... 


podia. Tinha que me afazer à ideia de que essa paixão te passasse, e 
quando já não existisse... 

— Então... casarias com a condessa, que era a mulher a quem 
sempre havias querido, não é verdade? 

Um sorriso entreabriu os lábios varonis. 

— Bs muito Inocente, pequenina. E certo que a condessa e eu 
sempre tivemos os mesmos gostos, as mesmas afeições e até uma vez 
falâmos de amor. Mas não podia ser. Algo impedia sempre os nossos 
propósitos. Não, não estava enamorado dela como o estou por ti, 
acredita. Por isso a deixei tr. Por isso ela quis que eu soubesse que ia 
por muito tempo e que antes lhe podia dizer o que sempre desejou... 
Mas não lhe disse nada. Não estava decidido. Não compreendes que se 
tivesse havido entre nós um amor verdadeiro, nada teria impedido que 
nos uniíssemos, porque ambos éramos completamente livres? 

«Eu obsessionava-me com o carácter, com a educação do meu 
filho, para tornar difíceis, sem o saber, aquelas relações. Ela foi-se 
convencendo, pouco a pouco, de que não me guiava o amor, o amor ver- 
dadeiro que absorve toda uma vida. Despedimo-nos como dois bons amigos, 
sem palavras amargas. Agora, Irene, já sabes tudo, já sabes o que 
sinto, quanto sofri em todo este tempo, vendo-te afastada de mim e 
com um prometido que te açambarcava quase por completo. Eu... 

Irene foi-se aproximando lentamente. Gonçalo não podia mentir-lhe 
declarando-lhe um amor que não sentia. Aquela confissão a respeito 
da condessa era certa. Ela própria lho havia assegurado. E Gonçalo 
era um homem incapaz de fingir sentimentos que estivesse longe de 
sentir. Havia paixão nele. Havia um grande amor que o dominava por 
completo. Agora era a expressão do seu rosto que lho dizia. Diziam-lho 
os seus olhos, aquela muda súplica dos seus braços, estendidos em 
sua direcção. A 

Irene contemplava-o, enquanto ia avançando para ele, erecto mas 
sem altivez, recortado na quase obscuridade da noite que chegava 
sobre os rochedos, num fundo azul-claro que fazia sobressair plenamente 
os seus atractivos, os seus encantos masculinos. 

Não, nada lhe importava, absolutamente nada, a não ser ele, ele 
com a sua força, com o seu cavalheirismo, a sua lenda de homem 
enérgico, mas de grande coração. 

Ela amava-o, amava-o apaixonadamente, quase até notar que o 
seu corpo ia desfazer-se em pequenas partículas, que a sua alma subia 
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para os céus, para o espaço infinito até se evolar em névoa doirada... 

— Gonçalo... se me tivesses falado assim há mais tempo, logo 
naquele dia em que não pude ocultar-te o amor que vibrava em mim. 
quantas angústias, quantos dissabores não teriamos evitado!... Assim... 
assim... 

* Assim saberemos o que é o verdadeiro amor, porque nos custou 
lágrimas e pesares, porque foi duro até ao último momento. Mas daqui 
em diante, Irene, a tua vida será uma felicidade sem limites, alguma coisa 
com que nunca terás sonhado. Eu te ressarcirei desses dias maus, de 
tudo o que tens sofrido. 

«Casaremos o mais depressa possivel. Arranjaremos as nossas 
coisas e iremos viajar, ver mundo. Mostrar-te-ei muitas coisas que são 
maravilhosas. Quando te cansares de viajar com todas as comodidades, 
voltaremos para casa. O mal haverá passado, terás finalmente esquecido 
todas essas coisas trágicas que perturbaram a tua vida; nunca mais 
deixarei que penses em mais nada que não seja em mim, Irene... 

Acolheu-a nos seus bracos. A jovem levantou a cabeça e os se! 
olhos dourados ficaram a admirá-lo. Depois nublaram-se, mas as 
lágrimas que ali ficaram presas não eram de tristeza, mas sim duma 
radiante felicidade, de um novo amanhecer sem dúvidas, sem contra- 
tempos, que chegava para ambos. 

Pela primeira vez, Gonçalo baixou a cabeça e os seus lábios 
juntaram-se num beijo profundo, cheio de amor puro e desinteressado 
de duas almas que, em seguida a uma luta trágica, se haviam encontrado 
e nunca se separariam. 

Quando se olharam de novo, o mais maravilhoso sorriso assomou 
às suas bocas. Gonçalo indicou qualquer coisa no escurecido horizonte, 
apontando com o braço, enquanto com o outro rodeava os frágeis 
ombros da noiva que por fim havia alcançado o seu verdadeiro amor, 
que havia conquistado o amor daquele homem. 

— Olha... é um barco. Algum nos levará 
horizonte, Irene... 

Ela não disse nada. Aconchegou-se a ele. As palavras haviam 
fugido dos seus lábios. Sentia-se tão feliz, tão intensamente feliz 
naqueles braços, que cerrou os olhos e suspirou, pensando que a vida 
era realmente uma coisa maravilhosa. 


em breve para outro 


FIM 


MADRID, 6 — A Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Madrid foi, hoje, encerrada, por 
tempo indefinido, devido a novas 
demonstrações em que avultam 
as críticas dos professores e as 
greves dos alunos. 

Entretanto, quatrocentos in- 
telectuais do noroeste assinaram 
uma petição para o levanta- 
mento das sanções impostas 
pela Universidade de Santiago 
de Compostela a 19 estudantes. 

Em Madrid, seis estudantes 
da Faculdade de Ciências Eco- 
nómicas foram pressos, ontem 
à noite, no bairro de Quatro 
Camiãos, e transeferidos para 
os Serviços da Polícia de Segu- 
rança, na Puerta del Sol. Pa- 
rece que quatro foram restituí- 
dos à liberdade, depois de longo 
interrogatório. 

Por outro lado, uns 21.000 
estudantes (cerca de 50 por cen- 
to dos matriculados) da Uni- 
versidade madrilena não assis- 
tiram às auldas, ontem, 
protesto contra a intervençi 
polícia em várias Faculdades. 
Houve muitas «assembleias de 
informação», mas não se regis- 
taram incidentes. Apareceram 
numerosos panfletos subversivos, 
nas paredes das Faculdades. AI- 
guns diziam «Não ao comunis- 
mo». Ontem, de manhã, o prof. 
Hernandez Huidobro, director da 
Escola Técnica Superior de Ar- 
quitectura, foi vítima de ataque 
cardíaco, quando discutia com 
ou delegados dos estudantes, so- 
pre o recomeço normal das au- 
las. 

Também na Universidade de 
Barcelona a assistência às aulas 
foi reduzida. Nos arredores da 
Faculdade de Medicina e do 
Hospital Escolar, as forças da 
polícia exerceram vigilância ri- 
gorosa. Grupos de estudantes 
tentaram reunir-se e manifes- 
tar-se, nos jardins de Casanova, 

mas dispersarm-se sem inci- 
dentes, ao aparecerem forças 
da ordem. Foram restituídos à 
liberdade sete estudantes deti- 
dos, em consequência dos inci- 
dentes de quarta-feira. 

Uns cem jovens manifesta- 


fletos, assinados pelas «comis- 
sões operárias» (ilegais) do 
bairro. 

Com a chegada das forças da 
ordem, os manifestantes disper- 
saram-se, mas, antes, uma via- 
tura da polícia foi apedrejada. 
Houve detenções. 


O «ARRIBA» SUGERE 
QUE AS UNIVERSIDADES 
SE DESTINEM 
EXCLUSIVAMENTE 

AS CLASSES 
TRABALHADORAS 


O jornal falangista «Arriba», 
em carta aberta ao mi! ro da 
Educação, sugere, hoje, que as 
Universidades espanholas se des- 
tinem exclusivamente à classe 
trabalhadora. 

Na gua carta, o editor do 
jornal, Manuel Blanco Tobio, 
refere-se às Universidades espa- 
nholas como instituições reser- 
vadas aos ricos e aristocratas 
onde, segundo estatísticas ofi- 
ciais, apenas três por cento dos 
alunos são filhos de trabalha- 
dores. 

«O que eu proponho é que 
se dê a Universidade inteira- 
mente à jovem geração de tra- 
balhadores espanhóis, como com- 
pensação por vários séculos em 
que a classe trabalhadora esteve 
quase totalmente excluída da 
Universidade» diz o editor do 
«Arriba», segundo o qual, de 
futuro, os filhos dos ricos deve- 
riam frequentar os Universida- 
des de Oxford, Harvard, Sor- 
bona e outras instituições es- 
trangeiras. — ANI, F.P. e R. 


OS ESTUDANTES DE MILAC 
PRETENDEM SABOTAR 
A INAUGURAÇÃO 

DA TEMPORADA LÍRICA 


MILÃO, 6 — Grupos de estu- 
dantes milaneses declararam 
guerra ao Senla e ameaçam 
sabotar, amanhã, a noite de 
inauguração da estação lírica. 
Muitos cartazes, anunciando a 
noite de gala, com a represen- 
tação do «Don Carlos» de Verdi, 
sob a direcção do chefe de or- 


E DE MADRID 


ram-se, ontem à noite, na Ave- 
nida de Palomaras, no bairro 
operário de Vallescas. Agitavam 
cartazes com alusões aos pro- 
blemas do alojamento nos bair- 
vos modestos, e aos salários dos 
trabalhadores, Distribuiram pan- 


Tem o valor 
|) de 200 milhões 
| de libras 


0 armamento bélico 


que a Inglaterra planeia 
vender à Africa do Sul 


por MANUEL PIEDRAHITA 


LONDRES, 6 — Segundo o matutino «Daily Express», 
empresas particulares inglesas, dedicadas à construção de arma- 
mento e equipamento complementar, estão em vias de assinar 
contratos com o Governo sul-africano para a venda de barcos 
de luta anti-submarina, aviões de treino e equipamentos de radar 
no valor total de 200 milhões de libras. 

Segundo o jornal, as firmas inglesas reiniciaram as suas 
conversações comerciais com a África do Sul em vista de infor- 
mes confidenciais que indicam uma importante mudança da 
atitude do Governo de Wilson nesta matéria. 

Se a venda se confirmar, espera-se uma vivissima reacção 
no seio do próprio Partido Trabalhista, dado que a proibição de 
suprimir armamento ao Governo segregacionista sul - africano 
foi um dos pontos capitais do seu programa politico quando 
derrotou os conservadores nas eleições gerais de 1964 e o motivo 
de grandes discussões no Parlamento. 

Em 7 de Agosto de 1963, quando os conservadores ainda 
estavam no poder, o Conselho de Segurança da ONU votou por 
nove votos contra um e com as abstenções da França e da Grã- 
sed uma resolução proibindo a venda de armas à Africa 

jo Sul. 

Quando, em Outubro de 1964, os trabalhistas subiram ao 
poder, Harold Wilson cancelou todas as vendas de armamento 
à Africa do Sul. Há apenas um ano, qundo dentro do seu próprio 
Governo houve uma forte tentativa para reiniciar a venda, 
Wilson voltou a recusar, alegando que o seu pais não podia 
apoiar governos que violam claramente os mais elementares 
fundamentos dos direitos humanos. 

Segundo os rumores que agora circulam com grande inten- 
sidade nos meios politicos, a agudização da situação económica 
seria a causa última que tem motivado a grande mudança na 
atitude do Governo. Todavia, para acalmar a dura reacção da 
extrema esquerda do seu Partido, o Governo servir-se-á da 
grande desculpa que todos os governos tém utilizado para as 
causas mais diversas: a intervenção russa na Checoslováquia. 

O prolongado encerramento do Canal de Suez, juntamente 
com à providencial presença dos navios russos no Mediterrâneo, 
tem feito com que nos últimos tempos se dê a máxima impor- 
tância à rota africana, de cuja custódia, no seu ponto mais 
extremo, se encarregou a África do Sul. 

E A não menos providencial presença de submarinos sovié- 
be eua águas, obriga a África do Sul a melhorar consi- 

râvelmente os seus pi i é 
detecção submarina, tarejas ambas que a Inglaterra sueca di 

b ' e a Inglaterra parece dis- 
posta a aceitar em nome da paz mundial e dos duzentos milhões 


de libras que supõem uma importante ajuda para a sua exausta 
economia. 
Os rumores indicam que nas conversações se menciona- 


ram concretamente os aviões de treino «Eagle Pup», os de reco- 
nhecimento anti-submarino «Hawker Mimrod», equipamento au- 
viliar para detecção por radar, ete. 

No entanto, falta ainda a confirmação oficial da venda e 
falta a aquiescência da esquerda trabalhista, que sempre se ten 
mostrado muito susceptivel em relação ao assunto. Na última 
moção de censura, proposta pelos conservadores, Wilson obteve 
uma maioria que demonstrou uma perfeita disciplina nos seus 
homens, mas a extrema esquerda deixou bem claro que não havia 
votado a favor do Governo mas contra os conservadores. 

. A explícita ameaça que isto representa deve estar a ser 
considerada por Wilson com grande atenção, já que. a breve 
prazo, terá que responder às perguntes que sobre a delicada venda 
de armas os extremistas do seu Partido lhe irão jazer 

É verdade que tem a seu favor o facto de se tratar de armas 
que vão igualmente para a defesa de brancos e negros, e tem 
ainda a seu favor os expressivos números da balanca de paga- 
mentos do seu país. Ma estes argumentos não foram suficientes 
para que os conservadores se mantivessem no poder. 

Este um dos aspectos. O outro é o de que os fins não 
justificam todos os meios. Na verdade, desenvolver e indústria 
bélica (a qual, à força de nela ouvirmos falar, muitas vezes nos 
esquecemos que tem o objectivo de matar pessoas) apenas para 
melhorar a balança de pagamentos, e muito especialmente a bolsa 
dos senhores daquelas empresas, só lembraria ao diabo. Ao diabo, 
exactamente... (Recebido pelo Telex). 
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questra Claudia Abbado, foram 
espintalgados por pincéis enrai- 
vecidos. Alguns estudantes, fo- 
ram mesmo às redacções dos 
jornais para explicarem os mo- 
tivos da contestação. 

As autoridades que revelaram 
grande calma afirmam ter sido 
tomadas as medidas para per- 
mitir o livre acesso dos meló- 
manos ao Scala, amanhã à noite. 
-F.P. 


OCUPADA A EMBAIXADA 
DA COREIA DO SUL, 
EM BONA 


BONA, 6-— Perto de 80 

“estudantes ocuparam, ontem, a 
Embaixada da Coreia do Sul, em 
Bona, em manifestação de pro- 
testo contra as condenações à 
morte e a prisão de sul-coreanos 
raptados o ano passado, na Ale- 
manha Federal, e noutros países 
europeus. 

Os estudantes foram obriga- 
dos a deixar o edifício, pela po- 
lícia, que os teve presos, durante 
pouco tempo. Depois de soltos, 
os jovens organizaram uma mar- 
cha de protesto até à Chance- 
laria. — ANT. 


EM BRISTOL 


LONDRES, 6— Mais de 400 
estudantes de Bristol ocuparam, 
durante à noite, o centro admi- 
nistrativo da sua Universidade. 
A polícia, chamada ao local, 
decidiu não intervir, por agora. 
Os universitários protestaram 
contra a administraço que se 
recusa a permitir que os seus 
colegas matriculados nas Facul- 
dades daquela cidade, utilizem 
as novas instalações, construídas 
em volta da parada. — F.P. 


'0S ESTADOS UNIDOS 


NOVA IORQUE, 6 — Mar- 
tin Meade, encarregado dos 
assuntos que dizem respeito aos 
estudantes da Universidade For- 
dham, desta cidade (dirigida pe- 
los jesuítas), que foi encerrado 
no seu gabinete, anteontem, por 
um grupo de estudantes de cor 
que protestavam contra medidas 
disciplinares, teve, ontem, uma 
erise cardíaca. O seu estado é 
crítico. 

Por outro lado, está a ser 
ocupada pelos estudantes a Uni- 
versidade Washington, da cida- 
de de São Luiz do Missurl, que 
conta 1400 estudantes, cem dos 
quais apenas são negros. Desde 
ontem, à noite, que um grupo 
misto de brancos e pretos ocu- 
pou o posto da guarda da Uni- 
versidade, pelo facto de um de- 
les ter sido sovado por um dos 
guardas. 

Por seu turno, a Escola Lu- 
ther King, nos arrabaldes de 
Boston, conheceu ontem inciden- 
tes. Um professor negro foi 
esbofeteado, Outros professores, 
tanto negros como branco, fo- 
ram ameaçados. Os estudantes 
depois abandonaram todos a es- 
cola, que ficará agora encerrada 
por uma semana. A escola, si- 
tuada num bairro negro, era já 
há tempo teatro de actos de 
indisciplina, embora lhe tivesse 
dado um director negro. Este 
acabou por demitir-se, «uceden- 
do-lhe um branco, que acaba de 
tomar a decisão de fechar a 
escola, O Sindicato dos Profes- 
sores decidiu boicotar a Luther 
King até alt haver de novo dis- 
ciplina e ordem. 

Em S. Francisco, duas pes- 
soas ficaram feridas e mais de 
uma dezena foram presas du- 
rante uma manifestação realiza- 
da na Universidade estadual. 

Depois de um comício reali- 
tanto negros como brancos, fo- 
zado em desobediência às or- 
dens do reitor, prof. S. Haya- 
kawa, no qual se juntaram aos 
estudantes uma centena de ne- 
gros militantes dos direitos cí- 
vicos, foi invadido o edifício da. 
reitoria, procurando os assaltan- 
tes chegar ao gabinete de Haya- 

wa, 


Pela instalação de som da 
Universidade, Hayakawa  inti- 
mou os manifestantes a aban- 
donarem o edifício. 

Os estudantes e os militantes 
negros não obedeceram e a po- 
lícia interveio, cercando-os, 

A certa altura, quando a po- 
lícia tentava dispersar os estu- 
dantes, os negros intervieram e 
o incidente degenerou em vio- 
lência, tendo sido presos muitos 
manifestantes, entre os quais 
alguns dirigentes dos direitos 
cívicos, 

Dominada a manifestação, a 
polícia colocou dois autocarros 
cheios de agentes e uma ambu- 
lância na Praça da Universida- 
de, para o caso de se verifica- 
rem novos incidentes. 

A polícia confiscou um re- 
vólver carregado e um engenho 
explosivo deixado por um mili- 
tante, 

A reunião realizada no re- 
cinto da Universidade haviam 
assistido uns cem militantes ne- 
gros que se misturaram com uns 
dois mil alunos dos dezoito mil 
deste estabelecimento de ensino. 
Entre os oradores figurou Jerry 
Varnado, um líder estudantil 


NA ÍNDIA 


BENARES (India), 6 — Os 
estudantes revoltados incendia- 
ram uma caminheta e pilharam 
a biblioteca da Universidade 
hindu, onde destruíram também 
arquivos e documentos. 

Os estudantes atiraram pe- 
dras à polícia de choque e pra- 
ticaram vários distúrbios nesta 
cidade universitária situada jun- 
to do rio Ganges. 

Não se sabe ainda como co- 
meçaram os incidentes na Uni- 
versidade onde os estudantes 
tinham organizado para hoje 
uma greve geral. — R. 


O Emércio do Porto 


Sabado, 7 de Dezembro de 1968 3 


Pensando em si, criámos o Sinal Verde para lhe facilitar a vida. De facto, o nosso 


Cheque Verde de cobertura garantida pelo nosso Banco, é o autêntico 


mulher moderna. 


dinheiro da 


Com os Cheques Verdes basta trazer consigo alguns trocos. O resto: o cabeleireiro, 
os vestidos para si, a gravata de que o marido vai gostar, aqueles cortinados para a sala, 
os brinquedos para os miúdos, o chá à tardinha com as amigas, são pagos da maneira 
mais fácil. Porque é dinheiro só depois de assinado, o Cheque Verde é mais seguro que 
o próprio dinheiro. Os Cheques Verdes só são válidos com a sua assinatura, e a sua 
E aqui para nós... não é verdade que 
é sempre muito mais discreto e elegante? 


assinatura basta para pagar tudo em toda a parte. 
o pagamento em cheque 
isto, o Cheque 


Por tudo 
compras. 


Verde é a nossa garantia de livre trânsito para as suas 
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Trabalhamos mais para servir melhor. 


A CRISE MONETÁRIA 


NAVIOS AMERICANOS NO MAR NEGRO 


»—» (Cont. da 1a página) 


Os navios fazem parte da 
6. Esquadra americana com 
base no Mediterrâneo. 

O correspondente acres- 
centa que se justifica = per- 
gunta seguinte: Que neces- 
sidade tem a Armada ame- 
ricana de fazer semelhante 
«passeio» ao Mar Negro? 
Os Estados Unidos estão a 
milhares de milhas das suas 
costas e não têm quaisquer 
relações com aquela região. 

O artigo prossegue di- 
zendo que o Médio Oriente 
está já a sentir as perigosas 
consequências da tensão pro- 
venientes da agressão istae- 
lita contra os estados arabes, 
inspirada pelos imperialistas 
e é evidente que a próxima 


visita tem por objectivo com- 
plicar mais ainda a situação 
numa região vizinha da 
União Soviética, que preten- 
de seguir uma política de co- 
laboração e boas relações 
com todos os países, incluin- 
do a Turquia. 

Porém, observadores oci- 
dentais em Moscovo notaram 
que unidades da Marinha 
soviética passam regular- 
mente pelo Bósforo há mais 
de um ano aumentando a 
Esquadra soviética no Medi- 
terrâneo. 

O correspondente afirma 
que o facto de um dos con- 
tratorpedeiros americanos es- 
tar 'equipado com mísseis 
capazes de transportar ogi- 
vas nucleares constitui trans- 
gressão a uma convenção 
assinada em Montreux limi- 


LUMIAR 


LÂMPADAS INCANDESCENTES E FLUORESCENTES 


tando o calibre das armas 
dos navios de guerra de paí- 
ses estranhos ao Mar Negro 
que naveguem naquele mar. 
— F.P.e 


OS PROGRESSOS 
NAVAIS SOVIÉTICOS 
E O EQUILIBRIO 
ESTRATÉGICO 


WASHINGTON, 6-—<O equi- 
librio estratégico naval está a 
modificar-se no mundo —a fa- 
vor dos soviéticoss—esta a prin- 
cipal conclusão de um relatório 
apresentado à comissão das 
Forças Armadas da Câmara 
dos Representantes pela <Ame- 
rican Security Council», organi- 
zação privada. As fontes de in- 
formação em que o relatório 
assenta são — diz o prefácio do 
documento — publicações de di- 
versos países ocidentais, espe- 
cializados nos assuntos navais. 

Os progressos da URSS no 
plano naval «fazem-se a ritmo 
acelerado» — diz aquela organl- 
zação, que cita, em especial, a 
construção de submersívels «a 
uma cadência que ultrapassa de 
longe as previsões de há poucos 
anos». 

Na sua conclusão, o relató- 
rio convida o Governo dos Es- 
tados Unidos a «aumentar mul- 
to rápidamente as suas forças 
navais» porque <os soviéticos 
respeitam a força e desprezam 
a fraqueza». 

Citando números, o «Ame- 
rican Security Council» nota 
que os Estados Unidos possuem, 
actualmente, 105 submarinos de 
ataque e 41 lança-mísseis, en- 
quanto que a União Soviética 
dispõe, respectivamente, de 250 
e 100. A Marinha soviética con- 
ta 300 lança e draga-minas, a 
americana, 86, apenas, A URSS 
tem, Igualmente, 150 vedetas 
lança-mísseis e os Estados Uni- 
dos, nem uma. 

Mas em matéria de porta- 
-aviões e porta - helicópteros — 
segundo o mesmo relatório — os 
Estados Unidos têm 24 unida- 
des da primeira categoria, e a 
URSS, nenhuma, e 8 porta-heli- 
cópteros contra 3. —F. P. 


| Leiam «O LAVRADOR> 


d—p (Cont. da la página) 


Durante as primeiras ho- 
ras a oferta de libras foi 
muito grande embora mais 
tarde tenha diminuido e tam- 
bém se verificou uma ten- 
dência para vender francos 
franceses. 

Ao mesmo tempo o mar- 
co alemão continua a regis- 
tar grande procura bem 
como o franco suiço. 

Nos círculos financeiros 
julga-se que a continuar a 
actual tendência e incerteza 
haverá nova crise monetária 
que exigirá de novo uma 
reunião dos bancos centrais 
para tentarem resolver o 
problema. 

Os observadores nota- 
ram nas últimas horas duas 
importantes declarações fei- 
tas por elementos responsá- 
veis. 

Nas Nações Unidas, o 
director do Fundo Monetá- 
rio Internacional declarou 
que não se podia esperar que 
os Estados Unidos, a Grã- 
-Bretanha e a França assu- 
missem sózinhos a responsa- 
bilidade pelo equilíbrio da 
balança de pagamentos mun- 
dial. 

Por seu turno, em Paris. 
o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da Holanda, Jo- 
seph Luns, disse que o seu 
país está pronto a colaborar 
numa iniciativa internacional 
de apoio ao franco. 

Nenhum dos dois orado- 
res se referiu à Alemanha, 
mas irônicamente é a pros- 
peridade económica deste 


pais que torna a sua moeda 
tão procurada e leva os es- 
peculadores a vender fran- 
cos e libras para comprarem 
marcos. 2 

O desequilíbrio provoca- 
do por esse movimento pode- 
ria ser solucionado com a re- 
valorização do marco, mas O 
Governo alemão recusa-se 
a tomar essa iniciativa tendo 
decidido antes adoptar me- 
didas que travem as expor- 
tações e facilitem as impor- 
tações. —R 


Os vencimentos 
de Nixon 


P—» (Cont da la página) 


mesmo tempo, o presidente 
cessante proporá o aumento 
do vencimento dos minidos 
(de 35000 para 60000 dó- 
lares) e dos congressistas 
(de 30000 para 50000 dó- 
lares). 

Como a Constituição 
proibe que o vencimento 
dum presidente seja modi- 
ficado quando ele estiver em 
funções, Nixon só beneficia- 
rá da boa vontade do seu 
antecessor se o Congresso, 
que reúne em 13 de Janeiro, 
aprovar a proposta antes de 
20 do mesmo mês. O mesmo 
problema já não se põe para 
os próprios congressistas, 
que só não serão aumenta- 
dos se a isso se opuserem, 
o que é improvável. — F. P. 


4 Sábado, 7 de Dezembro de 1968 


S PROVINCIAS 


O Comércio 


DIA A 


DIA 


O Algarve debaixo de chuvas 


diluvianas e rajadas ciclónicas 


— Encerrados à navegação 
todos os portos daquela província 


OLHÃO, 6-—No Início da ma- 
drugada de hoje, fortes chuva- 
das começaram a cair sobro o 
Algarve, acompanhadas de raja- 
das de vento Sueste. O temporal 
manteve-se noite adiante, vindo 
a atingir grando violência no pe- 
ríodo das 6 às 7,30 horas, altura 
em que se registaram rajadas 
de 87 quilómetros horários. 

Ao longo da costa, entre Por- 
timão e o Cabo de S. Vicente, 
o oceano apresentava-se com 
vagas de cerca de qua ro metros 
de altura e o vento continuava 
a soprar com grande intensidade, 
Todas as barras dos portos al- 
garvios se encontravam encerra- 
das à navegação, sendo tomadas 
as medidas de precaução que se 
impunham. 

Segundo Informações colht- 
das, esta manhã, junto da Es- 
tação Rádio-Naval de Sagres, 
não havia, até ao momento, no- 
tícia de qualquer desastre no 
mar. As embarcações de pesca, 
prudentemente, não saíram on- 
tem para o mar, pelo que os 
mercados se encontram despro- 
vidos de peixe. 

Cerca das 9,30 horas de hoje, 
o temporal recrudesceu de vio- 
Iência, “endo alguns pontos do 
Algarve sido fustigados com 
chuvas diluvianas, nomeadamen- 
te à cidade de Faro, Algumas 
casas ficaram alagadas 6 a si- 
tuação determinou paralisações 
do tráfego rodoviário. 

O anemógrato do aeroporto 
de Faro registou, às 9,30 horas, 
rajadas de 112 quilómetros por 
hora. Apesar de tudo, as comu- 
nicações entre as diferentes lo- 
calidades do Algarve e desta 
província para o resto do País 
continuam a fazer-se regular- 
mente. Há muitos prejuízos a 
assinalar, especialmente na agri- 
cultura, designadamente nos po- 
mares e nas cul uras hortícolas. 

Com este novo agravamento 
do temporal estão a sofrer ava- 


rias as linhas telefónicas, espe- 
cialmento do circuito automá- 
tico, entro o Algarve é Lisboa. 
Verificaram - se ainda vários 
atrasos nos comboios, nomeada- 
mento no «rápido» Faro-Lisboa, 
A energia eléctrica ficou inter- 
rompida, pelo que a capital do 
distrito está sem electricidade 


desde as 9 horas. Nos prédios do 
habitação há destelhamentos, vi- 
dros partidos, ete. 

Durante a tarde de hoje, em 
frente à barra velha de Olhão, 
esteve em perigo um barco de 
identidade desconhecida, que to- 
mou rumo diferen'o por esta 
barra não lhe poder dar entrada. 


CINCO HOMENS FERIDOS 


DOIS DOS QUAIS COM GRAVIDADE 


EM CONSEQUÊNCIA DE UMA EXPLOSÃO 
NUM RESERVATÓRIO DE AR COMPRIMIDO 


FIGUEIRA DA FOZ, 6 — Nas 
oficinas da C.P., anexas à estação 
de caminho de ferro desta cidade, 
registou-se, esta tarde, uma explo. 
são dum reservatório de ar com- 
primido, que provocou ferimentos 
de certa gravidade nalguns ope- 
rários e funcionários daquela 
companhia. 

Foram atingidos pela explo- 
são: Fernando Jesus Tarrafa, de 
39 anos, casado, ferroviário, resi- 
dente em Lavos Figueira da Foz, 
que sofreu fractura do antebraço 
esquerdo, luxações diversas e es- 
coriações; e Augusto Paulas Neto 
Cardanha, de 42 anos, casado, 
ferroviário, residente em Vila Ver. 
de, Figueira da Foz, que sofreu 
fractura exposta de uma perna, 
além de outros ferimentos. 

Ambos, dada a gravidade do 
seu estado, foram conduzidos aos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 

Também sofreram ferimentos, 
embora de menor gravidade, pelo 
que receberam tratamento numa 
clínica desta cidade, Martiniano 
Vaz Atalaia, de 61 anos de idade, 
casado, desta cidade; Joaquim Lo- 


Audacioso assalto 


q 


um estabelecimento comercial 


no centro de Aveiro 
onde os larápios praticaram actos de vandalismo 


AVEIRO, 6 — Continuam os 
assaltos nesta cidade, muito em- 
bora o esforço extraordinário 
que a P.sS. P. está a exercer na 
urbe para evitar e descobrir a 
quadrilha que nestes últimos 
tempos tem actuado em diversos 
pontos e de uma maneira que 
tudo parece obedecer a um es- 


“Palâvras 


ado 

PROBLEMA N.º 1.767 
123456708" 
m 


Horizontais 


1— Diálogos poéticos entre pescado- 
res ou homens do mar, 

3 Altar. Senhores (abrev.), Ave 
ernalta 

8— ela, Títulos dos bispos 
maronitas. Argola, 

4 — Semelhantes Ovelha, Departa- 
mento formado por uma parto 
da Alsácia (França), 

6— Unidade das medidas agrárias. 


Abane. Ruído, 
6— Prefixo de negação. Doutora 
tabrev.), Carta de jogar, 


7— Introduzira-se, 
8— Apenas. Ácido orgânico azotado, 
do grupo das purinas, que fl- 
gura na urina em pequenas 
quantidades, Nome de letra 


grega 

9 — Texiuilmente  Remedeias Pas- 
sado 

10 — Pronome pessoal Mntor, Fres- 
cura (da mocidade) 

11 — Residam Muito próximo. 


Verticais 


Paal. Prepontção. 
— Matizar, Nome de 


letra gre- 


ga eys. 
8— Furte, À mim Escavar, 
4 — Campeão, Descobertos, A si, 
5—Ártigo (pl) Dentaram, 
6— Conjunto de depósitos calcários, 
precipitados pelas águas de al- 
gumas fontes 
Artigo (p!), Por nova marca 
— Parecenca, Preposição e artigo 
(pl) Interjeição que exprime 
enfado ou nojo. 
iaponesa (pl), Atmos- 
fera. Agarra 
10 — Suave Sallentes, 
11 — Rei dos Ismelitas que ordenou 
construcho do Templo de Jeru- 
além Reze 


Solução do problema n.º 1.766 


HOR'ZONTANS: 1 — atrasam Rif. 
Demo, 3 — RA fris Or. 


Agrunar. 
Ri Eram IV. 


Anos, 8 — Rail Srs, 9 — Ré Réus, 
10 — fmodesta, 11 — Forasteiros, 


tratagema bem organizado — é 
o caso do assalto ao Seminário 
de Santa Joana, donde conse- 
guiram levar, ninguém sabe 
como, um pesado cofre, 

Esta noite, mais um se verl- 
ficou e em plena Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho. Desta vez 
foi ao estabelecimento «Lar Fe- 
liz>. Verificou-se depois da meia- 
-noite e os malandring esca- 
laram uma janela, partindo o 
vidro, penetrando no interior. 
Encaminharam-se para a m 
quina registadora, arrombaram- 
-na, mas ela apenas tinha 300 
e poucos escudos, Todo o di- 
nheiro em papel é retirado todos 
Os dias, à noite, Irritados, talvez 
pelo fracasso do assalto, prati- 
caram ali autênticas selvajarias, 
riscando quadros, porcelanas, 
louças, remexendo gavetas e 
tudo ficou em desordem. 

Ao que nos parece, depole de 
tão porfiados esforços, a P, S. 
P. através da sua Secção de 
Justiça, estará numa pista cer- 
ta. Oxalá que assim seja. 


UMA MULHER FICOU 
SOB UM CARRO 
DE BOIS 

devido a este ter sido 


embatido por uma 
caminheta 


CETE, 6 — Por volta das 15 
horas e meia de hoje, seguia 
à frente dum carro de bois car- 
regado de lenha, Maria Alice 
Vieira, de 36 anos de idade, ca- 
sada, doméstica, residente no 
lugar de Guedixe, freguesia de 
Irivo (Penafiel) quando a ca- 
minheta de carga GE-91-69, 
pertencente ao industrial de 
serração sr. Mário Teixeira Fe- 
vereiro, de Tropeço, Arouca, e 
conduzida por Joaguim Pinho 
da Silva, residente em Arouca, 
embateu nas traseiras do mes- 
mo carro, Nesta altura os bois 
correram sobre a infeliz mu- 
lher que ficou muito maltra- 
tada. 

Conduzida imediatamente 
na ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Cête ao Hospital 
de Paredes, verificou-se ter a 
perna esquerda fracturada e 
múltiplos ferimentos pelo 
corpo, pelo que é grave o seu 
estado. Foi tratada pelo médico 
de serviço sr. dr. Fausto Car- 
doso Vieira. recolhendo à Sala 
de Obzervações. 


pes Serrano, de 31 anos, casado, 
serralheiro, do Marujal; e José 
Francisco 'Campos, de 39 anos, 
casado, ferroviário, da Prala de 
Buarcos, Figueira da Foz, todos 
com várias escorlações. 


INCÊNDIO 
NUMA FÁBRICA 


extinto por três corpo- 
rações de bombeiros 


FIGUEIRÓ DOS VINHOS, 6 
— Esta tarde, cerca das 16 
horas, manifestou-se violento 
incêndio numa fábrica de 
pasta de algodão instalada no 
Bairro Industrial, freguesia de 
Aguda, pertencente a Albertino 
Caetano da Silva. 

O fogo cuja origem parece 
ter sido devida a um curto-cir- 
cuito danificou matéria-prima 
e duas máquinas, sendo os pre- 
Juízos calculados em mais de 30 
contos. 

O incêndio foi combatido 
pelas corporações dos Bombei- 
ros Voluntários de Alvatázere, 
Anstão e Ficnetró dos Vinhos. 

O voltrtamento esteve a car- 
EO da G.N.R. do Posto desta 

a. 


NOTÍCIAS MILITARES 


RECENSEAMENTO MILITAR 


O Ministério do Exército avisa 
todos os mancebos que completem 20 
emos em 1969 e os que tendo ultrapas- 
sado essa Idade ainda não tenham sido 
recenseados de que deverão consultar 
o edital sobre recenseamento militar, 
afixado em todas as freguesias do 
País e do qual constem todos os es- 
clarecimentos necessários. 


Crédito de duzentos mil contos 
para despesas com as forças 
militares no Ultramar 


Depois de aprovação em Conselho 
de M nistros, v Mini terio das kinan- 
cas abriu um crédito especial (de- 
creto-lei publica io no «Diário do Go- 
verno») no montante de auzentos mil 
contos, que serão adicionagos à verba 
inscrita no artigo 318º «Forças Mill- 
tares Extraordinárias no Ultramar», 
do orçamento de encargos gerais da 
Nação para O corrente ano económ.co. 


Colóquio académico militar 
luso-espanhol 


São esperados depois de amanhã. 
em Lisboa, os componentes da repre- 
sentação do país vizinho aos trabalhos 
do V colóquio académico militar lu- 
so-espanhol. que mais uma vez de- 
correrá em instalações da nossa Aca- 
demia Militar e reunirá dezenas de 
cadetes dos exércitos de Portugal e 
da Espanha. 

A delegação visitante é chefiada 
pelo director da Academia general 
Carlos Herdandez  Vallespin, antigo 
adido militar embaixada espanhola 
no nosso País, e comporta mais seis 
oficiais e vinte e cinco cadetes 

Na terça-feira, pelas 9,30. far-se-á 
a abertura do colóquio na biblioteca 
da Acajemia. passando as sessões de 
trabalho a decorrer diár amente, para 
se encerrarem no dia 16, numa cerl- 
mónin que se realizará no ginásio da 
Academia Militar. 

O programa da recepção nos ofi- 
cais e cadetes esvanhois incluí al- 
guns passeios e visitas de estudo e, 
no dia 14, um jantar oferecido pelo 
chete do Estado-Malor do Exército, 
da sala da biblioteca da Academia. 


WMundanismo 


Vileglaturas dos assinantes de 
O Comercio do Porto 


Partiram desta oidado para Tra- 
vanca (Macedo do Cavaleiros), a 31 
D. Teresa Barrun do Menesey Pega- 
do; para a Régua, a sr.º D. Maria 
Julteta da Crus Frias Ferreira Ma- 
valhões; para Asinhoso (Mogadouro), 
o sr, desembargador Carlos Castro; 
de Espwho para a Póvoa de Var, 
o sr. Francisco Marting Gomes, de 
França para Caldas das Taipas, o sr. 
José Frotas Peroira de Sousa; de 
Lisboa para Castelo da Maia, a ars 
D. Beatriz Jorge Guimardes; do Lis- 
boa para Pero do Ménho, o &r. Mário 
Bento Ranhada; de Vila Mendo de 
Tavares para Gouvola, o sr. José An- 
tónio de Bá Melo. 

Regressaram. ao Porto, do Baitio, 
a sr.º D. Laurinda Pereira; de Pala, 
o 8, Bento Carlos Manuel Nogueira 
de Ácevedo Pinto; de Braga, a gr.s 
D. Maria Holena Dias Coimbra da 
Silva; de Venda do Campo, o ar. An- 
tónio Augusto Serpa Pinto: de Prei- 
«o de Numão, o ar. dr. Jacinto Abru- 
nhosa de Vasconcelos; de Quinta da 
8. Luís (Douro), o sr, Joaquim Cue- 
tro Silva, 


Em caves, terraços, paredes, etc, 
processo RENEL que possui 
nossos serviços técnicos, com 
estão ao dispor de VV. 


HUMIDADES 


brigadas de 
mais de trinta anos 
Excelências 


são eficazmente eliminadas 


pelo 
pessoal 


especializado. Os 
de experiência, 
sem qualquer compromisso. 


WCIANTalm — REPRESENTAÇÕES AUGUSTO CARVALHO, LOA. 


PRAÇA DA ALEGRIA, 91 — PORTO —— TELEFS. 22891 e 26291 


À SONAP 
EM POMBAL 


No intuito de valorizar a as- 
sistência ao automobilista, na. 
região de Pombal, a SONAP fez 
inaugurar, recentemente, um 
posto abastecedor na E. N. 1, 
ao quilómetro 156,575, no sen- 
tido Porto-Lisboa. 

Possuindo ampla rodovia, 
onde estão implantadas duas 
ilhas de bombas, este posto 
tem uma capacidade de 37.000 
litros, para gasóleo e para as 
gasolinas normal e super. 

A sua exploração foi confia- 
da aos srs. Luís Augusto e An- 
tónio Jorge Cardoso Monteiro 
Nunes, de cujo espirito em- 
preendedor muito há a esperar. 


DEPOIS DE ROUBAR 
O COMPANHEIRO 
ESPANCOU-O 


AVEIRO, 6 — Estiveram al- 
gum tempo no Café Novo, da 
Palhaça, no concelho de Oliveira 
do Bairro, Leonel de Oliveira 
Faria, casado, ajudante de mo- 
torista, de 26 amos, natural de 
Febres e residente em Covão do 
Lobo — Vagos e Alípio Ferreira, 
casado, agricultor, residente em 
Vila Nova — Palhaça. O primei- 
ro saíra e o Alípio, depois de 


FINFORA 


do Porto 


Em 


TARDE 3.30 8 NOITE 9,30 
ESTA 3.º SEMANA 


VIGOROSA E DE ENTUSIASMO 


marea, muilo bem, 6 Quito 
das estreias da nova éposa! 


NO CALOR 
DA NOITE 


ROD STEIGER 

considerado o melhor aotor 
do ano, ao tado do fenomonat 
negro SIDNEY POITIER 


(ADULTOS) 7 


Pia 


o =: É 


TARDE 3,30 8 NOITE 9,30 


ESTA ESTREIA DA SEMANA 
CORRENTE MARCOU MAIS 
UM TRIUNFO 1 


(M/ 12 ANOS) 


O FILHO 
DE 
eL CD 


UM PLENCO NOTÁVEL com 


MARK DAMON 
e ANTONELLA LUALDI 
À FRENTE | 


BRANCA CAS 


ter convidado um tal Ricardo = 
perseguir o Leonel, foi no seu 
encalço, furtando-lhe a quantia 
de 1760800 que tinha dentro de 
uma caderneta e, depois, espan- 
cou-o. No entanto o Ricardo não 
acedera ao seu convite e teria 
ido até em socorro do Leonel. 
Este apresentou queixa no posto 
da G. N. R. de Bustos. 


ÃO 


N % j UN, ; j 
DO ULTRAMAR 


Minério de ferro de 
Angola para a Ale- 
manha e Japão 


Em Porto Salazar (Moçâmedes) 
foram embarcadas durante o mês de 
Novembro findo, mais quatro partidas 
de minério de ferro de Cassinga no 
totej de 2.633.530 toneladas a primeira 
com destino a siderurgias alemãs 
(69.780 toneladas) e as restantes para 
eiderurgias japonesas. 

Do mesmo porto, largou agora o 
navio «Talantic Bridge», que egi car- 
regou mais 73760 toneladas daquele 
minério, novamente para a Alemanha 
Federal 

Desde o infclo deste ano, atingiu 
cerca de 2.313.000 toneladas e quan- 
tidade de minério de ferro de alto teor 
exportado do referido porto, devendo 
com os embarques previstos até final 
do ano atingir 2750000 toneladas os 


- referidos fornecimentas, na quase to- 


talidade para siderurgice estrangeiras. 


O catedrático italiino 
Alfredo Sachetti sofreu 
um desastre de auto- 
móvel em Moçambique 


LOURENÇO MARQUES, 6 
— Quando regressava de uma 
viagem de estudo ao Colonato 
do Limpopo, o prof. dr. Alfredo 
Sachetti, de nacionalidade ita- 
lana, que se encontrava em 
Moçambique, onde chegara há 
alguns dias para uma visita à 
província a convite do Governo 
de Portugal, foi vítima de um 
grave acidente de viação. 

O automóvel que transpor- 
tava o ilustre professor univer- 
sitário rolava a grande velo- 
cidade por uma estrada de 
areia. Súbltamente, capotou 
aparatosamente, tendo o prof. 
Sachetti sofrido diversas con- 
tusões pelo corpo e fractura ex- 
posta da perna esquerda, encon- 
trando-se Imobilizado, sendo 
imediatamente transportado para 
o Hospital Miguel Bombarda, 
nesta cidade, onde ficou inter- 
nado, devido ao seu estado ser 
considerado grave. 

O condutor do automóvel 
também sofreu alguns ferimen- 
tos, sendo igualmente tratado 
naquele estabelecimento hospi- 
talar. —L, 


Comunicado das Forças 
Armadas em Angola 


LUANDA, 6 — O comando- 
-chefe das Forças Armadas em 
Angola comunica : 

«No prosseguimento das ope- 
rações que têm sido realizadas 
no Leste da província, as forças 
militares localizaram um acam- 
pamento da «M. P. L. A», a 
sudoeste de Lumbala, Efectuado 
o assalto verificou-se que os ter- 
roristas, em número de trinta, 
tinham acabado de se pôr em 
fuga, As nossas tropas, no en- 
tanto, moveram-lhes persistente 
perseguição, conseguindo obri- 
gá-los a travar combate durante 
o qual foram mortos treze ter- 
roristas e feridos quatro e 
apreendidas uma metralhadora, 
quatro pistolas - metralhadoras, 
duas espingardas, uma pistola, 
munições várias, granadas e ma- 
terial diverso. 

<Os restantes elementos do 
grupo debandaram para as ma- 
tas. Do nosso lado não houve 
baixas», — ANI 


Comunicado das Forças 
Armadas da Guiné 


BISSAU, 6 — Foi distribuí- 
do o boletim informativo das 
Forças Armadas da Guiné, refe- 
rente ao período de 25 de No- 
vembro a 6 de Dezembro, o qual 
tem o seguinte teor: 

«Durante o período, o inimi- 
go flagelou os aquartelamentos 
de Madina do Boé, de Enchela, de 
Jabadá, de Mejo e de Camecon- 
de, sofrendo um morto e apreen- 
são de armamento na reac- 
São das nossas forças. Atacou a 
população de Bissum e de Cuba, 
causando quatro feridos à popu- 
lação. Flagelou três lanchas em 
fiscalização no rio Cacheu, sem 
consequências. 

«Em resultado das acções 
realizadas pelas nossas forças, 
o inimigo sofreu: na região de 
Catecundo (Fulacunda), um 


morto, a apreensão de armz- 
mento, munições e documentos. 
Na região da Demba-Dado (Cs- 
niços) cinco mortos. Na região 
de Flaque Cibe-Bissilão (Quins- 
ra), três mortos e apreensão de 
armamento, munições e docu- 
mentos, Na região de Cubone, 
um preso e apreensão de arma- 
mento e munições, Na região de 
Faquina Mandinga (Corlá), de- 
zassels mortos e apreensão de 
munições. E na reglão de Cs- 
pafa Gel (Jol), apreensão d 
armamento e munições, 
«Nag vias fluviais foram des- 
truldos melos de transposição. 
«No conjunto destas acções 
foram recuperados cinquenta 
elementos da população. 
«Durante o período o inimigo 
sofreu vinte e seis mortos. 
«As nossas forças sofreram 
dois mortos em combate, cujos 
elementos de Identificação fo- 
ram oportunamente revelados 
aos órgãos da informação». 
— ANL 


Um indivíduo do concelho 
de Gala condenado por 
se apoderar de dinheiro 

que não lhe pertencia 


LUANDA, 6-—Teve o seu 
epllogo no IM Juízo Criminal de 
Luanda, mais um caso relacio- 
nado com transferências, que 
terminou em «conto do vigário». 
AM fol, agora, julgado e conde- 
nado o empregado de mesa Ma- 
nuel Alres das Neves Machado, 
solteiro, de 27 anos de Idade, na- 
tural de Madalena, concelho de 
Vila Nova de Gala, que terá de 
cumprir 16 meses de prisão. 

Durante o julgamento, ficou 
provado que o réu recebera do 
barbeiro Jorge José Gama Si- 
mões, de 34 anos de Idade, na- 
tural de Manigoto, Pinhel a 
quantia de 42 contos, em notas 
do Banco de Portugal, para 
camblar, por quantia superior, 
em moeda corrente na Provin- 
cia, mediante um acréscimo de 
17/18 %, negociata já apalavra- 
da com o agente comercial Al- 
berto de Oliveira. 

O Manuel Machado, mal o 
barbeiro virou costas, tomou um 
«taxi», seguindo para a cldade 
do Lobito, onde fez diversas des- 
pesas, entre as quais para a 
aquisição de um bilhete de pas- 
sagem, de via maritima, para a 
Metrópole. Gastou, assim, na 
passagem e em paródias, preci- 
samente 25.580 escudos. Fol, 
contudo, detido Já a bordo, pou- 
cas horas antes do navio deixar 
o porto do Lobito, —L. 


a TA 
Assembleia Geral no Banco 


Português do Atlântico 


para elevação do capital 
social a 600.000 contos 


Hoje, netas > horas na sua sede 
social à Praça de D. João [, no Por- 
to, reune a Assembleia Geral do 
Banco Portugués do Atlântco, que, 
sob a presidência do sr. dr, Tito Cas- 
telo Branco Arantes funcionará com 
a servinte orem de trahalhos 

«Elevação do capital social para 
600.000 cantos. com reserva ae prefe- 
rência para ns aceionistas e nas con- 
dições a deliherar pela própria As- 
sembleia Geral» 


FUNERAL DUM 
ARRIFANENSE 


morto na província 
de Angola em defesa 
da Pátria 


ARRIFANA — Amanhã, 
-se-á, nesta localidade, 9 funeral do 
ldado arrifanense é bombeiro da 
nossa prestimosa Associação Humani- 
tária, Agostinho Soares Ferreira Dias, 
que em defesa da Integridade nacio- 
mal, tombou para sempre em terras 
de Angola, O pledoso acto, que terá 
lugar por volta das 10 horas, será uma 
consagração dos arrifanenses a esta 
herói, sendo a oração fúnebre profe- 
rida pelo er. major Sérgio Bacelar, 
após o que, o seu corpo será deposi- 
tado em mausoléu privativo dos Bom- 
beiros Voluntários de Arrifana, no 
comitério desta localidade, 

Várias deputações de bombeiros 
das terras circunvizinhas e do distri- 
to de Aveiro, entidades administrati- 
vas do concélho a eclesiásticas, far- 
- esta homenagem 


realizar- 


a 


Ne 


A 


== às 


CAMILO 


C. COELHO 


Duas horas 
de riso e 
lindas canções ! 


OCTÁVIO 


MAIS DE 350 REPRESENTAÇÕES 


EM PLENO ÊXITO 


O PÚBLICO EXIGE 


HOJE 3 SESSÕES 


TARDE 
16 horas 


Para que toda a gente possa aplaudir no 


SÁ DA BANDEIRA 


O MELHOR ESPECTACULO DE VASCO MORGADO 


A SUPER REVISTA 


A NOITE 
ás 20,45 e 23 horas 


FLORBELA 


ADELINA 


E 
UMA REVISTA DE DESLUMBRANTE MONTAGEM 
E LUXUOSO GUARDA - ROUPA ! 


UM EXCEPCIONAL BALLET INTER- 
NACIONAL DE 25 FIGURAS! 


NO TEATRO MONUMENTAL 


Direcção artística de CAMILO DE OLIVEIRA 


Grando sucesso 
do cantor da moda 


PAULO JORGE 


VUM VUM 


PE 


Dita 


K so 
Tel, 25196 — M/ de 17 anos) 


As 15,30 e 21,30 — ADULTOS 


As 1530 e 21,80 — (M/ 12 anos) 
7 NOIVAS PARA 7 


com JANE POWEL e HOWARD KEEL — Alegria e Ritmo numa obra prima da comédia musical 


As 15,15 e 21,30 — (Adultos) 


EM PONTO DE REBUÇADO 


AS MAIORES GARGALHADAS DESTE FIM-DE-SEMANA ! 


TULIA 


(e 
Às 18,15 — TARDE CLÁSSICA — HOJE — Adultos —UM HOMEM E UMA MULHER 
As 18,15 — TARDE CLÁSSICA — AMANHA — Adultos — MEU AMOR, MEU AMOR 
TE PE e 


As 1530 e 21,30 — M/ 12 anos 


óDIO POR 


com ANTÓNIO SABATO e JOHN IRELAND 


*s 15 e 21 horas 7 
A ESTREIA: — AS ESPINGARDAS DA DESFORRA com Audi Murphy 

(Um homem só contra a fúria dos Apaches)! 
BRINCADEIRAS DE VERÃO 


(Adultos c/ reservas -S, C. R.) 
Uma obra que ficará como uma das mais belas desta temporada 


de Richard Lester 
com JULIE CHRISTIE 


Em 70 m/m, com Som Estereofónico 


UM BIKINI AZUL.. 


IRMÃOS 


UM BIKINI INCENDIARIO ! 
DEBBIE REYNOLDS 
JAMES GARNER 


ACÇÃO EMPOLGANTE 
DIO 


Maiores de 12 aros 


Um filme que faz agitar todas as sensibilidades! 
— HOJE às 15h. 30 e ás21 h. 30 


LAÇOS ETERNOS 


- Formidável desempenho de YVES MONTAND e ANOUK AIMEE 
— Um caso de amor analisado sob um estranho e original ângulo! — 


MATOS 


JORGE BRUN DO 
UM ÊXITO COM A SUA REALIZAÇÃO 


A CRUZ DE FERRO 


INTEIRAMENTE RODADA NO NORTE DO PAIS 
UMA HISTÓRIA EMOTIVA E HUMANA 
Primorosamente interpretada por BRUN DO 
CANTO — CREMILDA GIL — OCTÁVIO DE 


rá CORREIA — ANTÓNIO MACHADO 
DULTOS O Cinema Ni 


CANTO CONSEGUIU 


— MARIA DOMINGAS — EMILIO 


'ional honrosamente em foco! 


os 3 


mus mao, 
TARDE, 15,80 NICK 
NOITE, 21,80 


ADULTOS 


O MAIS ESPECTACULAR E AUDACIOSO 
FILME DE AVENTURAS! 


com TUNY KENDALL - BRAD HARRIS 


SUPER-HOMENS 


JORDAN e GLORIA PAUL 
EASTMANCOLOR 


As 16 horas 
(Maiores de 6 atos) 
TARDE INFANTIL 


com as fantásticas aventuras subma- 
rinas dum rapaz e s/ amigo Flipper ! 


FE TELS RR TES STR 


NUN ALVARES ES 


| Sean Connedy e Joanne Woodward 
| numa 


21,30 horas 
(Adultos) 


comédia picante, romântica 


e turbulenta ! 


O RAPAZ E O GOLFINHO | O Malandro Encantado 


AMANHA — (Adultos) — ALAIN DELON em 
O ROLLS-ROYCE AMARELO 


As 21,30 horas 
O MEU SANGUE CORRE FRIO 


Uma história de emoção e terror vivida pela juventude 
dos nossos dias destemida c exaltada, 
Domingo: Dos Fracos não Reza a História-M/12 anos 


Maiores de 17 anos 


Techscope - Pathécolor 


o 


Ay 
IO usar 


CINE TEATRO DE GAIA 


UM GRANDIOSO FILME DE ACÇÃO, DRAMA E «SUSPENSE» 


Telef. 910053 — HOJE às 21,90 horas 


O VALE DOS TIGRES 


Uma gigantesca aventura de dois rapazes filmada 
em «Technicolor - Panavision» na selva fascinante 


TELEFUNE, 3x 737 
HOJE: às 21,30 h. 


12 anos 


UM LUGAR CHAMADO PÓLVORA 


LEX BARKER, PIERRE BRICE e MARIANNE KOCH 


(12 anos) 


e misteriosa da índia, 


Amanhã à tarde e à noite: O CASO IPCRESS — (17 anos) 


Cerimónias festivas 


promovidas pela Legião 

Portuguesa por motivo 

do dia da Imaculada 
Conceição 


AVEIRO — Associando-se às comemora- 
ções do dio da Imaculado Conceição, o 
Legião Portuguesa promove omanhã, em 
vários concelhos do distrito, cerimónias 
festivas. Em Aveiro, por iniciativa do ter- 
ço local, haverá concentração és 10 horas 
no largo Copitão Maia Mogalhões; às 
10,30, comemoração da Padroeira; às 11, 
desfile na cidade; ôs 12, entronização da 
Imogem de Nossa Senhora da Conceição, 
no sala nobre do Comando, e pelas 15, 
sessão do cinema para | i 
liores o amigos daqui 
sedo do comando Distri 


* 


A fim de trator de assuntos relacio- 
modos com o novo período de instrução 
da LP. reunirom-se, no Comando Dis: 
ital de Aveiro, os comandantes e ofi 
ciais das unidades legionários do dis! 
to. À noite, no refeitório, sob o presi- 
dência do comandante, realizou-se um 
iontor de confraternização No encerra- 
mento o 4r. dr. Fernando Marques pres- 
tou homenagem q todos os que votuntê- 
riomente, servem, na organização, os su- 
premos ideais da Pátrio. 


GAIA 


As direcções 


destes organismos 
pedem a todos os seus filiados para 


comparecerem, hoje, pelas 18 horas, 
no Mosteiro da Serra do Pilar, para 
assistirem à missa por alma da ar." 
D. Teresa Pinho da Silva, esposa do 
sr. Mário Eduardo de Paulos Pinho 
da Silva. 


Bazar do Natal no Salão 
Paroquial da Igreja 
do Torne 


Das 16 às 24 horas de hoje, sábado, 
está patente no Salão Paroquial da 
Igreja de S. João Evangelista, à Rua 
14 de Outubro, 264, o Bazar do Natal 
de tão belas tradições nos anais da 
obra social, espiritual e educacional 
representada pelo Torne, com suas €s- 
colas e Igreja, conjunto de que muito 
se orgulha Vila Nova de Gala, como 
ainda há bem pouco o demonstrou 
quando das comemorações do cente- 
nário de Diogo Cassels. — E. O. 


PRÉMIO DO 5. 
«MASCARA DE BRONZE em 


«A CRUZ DE FERRO» 
intórprotos 


UM ESPECTÁCULO DE 
VASCO MORGADO 
EM TRIUNFAL 
SEMANA 
NO TEATRO 


SÁ DA BANDEIRA 


HOJE o AMANHA — Às 16; 
20,45 o 23h. — (ADULTOS) 


3a 


A PARTIR DE 
HOJE 


um espectacular 
triunfo de 


Sidney Poitier 
—— 


Amanhã, às 18,15 o extraordiná- 
rio filme «AS ESCRAVAS AIN- 
DA EXISTEM» — (Adultos) 


EM PAÇO — LAGO (AMARES) 
VENDE SE 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


no estabelecimento de Emílio Roso 
Correia (antigo Casa Lopes) 


ai 


A instalação do Instituto de Educação 


para invisuais 


Talvez há uns três meses, tornámos 
conhecida a notícia segundo a qual ia 
ser instalado em Braga, um Instituto 
para educação de crianças invisuais. 
Era mais uma obra de assistência e 
muito importante, numa região onde o 
múmero de infelizes que não veem, é 
assustadoramente elevado .Referimo- 
-nos de maneira especial aos adultos 
que na sua maioria, embora alguns 
procurem muito louvavelmente vender 
lotaria, beneficiando muito mais as 
criaturas válidas que os acompanham 
que a si próprios, praticam a mendici- 
dade, para eles e para Os respectivos 
guias, assim entregues à ociosidade. 
A vizinhe, Espanha resolveu o problema 
com a lotaria especial dos cegos, que 
a vendem e com os respectivos lucros 
têm a manutenção garantida. Aqui 
nada se fez ainda para resolver defini- 
tivamente tão grave e confrangedor 
problema, em relação aos adultos, mas 
parece que em relação nos menores, as 
coisas estão a decorrer de maneira 
diferente e ainda bem. Era para es 
que ia ser instalado em Braga o In: 
tituto, com lotação iniciejmente para 
60 internados. Mas verificou-se que o 
prédio indicado para esse fim, era de 
insuficiente capacidade. Voltaram-se 
as vistas para outro lado, ali pare, 
defronte de S. Sebastião das Carva- 
iheiras, onde existe um edifício que já 
toi utilizado pelo Patronato de Nossa 
Senhora da Torre. Do edifício, pares, o 
fim proposto, nada ou quase nada po- 
derá ser aproveitado. Desocupado há 
muito tempo. e destinado primitiva- 
mente a habitação senhorial, a sua 
sfaptação não é sequer aconselhável 
Práticamente, pois, só o terreno é 
aproveitável, e esse sim, esse dá possi- 


RESTAURANTE RAGÚ 


hã - DOMINGO — na ementa do 
«PAPAS DE SARRABULHO». 


TELEFONE 25761 


Am 
dias 


Comparticipações 
para obras 


Pelo Ministério das Obras Públicas, 
é através da Direcção dos Serviços de 
Miehoramentos Rurais, foi concedida, 
à Câmara Municipal de Fafe, a com- 
participação de 5 600500; e à Junta de 
Freguesia de Refojos, Cabeceiras de 
Basto, através do Plano de Viação Ru- 
ral, 4 comparticipação de 82 700500. 


Festa 
da Imaculada Conceição 
no Centro Académico 


Depois de um tríduo de preparas 

pregado pelo rev. Francisco Xavier 

Barreiros, celebrar-se-á, hoje e ama- 

mbã no Centro Académico a festa da 

Imaculada Conceição com o seguinte 
ramo: 

Hoje, às 23 horas: Vigília da Ima- 
culada, com a admissão de novos con- 
gregados a candidatos da Congregação 
Mariana, terço e bênção do Sentíssimo. 

“Amanhã, às O horas, missa da meia 
moite (de 7 para 8) em que se pode 
cumprir o preceito da missa. 

Festa recreativa, às 21,15, no salão 
do Seminário Menor, Rua de S. Do- 
mingos, com representação dume, peca. 
do tentro, números de variedades 
eit conjunto C. A — 

- movos elementos, etc. | 

Torna-se necessário a requisição de 
tilhetes que podem eer solicitados 
mo Centro Académico. 


Vendedor ambulante 


de azeite 

a contas com a Justiça 
Media 5 litros, 
mas o cliente 


só recebia 4! 


O comerciante de Vilar da Veiga, 
freguesia do concelho de Terras de 
Bouro, gr. José Maria, Pires, de há uns 
tempos que via esconr-se, com rapidez, 
o azeite que comprava ao vendedor 
ambulante Júlio da Silva Padilha, do 
23 anos, solteiro, azeiteiro, residente na 
Vila de Vieiry do Minho, pelo que, 
no dia 30 do mês findo, tendo-lhe 
comprado vinte litros do precioso lf- 
quido, que o seu fornecedor lhe mediu 
por uma vasilha de 5 litros, se deci- 
diu conferir a medida. Feita esta ope- 
ração, verificou que lhe faltavam 4 
litros! Ora, comprando-lhe há cerca de 
seis anos o epeite, apurou imediata- 
mente, que o roubo era valioso, atin- 
gindo um montante que anda à volta 
de 9400500. Apreendida a vasilha fal- 
sificada — medida de paredes duplas 
com uns orifícios ao cimo por onde 
se escoava o azeite — e entregue no 
subposto do Gerês da GNR. que 
constatou nem sequer estar aferida, 
foi por esta instaurado o respectivo 
processo e remetido ao tribunal da 
comarca com a dita medido, O dono da 
vasilha falsificada declarou que a com- 
prou, assim como outras, ao seu ante- 
cessor João Alves Rodrigues, também 
de Vieira do Minho, há cerca de 6 
emosl... 


Evadido 

da Casa de Saúde 

de S. João de Deus 

de Barcelos, capturado 


Um guarda da P.S.P. desta cidade 
capturou na Rua dos Biscaínhos « con- 
duziu para a esquadra , António Tei- 
xeira Alves, do 21 anos, solteiro, jorna- 
heiro, que se havie, evadido da Casa de 
Sande de S. João de Deus, em Barce- 
los. 


Rapaz que foge 
da casa dos pais 


Foi entregue na P.S.P. desta ci- 
dade, José Fernandes de Sousa e Silva, 
aprendiz de chapeiro, filho de António 
Sousa e Silva e Eugénia Silva, residen- 
tes no lugar do Rio, freguesia de Nes- 
pereira, concelho de Guimeyrães, o qual 
foi encontrado na vila de Monção, para 
onde havia ido da cidade do Porto — 
para onde se tinha dirigido inicial- 
mente, segundo declarou — fugido da 
casa dos peis. Na polícia afirmou que 
os pais o haviam posto fora de casa em 
virtude de na firma Ferreira das Ne- 
ves, do Guimarães, onde era empre- 
gado, o terem acusado de uns furtos 
que não praticou, mes sim um colega 
cuja Identidade declinou. A polícia 
procedeu a averiguações após o que 
entregou ao pai o menor em referência. 


Queda grave 

de uma criança 

que se dependurou 

num triciclo motorizado 


Por se ter dependurado nas trasei- 
ras dum triciclo motorizado de distri- 
buição de gás, e caído, quando este io, 
em andamento, foi conduzida ao Hos- 
pital desta cidade a menor de 6 anos, 
Laura Maria, filho de António Ribeiro 
Oliveira Gomes e de Antónia Ferreira 
Gomes, moradores na Avenida Artur 
Soares. 

Do acidente resultou-lhe ferida 
“orto-contusa da região frontal, contu- 
são doa lábios é diversas ascoriações. 


bilidade para a construção. Sucede, 
porém, que as negociações já feitas 
para à respectiva aquisição, não en- 
contraram facilidades. O prédio não é 
aproveitável, e « continuar aseim, 
sem cuidados de conservação, cami- 
nhará mesmo, para a ruína. Apesar 
disso, disseram-nos que ainda se não 
conseguiu, sequer, saber quanto o 
proprietário ou proprietários por ele 
pedem. Ofereçam, primeiro, foi à res- 
posta! Parece que 0 problema, apre: 
sentado desta maneira, é posto ao con 
trário e obriga a desperdício de tempo, 
facto que é de natureza a tirar de 
Braga uma instituição assistencial do 
meis alo alcance, e à prejudicar 
aqueles que à referida instituição aco- 
lheria logo que as suas instalações 
estivessem concluídas. E é uma pena 
que assim suceda... 


Reabilitação 
de doentes 


E, hoje, às 21,30 horas, que o sr. 
dr. João Salvini, director do Centro 
Mental de Braga, profere *, sua anun- 
ciada conferência no salão nobre do 
Grémio do Comércio. 

Esta conferência, que se integra na 
Campanha Nacional de Reabilitação de 
Deficientes Físicos, é promovida pele, 
Delegação do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência e pelo Serviço 
de Reabilitação Profissional do Minis- 
tério das Corporações, 


Novo director 
da Escola Industrial 
e Comercial 


Foi enviada para o «Diário do Go- 
vernos a portaria que nomeie, director 
da Escola Industrial e Comercial de 
Braga o sr. dr. António Goncalves 
Losa Júnior, professor do referido 
estabelecimento de ensino e presidente 
da Delegação da Aliança Francesa, 
que já há cerey dum ano ocupava o 
referido cargo como subdirector em 
exercício, 


Ministro da Saúde 
e Assistência 


O sr. dr. Cancela de Abreu, minis- 
tro da Saúde e Assistência, estará no 
distrito de Braga na próxima semana, 
a fim de verificar o andamento das im- 
portantes obres em curso na Creche de 
Braga, iniciadas há cerca de dois me- 
ses, e que se espera fiquem concluídas 
dentro dum ano. Uma vez concluídas, 
a Creche vai poder dar desenvolvi- 
mento de grande vulto à sua magnífica 
obra; assistencial que a cidade admi 
O sr. ministro da Saúde e Assistência, 
na sexta-feira, presidirá à inauguração 
oficial do novo Hospital Sub-regional 
de Vila Verde, melhoramento no qual 
foram investidos cerca de 5 090 contos. 
No dia da intjsguração realiza-se um 
cortejo de oferendas no qual participa- 
rão com o maior entusiasmo todas as 
freguesias do referido concelho. 


Boletim diário 


«Restauração do Rito Bracarenses— 
Dos Fastos Episcopeis de Monsenhor 
A. J. Ferreira — Do Sínodo diocesano 
derivou a Bula Pontifícia «Sedis Hu- 


rado o Rito Bracarense, o que foi cele- 
brado com deslumbrante solenidade 
na vetusta cejedral, presidida pelo ve- 
nerando Arcebispo Primaz, D. Manuel 
Vieira de Matos, o que ficou perpe- 
tuado por uma lápide colocada no átrio 
da velha Sé de Braga. 

ANIVERSARIOS— Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Meria Aida Rebelo 
de Almeida, D. Maria da Conceição 
Loureiro, D. Maria Beatriz Afonso Ca- 
vaco e o sr. Túlio de Meneses Correia 
Acciainoli 

DIVERS RALDO, hoje, 
às 16 e 21,30, «Will Penny», com Charl- 
ton Heston, — (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Sousa Gomes, na Rue, D. Frei 
Caetano Brandão; Martins, ma Avenida 
Central e Roma, na Rua dos Chãos. 


RESTAURANTE BAR SANTA MARTA 


—BRAGA— 
AMANHÃ, Domingo, servo na ementa 
do almoço as «DELICIOSAS PAPAS 
DE SARRABULHO» — TELEF. 22680 


ITotel Alvor Praia 


Praia dos 3 Irmãos. ALGARVE 


Peça informações pelo tel. 1380 Portimão 
ou através do seu Agente de Viagens 


NATAL... 


BACALHAU INGLÊS 
TERRA NOVA 


De todos os tamanhos, 
De óptima qualidade 
E ao Preço do Nacional 


VILARINHO & SOBRINHO, LDA. 


56 - JANELAS VERDES - 82 
LISBOA 


VISEU 


NÃO CAI BEM 


Ainda não há muito pedimos — 
note-se que pedimos — a quem 
tivesse à vondade, a caridade de nos 
atender (já que eramos porta-voz de 
desejos em tal sentido manifestados) 
— que as caminhetas com altifalan- 
tes, pedindo para conhecidas institui- 
cões, respeitáveis e até justamente 
queridas — evitassem o demasiado e 
contraproducente clamor nas ruas da 
cidade 

Infolismento, não 0 verificamos 
não termos sido atendidos como re- 
crusdesceu o barulho, com música e 
tudo. E, como se não bastasse o que 
já tanto deveria ser de mais, pelas 
17,80 horas do passado dia 5, em ves 
de uma caminheta, andaram duas, 
nas ruas e largos de Viseu, a pedir 
na condenada forma costumada... 

Duas — uma de cada instituição, 
que sobem, frequentemente, a Viseu, 
a pedir. e gostam de ser bem rece- 
bidas, bem atendidas. E com a boa 
aceitação, e com a generosa colabo- 
ração da cidade estamos nós, ufane- 
mente, contentes 

Mas porque sq não usa por lá 
medida igual à que se lhes solicitar 

Se calhou, outro dia e se calha 
hoje outra vez a nós, à nossa terra 
pedir menos barulho, mais fala, 
dequada, por que não haveremos de 
ser também atondidos * 

4 Caridado quando nasce... é como 
o bom Sol: — nasce para todos, 

Depois, por que vtrão logo duas 
caminhetas do uma vestt... 

Só gostariamos de saber se, usan- 
do-se de uma equânime e honrada 
medida haveria quem autorizasse um 
vendedor de utilidades — necessitado 
de conseguir mais pão para o seu 
lar pobre — a estar na via pública 
a fazer barulho para colocar a sua 
mercadoria, E não nos digam que se 
trata de instituições de caridade, com 
foral passado para bem do corpo ou 
da alma 


Jantar de confraternização 
do Grupo dos Modestos 


Hoje, pelas 20,30 horas, na sua 
sede, o Grupo dos Modestos leva a 
efeito o anunciado jantar de confra- 
ternização com que encerra as come- 
morações do seu 66." aniversário. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


SINDICATOS NACIONAIS 


Operários Metalúrgicos 
do Distrito do Porto 


A direcção deste Sindicato, previne 
os filiados que se encontrem inválidos 
definitivamente por motivo de doen- 
ca, internados nos Sanatórios e de- 
sempregados desde 1 de Janeiro do 
corrente ano, de que se encontra aber- 
ta a inscrição para o Bodo «1 

até ao próximo dia 14 do corrente 
mês, impreterivelmente. 

Para qualquer esclarecimento de- 
vem os mesmos dirigir-se à secreta- 
ria do organismo dentro dag horas do 
expediente. 


O apelo ao jogo, de mais é mani- 
festo. E seja como for, q direito ao 
sossego, não se convence nem venco 
através de faltas de método nem au- 
sências de critério, só com bom 
senso, 

E duas camunhetas à mesma hora, 
no mesmo local, cada uma de sua 
instituição, a pedir para ps mesmos 
fins de caridade — até parece despi- 
que de rivais! — v. O 


BOMBEIRO | CONDECORADO 


2 pelas 12 horas de amanhã, que, 
no quartel dos Bombeiros Voluntá- 
rios, com formatura geral sob o 
comando do sr, prof. Castelo Branco 
Nogueira, vai colocada no peito 
do bombeiro voluntário, sr. Edmundo 
Marques, a medalha de «Ão Valor « 
ao Mérito», que foi galardoado por 
serviços e feitos relevantes prestados 
aquando do incêndio ocorrido, no 
Verão, nas matas do Monte Carvalho 


(Vouzela) incêndio a que a Impren- 
sa, então fez larga reportagem, A 
cerimónia marcada para amanhã, 


exalta o valor de um bombeiro digno 
da sua farda « enaltece uma corpora- 
cão Já orgulhosa da sua «Torre o 
Espada, 


EXPOSIÇÃO 
DE CATÁLOGOS 


de máquinas e equipa- 
mentos para embalag2ns 
e processamento 
de produtos 


Com o propósito de fomentar as 
relações comerciais entre Portugal e 
os Estados Unidos, o Consulado Ame- 
ricano nesta cidade, no proseguimento 
da iniciativa de uma série de exposi- 
«ões de catálogos para apr 
vos produtos de seotores especializa 
dos, levou à uma feira de 
catálogos, incidindo sobretudo sobi 
materiais « equipamentos para man: 
pulação, processamento « embalagem 
de produtos. 

Assim, ontem, ao fim da tarde, no 
edifício daquele consulado, « com a 
presença do cônsul dos Estados Uni- 
dos no Porto, sr. Peter B. Johnson, 
do adido comercia da exbaixada nor- 
te-americana em Portugal, sr. Amott, 
do presidente do Instituto Português 
de Embalagens, dos representantes 
das Associações Comercial e Indus- 
trial do Porto, e de muitas outras in- 
idualidades ligadas a satústrias in- 
ssadas, procedeu. nangura 
que conta 
com centena e meia de participant 
representados pelos catálogos, 
onde são apresentados aos técnicos 
comerciais e industrinis do ramo os 
mai svariados métodos + soluções uti- 
lizados nos E.U.A. no domínio da 
embalagem. 

Para apresentar mais esta feira de 
catálogos, o cônsul amerwano no Porto 
fez servir a todos Os presentes um 
«cocktail», que decorras no melhor 
ambiente de convívio, 


cimentos de crédito: 


Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência 


Montepio Geral 

Banco da Agricultura 

Banco Espírito Santo e Comer- 
cial de Lisboa 


Banco Fernandes Magalhães 
Banco Fonsecas & Burnay 
Banco Lisboa & Açores 
Banco Nacional Ultramarino 
Banco Pinto & Sotto Mayor 


LISNAVE 


ESTALEIROS NAVAIS DE LISBOA, S. A. R.L. 


EMPRÉSTIMO POR OBRIGAÇÕES 6 0 
PAGAMENTO DE JUROS 


Nos termos das condições de emissão deste empréstimo, avi- 
sam-se os Senhores Obrigacionistas de que, a partir d próximo 
dia 15 do corrente, se encontram a pagamento os juros relativos ao 
cupão n.º 3, no valor líquido de 275156 por obrigação. 


O pagamento de juros será efectuado nos seguintes estabele- 
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O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


— 1967 


Banco Português de Atlântico 
Banco Totta - Aliança 


Companhia Geral de Crédito 
Predial Português 


Crédit Franco - Portegais 


Almeida, Basto & Piombino 
& Ca. 


Augustine, Reis & Cs. 
Pancada, Moraes & Ca. 
Pinto de Magalhães, Lda. 


Lá 


maria botija 


VIMARÃES 


COPANENNESSEASANNDEAORANNAAO ss 005. 


com 


SMBRRSS iPRROS cLOREREAHA 


APONTAMENTOS CITADINOS 


Funcionou, ontem, pela primeira vez, na sua nova localização — terrenos 
marginais da Rua Dr. Alfredo Pimenta — a feira semanal que anteriormente 
se realizava no Largo Condessa do Juncal. 

Por justificada curiosidade, cuidamos de ver aquela feira em funcionamento 
nesse local, em hora quej ulgamos ser do seu movimento mais intenso. 


Pois aquilo que cbservamos foi a 
confirmação mais formai da utilidade 
da mudança operada, A feira ganhou, 
sem dúvida, outra expressão, Cresceu 
de volume, quer no que respeita a mo- 
vimento de público, quer no que con- 
cerne a postos de venda — e todo esse 
movimento se pode fazer, agora, sem. 
atropelos nem dificuldades, 

Depois, e tal como sempre aqui pre- 
viramos, a sua proximidade do Mer- 
cado Municipal é motivo de agradá. 
ver e útil centralização de duas acti- 
vidades que interessam a uma mesma 
camada de público, sem que disso se 
ressinta O trânsito citadino, pois a 
Rua Dr. Alfredo Pimenta é os seus 
terrenos marginais oferecem, de facto, 
condições para albergar todo o trân- 
sito que resulta dessa feira, que O 
Largo da Condessa do Juncal estava 
longe de possuir. E, entretanto, O 
parque automóvel existente neste lar- 
xo ficou, agora, em condições de ser 
inteiramente utilizado nog dias de fei- 
ra, o que constitui, também, vantagem 
à ter no malor apreço. 

Resultou, pois, da melhor forma. 
a medida que o Município vimara. 
rense pôs em prática e pela qual sem- 
pre pugnamos nestas colunas. 


* 


O «Desportivo Francisco de Holan- 
da» começa hoje a comemorar o 
26.º aniversário da sua fundação. 
Coleetividade nascida na Escola Tn- 
dustrial e Comercial de Guimarães, ao 
tempo designada «Escola Francisco 
de Holanda», onde foi, por isso, buscar 
o seu nome, ela simboliza, desde a 
sua origem, como que uma contimulda- 


CINECLUBE 
DE GUIMARÃES 


Foram eleitos os corpos-gerentes do 
Cineclube de Guimarães para o ano 
de 1969, que ficam assim constituídos: 

Assembleia Geral: presidente, dr 
António Emílio de Abreu Ribeiro; vice. 
presidente, dr, Hélin Osvaldo Alves: 


retário, Joaquim Ribueiro Gulma- 
rães, 
Direcção: presidente, dr. José Au- 


<usto da Silva; vice-presidente, dr 
Edutno Mota SoaresNeves; secretário, 
Jorge Manuel Miranda Peixoto e Tar- 
clsio Lopes; tesoureiro, Antônio Gomes 
Pires Rodrigues; vogais, D. Maria Her. 
minia Proença Caldeira Boavida e dr 
ntónio Alberto Correia Mota Prego 
Faria. 
Conselho Fiscal: Presidente, Oscar 
elino Pires; relator, Joaquim Gon- 


26º ANIVERSÁRIO 
DO «D. F. HOLANDA» 


Das comemoraçõesdo 26.º aniversá- 
w do Desportivo Francisco de Ho- 
inda, fazem parte os seguintes actos 
stivos 

7 de Dezembro, às 15 horas, hastea- 

mto da Bandeira da Coleetividade 
“to seu sócio n.º 1 

S de Dezembro, às 11 horas, misses 
« lgreja de S Domingos por alma 
1 todos os associados falecidos 

11 de Dezembro, ds 2145 horas 
conferência-rolóquio no Salão de Fes. 
tas do Clube, a cargo do dr. Joseph 
wilson Júnior e subordinada ao tema 
Alguns aspectos da integração do en- 
sino da educação fisica nas Escolas 

13 de Dezembro, às 20,30 horas, jan. 

+ de confraternização aberto aos «ó- 
ctos e simpatizantes da colectividade 
hem como a todos os antigos e actuais 
vunos da Escola Industrial e Comer- 
tal de Guimarães, 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


de daquele estabelecimento de ensino 
vimaranense — continuidade que é au- 
têntica paixão de muitos dos seus ex- 
-alunos, e se faz através de activida- 
des de índole desportiva e cultural, 
todas elas dirigidas ao objectivo de 
perpectuar o espírito estudantil nas- 
cido naqueles que, um dia, frequen- 
taram essa Escola. 

Ao longo dos seus vinte e seis anos 
de existência, o «Desportivo Francisco 
de Holanda» tem logrado conseguir 
esse nlevantado propósito. Nem sem- 
pre, porém, tem sido fácil tal deside- 
derato. É que, por razões que não se 
compreendem facilmente, esta colecti- 
vidade depara, às vezes, com estranho 
ostracismo a que a votam as gerações 
mais recentes dos estudantes da Escola 
te Comercial de Guimarães. 

Certamente, por isso, há na longa 
existêrria do «Desportivo» capítulos de 
duras dificuldades, Sempre, porém, eles 
têm sido vencidos e ultrapassados. por 
forma a que que nessa mesma exis- 
tência refuljam, igualmente, períodos 
de significativa e prestigiosa notivid 
de, no sector desportivo como no cul- 
tural 

E O facto de a colectividade estu- 
dantil vimaranense festejar. agora, o 
seu 26.º aniversário, é, por ai só, uma, 
afirmação de triunfo — um testemu- 
nho indiscutível de presença « inten- 
cão de cortinuar. sem dúvida devido a 
um núcleo de dedicações que não per- 
mitem que o seu belo ideal de origem 
sa apague, 

Daqui saudados, pole, pelo seu belo 
passado — + belo, mesmo, quando 
teve re ser dificil — o «Desportivo 
Francisco de Holanda», uma codectivi- 
dade das mais prestigiosas de Guim 
rães, fazendo votos para que o futuro 
lhe traga as melhores forças de acção, 
que serão a identificação constante de 
todos os alunos da Escola Industrial é 
Comercial de Guimarães com 0 seu no- 
bra ideal 


FESTAS NICOLINAS 


Ao fim da tarde de ontem, e con- 
forme oportunamente notleiámos fot 
declamado na” cidade o «Pregão Nico. 
lino» 

Da autoria do ex-estudante do Li- 
ceu de Guimarães, sr. Alberto Metreles 
Graça. aquele Pregão constituiu, como 
é de tradição, uma crítica Jocosa a 
alguns acontecimentos sociais do mo- 
mento que passa, sendo muito apre. 
tado pela sua inspir 


+ 
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casa, loiças, 


costura, gira-discos, 


uma confortável 


(GAVETO COM A 


Atenção, Porto! 


Ver para crer 


Está exposto ao julgamento e 
apreciação do público portuense 


Hoje e: amanhã 
o belo andar 


em propriedade horizontal que foi o primeiro 
prémio da EVA do Natal de 1967 que se 
encontra pronto a entregar ao beneficii 
Sr. Luís Vicente Cerdeira, tesoureiro proposto 
da Fazenda Pública em Melgaço, e está, 
como pertence ao prémio, totalmente mobi 
lado, decorado e equipado com roupas de 
vidros, 
cozinha e respectiva bateria, máquina de 


ido 


talheres, fogão de 


frigorífico, aspirador, 


e outros electrodomésticos, candeeiros, cor- 
tinas, tapetes e tudo quanto pertence a 


moderna habitação. 


Vejam e julguem 


itando hoje das 14 às 18 horas ou amanhã 
das 10 às 18 horas este maravilhoso andar da 


Rua Zaire, 163-2.º Esq. 


RUA SERPA PINTO) 


Julgados e condenados 


os indivíduos que assaltaram 


um cidadão francês 


COIMBRA, 6 — No Palacio 
da Justiça, e em tribunal colec- 
tivo, a que presidiu o juiz cor- 
regedor, sr. dr. José Henriques 
Simões, e os juizes, srs. drs. 
Frederico Baptista e Morais 
Sarmento, responderam quatro 
individuos que eram acusados 
de, em 12 de Outubro passado, 
de madrugada, no Parque Dr. 
Manuel Braga, terem assalta- 
do e roubado um individuo de 
nacionalidade francesa, caso 
que então noticiâmos e cujo 
processo foi organizado pela 
Polícia Judiciária. 

Depois de feita a prova e 
julgada a causa, foram os réus 
kondenados: Angelo Ricardo 
de Sousa, de 20 anos, solteiro, 
empregado fabril, natural de 
Sereno de Castelhanos, conce- 
lho de Moncorvo, e residente 
nesta cidade, na Rua Guerra 
Junqueiro, 19-cave, em um ano 


ASSUNTOS | 
AGRICOLAS | 


Prevê-se fraca produçã 
de azeite na zona 
de Sátão 


SATÃO — Após us últimas 4 
teiras  cercaliferas. permitidas 
Verão de S Martinho», não 
a chuva que, q esp 
começou de ser feita, « 
tos deste concelho, a a 
tona, 

Pelo que corre, a produção não é 
abundante, — C, 


pbetanto 

do. 
n alguns pon- 
da azel 


de prisão; Carlos Alberto Ro- 
drigues de Matos Dias, «O 
Trinta», de 18 anos, solteiro, 
trabalhador, natural da Sé 
Nova, Coimbra, residente no 
Beco de Bacalhau, 4, 1.º, em 
um ano de prisão; Angelo Ma- 
nuel Mendes, de 19 anos, sol- 
teiro, ajudante de serrador, 
natural da Sé Nova, Coimbra, 
morador na Rua de Corpo de 
Deus, 30-r/c, em quatro meses 
de prisão; e João Salgado Soa- 
res, solteiro, empregado no co- 
mércio, natural de Campo 
Grande, Lisboa, e morador 
nesta cidade, na Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 
50, em três meses de prisão, 
com a pena suspensa por três 
anos. 

Todos os réus recolheram à 
cadeia, com excepção do 
último. 


A «Feira dos Capões» 


realizar-se-ã no próximo 
dia 13, em Freamunde 


FREAMUNDE — & Já no próximo 
dia 13 que se realiza, nesta linda e 
progressiva vila, a tradicional feira 
anual de Santa Luzia, mais conhecida 
a dos Capões», que é sobe- 

conhecida de norte a sul do 
pelo que atrai a esta vila mí 
lhares de pessoas, vindas dos pontos 
mis distantes. Nas avultadas tran 
nela se realizam, conta-se 
los «capõess « arrogantes 
perus, que nas festas do Natal são 
bom apreciados. Já se encontram ins 
tiversas barracas de diver 
* Freamunde, que dista apenas 3% 
lómetros da cidade do Porto, é bem 
servida nesse dia de carreiras extraor- 
imárias de cominhotas entre aquela 
cldade e esta vila. —C. 


jement 
Pals, 


taladas 


CARIDADE 


rte dos donativos recebidos desde Janeiro 


Da firma Polónio Basto & Cv”, 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


ção do 46: aniversário da fundação desta 
firma, para pobres protegidos por «O Comér- 


cio do Porto» 


De um anónimo, em touvor de S. Judas Tadeu, 


para pobres protegidos 
do Porto» 


A transportar 


Instituições Pobres 
25 201850 17283860 
n comemora 
250800 
por «O Comércio 
20500 
25 291850 17 503860 


Curiosa perspectiva de Cortejo das Mação, quando prsuva, por entre alas de povo, no Lango de Tesral 
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À ATENÇÃO DA C. P. 


A LINHA 
TRINDADE SENHORA DA HORA 


E AS NECESSIDADES 
DOS PASSAGEIROS 


O caminho de ferro ainda é, 
apesar de tudo, o meio de trans- 
porte ideal nos tempos que cor- 
rem: o mais seguro, o mais 
cómodo e o mais acessível à 
massa trabalhadora do Pais, que 
dele se utiliza na sua esmaga- 
dora maioria. E senão é ver o 
movimento fantástico nas esta- 
ções às horas de entrada e saída 
dos empregos, sejam elas do 
Rossio, São Bento, Cais do So- 
dré, Porto-Trindade. 

Porto-Trindade. Já algum 
alto funcionário da O. P. se deu 
ao cuidado de, nas horas de 
ponta, apreciar, ali, o enorme 
movimento de passageiros em 
comboios à cunha, velhinhos de 
meter dó, locomotivas a resfo- 
legar de cansadas? Certamente 
que não. De contrário já algo 
de melhor teria surgido e cer- 
tos pedidos feitos pelos utentes 
da linha atendidos. 

E que, na verdade, desde o 
fraquissimo material circulante 
ali em serviço aos horários e 
paragens, velhos de muitos anos, 
tudo precisa de ser renovado, 
uma lufada de «ar fresco» se 
impõe, dado o enorme aumento 
populacional verificado nos úl- 
timos anos, especialmente no 
troço compreendido entre as 
estações da Trindade e da Se- 
hora da Hora, com grandes 
bairros construídos nos apeadei- 
ros de Francos e da Circunva- 
lação, a par de numerosíssimas 
construções. dia a dia mais 
vastas. 

No apeadeiro da Oircunva- 
lação, por exemplo, o movi- 
mento de passageiros quase au- 
mentou de 1 para 100 de há 
três anos a esta parte, de tal 
ordem que quase podemos afir- 
mar ser superior ao da própria 
estação da Senhora da Hora. E, 
no entanto, de que melhorias 
beneficiou? De nenhumas. Fo- 
ram feitos vários pedidos para 
a paragem de mais comboios 
mo apeadeiro, conseguin-se ape- 
nas q de um e ficou por aten- 
der, ao que nos dizem, o pedido 
feito para a paragem da auto- 
motora n.º 7.089, que da Trin- 
dade parte às 13 e 20 com des- 
tino a Fafe, recusa que não se 
compreende sabendo-se efectuar 
a referida automotora paragem 
mos apeadeiros de Francos e de 
Ramalde. Dá-se até o caso insó- 
Tito de, por motivo da nã 
“paragem na Circunvalação, 
apearem-se mais passageiros re- 
sidentes neste apeadeiro do que 
própriamente os de Ramalde, 
com um movimento nitidamente 
inferior. E o que acontece, en- 
tão? Porque não têm outro ca- 
minho, lá vão esses passageiros 
saltando as travessas da linha 
fo que é expressamente proibi- 
do) a caminho de suas casas, 
correndo quanto podem para a 
tempo chegarem para o almoço, 
a fim de, no regresso, tomarem 
o autocarro das 1h e 15 já que 
tempo não tem de utilizarem o 


RECUSA DE INTERNAMENTO 
HOSPITALAR 


Peto meio da tarde do ontem, 
uma ambulância dos Serviços de 
Emergência da P. S, P, transpor- 
tou ao Hospital Geral de Santo 
António, por ter dado uma queda 
na rua, o sr. Jacinto António Ro- 
drigues, de 49 anos, casado, empre- 
gado de escritório, residente no 
Bairro do Carvalhido, bloco J, 
casa 167. 

Ferido na testa e no nariz, foi 
aconselhado a ficar internado, ao 
que se recusou. tendo seguido para 
casa depois de assinar termo de 
responsabilidade, 


comboio que efectua paragem 
na Circuntalação às 14 horas e 
que os levaria à entrada a ho- 
ras nos seus empregos, comboio 
que utilizaram se a referida 
automotora n.º 7.029 ali efec- 
tuasse paragem. 

Ora isto não está certo, tan- 
to mais porque se trata de uma 
hora de ponta. E que muitas 
pessoas saem dos seus empre- 
gos às 18 horas... De resto, o 
facto da não-paragem no apea- 
deiro da Circunvalação da refe- 
rida automotora traz ainda ou- 
tras implicações, reflectindo-se 
uma delas na superlotação do 
comboio n.º 7.959, das 12 e 52 
com destino à Senhora da Hora, 
já que muitos passageiros, que 
poderiam servir-se da automo- 
tora das 13 e 20 são forçados 
a tomar de assalto o tal com- 
boio n.º 7.959 e, para o conse- 
guirem, têm ainda de fazer 
autênticas maratonas através 
das ruas da cidade para chega- 
rem a tempo à estação, saben- 
do-se que o seu horário de saída 
dos empregos é ao meio-dia e 
meia hora e eles não se locali; 
2am, mnecessâriamente, al à 
deira da estação 


Ora isto não está certo. O 
comboio na era presente é algo 
mais do que o poético «pouca- 
-terra», «muita-terra» de outro- 
ra, daqueles tempos em que per- 
corria «poucu terra» povoada e 
«muita terra» a monte; hoje, o 
comboio percorre «pouca terras 
desabitada e «muita terras po- 
voada. Aliás, a era é de gran- 
des realizações da C. P. e algu- 
mas melhorias já se notam. Por 
exemplo: já se reparou na co- 
modidade do material circulante 
no comboio-correio Porto-Lisboa 
na classe mais modesta? 

Por isto e tudo o mais que 
já se vê, cremos que a O. P., 
dada a justiça da petição feita, 
atenderá o pedido para a para- 
gem da automotora nº 7.029 
das 13 e 20 no apeadeiro da 
Circunvalação. E, melhor ainda: 
devido à grande densidade po- 
pulacional da zona, bom seria 
que a C. P., num rasgo de re- 
movação que seria notúvel, de- 
cidisse que efectuassem paragem 
nos apeadeiros da Trindade à 
Senhora da Hora, e vice-versa, 
todos os comboios com destino 
para além da última estação, 
tanto mais sabendo-se que os 
apeadeiros referidos se encon- 
tram todos dentro da cidade do 
Porto, e a cidade do Porto é, 
toda ela, um viveiro de gente 
de mãos calejadas — ou não 
fosse a gloriosa «Cidade do 
Trabalho»! 


O estacionamento nos dois sentidos 
na Rua de D. João IV 
causa sérios embaraços ao trânsito 


DOENÇAS SÚBITAS MORTAIS 


No Albergue Distrital da Min. 
dicidade, onde tinha o seu domi 
cilio, foi ontem acometido de doen- 
ca súbita o er. José Moura, de 
58 anos. 

Uma ambulância dos Serviços 
de Emergência da P. S. P. trans- 
portou-o ao Hospital Geral de 
Santo António, em cujos Serviços 
de Urgência faleceu pouco tempo 
depois de ali dar entrada, 

O corpo ficou depositado na 
casa mortuária do hospital, de- 
vendo hoje ser removido para o 
Instituto de Medicina Legal, a fim 
de ser autopsiado. 

— Numa das enfermarias do 
Hospital Escolar de S. João, onde 
estava internado desde ontem de 
manhã, por ter sido acometido de 
doença súbita na eua residência, 
Rua do Souto Pinheiro, 425, casa 
2, em Valbom, Gondomar, faleceu 
ontem à tarde, pelas 18 horas, o 
sr. Avelino Ferreira, de 63 anos, 
casado, agricultor. 

O corpo ficou depositado na 
casa mortuária do hospital, deven- 
do hoje ser removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal, a fim do 
ser submetido a exame necrópsico. 

— Acometida de doença súbita 
na sua residência, ontem à tar- 
de, foi conduzida por familiares ao 
Hospital Geral de Santo António. 
a sr* D, Cecília da Conceição Bar- 
bosa Cristelo de Almeida de Eça, 
de 51 anos, casada, doméstica, re 
sidente na Rua do Campo Lindo, 
n.º 150. 

Internada na Sala de Obser- 
vações, ali faleceu cerca de meia- 
-hora depois, pelo que o seu corpo 
ficou depositado na casa mortuá- 
ria daquele estabelecimento hos- 
pitalar. 

— Acometida de doença súbita 
abdominal, na passada quinta- 
“feira, o sr. Armindo da Concei- 
cão Pinto, de 70 amos, casado, 
apontador de obras do S. T. C. 
residente em Cinfães, foi transpor- 
tado ao Hospital Escolar de S. 
João, onde ficou internado na Sala 
de Observações, com perfuração 
abdominal. Porém, não resistindo 
aos seus padecimentos, ali faleceu 
às 6 horas da madrugada de on- 
tem. 

O corpo foi ontem à tarde re- 
movido para o necrotério do Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café Restau- 
rante do Molhe. 


O Comércio da Porta 


PERIGOS NA ESTRADA 


Em consequência duma ultrapassagem 


embateram dois automóveis 


ferindo-se o conduto: lum deles 
e uma passageira do »utro 


Mais um acidente de viação 
temos hoje a registar, ao que tudo 
leva a crer provocado pela ânsia 
de andar depressa, muitas vezes 
sem se curar de saber se a estrada 


gir para a direita, em virtude de 
ao lado da berma da estrada esta- 
cionarem grandes caminhões de 
-arga. 


fem consequência do embate, 


O pequeno automóvel embatido sofreu apreciáveis estragos 


está livre e não se corre o perigo 
de se esbarrar o veiculo que so 
conduz. E, a concorrer para esta 
hipótese, está o facto de tal aei- 
dente ter sido provocado por uma 
ultrapassagem. 

Vindo do Sul em direeção a 
esta cidade, circulava na Estrada 
Nacional n.º 1 o automóvel-misto 
OR-14-31, a cujo volante seguia 
o respectivo proprietário, sr. Ro- 
saldo Duarte Guimarães Teixeira, 


O carro que deu origem ao desastre, ficou no estado que a nossa gravura 
mostra 


Libertas dos carros eléctricos que, sem dúvida alguma, consti- 
tuíam um sério embaraço ao trânsito, algumas ruas da cidade pouco 


ou nada beneficiaram com isso. 


E isto porque, mal deixaram esses carros de circular, logo se 
permitiu o estacionamento de automóveis dum lado e doutro dessas 
ruas, o que tornou mais acanhado ainda o espaço destinado à circulação. 

O que se passa, por exemplo, na Rua de D. João IV, é flagrante 


testemunho disto que dizemos. 


Não é possível, presentemente, cruzarem naquela artéria movi- 
mentada, duas caminhetas ou dois autocarros, o que imediatamente 


Cá temos um «caso bicudo» do trânsito na Rua de D. João IV. Dois carros largos não cabem no espaço deixado pelos 
automóveis estacionados nos dois lados da rua e há que andar sobre os passeios se for possível fazélo 


COLHIA DIOSPIROS E CAIU 
DA ARVORE 


O sr. Manuel do Castro Cruz, 
de 60 anos, casado, trabalhador, 
residente no lugar do Souto, fre- 
guesia de Argoncilhe, Feira, es- 
tava ontem a colher diospiros em 
cima da árvore existento no seu 
quintal, quando em dado momen- 
to, desequilibrando-se, foi esta- 
telar-se no solo, 

Transportado no Hospital Ge- 
ral de Santo António, desta cidade, 
verificou-se ter sofrido fractura 
da coluna vertebral, pelo que teve 
de ficar internado, em estado gra- 
ve, na Sala de Observações, 


implica com os horários destes e, por isso, com os interesses legítimos 


de muitas centenas de pessoas. 


Se é certo que o estacionamento dos automóveis é, também, 
um direito muito respeitável, não é menos certo que este não pode 
nem deve sobrepôr-se aos demais interesses, nestes incluídos os da 
circulação dos carros de transportes colectivos, que são de todos e 


para todos. 


Parece-nos que, naquela Rua de D. João IV, estaria indicada a 
permissão de estacionamento dum lado só e alternadamente, de cada 
um dos lados, como se faz noutras artérias da cidade, 

Como está é que não pode ser, precisamente porque é preju- 
dicial a toda a gente e só beneficiará uns poucos amigos das suas 
comodidades, que gostarão de ter o automóvel à porta, mesmo que 
ninguém mais possa por ali passar e os autocarros tenham que andar 
por cima dos passeios, pondo em risco a segurança dos peões e cau- 


sando sérios embaraços ao trânsito. 


de 47 anos, casado, dourador, re- 
sidente na Rua de Currais. 390, 
desta cidade, que trazia bastante 
carga no seu pequeno carro. 

Entretanto, em sentido contrá- 
rio transitava um outro automó- 
vel, este com a matricula MT-35- 
-52/ conduzido também pelo seu 
proprietário, sr. Luis Vitor, do 
Bairro do Amial, Rua da Telheira, 
381, que levava como nassagoira 
“ua esposa, sr. D. Emilia Macedo 
Costa, de 57 anos, doméstica. 

A frente deste último veículo 
rodava, também em direcção no 
Sul, uma caminheta de carga. que 
o sr. Luis Vitor se aprestou a ul- 
trapassar, quando os veículos se- 
guiam em Vendas de Grijó, apro- 
veitando a larga recta que ah 
existe e se presta, efectivamente, 
para tais manobras. Simplesme: 
te, deve ter facilitado slgo, po 
quanto, saindo francamente da sua 
«mão», foi embater de frente com 
o enrrito do er. Guimarães Tei- 
xeira. impossibilitado este de fu- 


EM PERIGO DE VIDA UMA 
JOVEM SENHORA 


atropelada na Avenida da 
Boavista 


Ao princípio da tarde de on- 
tem, cerca das 13 horas, prepa- 
rava-se para atravessar a Avenida 
da Boavista, logo abaixo da Rua 
Quinze de Novembro, a sr! D. Ma- 
ria das Neves Gomes. de 23 anos, 
soltemra, 3.º escriturária da Caixa 
de Previdência dos Empregados 
do S. T. C. do Porto, residente em 
Aguiar de Sousa, Paredes, que 
para isso se encontrava parada 
sobre a linha divisória das duas 
faixas de rodagem daquela artéria 
citadina. 

Não se sabe muito bem como 
as coisas se passaram. Porém, o 
facto é que aquela senhora foi 
atropelada por um automóvel que 
transitava na avenida, com a ma- 
tricula FE-56-80, conduzido pelo s; 
Ernesto Dias de Pinho, residente 
na Rua do Vez, 47, ao Bairro de 
Paranhos, 

No próprio veiculo atropelante 
foi transportada ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, onde se veri- 
ficou ter sofrido ferimentos vários 
na cabeça e pelo corpo, além de 
traumatismo craniano, pelo que fi- 
cou internada, em perigo de vida. 
na Sala de Observações. 


CICLOMOTORISTA 
HOSPITALIZADO 


em consequência dum embate 


com um automóvel 


Vindo do Hospital Sub-Regio- 
nal de Vila Nova de Famalicão, 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários locais, deu ontem en- 
trada no Hospital Escolar de S. 
João, O sr. José Moreira, de 51 
amos, casado, aposentado, resi- 
dente no lugar de Megide, fregue- 
sia de Calendário, daquele conce- 
lho, o qual. próximo da terra da 
residência, quando seguia de mo- 
torizada, teve uma colisão com um 
automóvel, ficando ferido na ca- 
beça e pelo corpo. 

O sinistrado, que sofrera trau- 
matismo cranioencefálico, ficou in- 
ternado na Sala de Observações 
daquele estabelecimento hospitalar 
portuense, inspirando sérios cuida- 
dos o seu estado, 


toda a carga que se transportava 
no automóvel-misto, correndo à 
frente, foi entalar o condutor con- 
tra o volante. deixando-o em pre- 
cária situação, de que foi retirado, 
não sem custo, por populares que 
imediatamente acorreram ao local 
do embate alertados pelo estron- 
do. No outro carro, também a es- 
posa do condutor estava ferida no 
rosto, tendo também sido auxi- 
liada a sair do veículo, hem como 
o seu marido, que felizmente nada 
mais sofrera que a natural como- 
ção e susto. 

Solicitados os socorros dos 
Bombeiros Voluntários dos Carva- 
lhos, para o local do acidente se- 
guiu de pronto uma ambulância 
daquela corporação, na qual am- 
bos os feridos foram transporta- 
dos ao Hospital Geral de Santo 
António, desta cidade. Uma vez 
ah, verificou-se que a sr“ D. Emí- 
lia Macedo Costa apresentava fe- 
rimentos no nariz e testa, a que 
recebeu tratamento, seguindo de- 
pois para casa. Mais grave era, 
contudo, o estado do sr. Guima- 
rães Teixeira, condutor do outro 
carro, que além de ferimentos no 
sobrolho esquerdo, sofrera frac- 
tura da coluna vertebral e que, por 
tal motivo, teve de ficar internado 
numa das enfermarias do Serviço 
de Ortopedia daquele estabeleci- 
mento hospitalar portuense. 

Os carros ficaram muito dani- 
ficados, em especial o mais frá- 
EM, tendo tomado conta da ocorm- 
rência a P, V. T. do posto n.º 1, 
de Vila Nova de Gaia, que ao local 
fez deslocar um dos elementos. 


ATROPELAMENTO GRAVE 
DUM RAPAZITO 


Pouco depois das 18 horas de 
ontem, quando atravessava a Rua 
Mouzinho da Silveira, o pequeno 
José Manuel Faria da Costa, de 
11 anos filho de Anselmo da Costa 
e de Adelaide Rosa Faria, da Rua 
de S, Sebastião, TI-1.º, foi colhido 
pelo automóvel SN-5273. condu- 
zido pelo respectivo proprietário, 
sr. Américo Ribeiro, da Travessa 
de Mira-Porto, 63, em Vila Nova 
de Gaia. 

Pelo próprio atropelante foi o 
infeliz jovem transportado ao Hos- 
pital Geral de Santo António, onde 
os médicos verificaram ter ele so- 
frido ferimentos pelo corpo e frac- 
tura da coxa direita, sendo grave 
o seu estado, 

Por tal motivo, ficou o rapa- 
zito internado na Sala de Obser- 
vações, 


SEPTUAGENARIO ATROPELAD( 
POR UM AUTOMÓVEL 


Transferido do Hospital da 
Ordem da Lapa, deu ontem à noite 
entrada no Hospital Geral de San- 
to António, o er. Júlio da Mota, 
de 70 anos, viúvo, pracista, resi- 
dente na Rua de Santo António, 
193-3.º, que no dia anterior fora 
atropelado, quando passava na 
Rua de Goncalo Cristóvão, pelo 
automóvel TO-28-25, conduzido 
pelo sr. Francisco Ferreira Miran- 
da, da Rua da Restauração, 425, 
em Rio Tinto, Gondomar. 

O atropelado, que sofrera frac- 
tura dos ossos da perna direita, fi- 
cou internado numa das enferma- 
marias do Serviço de Cirurgia 2. 


RAPAZINHO ATROPELADO 
JUNTO DE SUA CASA 


Ontem à tarde, quando andava 
1 brincar na rua, junto de sua 
casa, sita no lugar de Brito, fre- 
guesia de S. Félix da Marinha, do 
vizinho concelho de Vila Nova de 
Gaia, foi colhido por um automó- 
vel o menino Amadeu Alcino de 
Oliveira Moreira, de 6 anos, filho 
de José Eduardo Moreira e de 
Ana Oliveira Santos. 

O carro, de matrícula GH-14- 
-95, era conduzido pelo seu pro- 
prietário, sr, Joaquim de Sousa 
Marinho, da Rua Dr. Leonardo 
Coimbra, em Vila Cova, Lixa, o 
qual conduziu o petiz ao Hospital 
Geral de Santo António, desta 
cidade, onde se verificou ter ele 
sofrido fractura da bacia. 

Em estado grave, ficou inter. 
nado na Secção de Pediatria da 
Sala de Observações. 


HOMEM ENTALADO 
CONTRA UMA PAREDE 


pelos bois que conduzia 


Próximo de sua casa, sita no 
lugar do Monte do Viso, fregue- 
sia de Gemunde, Maia, o er. José 
Araújo, de 66 anos, casado, agri- 
cultor, conduzia à soga uma junta 
de bois quando, a certa altura, os 
animais o entalaram contra uma 
parede, 

Muito contuso e ferido, foi 
transportado para o Hospital Es- 
colar de S, João. desta cidade, 
onde se verificou ter cofrido con- 
tusão torácica, com suspeita de le- 
sões internas, além de extensa 
ferida contusa na orelha esquer- 
da, pelo que ficou internado, em 
estado que Inspira cuidados, na 
Sala de Observações, 


CONTAS 
COM A JUSTICA 


CONDENADO O CONDUTOR 
DUM AUTOCARRO 


que deu causa a um acidente 


Foram julgados. no 3.º Juízo 
Correccional, Serafim Félix 
Agular, casado, de 41 anos, moto- 
rista da Rua de Moreira da As- 
sunção, 118, casa 2, e Manuel Dias 
Martins, casado, de 48 anos, indus- 
trial, do lugar de Soutelo, Lordelo 
do Douro Paredes. 

O primeiro conduzia um auto- 
carro do S. T. C. do Porto e o se- 
gundo um automóvel particular e 
ambos embateram, no dia 31 de 
Múio último, na Rua de S. Roque 
da Lameira, acidente de que saiu 
ferida a sr! D. Maria Adilia Sea- 
bra Marques, esposa do condutor 
do segundo veículo e que neste 
seguia. 

Os danos no automóvel foram 
avaliados em 26 000500. 

Cada um dos condutores atri- 
buia à culpa do acidente ao outro. 

Ao julgamento presidiu o juiz 
er. dr. Vasco Tinoco, estando o 
segundo réu representado em Tri- 
bunal pelo sr. dr. Fernando Cabral. 

Provou-se que o culpado do 
acidente foi o condutor do auto- 
carro que, por isso, foi condenado 
na pena de 200800 de multa, ses- 
senta dias de prisão, remíveis a 
15500 por dia, 500800 de imposto de 
justiça e 100500 de procuradoria, 
ficando ainda inibido de conduzir 
durante trinta dias. 

Foi, ainda, condenado a pagar 
+ indemnização que for fixada em 

xecução de sentença. 

O segundo réu foi absolvido. 


FURTOU UM CHEQUE 
A TRMÃ 


preencheu-o e conseguiu o dinheiro 
respectivo 


À revelia, porque se ausentou 
para parte incerta, após a proeza, 
foi julgado no 1.º Juizo Criminal, 
sob'a presidência do juiz sr. dr. 
Fernando Pinto Gomes, o comis- 
sionista Ernesto Valdemar Ferrei- 
ra de Magalhães, de 31 anos, que 
residiu na Travessa da Maceda. 

Este indivíduo furtou à sua 
própria irmã, Judite Adelaide Fer- 
reira de Magalhães, um cheque 
em branco, que depois preencheu 
com a importância de 2 530800 e no 
qual falsificou a assinatura da 
irmã, 

Conseguiu, depois, que o co- 
merciante sr. Manuel Pereira da 
Fonseca, da Avenida Fernão de 
Magalhães, 557, lhe abonasse 
aquela importância. 

O réu foi condenado na pena 
de dezoito meses de prisão, esc. 
2000800 de imposto de justiça, 
400800 de procuradoria e; ainda, 
indemnização ao lesado. 


DIFAMAÇÃO E OFENSAS 
CORPORAIS 


Contra os seus vizinhos Maria 
Marques da Silva Ramalho, ca- 
sada, de 53 anos, doméstica; Ale- 
xandre da Silva Baptista, solteiro, 
de 20 anos, empregado comercial; 
e Custódia Maria da Silva Baptis- 
ta Pinto, casada, de 21 anos, do- 
méstica, residentes na Rua Capt- 
tão Ribeiro, 112, Afurada, queixou- 
-se há tempos, na Polícia, Maria 
da Conceição Silva Oliveira, ca- 
sada, doméstica, residente naquela. 
mesma rua. 

Acusava-os de a terem difa- 
mado, à primeira, e agredido, os 
restantes. 

O julgamento realizou-se ago- 
ra, no 1.º Juízo Correceional, sob 
a presidência do juiz sr. dr. Ma- 
nuel Monterroso, representando a 
acusação o sr, dr. José Brito da 


dera a queixosa Maria da Concei- 


ção esposa digna. pessoa séria e 
honesta. e 

Esta aceitou as explicações e 
perdoou as ofensas corporais. pelo 
que todos os réus foram isentos 
de pena e a Maria Marques conde- 
nada a pagar 400800 de imposto de 
justiça e procuradoria, 


CONDENADO POR FALSI- 
FICAÇÃO DE LETRAS DE 
CAMBIO 


Em Tribunal Colectivo, a que 
presidiu o corregedor sr. dr. Ro- 
drigues Gonçalves, tendo como vo- 
gais os juízes srs. drs. Jorge Vas- 
concelos e Vasco Tinoco, delegado 
do Ministério Público o sr. dr. José 
Pêgo, foi julgado Hermenegildo 
Pinto Aranha Pais, proprietário, 
do lugar da Igreja, Sandim, Gaia. 

Era acusado, por quinze quei- 
xosos, todos residentes naquela 
freguesia, de ter preenchido letras 
de câmbio e, depois, nelas ter fal- 
sificado as assinaturas daqueles 
seus vizinhos, conseguindo rece- 
ber, no banco, as importâncias cor- 
respondentes num total de algu- 
mas centenas de contos. 

No processo constituiu-se as- 
sistente um dos lesados — o er. 
Laurentino dos Santos. 

O réu, que indemnizou, entre- 
tanto, todos os lesados, foi con- 
denado na pena de vinte meses de 
prisão, remíveis a 45800 por dia, 
2500500 de imposto de justiça, 
500800 de procuradoria e 1 000800 
de indemnização, por danos mo- 
rais, a cada um dos lesados. 


MAL «COMPROU» O APARELHC 
DE TELEVISÃO 


tratou logo de o ir empenhar 


Sob a presidência do juiz sr. 
ar. Vasco Tinoco, foi julgado, no 


Tem dez anos e pela quinta vez 


No cruzamento da Rua Elísio de Melo com o lado poente da 
Avenida dos Aliados foram, também, colocados semáforos destinados 
a regular o trânsito de veículos e de peões. 

Ninguém negará a voa intenção que presidiu à referida colo- 
cação, sendo a utilidade prática daqueles sinais conclusão a tirar no 
futuro, se tiver que chegar-se a tal conclusão. 

Sem dúvida que, em alguns cruzamentos, para além da segu- 
rança que nem sempre é total, as dificuldades aumentaram, para 
veículos e peões. Die-se que isso acontece pela simples razão de que 
os custosos aparelhos ainda não estão perfeitamente ajustados e a 


funcionar perfeitamente. 


Talvez assim seja; mas estamos em crer, também, que o eis- 
tema não será perfeitamente adaptável às próprias condições do 
trânsito na cidade, que se faz em todos os sentidos, e não no sentido, 
único que limitaria o cruzamento a dois sentidos apenas, onde o 
semáforo estaria, então, como utilissimo elemento regulador. 

Seja como for, o facto é que, neste cruzamento — Elísio de Melo- 
-Avenida dos Aliados — os sinais luminosos vão passar a impor a sua 
«vontade», que de qualquer forma será sempre a de regular o trânsito. 


PROEZAS DE LARÁPIOS 


DEITAVA A MÃO AO QUE PODIA 


NA CASA ONDE TRABALHAVA 


A pedido do comerciante José 
Cantos dos Santos Cabral, com es- 
tabelecimento de artigos electro- 
domésticos na Praça de 9 de 
Abril, nesta cidade, foi detido por 
um guarda da P. S. P, o empre- 
gado de escritório Luis Francisco 
Rodrigues da Fonseca, morador 
na Rua de neelhe, 166, Rio 
Tinto, Gondomar, R 

Aquele comerciante e patrão 
do detido, acusava-o de lhe ter 
furtado vários artigos e dinheiro, 
furtos que vieram a ser confir- 
mados. Na verdade, o Luis Pran- 
cisco, no interrogatório a que foi 
submetido na esquadra policial 
onde foi conduzido, confessou ter 
furtado, por diversas vezes, uma 
máquina de barbear, rectificadores 
de corrente, um rádio portátil, 
dois emissores receptores, selos no 
valor de 59800 e a quantia de 
1300500. O valor dos artigos e da 
importância furtados, perfaziam 
um total de 7 800800. 

Ao detido foi-lhe apreendida a 
quantia de 263500, bem como deza- 
nove discos, que comprara com o 
dinheiro roubado. 

Segundo aquele comerciante e 
através das contas que fez, o seu 
empregado não lhe furtara a 


4.º Juízo Correccional, José Ferrei- 
ra, casado. tipógrafo, da Madale- 
na, Gaia. 

O réu, no dia 26 de Julho úl- 
timo, apresentou-se no estabeleci- 
mento da firma J. Moreira Guer- 
ner, Ltd. da Rua Formosa, di- 
zendosse Interessado na compra 
dum aparelho de televisão, que 
custava 4 550500. Conseguiu levar o 
aparelho à experiência e logo foi 
empenhá-lo, na «Prestimosa», por 
2100500, que foi quanto lhe deram. 

O aparelho foi apreendido, 
mais tarde, nesta casa e entre 
gue ao dono. 

O réu foi condenado na pena 
de move meses de prisão, vinte 
dias de multa a 30800 por dia. esc. 
800500 de imposto de justiça, 500500 
de indemnização à firma e 2 200800 
à casa prestamista, 

A pena ficará suspensa por 
dois anos se, no prazo de trinta 
dias, o réu pagar as indemniza- 


desapareceu da residência 


— Levou um irmãozito 


Com esta é a quinta vez que a 
menor Maria Teresa dos Santos, 
de 10 anos, moradora no Bairro de 
Francos, bloco 13, entrada 105. 
casa 22, se ausenta da residência 
dos país. Desta vez, porém, levou 
consigo um irmãozito de 6 anos. 
José Carlos dos Santos. 

O desaparecimento das duas 
crianças verificou-se na passada 


Os irmãos Maria Teresa e José Carlos 


quinta-feira, de manhã. Até agora 
ainda não foram localizadas, muito 
embora a sua vizinha as tives- 
se visto no Carvalhido. 

Estes continuos abandonos do 
lar, por parte da Maria Teresa, 
vão-se tornando assíduos e, daí, 


as tentativas feitas por parte dos 
pais para tentarem solucionar o 
caso. 

Tudo leva a crer que o caso 
desta menor de 10 anos ceve ser 
encarado de forma a procurar-se 
averiguar, convenientemente, as 
razões das suas atitudes. 

Não deve esperar-se que a 
criança cresça. se torne mulher, 
naquele hábito de fugir de casa 
onde, possivelmente, não encontra 
o ambiente que a atraia, para de- 
pois se lamentar qualquer atitude 
desastrosa que lhe comprometa o 
futuro. 

Há, possivelmente, um desequi- 
líbrio a ter em conta e a tratar 
convenientemente. 

Cumpre a alguém velar por 
estes casos e não podemos acredi- 
tar que não haja forma de velar 
por esta menor, como por qual- 
quer outra em circunstâncias 
idênticas. 

A mãe, impotente, manifesta- 
mente, para dominar as perigosas 
inclinações daquela criança, 
actuou, como de costume, partici- 
pando o caso à P.S. P. e pedindo 
a captura dos filhos. 

Mas. quando aparecerem, elas 
voltarão a casa, para repetir a 
fuga na primeira oportunidade. 

Qualquer castigo corporal só 
serve para agravar a situação e 
nada resolve. Que nisto atente 
quem o pode e deve fazer. 

E que as bondosas senhoras 
da Acção Social tomem a seu car- 
£o a resolução deste caso que, sem 
dúvida, é muito grave, 


quantia de 1300800, mas eim 
3 200500. 

O detido foi, mais tarde, en- 
viado à Polícia Judiciária, que vai 
agora esclarecer com exactidão o 
montante do furto, após o que lhe 
será instaurado o competente pro- 


mas sem o dinheiro , 


No passado dia 25 de Novem- 
bro, furtaram a carteira com do 
cumentos e 490$00, a Bernardino 
Vieira Fontes, morador ra Rua da 
Cerca, 370, nesta cidade. 

No dia seguinte, a carteira foi- 
-lhe devolvida, mas sem a referida 
importância. 

O lesado queixou-se à P. S, P., 
contra desconhecidos. 


FURTARAM-LHE O DINHEIRO 
DO BOLSO DA BATA 


A enfermeira Maria Augusta 
Alves Fernandes, moradora na 
Rua Dr. Barbosa de Castro, 114-4.º 
andar, nesta cidade, furtaram-lhe 
a quantia de 1550$00, do bolso da 
sua bata, no trajecto da tesouraria 
do Hospital Geral de Santo Antó- 
rio, até no «bar» do mesmo esta- 
belecimento. 

A lesada apresentou queixa 
numa esquadra da P. S. P. 


QUEDA MORTAL DUMA 
ANCIA 


Na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de S. João, onde 
estava internada desde terça-feira 
última, em consequência duma 
queda em sua casa, de que lhe re- 
sultou fractura da coxa direita, 
faleceu ontem a sr. Laura Alves 
das Neves, de 70 anos, casada, 
doméstica, residente na Rua da 
Senhora da Saúde, 138, em Guel- 
fães, Maia. 

O cadáver da pobre senhora 
foi removido para o necrotério do 
Instituto de Medicina Legal 


MAGOOU-SE NUM 
TRACTOR 


e teve de ser hospitalizado 


Há cerca de oito dias, quando 
estava a trabalhar num campo, 
na terra da residência, caiu 6 foi 
apanhado pelo tractor agrícola 
com que se lavraya o referido 
campo, o sr. António Lourenço 
Torres, de 46 anos, casado, tra- 
balhador, residente na freguesia 
de Atalaia do Campo, concelho do 
Fundão. 

Internado nessa ocasião num 
hospital duma companhia de se 
guros desta cidade, por ter sofrido 
lesões internas abdominais, foá 
ontem à tarde transferido. numa 
ambulância daquela companhia. 
para o Hospital Geral de Santo 
“António, onde ficou internado, em 
estado grave, numa das enferma- 
rias do Serviço de Cirurgia 2. 


UM DOENTE MENTAL 


despenhou-se dum terceiro 
andar 


Quando ontem estava à janela 
do terceiro andar da sua residên- 
cia, Bairro das Campinas. bloco 12, 
entrada 269. casa 8, debruçou-se e 
caiu, indo estatelar-se na rua, José 
Pereira da Silva, de 19 anos. sot- 
teiro, doente mental, o qual ficou 
muito ferido e contuso pelo corpo. 

Transportado ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, verificou-se 
ter sofrido ferimentos vários, frao- 
tura da coxa esquerda e do braço 
direito, pelo que o seu estado era 
bastante melindroso. 

O infeliz — que já anterior 
mente esteve internado no Hospi- 
tal Conde de Ferreira — baixou 
para internamento à Sala de 
Observações, inspirando cuidados 
* gua vida, 


E Comércio do Porto 


VIANA DO CASTELO 


1 O morador do tocol pede-nos um 
pouco de tempo, e vem mostrar- 
-nos: «Vê esta cbra? (estávamos no 

torgo dos Almas). Como vê, ficou em 

meio. À parte do frente está concluído, 
mos deixorom ali e acolá q terreno cem 

o relva antigo, não completaram o jar: 

dinomento, e assim, isto ficou feio. Não 

lhe porecefo 
Respondemos: 
nos parece. 


efectivamente também 


2 Caiu sobre o cidode um tempo 
egresto, frio, ventoso, um dio de 

puro Inverno. Felizmene, q%é esto 
aituro, não chove. Mas o vento Sudeste 
aumenta de violência de hora q hera, 
o mer está medonho e cs grandes vago- 
fhões vêm boter enfurecido (segundo o 
elóssico eufemismo) nes cais do Fortim 
+ Cebedelo, no molhe do Bugio, A borro 
está fechado totolmente, os emarros de 
todo o porto estão reforçodas, tanto mais 
que o doca comercial está desprovido de 
poros — e estélo-ó até Abril. São 16,20 
e parece que o noite está a coir. As ór- 
vores são esgolhedos e tendo regressedo 
há momentos de Santa Luz, percor- 
remos a estrado totolmente ccberta de 
pedaços de árvores, folhas, sementes de 
eucaliptos, coscas, um evtêntico capete 
traiçcero onde cs rodas dos automóveis 
resvelom, As bétulos — o noivo do flo- 
res — egitaom no or em turbilhão o seu 
véu bronco e delicado, e no céu de 
Viene. ngero cinzento e tfopodo como 
um gigentesco novelo de algodão em 
tomo, nem um pio de ove se ouve, não 
se avisto um gesto colado de gaivota... 
Essos fugirom, timoratos e frágeis, pelo 
vale do limao acima, ou então ficorom 
eli pelo doco de morés, adejondo em 
velta dos borcos ancorados. 


9 Sem queiquer obrigação especiol, 
e não ser o dos nossos funções 
iornetísticos, fomos & sede do Admi- 
nistração Florestal desta cidede, procuror 
imtormações concretos ocerco do que, 
eventuolmente, o esses serviços tenho sido 
solicitado pelo Câmara Municipal desto 
cidade, em releção co tão necessário 
desbose do arvoredo que foi deixado 
crescer em todo q área do mente de 
Senta Luzio, e que tantes prejuízos ocor- 
retom à estôncio. Prejuízos, entendo-s 
ne questão de paisagens, pois é sobido 
que o porque, em si, só benefícios con- 
*m. O arvoredo, em volto des miro- 
douros, fo: deixado crescer, não se fez 
o tempo e horas um inventário dos cor 
fes mecessórios, não se obteve consen- 
timento dos proprietários, não se fer 
iodo paro resolver o problema florístico 
do monte, e sucedeu aquilo que temos 
vingo a denuncior indtilmente desde há 
mois dum ano: os miradouros estão to- 
podos, as paisagens que eram um dos 
etroctivos do Sonto furio estão por 
detrás do muros de arvoredo, e não se 
vê nedo que ponho fim o esse maiefício. 
Nos Serviços Florestais obtivemos a 
informação de que nenhuma. diligêncio 
foi feita pelo Câmera Municipe! no sen- 
tido de obter a suo coloboração pora 
ectuor no questão dos cortes; e os Ser- 
viços, emboro mantenham a ofeto de 
és efectuar sem quaisquer encargos pore 
e Município, não podem agir senão como 
executontes do tarefa, dado que é Cóma- 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 29 DE NOVEMBRO 


orto — 2.º Juízo Criminal — Re- 
curso penal Cincidento) — Horácio de 
Jesus Jerônimo com Agostinho Óscar 
Soares Vasques de Carvalho e o M. P. 

PS 1. vara — Agravo cível — 
Fernando Teixeira Duarte Vaz com Al- 
derto Moreira de Barros. — Adiado. 

Vila Nova de Famalicão — Apela- 
cão cível (Incidente) — Hilário Souto 
Castro, mulher e Crup.-S, A. R, L. 
com os mesmos. — Resclveu-se não 
conhecer do recurso subordinado. 

Chaves — Recurso penal — O M. P. 
e outro com Daniel Abilio Ferreira 
Bastos, — Negado o provimento. 

Porto — 5º Juízo Correccíonal — 
Recurso penal (Inciderte) — Zeferino 
da Silva Araújo com Maria de Lourdes 
Cunha Leão e outros. — Adindo. 

Santo Tirso — Recurso penal — 
Manuel Ferreira Querido com o M. P. 
— Provido. 

Montalegre -— Apelação sumária 
Gineidente) — Câmara, Minicipal de 
Montalegre com Amadeu Goncalves 
Martins Ferreira e outros. — Adindo. 

“Viana do Castelo — Recurso jenal 
— OM. P. com Manuel Dias Cerqueira. 
— Adiado, 

Fafe — Recurso penal — Armindo 
da Rocha Alves com o M. P. — Adiado. 

Arouca — Recurso penal — O M. P. 
com José Pereira Beato. — Adiado. 

Mortalegre — Recurso penal — Ma- 
nuel Vitorino, Rosa Leal de Paço e 
outros com o M. P, e Companhia de 
Seguros «Comércio e Indústrias. — 
Mimo — 24 Vara — Agravo cível — 
Abel Alves de Figueiredo com Jácome 
& Resende, Lda. — Adiado. 

Porto — 6.º Juízo — Apelação cível 
(Incidente) — Ex.ma Câmara Municipal 
do Porto e Licínio Jorge Cavadas Maia 
e mulher com os mesmos. — Adiado. 

Vila Nova de Famalicão — Agravo 
civel (Incidente) — Gaudêncio de 
Araújo Alves com Virgílio Rodrigues 
Marques do Rego, — Adiado. 

Porto — 14 Vara — Agravo cível 
(Incidente) — Abel Alves de Figuei- 
redo, Lda com Pinto de Magalhães, 
Lda, — Adiado. 

Esposende x Recurso penal — O 
M. P. com José Miranda. — Adiado. 

Chaves — Recurso penal — Horá- 
elo de Jesus dos Reis Queirós com o 
M. P. e outro. — Ádindo. 

Porto — 2º Juízo Crimiral — Re- 
curso penai — Antônio Dias da Silva 
com o M. P, — Adiado, 

Paredes — Apelação cível — Adrla- 
no Moreira dos Santos e mulher com 
Aucusto Barbosa Pacheco. —Revogada. 

Porto — 3.º Juízo Correccional — 
Recurso penal — Jacinto Pereira Lopes 
com Eduardo Elísio Souto Moura e 
outro. — Adiado. 

Porto — Recurso penal — Armando 
Augusto Brrges Serra com a Câmara 
Municipal de Gondomar. — Ádindo, 


oc hd 


EM 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
4 DE DEZEMBRO | 


Viana do Castelo — Recurso penal 
— Damião Martins Furtado de Men. 
4onça com o M. P. e outro, — Negado. 
Braga — 2.º Julzo — Recurso penal — 
O M. P, com Guilherme Goncalves de 
Azevedo e outro, — Negado, 

Porto — 1.4 Vara — Agravo civel 
— AbelAlves de Figueiredo Lda, com 
Barco Fernandes Magalhães, S. A. 
R. L. — Negado. 

Porto — 1.º Jufza — Apelação cível 
(Incidente) —" Sima - Sociedade de 
Importação de Material Motorizado e 
Acessórios, Lda. com Margarida Car- 
doso. — Decidindo-se conhecer do re- 
curso. 

Porto — 1.º Jufzo Correcclonal — 
Recurso penal — Dr. Luís Correta 
Pirto com o M. P. — Negado, 

Porto — 5.º Julzo — Agravo cível 
— Amércio da Cunha Barbosa com Al- 
Bino de Castro Neves Teixeira e mu- 
Mer. — Negado. 

Vieira do Minho — Recurso penal 
— 0 M. P, com Celeste de Jesus da 
Silyn. — Adiado. 

Esposende — Agravo e apelação 
sumária — Companhia de Seguros «Co- 
mércio e Inlústrias com Laurertino 
dos Santos Miranda. — Confirmada. 

Guimarães — 1º Jufzo — Agravo 
efvel — Cranpanhia Têxtil do Jade, 
S. A. R. L. com Ramiro Goncalves, — 
Negndo. 

Chaves — Recurso penal — OM, P. 
com Manuel Joaquim Martins, — 
Negado. 

Arcos de Valdevez — Recurso penal 
= Antônio Certuetra da Cunha com o 
M. P. — Negado, 

Póvoa de Varzim — Recurso penal 
OM. P. com Manuel Andrade Afon- 
— Negado, 


DISTRIBUICAO EM 29 DE 
NOVEMBRO 


1.º espécto — Porto — 5.º Juízo — 
OM. P. com Lima Fernardez & Com- 
panhia e a Tunta Nacional do Produ. 
tos Pecuários — Rel. juiz P. da 
Costa: 24 secção. 

Fato — José de Castro com Alcina 
Rodrigues e marido. — Rel., juiz J. 
Montenegro: 24 secção, 

Fafe — Olívia de Castro com Alcina 
Rodrigues e marido, — Rel. juíz B. 
add + secção, 

.* espécie — S. João da Pesqueira 
— Manuel António Lino com Joaquim 


ra de Viona é que compete indicar quais 
os cortes que deseja e onde podem ser 
feitos. Estomos assim em ponto morto, 
quono co problema florístico de Sento 
Luzia, Outros, perém, existem no nossa 
estôncio, e um deles é o de iluminação. 
Noda adianto estarmos a repisor nestes 
essuntos, que cbordamos apenas por ser 
nossa obrigação e torefo manterme-nos 
alerta e sempre atentos ao progresso de 
cidade, Esperemos que um dio as coisas 
se modifiquem e não tenhamos que com 
tinuor a perder o nosso tempo a esgrimir 
conto moinhos de vento. 


AGRADECIMENTO 
A «O COMÉRCIO DO PORTO» 


O sr. Salomão Antunes M. Camelo, pre. 
sidento do Junto de Freguesia de Santa 
Morta do Poriuzelo, teve a gentileza do 
nos vir agradecer o maneira como o nosso 
jornal se tem referido à acção daquele or- 
ganismo e, duma maneira geral, ao modo 
como temos defendido os justos interes 
ses da freguesia 


LOTA DO PORTO 


Devido ao mau tempo, não houve 
actividades  piscatórias, pelo que não 
funcionou a loto deste porto. À barra 
está improticável, tendo a Torre dos Pilo- 
tos içado o sinol de temporal. 


ESTA NOMEADA A NOVA DIRECÇÃO 
DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DESTA CIDADE 


Acoba de ter o mais satisfotório dos 
desfechos, um caso que vivomente preo- 
cupavo determinados meios citadinos: a 
nomeação do novo provedor da Santa 
Casa do córdia a dos membros da 
respectiva direcção. Ontem, de manhã, 
recebemos a comunicação de que o novo 
provedor nomeado fora o sr. dr. Manuel 
Coutinho, advogado nesta cidade, e que 
para o lugar de vice-provedor, fora no- 
meado o sr. coronel Napoleão Amorim; 
os restantes corgos ficam assim preen- 
chidos: Secretário, o sr. Amadeu Rodri- 
gues, escrivão de Direito nesta Comarca; 
tesoureiro o sr, José Raul Monteverde, 
contobilista; fiscais os srs. Monvel Mar. 
tins de Araújo, director de Finanças nesta 
cidade; Alfredo Gaspar Pires e Cândido 
José Fernandes, comerciantes. 

Trato-se dum grupo de vionenses (al- 
guns simplesmente adoptivos) que dão 
garantia duma excelente administração. E 
tratando-se de funções totalmente volun- 
tários e sem qualquer remuneração, po- 
rece-nos devido deixarmos a todos uma 
palovra de apreço pelo sacrifício a que 
se sujeitorom, prometendo ao novo Pro- 
vedor e a toda a Direcção, a nossa mais 
franca colaboração. Pesados torefos es. 
peram esses devotados vionenses, se se 
concretizar a criação do Hospital Regio 
nal de Viana; maior mérito tem assim a 
sua oceitação dos respectivos cargos. 


HOMENAGEM 
AOS MORTOS PELA PÁTRIA 


Ficou transferida paro as 1230 de 
emonhã, a cerimónia que estava mar. 
coda pora os 11,90, a realizar junto oo 
monumento aos Mortos pela Pátria, no 
lorgo de « de Abril, desto cidade, 


BUNAIS 


Alberto Seixas. — Rel, juiz O, Gar- 
cla; 1º secção. 

ár espécie — Porto — 2º Juizo 
Criminal — O M. P., Manuel Ferreira 
da Silva e outro com os mesmos é 
outros. — Rel, juiz S. Ribeiro; 1.º 
secção. 

Vila Real — O M. P. com José Joe- 
quim de Matos, — Rel. juiz B. de 
Sousa; 1.º secção, 

Recurso adminietrativo — Porto — 
5.º Juízo — Câmara Munioipal de Ma- 
tosichos com a Sociedade de Pesca 
Ibéria, Lda. — Rel. juiz A. de Cam- 
pos; 2.º secção, 


DISTRIBUIÇÃO EM 4 DE 
DEZEMBRO 


1.º espécie — Fafe — Alberto Alves 
e mulher com o Clube Fafense. — Rel., 
juiz A, Cruz; 2.º secção, 

Porto — 1.º Vara — Jaime Araújo 
Gil com Antônio de Almeida, Sucesso- 
Tes, Limitada. — Rel., juiz F, Garcia; 
14 "secção, 

Porto — 5.º Julizo — O M, P. com 
Manuel Quelhas Lima & Companhia. 
— Rel. juiz G. da Costa; 1.º secção. 

Arcos de Valdevez — Aníbal Gomes 
com João da Silveira Pereira Bravo 
de Azevedo Portecarrero, — Rel., juíz 
C. Ramalho; 1.º secção. 

Perto — Comissão arbitral — Santa 
Casa da Misericórdia do Porto com 
Companhia de Seguros «Confiança» e 
outros. — Rel. juiz P. Oliveira; 
secção. 

2.º espécie — Famalicão — Antônio 
Armando Pessanha Andrade e outros 
com Serafim Goncalves da Silva — 
Rel. juiz M. Pais; 2.2 secção, 

3 espécie — Famalicão — Damin- 
Eos Pereira de Castro e outro com 
Serafim Peretra e mulher. — Rel., juiz 
A. Cruz; 2.º secção. 

Braga — Francisco Coelho e outros 
com Vitor Benjamim Morefra, — Rel., 
Juiz P. de Oliveira; 1.º secção, 

4» espécie — Porto — 2º Julzo 
Crimiral — Rey John Henry Carrol 
com o M. P. — Rel., juíz P. de Oli- 
veira; 1ê secção, 

Paredes — Gracinda Leite de Bar- 
ros com o M. P. e outros, — Rel., juiz 
A. Cruz; 2.º secção. 

Porto — 1.º Juízo Criminal — Mário 
Rodrigues Pereira com o M. P, — 
Rel. juiz F. Garcia; 1.º secção. 

Estarreja — Companhia de Seguros 
<«Mutualidade» e David da Silva com 
Joaquim Tavares de Oliveira o outros. 
— Rel. juiz O, aGreia; 1.4 secção. 

Braga — João Ruj Lima Cardoso 
Pereira de Moura Coutinho de Al- 
meida de Eca com Maria Helena Mon- 
feiro Correia da Costa — Rel. juiz 
G. da Costa; 1* secção, 

6º espécie — Balão — O M, P. 
com Ramiro de Lima Enes, — Rel., 
juiz P. da Costa; 2.º secção. 


MÚSICA 


Morte de um compositor 
espanhol 


MADRID. 6 — Morreu a noite pas- 
sada. em Madrid, vítima de um co- 
lapso cardíaco, o compositor Ernesto 
Perez Rosillo, que contava setenta e 
cinco anos de idade. 

Rosíllo começou a sua carreira mu- 
sieal tocando em cafés, 

Em 1922, foi contratado para actuar 
na Ilha da Madeira e, mais tarde vol- 
tou a Portugal como pianista de um 
quarteto, Aos vinte e seis anos apre- 
sentou à «ta primeira obra de Zar- 
suela, «La Serranillay, A partir dal, 
sucederam-se obras como aLa Rubia 
del Far-estn. «La Pipa de Oro» e «El, 
Burlador de Tolego», que foi galar- 
doada com o primeiro prémis da So- 
cledade Geral de Autores de Espanha. 

Rosillo era grande aficionado dos 
toiros tendo composto, recentemente 
um «vaso doble» dedicado a «El Cor- 
dobesa. 


Morte de uma cantora 
holandesa 


AMESTERDÃO, 6 — Faleceu, on- 
tem, à noite, na sua casa de Ames- 
terdão, à cantora holandesa de Ópei 
Fantelle Poons. 
e nove anos. 

A sr” Poons, cujo irmão Silvain. 
é setor de teatro, apareceu, pela ul- 
tima vez, em público aos setenta anos, 
cantando uma ária da ópera «Orfeus 
de Glueck. 

Panielle deu lições de canto até há 
pouco tempo. 


que contava setenta 


Em VILA DO CONDE 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabeiecimento do 
sr. Altino Lopes Martins 


«Que vamos encontrar na Lua?y, 
por Hugo Rocha, na Casa 
dos Jornalistas 


«Que Vamos Encontrar na Lua?> 

foi o tema da brilhante conferência 
proferida, oniem, à noite, no salão 
nobre da Casa dos Jornalistas, pe- 
rante numeroso e selecto auditório, 
pelo escritor, jornalista e nosso ca- 
marada de trabalho Hugo Rocha, à 
convite do Departamento da «Hcechst 
Portuguesa», 

Na mesa de honra. presidida pelo 
sr. dr, Carlos Vale, oncontravam-se 
algumas individualidades de destaque 
desta cidade e funcionários superio- 
res daquela cmpresa, Entre vasta 
assistência viam-so elémentos da Im- 
prensa nortenha, funcionários da 
<Hoechst Portuguesa e muitas se- 
nhoras, 

A abrir a sessão, usou da palavra 
o sr. dr. Carlos Vale para apresen- 
tar o conferencista e salientar o seu 
labor intelectual, os seus notáveis mé- 
ritos de conferencista, escritor e Jor- 
nalísta. 

Falou, depois, o sr. W. Kemper, 
director daquela empresa de produtos 
químicos, que expressou a sua satis- 
fação pelo facto de o D.C.H.P, iniciar 
uma nova actividade cultural e agra- 
decer à Hugo Rocha, depois de des- 
tacar os seus dotes intelectuais, a sua 
participação no ciclo de conferências 
promovido por aquele organismo cul- 
tural, 

Hugo Rocha começou por agrade 
cer as palavras de saudação do pre- 
eidente da direcção da Associação dos 

Jorialistas e Homens de Letras 
do sbuto e por exprimir o júbilo 
com que, uma vez mais, subia à 
tribuna daquela casa de jornalistas 
e escritores. que sua é, também. 
Em seguida, enalteceu q miciauva 
do Centro de Alegria no Trabalho 
do Pessoal da Hoechst Portuguesa, 
instituição que representa um meri- 
tório propósito de difusão cultural 
e é sintomática do interesse que às 
grandes organizações industriais e 
comerciais nacionais o estrangeiras 
os assuntos culturais estão a mere- 
cer. 

Entrando no desenvolvimento do 
tema da sua coníerência, disse que 
é resposta à pergunta constituida 
pelo titulo daquela, «Que vamos eu- 
contrar na Lua?» não podia ser 
dada por ele, conferencista, nem, 
por enquanto, por qualquer ser 14 
restre. O faoto de, no próximo dia 
de Natal, uma navo tripulada norte 
-americana dever, segundo se anun- 
cia, estar em órbita em volta do 
nosso único satélite natural fora o 
motivo determinante do seu traba- 
lho, uma vez que esee facto, a con: 
oretizar-se, constituirá um dos mais 
importantes de toda a História da 
Humanidade, depois da vinda de 
Cristo à Terra, e siknificará o pre- 
lúdio doutro ainda mais importante: 
o da chegada do homem à Lua, que 
segundo as hipóteses mais optimis- 
tas, deverá dar-se no ano próximo, 

Referiu-se ao velho sonho hu- 
mano de comunicação interplanetá 
ria. pelo menos do comunicação entre 
a Terra e à Lua, citando muitos dos 
vensadores e literatos do passado, 
desde um Luciano de Samosata até 
um Júlio Verne. que ee ocuparam de 
viagens à Lua e, nos domínios da 
fantasia, arquitectaram projectos e 
realizações mirabolantes a que O 
progresso, contudo, em parte consi- 
derável, vem dando razão, Fez inci- 
dir, especialmente, a eua atenção 
sobre o que algumas salientes figu- 
Tas mentais dos séculos XVIL, XVIII, 
XIX e XX manifestaram acérca da 
Tua e da crença dessas figuras na 
existência de habitantes do pequeno 
planeta sujeito ao nosso. passa 

A propósito da aventura espaci 
em que os Estados Unidos da América 
e a União Soviética estão a competir 
demodadamente, falou, em especial, 
dos trabalhos do dr. Wernher vom 
Braun e dos seus colaboradores, das 
mais notáveis fotografias feitas do 
cápsulas norte-americanas o soviéticas 
£ leu um trecho do seu livro «Outros 
Mundos / Outras Humanidades» acer- 
ca daquilo que o mistério lunar apre- 
senta de mais perturbante à investi- 
ação actual. Ocupou-se, depois, das 
declarações do finado "Investirador 
amador George Adamskl, que, não há 
muitos anos, causaram sensação em 
todo o Mundo, Esse norte-americano 
atirmo, no seu livro «Inside the 
Space Ships», que verificou, com os 
seus próprios olhos, ser a Lua habi- 
tada e descreve o que viu, de bordo 
de uma nave Interplenetária de ori- 
gem extra-terrestre, na superfício do 
nosso satélite natural, Essas atirma- 
cões de Adamski, que lhe justificam 
todas as dúvidas e todas as reservas, 
serão confirmadas pela observação 
que, à distância de alguns milhares 
de quilômetros, os quatro astronautas 
norte-americanos vão ter o ensejo de 
fazer, no dia de Natal deste ano? Na 
sua opinião, não o serão, Em todo 0 
caso, algo resultará de multo impor 
tante e, porventura, de muito sensa- 
cional, dessa próxima viagem espa- 
cial. Se não se sabe, por enquanto, b 
que vamos encontrar na Lua, é lícito 
admitir que algo vamos encontrar de 
decisivo para a resposta a essa per- 
gunta de séculos. 

Finda a conferência, que foi multo 
aplaudida por todos cs presentes, a 
esposa do sr. W. Kemper entregou à 
senhora de Hugo Rocha um magnífico 
ramo de flores, 


Em seguida, algumas das indivi- 
dualidades presentes procederam à 
entrega de cinco medalhas com a efi- 
gie do Raul Brandão, oferta da em- 
presa, às esposas dos distribuldores 
dos seus produtos, 

A encerrar a sessão, voltou a usar 
da palavra o sr. dr. Carlos Valc para 
felicitar Hugo Rocha pelo brilhante 
trabalho apresentado. 


«Fauré, qui est-ce?», por 
«madame» Guitton, no Instituto 
Francês do Porto 


No Instituto er ro Assistimos a 
uma interessante conferência intitula- 
da: «Fauré, qui est-ce?» 

Foi proferida pela professora da- 


Em ALCOBAÇA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
de José Narciso da Costa, Surs. 


CONFER ÊNCIAS 


quele estabelecimento cultural, 
dame» M, H. Guitton. 

A apresentação da prelectora fot 
teita pelo director deste Instituto, dr. 
René Ehrentrant, em termos elevados. 

Esta conferência teve por fim dar 
a conhecer o homem requintado e o 
artista, criador genial e original; — 
ajudar” a compreender o sentido, o 


«mar 


valor e o alcance da sua obra 
imensa; — mostrar a influência exer- 
cida por Gabriel Fauré nobre a 


música contemporânea e o lugar pre- 
ponderante que ela ocupa na História 
da Música na Europa. 

Por que razão este compositor fran- 
obs é menos conhecido que Debussy 
e Ravel? Modesto, discreto e desinte- 
ressado, Fauré não procurava os su- 
frágios: — mais, sendo especifico e 
profundamente francês, Fauré não é 
facilmento compreendido pelos estran- 
geiros, porque a sua linguagem har- 
mónica é subtil e confidencial; o, 
além disso, o universo do Fauré, mi 
terioso e quase irreal, nem sempre 
acessível num século de agitação e de 
preocupações técnicas, ambiente pouco 
favorável ao recolhimento que exigo 
uma música intelectual e meditativa. 

Comparado aos outros músicos, 
Yauré distingue-se pela sua orlginali- 
dade inimitável. 

A sua melodia transporta-nos ao 
domínio das magias feéricas, ao irreal, 
acima do que é preceptível pelos sen- 
tidos; toca a alma até o suboons- 
elente, 

Inovador, precursor dos impressio- 
nistas, influenciou largamente a pos- 
teridade. 

Fauró é também o mais delicado 
dos letrados, e permitiu, graças às 
suas melodias, melhor apreciar o en- 
canto dos poetas franceses. 


MANIFESTAÇÃO DE 
AGRADECIMENTO 


ao presidente do muni- 
cípio de Cantanhede 


CANTANHEDE — Algumas pessoas 
gradas desta vila efectuaram uma ma- 
nifestação de agradecimento ao sr. 
prof. dr. Manuel dos Santos Silva, 
presidente da Câmara Municipal deste 
concelho, em sessão realizada no salão 
do Município, em virtude da maneira 
empenhosa como o chefe de Adminis- 
tração Pública concelhia se devotou 
de forma a conseguir com que o abas- 
tecimento de água ao concelho e rea- 
bastecimento a Cantanhede venha a 
ser um facto dentro em breve, Obra 
grandiosa, a mais vultuosa de sempre 

ja, e há muitos 


Na sessão falou o sr. dr. Filipe 
Requeixa, presidente da U. N. no con- 
celho, que além de enaltecer a inte- 
ligente acção do presidente da muni- 
cipalidade apesar do pouco tempo que 
se encontra à frente dos seus destinos 
louvou o valor e o alcance da impor- 
tante obra a bem dos povos. 


Casa seiscentista 
em reparação 


Um velho prédio sito no Largo 
José Falcão nesta localidade, que 
possui um balcão em pedrs com um 
aipendre, está a ser reparado, não 
sendo autorizado que a traça primi- 
tiva seja alterada, por se tratar de 
imóvel do século XVI e oferecer anti- 
guldade entre a restante urbanidade, 


A Sociedade Nacional de Pe- 
tróleos SONAP é, hoje, a base 
de um importante Grupo petro- 
lífero português espalhando a 
sua actividade não apenas na 
Metrópole, como no Ultramar e 
em diversos países ds Africa 
Austral. 

A sua acção é constante, Em 
permanente progresso, não admi- 
ra que deseje actualizar os seus 
próprios Revendedores, fomen- 
tando neles, se possível, um alar- 
gamento de possibilidades. A 


TONECAS PIRILAU 


VIU TANTOS BRINQUEDOS NA CASA 
AMETISTA tão bons e taratos que 
recomendou a todos os seus amiguinhos 
P. dos Poveiros, 189. R. da Fábrica, 32 
Rua de to Ildefonsa, 103 


BOLO-REI 


DISTINGUE-SE PELA 
IMP 


Rua de Santa Catarina, 149 


«IMPÉRIO» 


EXCELÊNCIA DE FABRICO 
ÉRIO 


e Telef. 25595 e PORTO 


«E tão confortável a nossa casa 
tesa-mollestã nas portas e janelas» 


Melhoria na ilumi- 
nação pública 
de Vila do Conde 


VILA DO CONDE— Com a en 
trada para director-delegado dos Ser- 
viços Municipalizados, do sr. eng. 
Ernesto Cerejo, os serviços técnicos 
estão a sofrer capaz remodelação. 

Embora ocupe o cargo há pouco 
tempo, a iumin pública está a 
ser melhorada, procedendo-se a um 
estudo para Iluminar conscientemente 
a Praça da República, parte da Avo- 
nida de Figueiredo do Faria o à ponta 
metálica — obra a inlelar brevemento 
estando, também em estudo a remo- 
delação da rede pública noutros lu- 
gares, 


Homenagem a um 
homem bom 


Pelo rev. pároco de Labruge e des- 
tacadas figuras da freguesia e em 
representação da população dos civer- 
sos lugares que a compõe, foi solici- 
tado à Câmara Municipal que a Ave- 
nida que conduz à Igreja paroqui 
de Labruge, tome o nome de «Manuel 
Diogo», prestante cidadão alf recen- 
temente falecido e que serviu naquela 
freguesia nos cargos de regedor e 
presidente da Junta. A Câmara Munt- 
cipal, de que Manuel Diogo era ve- 
reador desde 1960, aceitou a sugestão 
e mandou lavrar um voto de «pro- 
fundo pesar» pelo passamento do de- 
dicado servidor de Vila o Conde. 


Interesses do concelho 


Para Lisboa e a tratar de assuntos 
de muito interesse para Vila do Conde, 
seguiu, acompanhado do governador 
civil do distrito, o sr, dr. José da 
Silva Ramos, presidente da Câmara 
Municipal que, na capital, foi reco 
bido em audiência pelo er. ministro 
das Obras Públicas, 


Toponímia local 


Resolveu a Câmara Municipal, 
numa das suas últimas sessões, dar 
age novos arruamentos na zona norte 
da vila (Caxinas e Poca da Barca) 
nomes de algumas pessoas notáveis 
desta terra ou que nela fizeram sen- 
tir a sua acção de maneira a merecer 
a gratidão dos vilacondenses. 

& uma medida acortada, dado que 
e falta de denominações naqueles 
arruamentos causava prejuízos, mor- 
mente na entrega de correspondência. 


Comemorações do Dia 
da Padroeira da L. P. 


em Oliveira de Azeméis 


OLIVEIRA DE AZEMBIS — Sendo 
o 8 de Dezembro, dia da Padroeira da 
Legião Portuguesa, resolveu o Co- 
mando do Terco local, comemorar 
condignamente osse dia, levando a 
efeito algumas cerimónias, que terão 
a presença do sr. dr. Fernando Mar- 
ques, comandante distrital. 

As cerimónias terão infeio com uma. 
palestra, proferida pelo rey. Manuel 
Pires Bastos, a que se seguirá missa 
por alma de todos os camaradas 
falecidos. 

À tarde, depois dum almoço de 
confraternização legionária, será feita 
a apresentação, no Salão Paroquial, 
do Grupo Recreativo do Terço, recen- 
temente crindo. 

De registar a circunstância de al- 
guns elementos estranhos à organi- 
zação terem acorrido, com toda a boa 
vontade e entusiasmo, a dar O seu va- 
loso concurso, para que o grupo 
fosse uma realidade, — C, 


REUNIRAM OS REVENDEDORES DO MORTE 
da SONAP 


SONAP procura, desse modo, 
acompanhar as responsabilida- 
des que lhe cabem por mérito 
próprio, ao atingir o grau de 
expansão conseguido. 

Assim, reuniu, ontem, no 
Parque das Angeiras, nos arre- 
dores da cidade do Porto, os 
seus Revendedores da Zona 
Norte — que se estende do Mi- 
nho à área de Coimbra — num 
almoço-convívio. 

A dar as boas-vindas estive- 
ram, pela SONAP, os Srs. Dr. 
Alves da Silva, Director-Geral, 
dr. Leiria Neto, Director Comer- 
cial, José Manuel da Palma, 
Adjunto do Director Comercial, 
Lança Morais, Chefe da Divisão 
de Revendedores, Artur Ermida, 
Delegado no Porto, Eng.º Ri- 
beiro dos Santos, Director das 
Instalações de Matosinhos, Pe- 
dro Lancastre de Freitas, Chefe 
da Divisão de Gás, Manoel Cae- 
tano, Chefe das Relações Públi- 
cas, além de outros funcionários 
superiores e todos os inspecto- 
res da zona 

Durante a reunião usaram 
da palavra o Director-Geral e o 
Director Comercial da SONAP, 
para referir o significado da 
reunião e agradecer a presença 
dos Revendedores 

No final, foi exibido o docu- 
mentário cinematográfico 

“Actualidades Portuguesas — O 

Petróleo» — que refere a presen- 
ca, no Mundo, do importante 
Grupo SONAP. grupo marcada- 
mente nacional. 


FITA ADESIVA 
para calafetar portas e janelas 


Aplicação fácil e rápida 
pela sua qualidade auto-adesiva 


Preços a partir de 10$00 
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INDAS não sei de onde, arrastadas pela ventania, meia dúzia do 
folhas secas desceram a rua, rodopiaram em dança - de - roda, 
voltaram-se, elevaram-se coisa de um palmo acima do chão e 
vieram parar à minha porta. Mas a mão do vento foi lá catá-las, 

e eis que de novo elas aí vão, no bailarico saloio, salta que salta, 

rodopia que rodopia, voa que voa e arrasta que arrasta... 


A vida das folhas mortas ! 

Icada a minha patriarcal 
janela - de - guilhotina, a janela 
antiga do quarto dos meus pais 
e agora do meu quarto, uma 
das muitas da velha casa 


FOLHAS SECAS E SEM VIDA. 


quase, me viu nascer, segui a 
sarabanda outonal até onde os 
meus olhos se podiam alongar. 
Depois fechei-a, e vim para o 
fogão reaquecer-me... No tépido 
quarto silencioso, ouvindo o ven- 
to ganir de frio e fúria, e o 
castanholar das vidraças acom- 
panhando o silvo monótono e 
espremido do ar, prisioneiro dos 
corredores antigos, escoando-se 
pelas frinchas das portas altas, 
de olhos esgazeados para o fogo, 
eu apenas continuava a ver, 
interiormente, na retina intro- 
vertida da memória, folhas se- 
cas de árvore, talhadas em 
sola tina e contorcida, voltear e 
bailar, correr e descer a minha 
rua à feição e ao sabor do 
vento !... 

Folhas secas e sem vida. 
Folhas mortas ! Por que corriam 
elas, vindas de não sei onde é 
caminhando não sei como, pela 
minha rua abaixo ? 

Folhas mortas, somos nós, 
também ! Elas caíram das árvo- 
res, nós caímos do mistério; a 
elas leva-as o vento, a nós arras- 
ta-nos a vida ! 

A vida que as anima, a elas, 
& o vento; o vento que nos em- 
purra, a nós, é a vida !.. Ambos 


são impalpáveis, invisíveis para 
além dos seus efeitos ! 
Falta-lhes o vento? Param ; 
falta-nos a vida ? Imobilizamo- 
-nos ! Tal qual! Tal qual como 
velhas folhas de árvore !.. 


FOLHAS MORTAS ! 


A meus pés ronrona um gato 
negro, de bela e rebrilhante 
pelagem, olhos verde-amarelos 
na brasa-rubra do fogo. E eu 
pergunto-lhe em silêncio e in- 
teriormente: — «Tu és tu ou és 
outro qualquer, vindo através 
dos tempos, desde a cabana de 
um felá ou do trono de um 
faraó até este quarto enorme, 
cujo frio e cujas sombras devora 
o rectângulo ígneo que te aga- 
salha é fascina?!» E eu?! 
Quem sou eu, que estive, de 
geração em geração, contido em 
tantos para chegar até mim ? ! 

Folhas mortas, andamos em 
roda-viva ao sabor, é aos ca- 
prichos, do vento-da-vida, desde 
o infinito até ao infinito! Donde 
viemos?! Para onde vamos?! 
Para onde o vento sopra, para 
onde a vida arrasta, como folhas 
secas, de árvores a desfolhar.. 

Lá anda o Outono a ceifá-las! 
Lá anda o Ontono a soprá-las, 
às folhas secas... E quanta vez 
o Outono ceifa na Primavera é 
sopra no Verão, antecipando um 
Inverno naturalmente ainda lon- 
ginquo... 

Lá anda o Outono enregelado 
a enregelar a vida ! 

Uma bátega de água chicoteia 
a rua !.. Uma Infada de vento 
varre-a, ricocheteia e sobe ver- 
ticalmente para o céu cor-de- 
“luto t.. Para o Céu cor-de- 
-esperança quero eu todo voltar- 
me... 

Outra folha de árvore, gran- 
de, espalmada como cinco ded 
abertos, sobe na escada-de-Jacob 
e, toda encharcada de chuva, 
cola-se, como uma bofetada cas- 
tanha, nas vidraças escorrentes. 


Ela olha-me, do exterior; eu 
olho-a, do interior... 


EU APENAS CONTINUAVA A VER, INTERIORMENTE, NA RETINA 


INTROVERTIDA DA 


LA ANDA O OUTONO A CEIFA-LAS ! 


MEMORIA, FOLHAS 


SECAS DE ARVORES 


Então, dentro de mim, sobe, 
espiralando-se desde as profun- 
dezas abissais da cadeia de que 
eu descendo, a calada voz da 
alma, para, colada, com lágri- 
mas, nas janelas dos meus olhos, 
interrogar, calada, e viva, & 
folha calada e morta: — «Que 
me queres, imagem da vida 

E a folha estremeceu, e come- 
gou descendo, desde o alto da 
vidraça até no fundo da vidraça, 
levada no escorrer da chuva. 
Depois despregou-se, revoluteou 
no espaço e, pelos degraus da 
escada bíblica, ascendeu no 
espaço até se perder no espaço ! 

Sim, compreendo ! Enquanto 
presos no que é material, não 
fazemos senão descer, descer, 
descer... E necessário que nos 
despreguemos e desapeguemos 
de tudo, para que se verifique a 
levitação anímica e perene, que 
nos eleva, nas asas brancas da 
Verdade, ao Princípio de todos 
os princípios... 

Mas antes disso, e como con- 
dição disso, é igualmente neces- 
sário que um gélido vento de 
Outono ceife as folhas das 
árvores... 


PINHO DA SILVA 


ada 
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ASSEMBLEIA NACIONAL 


»—» (Cont. da la página) 
, 


para mais, atrasadas de dois 
anos. 

Não se iniciou o indispen- 
sável prolongamento da pista 
de instrumentos até aos 2.500 
ou 3.000 metros, apesar de se 
haverem feito e pago às expro- 
priações dos terrenos. Conse- 
quentemente, se os 2.000 me- 
tros de pista principal, norte- 
-sul, são suficientes para nela 
operarem os actuais aviões 
comerciais a jacto, apenas O 
podem fazer com carga redu- 
zida ou para rotas pequenas 
ou médias. 

A função alternante de Lis- 
boa continua a ser um sonho 
perturbado pelo absurdo dos 
aparelhos se desviarem para 
Madrid e Faro, nas hipóteses 
verificadas com alguma fre- 
quência do encerramento da 
Portela por razões meteorológi- 
cas, quando o último não dis- 
põe de algumas das condições 
normais de utilização em trân- 
sito, faltando-lhe as ajudas ro- 
doviárias e ferroviárias exis- 
tentes na cidade do Porto. 

Perante o que se verifica, e 
os aspectos marginais não re- 
feridos, era tempo e oportu- 
nidade de se denunciar nova- 
mente uma situação que se vai 
deteriorando rápidamente com 
prejuízo, pelo menos, dos inte- 
reses de um grande núcleo 
urbano de 600.000 pessoas, para 
o qual se encaminham procu- 
rando a satisfação de serviços 
essenciais à vida de hoje os 
3.000.000 de toda a reglão a 
Norte do rlo Douro e muitos 
outros ribeirinhos do seu cur- 
so inferior. 

E prosseguindo: 

— O Presidente do Conselho 
aínda não há muito tempo, no 
Colóquio de Abrantes, afirmou 
com a autoridade e a clareza da 
sua palavra que «o progresso da 
terra portuguesa depende em 
grande parte do equilíbrio do de- 
senvoilvimento das suas regiões». 

Ora, o transporte aéreo inte- 
ressa a esse desenvolvimento 
equilibrado pela proximidade em 
que coloca os grandes e peque- 
nos melos populacionais, permi- 
tindo melhores relações das pes- 
soas e o acesso rápido dos pro- 

Y qutos'e dosh géneros de qualida- 
de, sobretudo de frescos e pere- 
clveis, com dispensa de embala- 
gens caras e de refrigeração. 

Já se teria pensado, por exem- 
plo, no que representaria para & 
economia fruticola das regiões 
aptas do Interior, e estou a lem- 
brar-me de Trás-os-Montes, O 
transporte rápido dos produtos, 
colocando-os à disposição de um 
consumo de qualidade? 

Li há pouco que se admitia a 
possibilidade de se iniclarem em 
Abril do próximo ano os serviços. 
de táxi aéreo e de algumas car- 
reiras regulares entre as cidades 
de Lisboa e Porto e algumas do 
interior. A exploração desses ser- 

“viços regulares e não regulares 
não oferecerá certamente diftcul- 
dades à empresa a que vier & 
ser dada & licença ou concessão, 
se forem preparadas as indispei 
sáveis infraestruturas em que 08 
aviões hão-de operar. Para O 
transporte aéreo comercial não 
bastam as pistas mais ou menos 
extensas, são necessárias também 
ajudas técnicas que garantam & 
segurança dos voos e não me pa- 
rece que essas se possam impro- 
visar. 

A concluir: 

— A Companhia dos Trans- 
portes Aéreos Portugueses é, sob 
todos os aspectos, uma das três 
ou quatro empresas nactonais de 
dimensão europeia. 

E justo salientar o que o País 
lhe deve. O que lhe deve nas ho- 
ras dificeis da Pátria, como por 
exemplo, quando não hesitou em 
lançar todos os seus recursos no 
transporte dos bravos soldados 
que em 1961 restitulram a con- 
fiança aos portugueses de An- 
gola, submersos pelo terrorismo, 
O que lhe deve da propaganda 
de Portugal, levando os seus 
aviões com ag cores nacionais & 
dezenas de cidades da Europa, 
da Africa, das Américas e Ásia 
e fomentando por todo o mundo 
através dos melos modernos de 
publicidade um melhor conhecl- 
mento do nosso nome, das nos- 
sas riquezas e da nossa paz. 

E se o patriotismo e o dever 
de servir o bem comum se não 
conquistam, antes são património 
natural e inestimável de quem os 
cultiva e exerce, bem poderemos 
encontrá-los, a par da excepcio- 
nal competência administrativa e 
ttécnica, nos que têm orientado 
e gerido a concessão dos trans- 
por:es aéreos em Portugal. 

S6 há que nos regosijarmos 
nesta hora pelo Que da sua com- 
petência e experiência a Nação 
pode aproveitar, pois que na ver- 
verdade está mesmo a aproveitar, 
o Governo do País. 


Defesa do nosso patri- 
mónio artístico 


Seguiu-se no uso da palavra 
o deputado PINTO DE MENE- 
SES (Lisboa), que começou por 
se associar às homenagens pres- 
tadas ao Presidente Salazar e 
também às homenagens presta- 
das ao prof. dr. Marcelo Cae- 
tano. 

E depois, entrando prôpria- 
mente no assunto da sua Inter- 
venção, o orador disse: 

— Amargurado com o lamen- 
toso espectáculo de ruína do 
nosso património artístico, Ale- 
xandre Herculano escreveu um 
dia: «Que se apresse aquele que 
quiser guardar alguns fragmen- 
tos do passado para as saudades 
do futuro... Ques e apresse, por- 
que esses rastos de antepassados 
que o tempo e os incêndios e 08 
terramotos nos deixaram, não no- 
-los deixará o descrer brutal des- 
te século que a história distin- 
guirá pelo epíteto de bota-abaixo 
e cujo legado monumental para 
Os séculos que virão após ele, será 
um cemitério imenso». Este grito 
de alarme contra o abandono e 
delapidação do nosso tesouro ar- 
tístico não encontrou eco em seus 
contemporâneos, porque estavam 
adormentados por uma coisa he- 
dionda e torpe que, inimiga do 
passado e do futuro, se chamava 
ilustração, e, insensíveis aos va- 


lores do espírito, iam livelando 
«o que foi pelo que é, a glória 
pela infâmia, a fraternidade do 
amor da pátria pela fraternidade 
dos bandos civis, as memórias da 
história gigante do velho Portu- 
gal pelo areal plano e pálido da 
história presente, a obra artística 
pelos algarismos do orçamento, o 
O templo de Cristo pela espelunca 
do rebatedor>. 

E mais adiante: 

— Continuam sujeitos à injú- 
ria e à perda valores artísticos 
que não têm preço. Jazem aban- 
donadas, ou em condições lasti- 
máveis, obras preciosas. Correm 
o risco do furto ou da mutilação 
exemplares magníficos. E até se 
transaccionam sem pejo peças 
pertencentes ao património co- 
mum. Por isso, e não obstante a 
providência da lei e a vigilância 
dos poderes públicos, sente-se é 
sabe-se que é preciso renovar, em 
grande escala, uma campanha de 
patrocínio do nosso tesouro artís- 
tico. 

A terminar: 

— Impjõe-se, portanto, como já 
disse, uma vasta acção, uma au- 
têntica campanha de patrocínio e 
valorização que empolgue em to- 
dos os cantos de Portugal as en- 
tidades públicas e particulares, e 
nos tranquilize quanto q este as- 
pecto da recuperação e preserva- 
cão de todo o nosso precioso es- 
pólio de Arte. 


ORDEM DO DIA 


Entrou-se em seguida na 
ordem do dia, continuando o de- 
bate da proposta de «Lei de 
meios», subindo à tribuna o de- 
putado FURTADO DOS SAN- 
TOS, que na sua intervenção 
analisou com superior critério 
a proposta em debate, come- 
cando por dizer: 

— Estamos discutindo a pro- 
posta de lei de meios para o ano 
de 1969, uma das leis mais no- 
bres que pode emanar desta 
Assembleta Nacional porque ela 
respeita ao processamento de 
mais um ano de vida da Nação. 

As directrizes de continuida- 
de política financeira e orça- 
mental, fiscal e monetária são 
fundamentos sólidos para a con- 
cessão da proposta autorização 
geral de receitas e de despesas, 
para que, em 1989 como há qua- 
tro décadas, prossigam a esta- 
bilidade financeira interna e a 
solvabilidade externa da moeda, 
e para que se mantenham o 
equilíbrio das contas e o regular 
provimento da tesouraria, tudo 
de maneira & garantir a unidade 
e a integridade territorial da 
Nação e a intensificar o desen- 
volvimento económico de todas 
as suas parcelas e a promoção 
social de todas as suas gentes 
sem qualquer discriminação rá- 
clca, religiosa ou de outra na- 
tureza. 

O orador referlu-se em segul- 
da à «política financeira e à 
política orçamental», analisando 
depois o capítulo da «política 
fiscal», em relação aos artigos 
10º, 11º, n.º 8 e 4, e 12º da 
proposta. 

Referiu-se mais adiante à 
«máquina fiscal» e ao processa- 
mento das despesas dos diversos 
sectores orçamentais e fez algu- 
mas observações quanto à «poli 
tica de investimentos» e salien- 
tou o «aval desta Assembleia 
Nacional ao Governo chefiado 
pelo professor Doutor Marcelo 
Caetano», terminando por dar o 
seu voto à proposta. 

A sessão foi em seguida en- 
cerrada sendo marcada a próxi- 
ma, para terca-feira, com a mes- 
ma ordem do dia. 


Reunião das Comissões 
da Assembleia Nacional 
com o ministro das 
Finanças 


As Comissões de Finanças e 
de Economia da Assembleia 
Naciona! reuniram-se, ontem 
pelas 11,30 horas, a fim de ouvi- 
rem o ministro das Finanças so- 
bre a proposta de lei de autori- 
zação das receitas e despesas 
para 1969. 

O dr. Dias Rosas fez uma su- 
gestiva e detalhada exposição 
sobre problemas de finanças e 
de economia geral, procurando 
caracterizar as orlentações da 
proposta e produzindo elucida- 
qões sobre os seus pontos essen- 
clais. 

Alguns deputados no final 
da reunião pediram depois expll- 
cações que foram prontamente 
fornecidas. 


Reuniu-se o Conselho 
Superior da Defesa 
Nacional 


Sob a presidência do prof. 
dr. Marcelo Caetano, reuniu-se, 
ontem à tarde, no Palácio de 
S. Bento, em sessão normal de 
trabalho, o Conselho Superior 
da Defesa Nacional, que se 
ocupou de assuntos das suas 
atribuições correntes. 


Novo presidente 
da Câmara Municipal 
de Felgueiras 


O titular da pasta do Inte- 
rior assinou uma portaria pela 
qual é nomeado, presidente da 
Câmara Municipal do concelho 
de Felgueiras o sr. dr. José de 
Barros. 


Comissão de Coordenação 
das Telecomunicações 
de Moçambique 


O ministro da Defesa Na- 
cional assinou uma portaria 
pela qual é exonerado do cargo 
de presidente da Comissão de 
Coordenação das Telecomunt- 
cações de Moçambique o capl- 
tão-tenente Carlos Guilherme 
Ivens Ferraz de Mesquita, que 
desempenhava essas funções 
desde há mais de quatro anos. 

Para lhe suceder é nomeado 
o canitãr-tenente Armando de 
Castro Rodrigues Fileueiras 
Soares. subrhefe do Estado- 
-Mator do Comando Naval de 
Mocambique, que o exercerá 
em regime de acumulação. 


VIDA POLÍTICA 


(O Comércio do gor 


À NECESSIDADE DE CRIAÇÃO DE NOVAS FONTES 
DE RECEITA PARA OS MUNICÍPIOS 


—Um dos temas tratados na reunião dos presidentes 
das edilidades do distrito de Lisboa 


O estado dos trabalhos de 
reparação dos estragos verifica- 
dos na região de Lisboa há um 
ano, por ocasião das catastrófi- 
cas cheias, e a necessidade de 
criação de novas fontes de re- 
celta para os Municípios, foram 
os dois pontos essenciais que 
caracterizaram a reunião de 
ontem, no Governo Civil, entre 
o governador dr. Osório Vaz e 
os presidentes das treze câma- 
ras municipais do distrito de 
Lisboa. 

Acerca dos trabalhos de re- 
paração, prestaram esclareci- 
mentos os presidentes dos muni- 
cipios das zonas mais afecta- 
das, nomeadamente Alenquer, 
Arruda dos Vinhos, Cascais, 
Loures, Oeiras, Sintra, Sobral de 
Monte Agraço e Vila Franca de 
Xira, bem como o chefe do dis- 
trito, relativamente ao Bairro de 
Santa Maria, à Urmeira, o qual 
pertence à União das Freguesias 
do Concelho de Lisboa, de cuja 
comissão central o dr. Osório 
Vaz é presidente. 

Reconheceu-se o valioso apoio 
já recebido do Estado, através 
dos ministérios do Interior, das 
Obras Públicas e das Finanças, 
mas acentuou-se a vantagem de 
solicitar o patrocinio do titular 
da pasta do Interior para mais 
rápida solução das obras em 
curso. Para o efeito, ficaram os 
referidos presidentes de em cur- 
to prazo apresentarem memó- 
rias elucidativas sobre a situa- 
ção actual desses trabalhos de 
reparação, o montante das ver- 
bas já gastas e dos quantitati- 
vos disponíveis, assim como a 
neção já desenvolvida e a par- 
te do programa inicialmente tra- 
cado e ainda não executada. 

O governador e os presiden- 
tes congratularam-se depois com 
a decisão do Chefe do Estado 
de condecorar, por proposta do 
ministro do Interior, com a me- 
dadlha da Benemerência os pre- 
sidentes das Juntas de fregue- 
sia do distrito com mais de 30 
anos de bons e efectivos servi- 
cos e que são os srs, Joaquim 
Jorge Parola, de Fanhões (Lou- 
res); Artur Patrocínio e Augus- 
to Roxo, respectivamente, de 
Azueira e Cheleiros (Mafra); 
Amtónio José de Carvalho, de 
Belas (Sintra); e Luís Lourenço 
Ramalho, de Calhandriz (Vila 
Franca de Xira). Decidiu-se que 
a entrega dessas medalhas se 
faça nas sedes das respectivas 
Juntas, em sessões públicas com 
a assistência dos presidentes 
das Câmaras, em representação 
do chefe do distrito, que resol- 
veu oferecer as insígnias. 

A última parte dos trabalhos 
foi dedicada à necessidade de 
criação de novas fontes de recei 
tas para os Municípios, tendo 
sido exposto o problema que 
afecta os Corpos Administrati- 
vos no que respeita à redução 
dos montantes das receitas pro- 
venientes dos adicionais às con- 
tribuições do Estado e do im- 
posto do comércio e indústria. 

Apreciado o assunto, resol- 
veu-se ser conveniente que os 
presidentes das edilidades en- 
viem, com a mator urgência, re- 
latórios fundamentados acerca 
desses problemas. 

No final da reunião ,os presi- 
dentes, acompanhados do dr. 
Osório Vaz, deslocaram-se ao 
Ministério do Interior para apre- 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu, ontem, em audiência, 
no Palácio de Belém, os srs.: dr. 
Eduardo Brazão, embaixador no 
Vaticano; prof. eng. Leite Pin- 
to, presidente da Junta Nacio- 
nal de Investigação Científica e 
Tecnológica ; contra - almirante 
Henrique Tenreiro; prof. dr. 
Luís Teixeira Pinto; dr. Manuel 
José Homem de Melo; António 
de Medeiros e Almeida, arqui- 
tecto Carlos Ramos e drs. Au- 
reliano Felismino e João de La- 
cerda; e António Freire Silva 
Maurício; dr. Castro Fernandes, 
conselheiro Armando Cândido, 
Francisco do Cazal-Ribeiro, dr. 
Arnaldo Pinheiro Torres e ca- 
pitão Soares da Cunha, da co- 
missão executiva cessante da 
União Nacional; e ainda as in- 
dividualidades da comissão or- 
ganizadora do II Congresso Na- 
cional de Ortopedia e Trauma- 
tologia. 

Estiveram a inscrever-se no 
livro de cumprimentos os srs. 
presidente da Câmara Corpora- 
tiva; ministro de Estado; minis- 
tro da Marinha; dr. Trigueiros 
de Aragão, embaixador de Por- 
tugal em Bogotá; general An- 
drade e Silva, vice-chefe do Es- 
tado - Maior do Exército; dr. 
Sousa Barriga, secretário-geral 
das comemorações do V Cente- 
nário de Pedro Alvares Cabri 
dr. Caldeira Coelho e Luís For- 
jaz Trigueiros, da comissão exe- 
cutiva das mesmas celebrações; 
dr. Luís Leite Pinto, eng. Luís 
Veiga da Cunha e Carlos Mas- 
carenhas de Lemos, da comis- 
são executiva da Companhia 
das Aguas de Lisboa; dr. Be- 
teza de Carvalho, prof. Agosti- 
nho de Sousa, eng. Poole da 
Costa, António Barreto da Cruz, 
Renato Antunes, Fernando Lou- 
renço, Alfredo Félix Tavares, 
Joaquim Freitas Simões, Jorge 
O'Neill, Manuel de Lacerda 
Aroso e Francisco de Medeiros 
Couto; e António Rodrigues, que 
encarna a figura de «Papai 
Noel» no Brasil e que velo a 
Lisboa por iniciativa da TAP. 


* 


Também o prof. A. Varela 
Cid esteve no Palácio de Belém 
a inscrever-se no livro de cum- 
primentos ao Chefe do Estado, 
em seu nome e no do prof. Wer- 
nher von Braun, director do 
«George C. Marshall Space 
Flight Center», da NASA. 


sentarem cumprimentos ao titu- 
lar da respectiva pasta. 

O dr. Soares Branco, presi- 
dente da edilidade do Cadaval, 
saudou o ministro e afirmou 
o propósito de todos apolarem 
as tarefas da acção governativa. 
Aquele membro do Governo 
agradeceu os cumprimentos e a 
gentileza da visita. 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conse- 
lho, trabalharam, ontem, os mi- 
nistros das Comunicações e das 
Corporações e Previdência So- 
cial. 

O prof. dr. Marcello Cae- 
tano recebeu o dr. Eduardo Bra- 
são, novo embaixador de Portu- 
tugal na Santa Sé. 

—O ministro de Estado re- 
cebeu os drs. Amaro Guerreiro, 
director do Instituto Nacional 
de Estatística, com quem teve 
uma audiência normal de tra- 
balho; Sá Viana Rebelo, presi- 
dente da Corporação da Indús- 
tria; José Manuel de Melo, 
presidente do conselho de admi- 
nistração da Sociedade Geral; 
e comandante Schulz, da Tap., 
G. A. Grant, da «Swissair»; e 
e Per Norlin. 

O eng. Vaz Pinto visitou, 
ontem, as dependências da secreta- 
ria-geral da Presidência do Con- 
selho, 


Do Interior 


O ministro do Interior recebeu 
a embaixadora da Dinamarca 
em Lisboa; o deputado dr. Ruí 
Pontífice de Sousa, de Castelo 
Branco; e os eng.os Ribeiro Fer- 
reira e Silva Carvalho, respecti- 
vamente, presidente e vogal da 
Junta Distrital de Lisboa, numa 
audiência em que foram acompa- 
nhados pelo chefe do distrito. 


Da Saúde 


O ministro da Saúde e Assis- 
tência, recebeu o seu colega da 
pasta das Obras Públicas, com o 
qual trabalhou durante toda a 
manhã de ontem. 

Pelo dr. Cancela de Abreu, 
foram recebidos os srs. dr. Mar- 
ques Teixeira, deputado por 
Viseu; prof. dr. Aires de Sou- 
sa; dr. Guilherme Bastos Gon- 
calves, com o rev. José Diogo, 
prior de Salvaterra de Magos; dr. 
João de Lacerda; dr. Santana Car- 
los, com os médicos que frequen- 
tam o curso de medicina de rea- 
bilitação, a decorrer em Alcoi- 
tão; D. Pedro da Câmara Leme; 
e Carlos Champalimaud; o rev. 
Germano Botelho; a sr* D. 
Etelvina Oliveira Brito; e um 
grupo de auxiliares de enfer- 
magem psiquiátrica. 


Das Obras Públicas 


O subsecretário de Estado 
das Obras Públicas recebeu o 
embaixador dr. Luis Pinto Coe- 
lho e o provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de S. João da 
Madeira. 


Da Educação 


O subsecretário de Estado da 
Juventude e Desportos, recebeu 
os deputados dr. José Pinheiro 
da Silva, secretário provincial 
do Angola para os assuntos da 
educação, e Francisco do Cazal- 
-Ribeiro. 


COLISEU 


LAÇOS ETERNOS (Un soir... un train, 


Um filme de ANDRÉ DELVAUX 


Atenção! Aqui está um filme que é 
preciso ver, um filme controverso de 
um novo realizador cujo nome aconse- 
lho à fixar. Embora «Laços eternos» 
seja q seu terceiro filme de enredo « 
o segundo de longa-metragem, Andró 
Delvdux era, até agora, completamente 
desconhecido das nossas plateias. E, 
pelos vistos, a sua obra Já está q le- 
vantar discordâncias de opinião, se- 
gundo o que 1, à seu respeito, na 
Imprensa de Lisboa. Não é de estra- 
nhar. Quando se trata de um cineasta 
que procura renovação de temas e de 
formas de expressão cinematográfica. 
acompanhando um movimento que está 
a romper regras tradicionais de grazrá- 
tica do cinema, num desejo de novas 
abordagens de problemas, conílitos e 
situações, de forma a alimentar total 
abertura à livre evolução de uma Arte 
que se pretende viva o eficaz, é ine- 
vitável (o de bom sinal) surgirem di- 
vergências, criarem-se campos opostos, 
discutirem-se apreciações discordantes. 
Tem já algum mérito, uma obra que se 
discute, que não se vê com indife- 
. ainda que seja cedo do mais 
para "se tomarem posições definitivas 
com respeito ao seu autor. 

Vejamos o que diz o próprio reali- 
zador, André Delvaux, sobre o assunto: 

«Creio que o cinema evolui rápida- 
mente para a maturidade, Talvez não 
atinja já a grande complexidade das 
outras artes narrativas, mas procura 
descobrir agora alguma coisa de muito 
importante: que a invenção não se faz 
Já ao nível dos planos é dos encades- 
dos, Digamos que cata vez nos afasta- 
mos mais de um cinema de montagem, 
do manipulação, que se encontra mui- 
tas vezes nos Jovens realizadores e na- 
queles que sé dizem experimntais: é 
uma espécie do doença infantil pela 
qual se podo passar mas que é nece 
sário ultrapassar, O que é interessante 
presentemente, parece-me, é tomar a 
obra como um bloco e considerar pri- 
meiramente as grandes estruturas das 
sequências: não é pelo pormenor que 
é preciso abordá-lo, mas pelo tempo 
geral, pela interdependência das se- 
quências entre si. É a esto nível que 
se fazem experiências importantes. 

«Por princípio procuro não scbre- 
carregar a realidade e mesmo não a 
tomar tal qual cla se nos apresenta 
verdadeiramente, para procurar ex- 
tratr-lhe a essência; existem dois meios 
de desposá-la: ou, partindo do ze! 
procurando reconetruir utilizando iúmi- 
camente os elementos que se decidiu 
utilizar, ou partindo do dado total da 
realidade, dos «décors» existentes, com 
os personagens que escolhemos, mas 
apagar ou suprimir todos os elementos 
que poderiam distrair a atenção. f o 
que eu faço, trabalhando no «décor», 
suprimindo tudo o que não acho con- 
venlentes. 

«Gosto de dar ao espectador sô- 
mente aquio de que et tem neces 
sidade e nada mais. Doutra forma 
seria injusto para com a sensibilida- 
de das pessons: desdo o momento que 
elas possam sentir e compreender, não 
nos resta fazer mais nada, É necessá- 
rio ficar sempro na alusão, mais do 
que na afirmação, e isto q todos os 
níveis.» 

É Pouco dizer que o som é tão im- 
portante como a Imagem. No mundo 
Sonoro parece-me que há muitas mais 
coisas q encortrar do que na imagem. 
Actualmente, no cinema-espectáculo, 
aceitam.se já Imagens de uma grande 
liberdade, mas ainda não o som tra- 
balhado de uma maneira específica. 
Pelo menos ainda não o escutamos. 
No cinema tradicional não existe aínda 
a utilização do silêncio». 

André Delvaux (43 anos) formou- 
-se em Direito e Filologia Germânica 
tendo igualmente seguido estudos 
musicais no Conservatório de Bru- 
xelas, Ligado ao rivimento de reno- 
vação do cinema belga, prineipiou a 
interessar-se pelo cinema no seu as- 
pecto teórico, tendo exercido uma 
acção importante na Direcção do Ci- 
neclube belga «Liécran iu Seminatre 
des Arts de Bruxelas, Foi professor 
de literatura no Aténée Royal, onde 
a partir de 1955. Iniciou um curso de 
cinema. Mais tarde, foi convidado 
pelo Instituto de Sociologia da Uni- 


CARLOS 


versidade de Bruxelaspar a dirigir um 
seminário tendo como objectivo o es- 
tudo da «linguagem» cinematográfica. 
Como realizador, iniclou a sua activi- 
dade por essa altura, colaborando na 
rodagem do filme Forges. Contratado 
pela televisão, realizou, aí, alguns 
«ocumentários sobre Felliri e Jean 
Rouch e sobre o cinema polaco. Em 
1962 realizou uma curta-metragem de 
ficção: Le temps des Écolters. Final- 
mente, em 1965, apresenta o seu pri- 
meiro filme de longa metragem 
L'Homme au crane rasé (que, segun- 
do consta, também foi adquirido para 
Portugal, infelizmente pelos caprichos! 
da Distribuição de filmes iremos vê- 
-lo depois de Laços eternos, perjen- 
do-se assim a oportunidale de conhe- 
cermos pela sua «rdem eronológica. 
a obra de um autor que merece uma 
atenção particular). 

Laços eternos é, pole, obra de um 
realizador de formação universitária, 
com anos de estudo e reflexão sobre 
os problemas teóricos do cinema, com 
ideias assentes, como vimos, sobre 
os novos possíveis caminhos da ex- 
pansão cinematográfica, É possível 
que este filme tenha raízes na obra 
anterior da Delvaux, mas não o sabe- 
mos por enquanto, Teremos de jul- 
Eá-ta isoladamente e, se quiserem, com 
reservas, até melhor altura de poder- 
mos concretizar juízos e assentar 
ideias. 

Primeira prevenção a fazer: a 
publicidade de Laços eternos serve-se 
de uma muleta: lembrar 4o espocta- 
dor que Anouk Aimé foi a intérprete 
de «Um homem e uma mulher» e Yves 
Montand o protagonista de «Viver 
para viver», dois grandes êxitos 

is. Erro de táctica, Un jour, 
(título muito mais suges- 
Laços eternos) não tem 
nada que ver com os filmes de Le- 
louch, Nem de longe! E. deste modo, 
o espectador, que vai atrás duma ísca, 
sente-se defraudado por não encon- 
trar o que parece, irem servir-lhe: 
uma história de amor na linha da- 
queles filmes, Ora, Laços eternos não 
& uma fita sentimental, cómoda e di- 
gestiva, Bem pelo contrário, é uma 
obra estranha, perturbadora, inquie- 
tante, Uma obra que está mais pró- 
xima do cinema sueco (clássico e 
moderno), do que de certo cinema 
latino, 

Aqui (em vez de um conflito de 
amor) procura-se aprofundar um tema 
que enraíza numa constante preocu- 
pação de muitos artistas modernos 
(não só cineastas): a incomunicabili- 
dade, a solidão e a morte. 

Na realidade, o filme não tem uma 
«história», no sentido corrente da pa- 
lavra. Todo ele é como que um monó- 
logo sobre a frustração das relações 
humanas, qualquer coisa como uma 
interrogação sobre o sentido da vida 
e da morte, Quando, no início do filme, 
assistimos no ensaio de uma peça, é 
mais ou menos assim (cito de cór) que 
se explica, a um dos actores, o que se 
pretende da cena que vai representar: 
«tu falas com a Morte... e a Morte 
responde-te, mas tu não à podes ver e, 
na realidade, és tu a falar contigo 
mesmo». 

Esta sequência coloca-nos logo no 
campo da simbologia (a que, de resto, 
se alude no filme). Angustiante é 
complexo, Laços eternos assenta «mais 
na alusão do que na afirmação», como 
dia o próprio autor. <A realidade não é 
tomada tal como ela se nos apresente 
verdndeiramente. Apenas se lhe 
a essências, 

Não é, pois, uma história para en- 
ternecer ou divertir, mas sim uma 
obra para debater, repensar, discutir e 
imterpretar (sem a participação de, 
inteligência do espectador, nada fei- 
to...) ponham-se-lhe, ou não, reticên- 


Para terminar, chamo especial aten- 
cão para *, banda somora e para foto- 
grafia. O seu poder de sugestão pa- 


rece-me perfeitamente conseguido. 
ALVES COSTA 


P. S.—O intervalo a melo da fita 
é um desastre. 


ALBERTO 


«AS ESPINGARDAS DA DESFORRA» 


filme norte-americano realizado por WILLIAM WITNEY 


Os embates entre «rostos-páli- 
dos» e «peies-vermelhas» constituem 
um filão que, apesar de bastante 
explorado, parece não ter fim. E 
como abundu o público que gosta 
desses espectáculos, aí temos, a cada 
passo, nos cinemas, aquele género 
de fitas em que a violência dita 
leis. 

Ontem, no Carlos Alberto. foi 
apresenteda mais uma: trata-se de 
«As espingardas da desforra». de 
que é realizador William Witney. 

O filme não nos traz nada de 
novo. Ao longo de cerca de duas 
horas de projecção sucedem-se as 
cavalgdas na pradaria. ns embos- 
cadas, os tiroteios. ns cenas de pan- 
cadaria e para amenizar um pouco 


JORNALISMO DE IDEIAS 


»——» (Cont. da la página) 


seus reveses, provenientes da 
incompreensão e da falibilidade 
natural. Deve subestimar as efe- 
mérides tentadoras, buscando 
mo âmago dos problemas o 
motivo do seu interesse e da 
sua actuação; deve dignificar 
o jornal onde se obriga a exer- 
cer um posto de vigia, de Intér- 
prete e de previdente interven- 
tor. Compete-lhe industriar o 
homem a defender a sua espi- 
ritualidade, a preservá-la de 
todos os ataques, pois caso 
contrário triunfará o primado 
da besta e não o do cidadão 
que se respeita, Acompanhar a 
vida não implica a negação 
dos valores morais e culturais, 
porque, só na medida em que 
eles se manifestam, as socie- 
dades se civilizam. 


Adapta-se ao articulista de 
fundo um espírito de prosélito, 
uma firmeza de ideais e um 
ânimo que resista ao seu pró- 
prio desgaste. A sua palavra 
não dispensa o conhecimento 
das raizes dos conceitos nem o 
entustasmo contagioso daquilo 
que urge comunicar; porém 
terá de fazê-lo isento de intul- 
tos panfletários ou insídiosos, 
porque educar não é agitar 
paixões, mas trazer à orgânica 
mental a supremacia dum ra- 
ciocínio equilibrado. Inconce- 
bivelmente comportaria tam- 
bém a ambiguidade e a timi- 
dez na exposição dos temas, 
que implicam um reflectir cla- 
ro e uma pragmática definida, 
atreitos a resultados eficien- 
tes, através das implicações 
que as premissas patentearam. 
Sabemos que a lealdade aos 
princípios e ao nosso seme- 
lhante, nos locais onde os fei- 
timos imperam e o desvirtua- 
mento se afadiga, são duras 
provas de presença neste mun- 
do impertfeitissimo, No entanto, 
que seria de todos nós se al- 
guns lutadores abdicassem, dei- 
xando-se arrastar pelo mito da 
impossibilidade e pelo tralçoei- 
ro comodismo, afeito aos pra- 


seres fáceis dos individualistas 
inconsclentes e grosseiros ? 

Perante uma imenstdade de 
asserções e suas consequên- 
clas práticas, inspiradas pelos 
mais altos sentimentos ou mais 
sórdidos intentos, o editorialis- 
ta esforçar-se-á por emitir os 
seus juízos de valor. Contudo 
transmiti-los-á desprendido de 
simpatias pessoais ou de ini- 
mizades irredutíveis. Terá de 
recalcar os seus impulsos, as 
suas inclinações preferidas, 
como se se abstraísse de si 
mesmo, no afã de captar ou- 
tras vivências e outros hemis- 
férios, que na sua diferencia- 
cão não se contentam com o 
julgamento arrancado a for- 
mas interpretativas uniformes 
e superficiais. 

Ocasiões há em que não se 
lhe pede sômente que veja, mas 
preveja, rebuscando nos hori- 
zontes as pragas iminentes que 
podem afligir e aniquilar os 
povos. Roga-se-lhe que faculte 
os avisos oportunos, detectores 
dos desmandos ou das ruins 
perplexidades, sempre que os 
homens perdem a consciência 
da sua missão, obscurecidos 
pelo tumultuar dos sentimentos 
exaltados ou pela abulia desfe- 
chada contra a sobrevivência 
do seu verdadeiro carácter. 

ij-o lên cias 


também lhe não falta o tradicional 
«flozinho amoroso»... Como princi- 
pal intérprete, temos Audie Mur- 
phy. o valente capitão Coburn. 
que, apesar de a dado momento ser 
um «herói! incompreendido» acaba 
por cair nos braços — era fatal... — 
da sua «querida Ellen», depois de 
levar de vencida o grande chefe 
Cochisa e de mêndar para o outro 
mundo alguns soldados desertores. 

Note-se, no entanto, que «As 
pingardas da desforra» não desilué 
rem a plateia. Na verdade, esta se- 
gutu entusiasmada as peripécias que 
a seus olhos desillavam, não fal- 
tando. até, quem levasse o rubro 
esse mesmo entusiasmo, so jeito 
de quem está integrado na acção. O 
flime, portanto, agr'dou, sem re- 
servas, aos espectadores. Facto abso- 
lutamente natural. porque eles não 
contavam com mais. 

Além de Audie Murphy, apare- 
oem, como figuras centrais, Mi- 
chael Burns, Kenneth Tobey, Larai- 
me Stephens e Robert Brubaker. 

A completar o programa, que 
noje se repete, foi exibido o filme 
«Brincadeiras de Verãon, com Fa- 
pien e Shelley Fabares — M. D. 


* 
Cineclube do Porto 


Nos dias 8 e 9 do corrente, pelas 
10,45 o 18,20 horas, respectivamente, 
realizam-se, no Oinema Batalha, mais 
duas sessões de cultura cinematográ- 
fica, exibindose o filme «Soto dins 
em Maio», do realizador americano 
J. Frankenheimer 


* 
O TEATRO LAURA ALVES 
será inaugurado no dia 19 


O conhecido empresário Vasco Mor- 
gado transformou o velho Cinema 
Res, da Rua da Palma, num moderno 
teatro a que deu o nome da actriz 
Laura Alves. A nova casa de Talma 
será inaugurada no próximo dia 19, 
com a peca «O jovem mentiroso». 
comédia extraída da novela «Billy 
Liar», orginal da «dupla» Keith 
Waterhouse e Willis Hall, em tra- 
dução do Botelho da Silva. 

Jacinto Ramos é o encenador. 
Intérpretes : Brunilde Júdice, Rui de 
Carvalho, Manuel Maria, Oélia de 
Sousa, Fernando Figueiredo, Benja- 
mim Falcão e o jovem par Guida 
Maria-Vasco Morgado J.or. 


* 


Mais prémios para o cineasta 
amador Vasco Branco 


AVEIRO —O dr. Vasco 
soma e segue em prémios. 
agora de ser premiado, mais uma 
vez, no Festival de Cinema Amador 
da Associação Académica de Lou- 
renco Marques. 

Entro outros, foram concedidos os 
sognintes prémios: Grande Prámio — 
<Rajnda», do dr. Vasco Branco; 1º 
Prémio (ex-agquo — Prémio de Enre- 
do) «O Núnfrago», dr. Vasco Branco 
e <O Castelo», eng.º Pinto Leite: 1.0 
Prémio de Fantasia — «O Intruso» — 
dr. Vasco Branco; 1.º Documentário 
eArtífices», J. Balacumba. Melhor 
fotografia — 1.º «Espelho da Cidade», 
dr. Vasco Branco, e melhor monta- 
gem — «Femina» — eng. Vasco Pinto 
Leite. 

Está, pois, de parabéns o grande 
cineasta aveirense. —D. R. 


Branco 
Acaba 


BOLO-REI «CÉRES> 


TEM PRESTÍGIO — 


TEM QUALIDADE 


CONFEITARIA CÉRES 


Rua do Bonjardim, 410 — Telef. 28584 — PORTO 


4 


Uma réplica exacta da estátua da Liberdade 
no filme «THE BRAIN» 


4 mundialmente famosa Estátua da Liberdade, que é o orgulho 
da cidade de Nova Iorque, terá a companhia de uma estátua 
irmã, com o peso do duas toneladas e meia e a altura de 
40 pés, quando o transatlântico «Frances chegar âquela cidade 
com um réplica exacta da conhecida «senhora». A «pequena» 
estátua, que foi construida em «polyester» sobre uma vase e 
moldes de ferro, será colocada no baixo convés do gigantesco 
e luxuoso transatlântico a fim de ser rodada uma cena impor- 
tante do filme da Paramount Picturis intitulada «Tre Brains, 
que tem David Niven, Jean-Paul Belmondo, Bourvil, Eli Wallace 
o Silvia Monti nos protagonistas. Os planos de produção pre- 
vêem que o SS «France» passe tanto quanto possível perto da 
Ilha de Bedloes e da Estátua da Liberdade, a fim de permitir 
tomar uma imagem de uma estátua passando pela outra. 


MILU regressou a Portugal e 
vai reaparecer no teatro ligeiro 


Por via maritima, no paquete 
«Ana O», regressou, ontem, a Lisboa, 
a conhecida actriz do teatro e do 
cinema Milú, após uma ausência de 
vários anos no Brasil. Vinha acom- 
vanhada pelo marido e pela filha. 

Tudo indica que Milú reaparecerá, 


Milú à sua chegada a Lisboa 


em brove, no tearto, talvez já no 
início do próximo ano, integrada 
numa das companhias de Vasco Mor- 
gado; ou interpretando uma comé- 
dia musicada, ou, mesmo, um espeo- 
táculo de revista. Uma «dupla» mui- 
to conhecida, Eduardo Damas e Ma- 
nuel Paião, aguardavam a actriz no 
cais do desembarque, de onde a leva 
ram para a residência do último. 

A título de curiosidade, informa 
mos que a revista a que atrás faze- 
mos referência é da autoria destes 
musicólogos, acompanhados (na parte 
do texto) por Fernando Ávila, 


Cartaz 


No Porto 


TEATROS: 


(Para maiores do 12 anos) 


TEATRO ANTÔNIO PEDRO — Às 
22 horas, as peças «Desporto-Rei», de 
Romeu Correia; o «O tio Simplício», 
de Almeida Garrett. 


(Para maiores de 17 anos) 


SÁ DA BANDEIRA — Às 16, 20,45 
o 25 horas: a revista «Lisboa é 
sempre mulher», com Florbela Quei- 
rós, Camilo de Oliveira, Carlos Coe- 
lho, cte, 


CINEMA 


(Para maiores de 12 anos) 


ÁGUIA D'OURO — Às 15,50 é 
21,50: o filme «O filho de El Cid», 
com Antonella Lualdi c Mark Da 
mon. 

CARLOS ALBERTO — Às 15 é 21: 
os filmes <As espingardas da ds 
forra» e «Brincadeiras de Verão». 

OLÍMPIA — Às 15,50 o 21,50: O 
filme «Ódio por ódio», com António 
Sabato. John Ireland o Nudio Mar- 
coni. 

TRINDADE — Às 15,50 6 21,50: 
o filme «Sete noivas para sete 
irmãos», com Jane Powel 6 Howard 
el. 


(Para maiores de 17 anos) 


BATALHA — Às 15,15 e 21,50: 
o filme ckm ponto de rebucados, 
com James Garner, Debbie Reynolds 
o Maurice Ronet, 

COLISEU — Às 15,50 e 21,30: O 
filme «Laços cternos», com Yves 
Montand e Anouk Aimée. 

ESTÚDIO — Às 16,30 e 2150: O 
filme «Petúlia», com Julie Obrietie 
e Gordon Scott 

JÚLIO DINIS — As 15,30 6 21,50: 
o filme «Bailado no «elo». 

ODEON — Às 21,30 horas 
<O meu sangue corro frio». 

RIVOLI— Às 1530 e 2130: 0 
filme portugués <A Cruz de Fer- 


o filme 


ro» com Oremilda Gil. Octávio 
de Matos, Maria Domingas, António 
Machado, Ângela Ribeiro, Rui Fur- 


tado, Emílio Correia, Manuel de Al- 
meida e Rui de Matos 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50: 
o filme <No calor da noites, com 
Sidney Poitier e Rod Steiger. 

VALE FORMOSO — Às 1530 e às 
21,30 : o filme cFalea acusação», com 
o actor negro Sidney Poitier. 


* 


BRAGA — No S. Geraldo, à tarde 
e à noite, o filme «Will Penny». 
(17 anos): no Teatro Circo, às 17 e 
21,30 : O filme «100.000 Dólares por 
Ringo». (17 anos). 


ESTARREJA — No Cine-Teatro, às 
21,30: O filme «O eegredo da caixa 
preta», (12 anos). 


FAMALICÃO — No Cine-Teatro de 
Augusto Correia, às 21,50: 0 filme 
«O principe guerreiros. (12 anos). 

GAIA — No Cino Gaia, às 21,50 : 
o filme «Um lugar chamado pólvo- 
ra». (12 anos); no Cine Brazão, de 
Valadares, às 21,30: o filme «O vale 
dos tigres» (12 anos). 


MATOSINHOS — No Cine-Teatro 
do Salão Paroquial, às 15,50 e 21,30: 
o filme «Os fugitivos do Inferno». 
(12 anos). 

S. PEDRO DO SUL — No Cinco 8. 
Pedro, às 21,15: o filme <O Faraó». 
(17 anos). 

SANTO TIRSO — No Cine - Teatro, 
de 21,30: O filme «O forte Utah». 
(12 anos). 

VISEU — No cinema, o filme «Um 
estranho em casas. ( 
Teatro Desmontável, «As Pup] 
Senhor Reitor». pela Companhia Ra- 
fael do Oliveira. 


Nos círculos 
do pop-music 


Eushas 


—a melhor vocalista 
do mundo 


LONDRES — A cançone- 
tista britânica Lulu foi eleita 
a melhor vocalista do mundo 
numa votação que se reali. 
zou nos círculos da «Pop- 
-musie> desta capital. 

Segundo uma sondagem 
realizada pela «New Musical 
Express», a mais categoriza- 
da revista britânica de <Pop- 
-music», Lulu, de 20 anos, 
destronou outra cantora bri- 
tânica, Dusty Springfield, 
ocuparido O lugar cimeiro. 

O inquérito concedeu nos 
Beatles o título do mais 
proeminente conjunto vocal 
do Mundo, tendo o quarteto 
britânico obtido o dobro do 
número de votos conseguidos 
pelos Beach Boys, que fica- 
ram em segundo lugar. 

Elvis Presley foi eleito o 
maior cantor de «Pop-muslc» 
do Mundo e também «a per- 
sonalidade musical mais im- 
pressionante, — R. 


* 


Casamento 
(em segredo) 


de Claude Lelouch 


PARIS — Claudo Lelouch, 
35 anos, realizador de «Um 
Homem e Uma Mulher», ca. 
Sou-se com o manequim Kom 
Cochet, na Câmara duma al- 
deia dos arredores de Paris. 

Foi mantido o malor se- 
gredo e nem sequer os ami- 


gos do realizador foram in 


formados. A jovem senhora 
Lelouch, de 25 anos, vai 
participar para o ano que 
vem num filme do francês 
Reichenbach, chamado 
«Plaf'sil d'Amours, — F, P. 


do Dia 


Em Lisboa 
TEATROS: 


(Para maiores do 12 anos) 
COLISEU — Às 16 o ds 2130: 
Companhia Internacional de Circo». 
TRINDADE — Às 21,45: «4 torre 
e o galinheiro». 
VASCO SANTANA—As 16 0 às 
2145: «Noite de Verão». 


(Para maiores de 17 anos) 
OAPITÓLIO — Às 16 v às 21,45 
«Tango». 


MARIA VITÓRIA — Às 20,45 6 25: 
«Grande Poeta é o Zé». 


VARIEDADES — Às 
Amor-68>. 


VILLARET — Às 21 € 25; «Tropi- 
calfesima>. 


CINEMA 


2145: «O 


(Para maiores de 12 anos) 

AVIS— Às 1550 e 21,45: «Cha- 
rada internacionais. 

EDEN — Às 15,15, 18,30 6 21,48: 
«Digan lo que digan>. 

EUROPA — Às 15,15 e 21,% 
«Tobruko. 

MUNDIAL — Às 15,15, 
21.50: «Ladrão Roubado». 

POLITEAMA — Às 16,16 18,15 é 
21,50: «Dois contra o Texas», 


18,15 6 


de 17 anos) 
— Às 15,45 e 21,4 
Imperatriz da Rússia 


CONDES — Ae 16,16 18.15 * 21.50 
«O dia da vergonhas 


<A noite perversas. 
ESTÚDIO 444 — Às 15,30. 18,50 e 
21,45: «Esta noito 6 minha», 
IMPÉRIO — Às 15,15 e 21,50: «Um 
coração solitário» 
LUMIAR — Às 21,50 horas : «Sete 
dólares de sangues. 
MONUMBNTAL — Às 15,15 18,30 
e 21,30: «O ofício de matar». 
ODEON — Às 15.15, 18.15 e 21,50: 
«Estrada da vidas 
ROMA — Às 15,30 18,30 
«Das Ardenas ao Infernos. 
SÃO JORGE— Às 15.15 18.15 é 
21,50: <A noiva estava de luto. 
SÃO LUÍS — Às 1515, 18.15 6 
21,50: «Catarina imperatriz da Rús- 
sia». 
TIVOLI — Às 15 18,15 e 21,30: 
«Com a pedra no sapatos 


x 


21,45: 


Terreno 
para a nova casa 


de Josephine Baker 


BARCELONA — Josephi- 
ne Baker recebeu terreno, 
za Catalunha, para construir 
uma casa em substituição da 
propriedade de Milandes, 
onde vivia com os seus nu- 
merosos filhos adoptivos. 

O doador do terreno. que 
se encontra na cidade catalã 
de Sitges, perto de Barce- 
lona. é o industrias Luis 
Rabassa. Numa breve cer 
mónia para entrega do ter- 
reno, Josephine Baker anun- 
ciou' que a sua nova casa 
estará construída dertro de 
seis meses, — F, P, 


dy 


ra 


O Comércio do qlorio 


Problemas da indústria 
no Espaço Português 


vão ser tratados na 1] Conferência de Mesa Redonda 


q iniciar na próxima segunda-feira 


Reunirá quase duzentos participan- 
tes — da Metrópole e do Ultramer — a 
segunda Conferência do Mesa Redonda 
de, Indústria, que se inicia segunda- 
“feira em Lisboa « se prolonga até ao 
próximo dia 17. 

Esta mesa redonda (conforme foi 
sublinhado ontem pelo dr. Augusto Sá 
Viana Rebelo, presidente da Corpora- 
cão da Indústria, uma das entidades 
orgenizadoras, no decorrer da conte- 
rência de Imprensa promovida para di- 
vulgar pormenores sobre o assunto) 
nasceu dentro do espírito de articula- 
cão do Espaço Português e, tal como 
à primeira realizada o ano passio em 
Luanda, destinou-se desde logo a cons- 
tituir uma mesa de conferência em que 
se sentassem em regime de total 
paridade as instituições ligados à In- 
dústria da Metrópole e do Ultramar 
que têm contribuído para o desenvol. 
vimento industrial do Pais. 

O seu objectivo fundamental é de, 
em plena liberdade de expressão, se 
stingirem conclusões que possam vâli- 
damente contribuir para a formação no 
Governo de um pensamento da indús- 
tria em questões sobre as quais os 
industriais portugueses julguem útil 
formar um pensamento de Espaço. 

A mesa redonda é promovida pelas 
seguintes instituições que enviam os 
seguintes representantes: Corporação 
da Indústria (57), Associeção Indu: 
trial Portuense (20), Associação Indus- 
trial Portuguesa (34), Associação In- 
dustrial de Mocambique (25) é Asso- 
ciação Industrial de Angola (55). 


Os temas e sub-tenas 
que vão ser abordados 


Na Conferência de Imprensa de on- 
tem, renlizada na sede da Corporação 
da Indústria, estiveram presentes, 
além do presidente da Corporação, os 
presidentes das Associações Industriais 
de Angola, eng. Garcia Castilho; de 
Moçambique, Vitor Carvalho; Portu- 
guesa. eng Carlos Alves: Portuense, 
eng. Mário Borges; e, ainde, dirigen- 
tes da Corporação da Indústria. 

Conforme revelou o dr. Sá Viana 
Rebelo na exposição que fez, os temas 
e subtemas que nos nove dias de 
duração da mesa redonda mais espe- 
cialmente vão ocupar os participantes 
serão os seguintes: 

POLITICA INDUSTRIAL PORTU- 
GUESA — Os planos de fomento; & po- 
Aítica 1» crédito nos vários territórios 
nacionais. ar 

4 duna tributação no Continente e 
Ilhas Adjacentes e nas províncias de 
“Angola e Moçambique. 

Política de produtividade, de for- 
mação profissional e de progresso tco- 
nológico da Indústria dos territórios 
portugueses. 

A informação estatística e as neces- 
sidades das empresas industriais. 

Afirmou designadamente o dr. Au- 
gusto Sá Viana Rebelo: 

«Como no Início destas reuniões se 
disse, no ano transacto, ne reunião 
lerado e cabo em Lunndo, quisemos 

ibelecer o princípio inequívoco da 

dade total e da independência de 
óptica que inevitavelmente a fixação no 
nem todos às problemas têm soluções 
uniformes incontroverses, dada a 
ópticaque inveitâvelmente a fixação no 
território terá que dar, « até o grau 
de evolução industrial nas diversas 
parcelas do território, mas em que é 
possível, pela troca franca de opiniões, 
chegar a uma linhe, de pensamento 
comum a partir da qual se possa pro- 
curar uma real articulação económica 
das parcelas do Espaço português — 
pare, já de maior influência no desen- 
volvimento económico da Nação. 

Daf o motivo por que nos sentamos 
em Mesa Redonda, o também a razão 
por que as reuniões de trabalho se pro- 
cessam em sessão fechada aos compar- 
ticipantes de, Mesa, porquanto, como 
facilmente se entende, até se atingir 
a linha de pensamento comum, que 
implica com certeza explana« clara de 
opiniões «territoriais» e também con- 
temporizações inevitáveis, que o por- 
tuguesismo e o bom senso comandam 
e impõem, não há qualquer intenção 
em transformar num torneio especula 
tivo — em que, certamente, se poriam 
nuestões de prestígio pessoal e até 
territorial — a «conversa» que terá de 
ser construtiva e que, nós desejamos 
todos, seja inequivocamente útil para 
o motivo que nos reúne que é contri- 
duir para articular o Espaço, e conse- 
quentemente do progresso do Pejs». 

Mais adiante, observou: 

«Qualquer destes temas — e subto- 
mas — considera-os a Indústria de 
exame fundamental para a boa articu- 
Jação do Espego, e que, em cada um 
deles so estabeleçam definições de in- 
dispensabilidade do seu estudo « en 
ciação de princípios para o estabeleci 
mento da linha de pensamento comum 
português em matéria de indústria. 

Poderá parecer à primeira vista que 
& fórmula «Política Industrial Nacio- 
mal» transcende os limites de uma Con- 
ferência de Sector e pertence à zona de 
domínio puro do Governo na medida 
em que sendo a política a arte de bem 


Ronda dos Tribunais 


Prosseguiu o julgamento 
do caso do Cais do Sodré 


Em décima audiência, prosseguiu, 
ontem, no 8º Jufzo Correccional, o 
julgamento do caso do Cais do Sodré 
A sessão foi preenchida pelas. decla- 
rações dos réus eng. Irlésias de 
Oliveira e Costa Jacinto, 

O dr Meneres Pimentel conclufu 
o questionário dirigido ao primeiro 
daqueles arguidos, inquirindo se se 
encontra no projecto alguma previ- 
são ou mesmo sugestão do possível 
prolongamento da cobertura para 
poente, à que o eng. Iglésias de Oli- 
veira respondeu que nunca viu essa 
previsão, julgando até que não existia 

Acerca de um remate da estrutura 
o réu esclareceu que o mesmo foi fel- 
to por motivos de ordem arquitectó- 
nica e, para construir o prolongamen- 
to, teria sido demolido 

O eng. Costa Jacinto, sócio-geren- 
te da Empresa de Construção Mani). 
respondeu a seguir às perguntas do 
dr. Guilherme Lourenço Pinheiro a 
propósito dos termos das declarações 
prestadas na Polícia Judiciária du- 
rante a instrução do processo, 

Esclarece que partia do princípio 
que a fiscalização da obra deveria 
ser feita pelo dono, Isto é, pela Socle- 
dade Estoril, mais concretamente pe- 
los eng.º* Iglésias de Oliveira e Duar- 
to Belo, «Mas quem andava lá sem- 
pre era o arquitecto Melo Raposo, e 
a nivel mais baixo os fiscais da So- 
cledade Estoril, designadamente Ma- 
nuel Pedro e... não me recordo do 
nome do outro, Houve até discussões». 

A encerrar a audiência foram pres- 
tadas pelo réu informações de ca- 
rácter técnico acerca da construção 
da cobertura, afirmando o eng, Costa 
Jacinto estar convencido de que a So- 
ciedade Estoril interveio na estrutura 
da obra quando houve necessidade de 
colocar paiméis de publicidade, 


actos de 


governar, se traduzirá em 
Executivo. 

Parece-nos, porém, que será colabo- 
ar nessa arte de bem governar a que 
Se alude, vir o próprio sector directa- 
mente interessado nesses actos do Exe 
cutivo, apontar o que em seu sentt- 
mento deverá ser o sentido de orlenta- 
cão a tomar-se para bem se chegar a 
termo nesta tarefa — que está visto 
não ser fácil — de ajustar econômica- 
mente as grandes parcelas do Espaço 
português 

Parece-nos que será este tema o 
único que poderá permitir o suscita- 
mento de dúvidas quanto à legitimi- 
dade asse & expressão — da sua in- 
tegração na temática que é objecto da 
Conferência, pois. que quanto uos 
restantes, difícil será, apartá-los, nas 
is soluções, da definição pela indós- 
triu de um pensemento q eles ati- 
nente 

São eles problemas que encaram por 
um lado gravames que recaem sobre 
a indústria e a oneram e por outro 
constituem elemento de séria preocu- 
pação para o bom desenvolvimento do 
trabelho e para o rendimento da má- 
quina industrial, em termos de ren- 
tabilidade para o País. Tudo se filia 
afinal no sentimento que o Sector tem 
de que à Indústria cabe uma função 
social a cumprir e deseja cumpri-le, 
bem Se tal declaração é um compro- 
misso de responsáveis, assim se en- 
tenda, pois nós o não enjeitamos! 

A sessão inaugural será no dia 9 
às 11 horas da manhã, na Sale do Ins- 
tituto de Formação Profissional Acele- 
rada, em Xabregas, e a sessão de en- 
cerrâmento terá lugar no dia 17, tam- 
bém às 11 horas no sejão de conferên- 
cias da FIL, na Junqueira. Estas duas 
sessões serão públicas e qualquer delas 
será presidida por um membro do 
Governo. 

No dia 10 visitarão os participantes 
a Siderurgia Nerional. No dia 13 os 
participantes da Mesa Redonda des- 
locar-se-ão ao Porto onde visitarão as 
Fábricas Têxtil Manuel Gonçalves e de 
Aglomerados «Jomar» e serão recebi 
dos na Associação Industrial Por- 
tuense. No dia 16, deslocar-se-ão à Me- 
talúrgica Duarte Ferreira, mo Tra- 
magm, 


Quatro vítimas 
de atropelamentos 


Recolheram ao Hospital de S. 
José, por terem sido atropelados 
por automóveis: Aurora Alves Bar- 
ros de Almeida, de 19 anos, operá- 
ria, moradora na Quinta do Cal. 
deira, à Azinhaga dos Alfinetes, 
“819-A, que ficou muito contusa; 
Luís Rodrigues Pereira, de 42 anos, 
descarregador, da Rua da Centiei- 
ra, 53, pátio muito contuso e com 
uma perna fracturada; e Domin- 
gos Augusto Quaresma, de 45 anos, 
maritimo, da Rua Vasco Pires, 68. 
Portimão, muito contuso. 

No mesmo estabelecimento hos- 
pitalar ficou internado, com di- 
versas contusões, por ter sido co- 
lhido por um «eléctrico», o car- 
pinteiro Domingos Nunes da Silva, 
de 52 anos, morador numa pen- 
são no Largo de S, Paulo. 


Bicicleta contra 
automóvel 


Com diversas contusões por ter 
chocado a bicicleta que conduzia 
com um automóvel, no Montijo, 
foi internado no Hospital de S. 
José, o maquinista José de Silva 
Oliveira, de 27 anos, morador em 
S. Francisco, Alcochete, 


Saiu «branco» o «vigé- 
simo premiado» 


Desta vez saiu «branco» o vi- 
simo premiado. A ânsia de lucro 
ilícito não cega a todos. E entãé 
deram entrada na 8º esquadra da 
P.S.P. no Largo do Regedor, Vir- 
gilio Martins, de 75 anos, solteiro, 
residente na Rua Senhora da Gló- 
ria, 134-2º, e João Macedo, de 51 
anos, natural de Vila Pouca de 
Aguiar, morador em Almada, que, 
na Rua de Santa Justa, foram 
surpreendidos em flagrante quen- 
do tentavam burlar David Moreira 
Guedes, de 54 anos, carpinteiro, na 
tural de Peso da Régua e hospe- 
dado, acidentalmente, numa pen- 
são de Lisboa. 


Sem triciclo (que lhe 
roub?ram) rão pode tra- 
balhar... e tem doze 
filhos 


Tem doze filhos e o triciclo era 
o instrumento de trabalho com que 
conseguia os meios de subsistência 
para si e para os seus. Mas rou- 
daram-lho. Deixou-o estacionado, 
com balanças e pesos, na Avenida 
Almidante Reis Quando o procu- 
Tou, havia «voado”. 

Por isso, o sr. Manuel José Fer- 
reira dos Santos, residente na Quin- 
ta dos Ourives, barraca 24 (telefo- 
ne 381151) pede a quem saiba do 
seu (triciclo) paradeiro o favor de 
lho comunicar para a morada aci- 
ma indicada, É justo! A matrícula 
do veículo é «RS-24-64», 


Continua por esclarecer 
o caso do jovem atingido 
com ácido sulfúrico 


Continua por identificar o au- 
tor ou autora da agressão com 
ácido sulfúrico de que foi vítima o 
jovem João Ribeiro Valente, de 24 
anos, natural de Vouzela e residen- 
te na Rua Edite Cavel, 19-2.º esq., 
nas circunstâncias que ontem di- 
vulgamos. 

O João Valente, internado no 
Hospital de S, José, com graves 
queimaduras no rosto mantém 
absoluto mutismo a respeito da 
pessoa que o agrediu, deixando, no 
entanto, entrever que se trata de 
uma mulher. 

O caso transitou da P.S.P. para 
a Polícia Judiciária que iniciou já 
as investigações, interrogando duas 
suspeitas. 


Acidente mortal 
no trabalho 


No Hospital de S. José, para 
onde entrara anteontem, por ter 
caído de um andaime numa obra 
em que trabalhava na Avenida 
General Roçadas, faleceu José Ale- 
gria Proença, de 43 anos, operário, 
Tesidento no Vale Escuro, brra- 
ca 89, 


Intercâmbio comercial 


entre a Metrópole 
e Angola 


De passagem por Lisboa, visitou 
as instalações e os serviços da Asso- 
ciação Comercial de Lisboa — Câma- 
ra de Comércio, onde foi recebido 
pelo seu presidente, prof, dr, Leglise 
da Cruz Vidal, o presidente da Asso- 
ciação Comercial de Luanda, sr. Hen- 
rique Nogueira Rodrigues, 

Realizou-se, em seguida, uma lar- 
sa troca de impressões sobre proble: 
mas econômicos «e comerciais de 
actualidade e interesse para o inter- 
câmbio entré a Metrópole e a provin- 
cin de Angola em que foi considerada 
a conveniência de uma cada vez maior 
intercolaboração entre as duas asso- 
ciações que. hoje, mantêm estreitos 
laços de mútua cooperação no estudo 
de problemas comuns ao comércio dos 
dois territórios nacionais 


O estado de saúde 
do presidente 
Oliveira Salazar 


O Presidente da República 
estove, ontem, durante cerca de 
uma hora, na Casa de Saúde 
da Cruz Vermelho, onde se en- 
contra internado há três meses 
o presidente Oliveira Salazar. 

O Chefe do Estado, deslocou- 
ali para tomar conhecimento 
oa! do boletim clínico sobre 
o estado do enfermo, boletim 
que é do seguinte teor: 

«Mantêm-se as melhoras do 
estado de saúde do presidente 
Oliveira Salazar assinaladas nos 
últimos boletins. 

As funções vitais córdio-res. 
piratórias, gastro-intostinais, ve- 
sicais e metabólicas, podem con- 
siderar-se normais, sendo do sa- 
lientar a normalização do res- 
piração, tão gravemente atin- 
ida no doença. As lesões do 
stema nervoso central, embora 
melhoradas, tendem para a es- 
tabilização». 

À leitura do boletim, estive. 
rom presentes tombém numero 
sas individualidades, nomeoda- 
mente o secretário do Estado da 
Informação e Turismo, que re- 
presentavo o Presidente do Con- 
selho. 

Ao contrário do que tem 
acontecido nas últimas semanas, 
não foi anunciada o data em 
quo será fornecido novo boletim 


Quafro mortes por 
doença súbita 


Vitimas de doença súbita, fale- 
ceram Jorge Gomes Seromenho, de 
69 anos, reformado da Santa Casa 
da Misericórdia, residente na Rua 
Tomás Ribeiro, 101º at; Manuel 
António, de 57 anos, vendedor am- 
bulante, morador na Brandoa, 
Rua D, lote 08; Fernando dos San- 
tos, que aparenta 40 anos, domici- 
liado na Calçada do Garcia, 6; e 
António Vasco Sousa Lobo, de 22 
anos, estudante, natural de Cabo 
Verde, residente na Avenida de 
Roma, 30-2.º esq. 


Explosão de oxigénio 
no «banco» do Hospital 
de S. José 


Ontem, cerca das 18 horas, na 
sala de observações do «banco; do 
Hospital de S. José, quando estava 
a ser ligada à canalização uma bo- 
tija de oxigénio, devido a uma ro- 
tura na cabeça daquela botlja, deu- 
-se uma explosão, cujo forte estam- 
pido provocou certo pânico, tendo 
ficado levemente ferido, numa das 
mãos, o servente José Januário 
Oliveira Cortiola, que estva q li- 
gar a garrafa e a enfermeira Ma- 
ria do Rosário Estrela Leirinha, 
que se feriu nos vidros de uma ja- 
nela. 


Colhido mortalmente 
por um autocarro 


Faleceu, no Hospital de S. 
José, pouco depois de ali ter dado 
entrada, ontem ao fim da tarde, 
um homem de identidade desco- 
nhecida, aparentando uns 70 a 
7% anos, que foi atropelado por 
um autocarro da «Carris», na 
Praça dos Restauradores. 


Choque entre automó- 
veis — Dois feridos 


Na Avenida Bordalo Pinheiro, 
deu-se, ontem à noite, um cho- 
que entre dois automóveis, Do 
embate, resultou terem ficado fe- 
ridos os ocupantes de um dos vei- 
culos, António Manuel Recto, de 
46 anos, engenheiro agrónomo, 
que conduzia, e sua mulher, D. 
Eugénia dos Santos Patrão Rec- 
to, de 43, residentes na Estrada 
de Benfica, 448-6.º, direito. O con- 
dutor do outro veículo, Aurélio 
Neves Graça Espírito Santo, mo- 
rador na Rua Anctor Vale, 26-5.", 
saju ileso do acidente. O casal 
ficou internado no Hospital de S. 
José. 


-— «no 


Cem crianças da Casa 
do Gaiato de Lisboa 


contempladas por 
S. Nicolau... 


Reza a lenda que S, Nicolau visita 
as crianças que tenham tido bom 
comportamento, entregando-lhes gu- 
loseimas e brinquedos, no dia que lhe 
é consagrado pelo calendário litár- 
gico. Esse dia foi o de ontem. espe- 
cialmente festejado, como é de tradi- 
são, na Alemanha. 

A Companhia Aérea Germânica 
«Lufthansa», não se esquecendo dos 
miúdos portugueses, enviou. ontem. 
em representação simbólica de S, Ni- 
colau, alguns seus representantes à 
Casa do Gaiato de Lisboa em Santo 
Antão do Tojal. onde distributram 
brinquedos e outras lembranças a 
cerca de 100 rapazes O Natal come- 
çou cedo para eles, 


VINICIUS DE MORAES na sessão 
de homenagem que lhe foi prestada: 


«Continuo em 
que não sei se 


<«Saudemos em Vinicius de Moraes, 
o milagre e 4 coragem da potsia em 
todas as formas, da poesia em toda a 
parte, da poesia para toda a gentes — 
declarou David Mourão Ferretra, no 
trabejho que apresentou sobre a obra 
do grande artista brasileiro na reunido 
de homenagem que, ontem, lhe pres! 
ram os membros da Sociedade de Es- 
critores e Compositores Portug 

Presidiu à sessão, que reuniu al- 
guns dos nomes mais significativos das 
Letras e das Artes do nosso País, O 
presidente de honra da Sociedade, dr. 
Augusto de Castro, ladeado pelo home- 
nageado e pelo presidente da União 
dos Grémios dos Espectáculos, Manuel 
Teles, 

O primeiro orador da o fot o 
director das relações públicas da So- 
ciedade, o dr. Luís de Oliveira Guima- 
rães, nosso distinto coleborador. Disse, 
designadamente: «Vinicius poderá afir- 
mar que está em casa de seus irmãos», 

<Considerâmo-lo. efectivamente — 
acrescentou — um nosso irmão brasi- 
Jleiro, não apenas um nosso irmão que- 
rido, mas um nosso irmão ilustre. 
Poeta, cantor, diplomata, crítico, € 
neaste, tocador de violão, professor de 
boémia, Vinícius é com efeito, um 
ilustre irmão brasileiro de que os seus 
irmãos portugueses têm o direito de sr 
orgulhar. Deus fê-lo espaçoso para que 
nele pudessem caber, à vontade, todos 
os predicados que possui 

Explicou, mais adiante, a razão do 
poeta se chamar Vinicius: «Seu pai, 
que lera e admirara o célebre romance 
de Sientriwies «Quo Vadis» quis que 
o filho tivesse o nome de uma das 
principais personagens do romance: 
Vinicius, Els a origem do seu nome. 
— Quo Vadis, Vinicius” 

E ele bem poderia responder que 
ja pera a glória — se não estivesse já 
16. 


Uma luz a romper 
dentro da nossa 
penumbra 


David Mourão Ferreira apresen- 
tou, então, um trabalho sobre a obra 
do homenageado. Afirmou nomeada 
mente: 

«O nome de Vinicius de Moraes (é, 
hoje, largamente conhecido entre nós 
dírei entes: em todo o mundo culto — 
não só nos círculos sempre reduzidos 
dos habituais leitores de bon poseia, 
mas também no Ambito mais vasto dos 
apreciadores de música livcira do 
Brasil>. 

Caracterizou, depois, as diferentes 
feses da obra de Vinicius, exemplifl- 
cando cada uma com =; do poeta, 


«Devemos cada vez 
mais intensificar este 
intercâmbio 


Falou, então, o poeta, para agra 
decer aquela homenagem, <este convi- 
vio com vocêas, para user uma ex- 
pressão sua. 

Declarou que nunca pensara ser 
conhecido e estimado aqui e sublinhou 
que o seu espanto era maior na me- 
dida em que procurou sempre por-se à 
margem dos tributos literários 

«Devemos cada vez mais intensifi- 
car este imercâmbio de peles, de 
olhos, de mãos, pois só assim nos co- 
nheceremos verdadeiramento», 


Um engenheiro paralítico, 
que não obstante desem- 
penha a sua profissão, 


falou sobre a reabilitação 
do diminuído físico 


Prosseguiu, ontem, so Palácio Foz, 
com a presença do ministro da Cor- 
porações a Campanha Nacional de 
Reabilltição de Deficientes Físicos, 
realizando-se uma conferência segui- 
da de projecção de filmes. 

O orador, que foi apessentado pelo 
dr. Fernando do Nascimento, director 
do Servico de Reabilitação Profissio- 
nal, fot o eng. Manuel ds Sousa Call, 
elo próprio totalmente paralítico des- 
de há três anos, em consequência de 
gravíssimo acidente e que, não o! 
tante, desempenha,  Companhiu 
Portuguesa de Petróleos, o cargo de 
chefe dos serviços de piuneament 

O eng. Manuel Call? falou aobre 
«Reintegração profissieaal do dimi- 
nuído físicos, acentuando que este 
tem direitos e deveres como qualquer 
outro ser humano (» afastamento 
desse indivíduo de umu participação 
activa na vida em sociedade «pode 
traumatizá-lo de uma fecma mais do- 
lorosa e de efeitos par vezes mais 
irremediáveis do que ae causas que 
os provocam»). 

Disse que a grande maioria daz 
empresas não recorre a provss de 
admissão, pelo que, > mercado do 
trabalho, a situação gurente de um 
diminuido físico é infeeior à de um 
empregado normal, o que origina, 
práticam-ate a sua extiasho, imesmo 
sem lhe ter sido dada ema oportuni- 
dade de provar o que vale 

E acentuou: 

“A situação torna-se por vezes 
ainda mais indigna quindo o empre- 
sário, sabendo da difkuidade que u 
candidato dimínuido ter em encon- 
tar outros lugares cm facilidade, 
paga salários extraordinicinmente bal- 
xos, Unpoesibilltando, «deste modo, « 
reintegração do individso 

«Mas nem todas gs empresas pro- 
cedem desta maneira e cada vez será 
maior no País o núsvro daquelas 
onde as preocupações seriais incluem 
já a permanência nos seus quadros 
de diminuídos físicos, mesmo para 
além daqueles que fazum parte da 
empresa, antes de se ser verificado 
a diminuição», 

Depois de ter reteriós o seu pró 
prio caso, o eng. Soma Callé lem- 
brou 08 deveres do Bsuudo na ques 
tão. Por último, disse: 

<Estou certo de que, com a c 
ciência das respectivas Anninuições 
todos os interessados, diminuldos fi- 
. empresas e Estad), poderemos 
acelerar a reintegração profissional 
desejada, de forma a muterializarmos 
na nossa sociedade um conceito de 
vida elevado, em que u riqueza « de- 
senvolvimento econômicos constituam 
parte da riqueza total dy pessoa hu- 
mana», 


HOJE: 5.000 CONTOS 


Habilite-se ainda aos balcões da 


CASA DA SORTE 


A CASA QUE DETÉM O RECORDE DOS PRÉMIOS GRANDES 


busca de alguma coisa 
algum dia encontrarei. 


Atirmou nã ecia 
iquela homenagem, pois «contínuo em 
busca de alguma coisa que não sei se 
algum dit encontrarei, 

Referiu, então, a sus ida, anteon 
tem, do Santuário de Fáthna, onde 
ucompanhara à mulher, que ali ia 
cumprir uma prome: nue Me p 
diu para ajoelhar junto dela, aos pés 
tu Virgem. 

<Ajoelhei « eu, o incrédulo impeni- 
te, O sem Deus, não sei o que senti 
o que nunca mais fizera desde a 
adolescência: pus-me 4 orar e nesse, 
oração houve um pedido especial para 
que a felicidade de Portugal, para que 
este País encontre a solução pacífico, 
dos seus problemas e cumpra o seu 
destino herólco, 

<Orei à um Deus que não sei quem 
é mas estou certo de que a doce 
Nossa Senhorinha fará chegar a não 
sei quem a minha oração 

Vinteius de Mortes terminou reci- 
tando, em agradecimento, quatro dos 
seus poemas: «Fidelidades, «O me 
maior amor», «Pátria minhas e um ou 
tro dedicado à morte de Frederico 
Garcia Lorca 


-— euo e 


INSTIGAÇÃO CLANDESTINA 
(NOS LICES) 
A ALTERAÇÕES DA DISCIPLINA 
ACADÉMICA 


Do S.N.l. recebemos a se- 
guinte informação: 

Durante a madrugada de 
ontem, introduziram-se nos li- 
ceus de Pedro Nunes, Gil Vi- 
cente e Padre António Vieira, 
em Lisboa, por meio de escala- 
mento e arrombamento, deter- 
minados individuos presumi- 
velmente estranhos áqueles es- 
tabelecimentos de ensino, que 
escreveram, pelas paredes 
tinta de óleo, frases injuriosas 
para as autoridades escolares 
e incitando os estudantes li- 
ceaís a aderirem a alterações 
da disciplina académica anun- 
ciadas para um estabelecimen- 
to do ensino superior da ca- 
pital. 


-— emo — 


Terminou o colóquio das 
empresas seguradoras 


Sob à presidência do eng. Basiho 
Caeiro da Mata, terminaram, ontem 
os trabalhos do | Colóquio sobre «Di- 
recção da moderna companhia de se- 
gurcs» organizado pelo Instituto Nu- 
“cional de Investigação Industrial, com 
a colaboração do Grémio dos Segu- 
ragores, e em que participaram bi 
administradores e directores de 3 
companhias, entre as quais duas ul- 
tramarinas, com sede em Angola 

Na última ses-ão, apresentaram tra- 
balhos o sr, André Laleut, director do 
«Comet; d'Action pour la produetivi- 
té dans Vassurances 

sobre a aproduti 
e referiu as condições em que os mo- 
dernos metodos de gestão são aplica- 
veis uos seguradores: e 0 prof eng, 
Antônio Gouveia Portela, da Compa- 
nhia «Douro» qu falou acerca da clm- 
portâneia da informática na indústria 
de seguros», 

No final, verificou-se um debate 
sobre as questões ventiladas 
minar, o presidente da sessão 
colóquio, tirando con- 
elusões que postas em prática podem 
ser de grande utilidade para a im- 
custrry nacional de seguros. 


-— neo 
Os jornalistas visitaram 
um navio porta-contentores 


Os representantes dos órgãos 
de informação visitaram, ontem, 
no cais do Entreposto de Alcân- 
tara-Sul o navio porta-contento- 
res «Meta Reiths, dn Sociedade 
Geral dos Transportes Marítimos. 

Após demonstrações de mano 
bras de embarque de contentores 
e observação das instalações do 
navio destinadas a garantir à nova 
modalidade de transporte, os re- 
presentantes dos órgãos de infor- 
mação foram obsequiados com um 
«cocktails. 


ne 
Academia das Ciências 


Reuniu-se, à Academia das Ciênc: 
de Lisboa, em sessão plenária, sol 
presidência do prof. Moses Amezalak. 

Antes da <Ordem do diaz fot lide a 
seguinte proposta da Classe de Ciên: 
cias, aprovada n. sessão de 21 de No- 
vembro, da passagem do académico 
efectivo de nômero prof. Lopo de Car. 
valho & categoria de sócio efectivo. 
Ao submeter a proposta o prof. Am 
rim Ferreira lamentou a prolongada 
falta de saúde que tem impedido 
aquele ilustre confrade de dar 4 Aca 
demia nox últimos anos, a colaboraç 
que corresponde à sua alta categoris, 
intelectual e clentitica 

Entrando-se na «Ordem do dia 
foram eleitos por unanimidade para 0 
ano de 199: presidente da Academia 
» prof Amotim Ferreira, vice-presi- 
dente, prof. Moses Amegalak e tesc 
reiro, dr Braga Paixão 

Em seguida, foi lida e aprovada a 
tista dos prémios da Academia para q 
ano de 1969 a qual será imserta no 
Diúrio do Governos 


— no 
Setenta e nove emprega- 
dos da Sheil Portuguesa 


receberam emblemas e 
prémios de anfiguidade 


O esforço desenvolvido pel 
soul da «Shell Portuguesas para au 
mentar a eficiência do trabalho (ot 
salientado, com grande louvor, pelo 
duque Pozzo di Borgo, administrador 
delegado daquels empresa, durante a 
cerimônia da entrega do emblemas * 
prémios de antiguidade a 79 empre- 
gados, realizada no ginásio do edifi- 
cio da companhia 

Na sequência do discurso que pro- 
nunciou, o duque Pozzo di Borgo 
disse que em Julho foi possível au- 
mentar aprecihvelmente as remunera- 
ções dos operários pois considerou 
que, em vista do número de horas 
que trabalhavam, os seus proventos 
não estavam em relação aos dos em- 
pregados de escritório da «Shells 

Também foi possível aumentar as 
pensões dos reformados e em breve 
tudo indica que é provável adoptar 
semelhante critério quanto aos orde- 
nados de todo o pessoal. 

E salientou: <Todas estas melho- 
rias nas condições de emprego da 
«Shell Portuguesa» são apenas possi- 
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ALGUÉM DISSE, UM DIA, QUE AFURADA É UM JARDIM DE CAIQUES E BATEIRAS. FOI DESSE JARDIM 
QUE COLHEMOS ALGUNS TIPOS QUE O MAR CONHECE 


TIPOS QUE O MAR CONHECE 


A PESCA DO SÁVEL 


»—» (Cont. da la página) 


de cima, barrentas, gela- 
milhentas pequenas em- 
s enxameiam, rio abaixo, 
rio acima, à cata du lampreia. 
Chatas, «ias, caíques, cha- 
landras e bateiras, é todo 
mundo de flores do mesmo 
dim prestes a florir nas lin- 
gueta: 

- Não é ano de lampreias... 
também não é ano de sávei 

E os homens ao alto, mãos 
nos bolsos, samarra aos ombros, 
ina enfiada, deambulam até à 
praia, a qualquer hora do dia, 
a toda a hora da noite, enro- 
tando o tabaco das onças nas 
mortalhas. De dia, pagam meio 
uns aos outros; à noite, con- 
versam com os guardas-fiscais; 
de manhã, matam o bicho. 

— Aquela barra, tão esgana- 
dinha, está um cemitério. Se 
não dá uma auguinha de cima, 
quando debicar algum peixinho, 
vai haver desgraça... 

Princípios de Fevereiro, já 
o sável, que pairava ao largo, 
topa a fieira da água e emboca 
para a barra, rio acima, «Não 
traz bandeira» — dizem os pes- 
cadores. E é verdade. Quando 
ninguém conta, sem escolher 
hora nem maré, ele aí vem em 
barrias de fartura. E é curioso 
assistir a essas investidas. (Um 
estranho julgaria ter rebentado 
grossa revolução...) Há sempre 


vels devido so aumento da produti- 
vidade da companhia, vísto que, como 
todos sabem, não é do mercado, nas 
condições actuais, que poderemos 
receber q montante dos custos que 
tais melhorias. acarretam 
Prosseguindo, referiu que se está 
a registar na «Shell Portuguesas uma 
gradual revolução dos processos 
administrativos, de acordo com a 
qual em Abril do próximo ano será 
instalado no rés-do-chão do edifício 
«Shell» um modernóssimo computador 


que ajudará não só a simplificar 
como ar aqueles processos » 
por conseguinte o controle de 

cão, 


O duque Pozzo di Borgo concluiu 
afirmando: «Tenho esperança de que 
seta concedida à «Shell Portuguesa 
u possibilidade de, num futuro pró 
ximo, poder pesquisar petróleo no 
largo da costa de Portugal 

Como decerto os presenies sabem, 
o Conselho de Ministros decidiu dar 
concessão para tal efeito, 

iniciou a cerimónia o presidente 
do conselho de administração da 
«Shell Portuguesas, dr. José Augusto 
Correin de Barros, que em breves 
palavras pós em foco o significado 
do acto que se celobrava « disse que 
era sempre um grande prazer que 
presidia a uma cerimónia que tradu- 
xia, afinal. a Já proverbial degie 
cão dos funcionários da «Shell, à 
organização que servem 

O sr Carlos Nogueira dos S 
tos, da instalação «Shelly de Mato- 
sinhos, que conta 40 anos ao servico 
da companhia, agradeceu a homena- 
<em que foi prestada e q todas or 

colegas e referiu-se à profunda 
transformação dos servicos no sen- 
tido de cada vez maior eficiência. 

Seguiu-se s distribuição dos em 
blemar 


Organização Corporativa 


Pensões de sobrevivência 
aos empregados e operá- 
rios da indústria do arroz 


Um despacho do inistro das Cor 
potações wstabelece a concessão de 
pensões de sobrevivência, com efeito 
a partir de 1 de Janeiro de 1969, reta 
tivamente aos beneficiários da Caixa 
de Previdência dos Empregados - 
Operários da Indústria do Arroz 

Transitóriamente enquanto não for 
articulada com s Caixa Nacional de 
Pensões. caberá à referida inatituição 


a concessão «lã pensões agora conce 
didas O 


mesmo se verificará, tam 
cho daquele membro do 
a Cuixa de Previdencia 
do Pessoal da Casa Gratam (Fábrica 
de Papel da Abelheira) 


Despacho relativo à Pre- 
vidência do Ferroviário 


Pelo ministro dns Corporações foi 
exarado um despacho relativo à cone- 
tituição de uma comissão, presidida 
pelo dr, Mário Coelho Ferraz de Oli 
veira, para estudo de diversos aee: 
tos relacionados com a Previdâncin 
do Pessoal Ferroviário 


-— ue 


O navegador solitário 
italiano deixou Lisboa 


Com destino 1 Madrid, deixou, 
ontem, Lisboa, o navegador solk 
tário italiano que, por motivos 
de saúde, foi forcado a interrom- 
per, há cerca de duas semanas, 
uma longa regata à volta do 
mundo, a que concorria, apor- 
tando a Leixões. 

Alessandro Carozzo, navegava 
no norte de Portugal quando 
começou a sentir fortes dores. 
Encontrado, o navegador esteve 
no Hospital Inglês, do Potro. 

O barco de Carozzo está em 
Leixões, entregue aos cuidados do 
Clube de Vela Atlântico. 


gente pelos cuis e linguetas, Ao 
mais pequeno sinal de que está 
a correr peixe, levanta-se um 
frenesi em todas as ruas. Cor- 
re-se à chamar este camarada, 
a avisar aquele arrais, os apa- 
relhos voam a toda a brida, os 
jigos com os tresmalhos são 
carregados, em bordões, a toda 
a força. O que é preciso é não 
perder a (—Vai o r 
coalhado de peixe!). Ai daquele 
que não se safar a tempo. Dai 
a uma hora, se for preciso, só 
já passa um rarinho... 

Isto du pesca do sável tem 
muito que se lhe diga. E preciso 
onhecer os «lunços, e para 
so, tem de se saber bem onde 
estão os peguilhos; «As Dezoi- 
to» (quase por baixo da Ponte 
da Arrábida, do ludo do Porto), 
onde faz um baixo com pro- 
fundo redemoinho; «O peguilho 
da praia», que são antigos fer- 
ros das fateixas de trainetra: 
«A bóia da Cantareira» e «A 
bóia do Quintetas», em frente 
ao Registo, já perto da barra. 
Aparelho que passe em qual- 
quer destes peguilhos é lanço 
estragado e perca pela certa, 

No coração da safra, a 
marés em que se deve apare- 
lhar, segundo os dizeres dos 
antigos, são desde o início da 
vazante até à maré morta. Mas 
isto de seguir as marés nem 
sempre encarreira, Por outro 
lado, há épocas em que na barra 


Três concursos públicos 


para fornecimentos 
ao Município 


Três concursos públicos reali- 
zaram-se, ontem, de tarde, na di- 
reeção dos Servicos Técnico-Es- 
peciais da Câmara Municipal de 
Lisbon. 

Empreitadas em causa: substi- 
tuição total do revestimento das 
piscinas no Parque do Alvito, 
com a base de licitação de 
195.850800; fornecimento de uma 
bomba para águas fortemente 
poluídas, águas de esgotos, permi- 
indo a elevação de areias e de- 
itos com dimensões máximas 
fixadas, tendo por base de licita- 
ção a quantia de 100 contos; cons- 
trução de um troço do colector na 
Azinhaga da Fonte e sua ligação 
ao caneiro de Alcântara, com à 
base de licitação de 4264302540. 

As propostas apresentadas bai- 
xaram para estudo. 


— emo 


«A cultura portuguesa 
na Terra Santa» 


— tema de uma confe- 
rência na Sociedade 
de Geografia 


<A cultura portuguesa ny Ter 
Santas foi o tema da conferência pro- 
ferida, no Sociedade de Geografia, 
pelo rev, frei José Montalverne, fran- 
iscano português doutorado em Teolo. 

« mieslonário apostólico no actual 
Estado de Isrmel 

Presidiu e fez u apresentação do 
conferencista 9 prof, Adriano Morei, 
presidente da Socivdade de Geografia 

O orador referii-se & assistência 
prestada pelos portugueses sor Luga 
res Sagrados desde 0 tempos dus 
cruzados, sublinhando que ainda hoje 
cla se manifesta na Terra Santa aira- 
vês da cultura luso-brasileiro, forte- 
mente radicada em diversos acetores 
do Estado de Esraol — quer como 
factor histórico, ético « tradicional à 
civilização + cultura, quer como factor 
evorativo; isto é como contributo 
actual para a formação da juventude 
de Israel « para a continuação dor 
destinos históricas daquele pequeno 
grande povo 

Examinou depois, a Influência dessa 
cultura Nas uus origens nO seu de 
mnvolvimento - rambém no enslt 
da lingua « ds História de Portugal 

Por fim enumerou as conchusi 
dessa influência referindo designada 
mente que a extensão da cultu 
tuguema à Terra Santa é q 
prlos padres franciscanos cm Portugal 
onde pregaram aq cruzadas desde 1516 
e pela literatura portuguema contem 
porânea sobre Ingares santo. 


e e 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


Um despacho dor ministros das 
Finanças o da Economia, permite so 
Fundo de Abasteckmcato, vu so Fun 
do de Fomentor de Exportação, av 
tinr 08 títulos de crédito respeitantes 
à compra de algodão ultramarino, den 
tro do limite de 250 00 contos 

— O ministro das Comunicações 
passa a poder, por simples despacho 
bontficar ou isentar dg taxa de porto, 
as mercadorias em cabotagem, em 
Uúnsito, em transferência « am regi- 
me de reexportação ou reimportação, 
submetidas u despacho na sede da 
Alfândega do Porto e nas suas depen- 
dências ng área portuária do Douro 
o Leixões, 

— Foram declarados de utilidade 
turística prévia as hotéis e construir 
em Oliveira do Hospital o na Quinta 
da Ajuda, na Ilha da Madeira. 

— FOI definida, por decreto ago- 
ra publicado, a área de terreno con- 
finante com as instalações da Carreira 
do Tiro da Gafanha (Ilhavo), que fica 
sujolta a servidão militar. 


não dá sequer uma savelha... 
O sável só vem a morrer lá em 
ma, para as pontes ou para 
Valbom. E lá começa a luta 
entre vareiros e valboeiros, ou 
vice-versa, quando por lá acima 
não dá nada, 

Tenho a cabeça cheta de his- 
tórias das rivalidades entre va- 
reiros e vilões... Além do «danço 
das Pontes», há o «lanço dus 
Dezoito», lancundo-se a rede em 
frente à Arrábida e alando-se 
nas águas da Cantareira, e o 
«tanço do Registo», que começa 
perto dos pilotos e vai pela 
barra fora, E há também a 
barra, aquele cemitério em ca- 
chão, que o sável procura para 
morrer du rebentação da vaga; 
então, lá vem o barco à sirga, 
puxado à corda pela restinga, 
para vencer a vazante,. Mas 
são tantas as embarcações, tan- 
tas as redes, que, hoje, quase 
já não há lanços certos: todo 
o rio é penteado, de ponta a 
ponta, e os tremalhos chegam 
a deslizar quase encostados uns 
nos outros. Nessa altura, ou 
quando um arrais rouba um 


lanço a outra bateira, há ba- 
rulho ... 
— Ah, sinhori, que já num 


guardo respeito às barbas dum 
home... 

— Oh... Com que o Agonia 
meteu... Com os Penugias!.. 
Vai haver mortes! — Insultos 
a todo o peito, os barcos atra- 
cam, bordões no ar, Homens 
em luta corpo-a-corpo. Panca- 
das de morte, Quando chega 
outro arrais, quantas vezes um 
camarada tem de ir em braços 
para ferra, a jorrar sangue... 


Em dias de fartura, santo 
Deus! Custa a crer de onde 
vem tanto peixe, Lanços de 
cem! As mulheres, da praia, 


seguem os gestos e vão con- 
tando os sáveis, em coro; — 
Mais um!.. Dentro!.. O Maria, 
amanhã vais levar três carregos 
à praça... 

E as bateiras, como em pas- 
seio, descem lentamente... Os 
camaradas mal precisam de 
mexer os remos para manter o 
barco na melhor posição. O 
arrais, de pé, segurando a tra- 
lha do «seimão», já sente na 
mão o peixe que emalha no 
primeiro quarto. Quando toca a 
alar, os camaradas manobram 
o remo do maião e o remo da 
pros para acompanhar o este 
dal da rede... 

Vão anos, mas há-de ir 
comigo para a cova essa noite 
na pesca do sável. Sexta-feira 
de Trevas. Maré esventrada da 
última cheia. Barra assoreada 
no cabeço do Cabedelo. Poente 
em aguada de cinza, e uma 
noite com sugestões de luar. 
Noroeste fresco, Vaga cavada 
com risos brancos de espuma 
abafados no ronco da escuridão. 
Corria peixe, Seis, sete cada 
lanço, mesmo nas entranhas da 
barra. Um pouco mais, e pode- 
ria ser a morte, Toda a con- 
fiança estava no homem do 
mulão, retesando os músculos 
na rapidez e no vigor da mano- 
bra, As mãos do arrais como 
que devoravam vertiginosamente 
a rede que alava, em prodígios 
de equilíbrio. Foi all, na bateira 
do Nirina. A morte esteve a 
bordo, nos reflexos de aço das 
luzes de terra, nas sombras 
futais do casario e dos montes 
longínquos, que não quiseram 
testemunhar o naufrágio, Vozes 
roucas, de quem estava perdido, 
Forca nos braços, com a morte 
na garganta. Faltava alar o 
cabeceiro e a vaga vinha já u 
partir em cima de nós. Não 
houve tempo para rezar. Não 
me lembro do que aconteceu, 
porque o tempo deve ter parado. 
Recordo-me, apenas, quando a 
batelra entrou na arevessas, de 
ter sentido calor. E gostei desse 
estor estranho, que devia ser o 
emlor ds noite, com ressaibos 
de morte. S6 depois demos pe- 
los corpos encharcados até nos 


* 
* * 


Na minha rua, rua triste é 
sombria da minha velha A 
rada, já não há todos os dias 
maré-cheis, nem gente que sobe, 
gente que desce, gente que ca- 
minha ao ritmo do coração 
Rosto colado à vidraça da ja- 
nela, desço o pano desse palco 
Tantasmagórico onde desfilam, 
em ressaca, cortejos de maresia. 
O livro negro dessa geração 
molhada ficou por folhear, em 
páginas desgraçadas de Impos- 
tos, de multas, de bocas caladas 
e exploração de homens. Mas 
na alma ficou-me, com travos 
de salmoura, a recordação dos 
tipos que o mar conhece... 
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o 1º da do 
resultados 


«Nacional» 


financeiros 


seguintes 


S.U.F. - BENFICA . 
SPORTING - BRAGA . 
ATLÉTICO - SETUBAL . 
VARZIM - SANJOANENSE 
LEIXÕES - TOMAR ..... 


Não são aínda conhecidas as receitas dos jogos Académica-P. O, Porto 


e Guimarães-Belenonses, 


O jogo de Coimbra deve ter proporcionado, certamente, a maior 
receita da jornada, seguindo-se o do Lavradio, que deu aos «fabris» um 
saldo de 179 contos, ou seja mais dinheiro só neste prélio do que nos 


quatro antriores. 


Entretanto, o Sporting voltou ao comando das receitas, e o União 
de tomar aproximou-se do F. C. Porto. 
Eis os totais, após a 10.º jornada: 


SPORTING «1068 228500 
BENFICA = 1104 204810 
PORTO 408 919850 
TOMAR as4 283560 
ATLÉTICO 378 090500 
VARZIM 819 S64540 
CUF ... 201 050540 


As melhores receitas até ugora foram: Benfica - Setitbal, 702 465800; 
Sporting-Académica, 
Porto - Sporting, 389 271830; Benfica - Guimarães, 389 155500; Benfica - Be- 
lenenses, 350 205800: Sp. Braga - Benjlca, 300 885500. 


sporting - Benfica, 701 375300; 


de futebol da 1 Dido 


SPORTING 


DE NOVO À FRENTE 
HO CAPITULO DE RECEITAS 


proporcionou ds 


Mecelta Despesa saldo 
e MG AS5SOO IT I42SI 179292500 
125400800 58725880 66 674870 

115 740800 41597540 74 142560 

44 595500 20347850 24247550 

26 195800 1671630 478510 


BRAGA 295 524890 
SANJOANENSE 290 208500 
GUIMARÃES . «244019800 
LEIXÕES 239 682560 
SETOBAL 200 425820 
BELENENSES . 284 541560 
ACADÉMICA 200 128500 


668 990800; P. CG. 


ANDEBOL 


Primeira jornada do Torneto 
Internacional de Andebol de sete 
organizado pelo IF, C, do Porto: 
Benfica-r. C. do Porto, às 21,80 
horas; Viktoria Zizkov (Checosto- 
váquia)-Selecção do Porto, às 2? 
e 30 horas, Jogos no Pavilhão de 
Palácio de Cristal. 


BASQUETEBOL 


Campeonatos Regionais 
do Porto 


1 DIVISAO 


Académico-F. C, do Porto, às 

21,15 horas; e Vasco da Gama- 
“BPM. às 22,16 horas, ambos 
no Pavilhão do Académico, 
*, D. U, do Porto-Inveta. às 
21,15 horas; e F, C. do Porto- 
-Leça, às 22,15 horas no Pavilhão: 
do Infante de Sagres. 


FEMININO 
Académico-F. C. do Porto; e 
Educação Física-Vilanovense, a 
partir das 17 horas no Pavilhão 
do Lima, 


JUVENIS 


Leca-Gutíões, do 16 horas; 
Cc. D. U. do Porto-F. C. do 
Porto, às 18 horas, ambos no 

Pavilhão do Gala; Vasco da Ga- 

ma-Salesianos, às 20 horas, no 

Pavilhão do Académico. 

JUNIORES 

- Vasco da Gama-Gaia ou In- 
victa, às 15 horas; e Académico- 
=. D, U. do Porto, às 17 horas, 
ambos no Pavilhão do Gaia; Le- 
ca-Guifões, no Pavilhão do In- 
fante, às 20 horas, 


DESPORTO 
UNIVERSITÁRIO 


Torneio Início 
de Futebol de Cinco 


Sério A — Ciências (A) - Le 
tras, às 17 horas; Economia (A)- 
-Farmácia, às 15 horas 

Série B — Ciências (B)-Med! 


cina (C), às 15 horas; e Econo- 
mia (B)-Medicina (B), às 16 ho- 
ras. Jogos no Pavilhão Galvão 
Teles, 
DESPORTO 
CORPORATIVO 
FUTEBOL 
Campeonato Regional da ENAT 
do Porto 


Sério A — Citroen-C, G. de 
Depósitos; Têxtil-Couts & Clark: 
Gustavo Cudell-Aambar; Cerâmi- 
ca de Valadares-C, Santos; e Sal- 
vador Caetano-Douro e Leixões, 
nos campos dos primeiros, ds 
16,8 horas, 


BASQUETEBOL 


Campeonato Ieegional da FNAT 
do Porto 


Ferroviários - Câmara Munici- 
pal do Matosinhos e Banco Bor- 
ges & Irmão-Gás Eletricidade, 
a partir das 16 horas, no Pavi- 
lhão do Infanto de Sagres; Lio- 
nesa-Telefones e C,T/T.-Banco 
Português do Atlântico, a partir 
das 14,80 horas, no Pavilhão do 
Académico, 


FUTEBOL 


Campeonato Regional 
de Reservas 
da Divisão de Honra do Porto 


Série A — Leça-Boavista; Let- 
xões-Varzim. 
Série B— D. das Aves-S, Po 
dro da Cova; Tirsense-Penariel. 
Jogos às 15,30 horas, 


Campeonato Distrital 
de Amadores 


Grupo A — Série A — Acadá- 
mico do Bonfim-Unidos à Ponte 
de Rio Tinto, no campo da Bela- 
vista; Cerco do Porto-Lamenren- 
ses, no campo do Rio Tinto; 
Fluminenses-1.º de Dezembro, no 
campo do Desportivo do Portu- 
gal; Pego Negro-A. C, Valboen- 
ses, no Parque Rui Navega; 
Bonfim-Pinhetrenses, em Pedrou- 
«os. 
Sério B — Musas - Regado é 
Amlal, no Estádio do Bessa; Dos- 
portivo de Paranhos-Lusitano do 
Pedrouços, no campo do Infesta; 
Nau Vitória-Monte dos Burgos, 
no campo do Outeiro; Vale For- 
moso - Nautíluso, no campo do 
Progresso; União da sé-Capas 
Negras, em Colmbrõcs; águias 
de Gaia-Passarinhos da Ribeira, 
em Gervide, 

Sério B — Incana-Guanabara, 
no campo do Ramaldense; Me- 
rengues-Ultramarino, no campo 
do Candal; Santistas-Inviota de 
Massarelos, mo campo do Leça; 
Pasteleira-Titis, no campo do 


Leixões; Lusitano da Foz-Cul- 
tural Portuense, no campo do 
Foz. 

Os encontros disputar-se-do 
ês 15,90 horas, 

Campeonato Regionar 
de Reservas 
de Aveiro 


Sério A — Feirense-Ovarenso; 
Lusitânia - Sanjoanense;  Olivel- 
rense-Valecambrense. 

Jogos às 16 horas. 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 


) DE HOJE 


HOQUEI EM CAMPO 


Primeira jornada do Campeo- 
nato Regional de Juvenis da 
Associação do Porto: Monte dos 
Burgos-Sport, às 15 horas, Ra- 
maldense-Vigorosa, hs 16 horas 
F. C do Porto-Leixões, às 17 
horas, todos no Parque Joaquim 
Gonçalves, 


TÊNIS DE MESA 


Eliminatória para a taça <Ant- 
versário da F.P.T/M.; Na sala 
do F, G, do Porto, às 21 horas, 
seniores e juniores; na sala do 
€, D. U, do Porto, às 16 horus, 

senhoras, meninas e infantis, 

— Campeonato Regional de 
Senhoras (Equipas; do Porto: 
€. D. U. do Porto-F. C. do Porto 
às 16 horas, na sala do €. D. U. 
do Porto, 


VOLEIBOL 


Torneio Início 
da Associação do Porto 


1 DIVISÃO 


Desportivo de Files-Nuno Al- 
vares; e Oliveirense-Ginásio de 
Santo Tirso, a partir das 21 ho- 
ras, no ginásio da Bscola Gomes 
Teixeira, 


II DIVISÃO 


Oliveira do Douro-a. de Avin- 
tes, às 21,30 horas, no Liceu de 
Gaia; Académica de Espinho- 
BPM; e Btace-Bsmoriz, a 
partir das 21 horas, no Einásto 
da Escola de Gaia; D, da Póvoa- 
-A. de São Mamede, às 22 horas, 
no D, Manuel TI. 


Campeonato Regional 
de Juvenis 


Série B— Desportivo da Pó- 
voa-Ginásio de Santo Tirso, às 
17,30 horas, no Liceu da Póvoa 
de Varzim, 


O Comércio do Porto 


A. F. DO PORTO 


À Prova Extraordinária de Juvenis 
Inicia-se no próximo dia 


Na sede du A, F. do Porto, teve 
ontem lugar o sorteio da Prova Ex- 
traordinária de Juvenis( 1º fase) 
cujo início se verificará no próximo 
dia 15 

Participam 16 equipas, divididas 
em 2 séries de 8. Nesta tase, apurar- 
-se-ão os 4 primeiros de cada série 
para formar à «série dos primeiros», 
agrupando-se os restantes na asérie 
dos últimos». 

A falta de compuência sos iogos 
sem motivo justificado, é punida com 
a multa de 200500 aumentado pro- 
gressivamente em caso de resinci- 
dência até 500800. O valor da multa 
reverte a favor do srupo adversário. 
No decurso de cada jogo poderão ia- 
zer-se 5 substituições, mas Os Joga- 
dores substituídos não podem reen- 
trar, 

Esta decisão foi tomada após vo- 
tação dos delegados, cujo resultado 
foi de 9 votos a favor e 3 contra. 

Os jogos da primeira fase são os 
seguintes: 


SÉRIE A 
1º jornada 
Porto-Intesta 
Paredes-Salgueiros 


Cruz-Trofense 
Leça-Académico 


(By 


D) 


2* jornada 
Infesta-Paredes 
Académico-Porto 
Salgueiros (B)-Cruz 
Trofense-Leça 


3.º jornaga 
Cruz-Intesta 
Paredes-Porto 
Leça-Salgueiros (B, 
Acariêmico-Trotense 


4.º jornada 
Intesta-Leça 
Porto-Cuz 
Paredes--Académico 
Salgueiros (B)-Trofense 


5.º jornada 
Trotense-Infesta 
Leça-Porto 
Cruz-Paredes. 
Académico-Sulgueiros (B) 


8º jornada 
Infesta-Salgueiros (B) 
Porto-Trofense 
Paredes-Leça 
Cruz- Acadêmico 


7º ojrmada 
Académico-Intesta 
Salgueiros (B)-Porto 
Trofense-Paredes 
Leça Cruz 


SERIE B 
1.º jornada 
Foz-Salgueiros (A) 
Ramaldense-Sandir ense 
Grijó-Avintes 
Coimbrões-Candal 


2º jornada 
Salgueiros (A)-Ramaldense 
Candal-Foz 
Sandinense-Grijó 
Avintes-Coimbrões 


3º jornada 
Grijó-Salgueiros (A) 
Ramaldense-Foz 
Coimbrões-Sandinense 
Candal-Avintes 


4 jornada 
Salgueiros (A)-Coimbrões 
Foz-Grijó 
Ramaldense-Candai 
Sandinr.ese-Avintes 


5.º jornada 
Avintes-Salgueiros (AJ 
Coimbrões-Foz 
Grijó-Ramaldens> 
Candal-Sandinense 


.* jornada 
salgueiros (A)-Sandinense 
Foz-Avintes 
Ramaldense-Coimbrões 
Grijó-Candal 


7.º ojrnada 
Candal-Salgueiros 
Sandinense-Foz 
Avintes-Ramalder.s- 
Coimbrões-Grijó 


(Ay 


Nada à objectar quanto ao desfecho 
do Regional a Três Tabelas, em eate 
gorla de honra, conquistado, com cer 
to brilho pelo representante do Lei- 
xões, dr. Soter Ramos, que inscreve 
pela segunda vez o seu nome na lista 
dos campeões, 

O desfecho da prova foi um tanto 
surpreendente, pois nada fazia prever 
que Daniel Basto, que vinha a realizar 
um final de prova irregular tivesse 
a veleidade de «bater o pé» ao guia 


Dr. Soter Ramos (Leixões) 
Wilson Neves (Porto)) ... 
António Faria (Boavista) 
* Sio Tondela (Boavista) ... 
Fernando Isidoro (Boavista) 
Luís Azevedo (Porto) a 
Daniel Basto (Leixões) 

Augusto Germano (Porto) 
Fernando Amara! (Leixões) 
Vitor Ferreira (Boavista 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


Milionários de Bogotá, 3 
- Polónia, 1 


BILHAR 


RESCALDO DO REGIONAL A TRÊS TABELAS 
EM CATEGORIA DE HONRA 


“ de tal forma que chegou a usufruir 
» meio da partida, cerca de vinte e 
sinco pontos de vantagem, e merco dn 
recuperação magnífica do Internacto- 
mai do F. C. do Porto os números fo- 
sam para o lugar que realmente está 
certo, 


De salientar o terceiro lugar con- 
sulstado por António Faria, do Boa- 
vista, que deixou para a rectaguarda 
sigumas das «vedetass da categoria. 


Os rúmeros tinais ficaram assim ordezados 


528 — 783 — 0,674 — 1,015 — 10-24 
519 — 692 — 0,750 — 0,857 — 68-23 
500 — 846 — 0,391 — 0781 — 9º: 


a78 — 823 — 0,580 — 0,833 — 9-21 
493 —873— 0,564 — 0,631 — 5-18 
484 — 815 — 0,593 — 0,895 — 17-17 
479— 857 — 0,558 — 0,722 — 5-7 
459 — 781 — 0,587 — 0,895 — 8-15 
482 — 70 — 0,660 — 0,191 — 6.15 
4568 — 798 — 0,571 — 0,637 — 6-11 


Inicia-se depois de amanhã, a final 
do Regional em 1.º categoria 


Com começo fixado para as 21 ho- 
ras, começa na próxima segunda-feira 
«m Matosinhos, na sede provisória da 
* B. do Porto, a fase final do Cam- 
peonato Regional a Três Tabelas em 
2º categoria, 

Estão em prova: J. Silva, Fernan- 


BOGOTA, 6 — A selecção nacional 
de futebol da Polónia, actualmente em 
digressão pela América do Sul, foi 
derrotada, a noite passada, por 3-1, 
pelo Clube «Milionários» do Bogotá. 


Catorze jogos 
de suspensão (ou mais) 
para um jogador do Elche 


MADRID, 6 — Foi suspenso por ca- 
torze Jogos (e o castigo pode prolon- 
gar-se mais) o futebolista paraguaio 
Genaro Garcia, do Elche, que numa ile- 
gal carga lesionou com certa gravidade 
um jogador do Las Palmas, 

O paraguaio agrediu, a seguir. ou- 
tro Jogador que o repreendia. 

A Federação impôs-lhe a suspensão 
pelo período que os médicos caleuta- 
ram que estará impossibilitado de jo- 
gar o futebolista lesionado, mas se a 
cura demorar mais tempo, Garcia con- 
tinuará suspenso por mais alguns Jjo- 
gos, — ANT 


VAI A BARCELOS? 


na PENSÃO ARANTES. 


Todos os domingos SARRABU- 
LHO A MODA DO MINHO. Bacalhau 
à PENSÃO ARANTES e os famosos 


SONHOS. 


RESTAURANTE completamente 
mais moderno de 


remodelado o 
BARCELOS. 


A CONFERÊNCIA DE IMPRENSA 
DO DIRECTOR-GERAL DOS DESPORTOS 


Dr. Armando Rocha, a propósito da Universiada : 
As receitas compensam as despesas de alguns 


O dr. Armando Rocha, director. 
«geral dos Desportos, reuniu-se, pela 
segunda vez, com os representantes 
dos órgios da Informação. A Univer- 
sfada foi o tema dominante da reunião. 

Calmo e confiante, o dr. Armando 
Rocha encerra, serenamente, a despesa 
gigantesca (gigantesca, se atendermos 
à presente conjuntura económica) da 
Universíade, Tem cálculos feitos, mais 
ou menos optimistas, — e não se com- 
preende por que motivo seriam pes- 
simistas — chegando à conclusão que 
as despesas estão cobertea pelas pre- 
visíveis receitas que, dbviamente, terão 
que ser observadas no campo das hi- 
póteses conjecturais. 


FUMITO 


embarca no dia I4 


com destino 
ao F. € do 


LOURENÇO MARQUES, 6 — 
Por via aérea, segue no próxi- 
mo dia 14 para a Metrópole, 
acompanhado pelo delegado do 
F. C. do Porto em Nampula, o 
futebolista Fumito, que, recen 
mente, foi contratado por aquele 
clube nortenho. 

Fumito é um junior promis- 
sor que alinhava na Associação 
Desportiva de Pemba, — (L.) 


Porto 


o F. €. DO PORTO 


joga amanhã 
em Viseu 


Em desafio particular, a equi- 
pa do F. O, do Porto defronta 
amanha, pelas 16,80 horas, q tur- 
ma do Acadêmico de Viseu, no 
Estádio Municipal do Fontelo. 

Está preparada grandiosa re- 
cenção aos portistas, havendo ce- 
rimónia oficial de boas-vindas, 
nos Paços do Concelho daquela 
cidade, pelas 11 horas, seguida 
do almoço mum hotel” vistense. 


AMÉRICO 
SIMÕES 


aptos 
para a Grécia 


O treino de preparação da 
selecção nacional de futebol, 
marcado para ontem à tarde, no 
Estádio da Luz, em consequência 
do mau tempo. 

Depois de 40 minutos de pre- 
paração física Intensssima, que 
permitiu nos técnicos concluir 
que Américo e Simões se en- 
contram aptos para se desloca- 
rem a Atenas, foram organizados 
jogos de futebol de salão, para 
o que se formaram as três se- 
guintes á 

A — Damas, Armando, Raul, 
Conceição, José Carlos e Jacinto 
João, 

B — Américo, Rolando, José 
Augusto, Hilário, José Maria e 
Eusébio. 

C — Fonseca, Simões, Coluna, 
Torres, Pinto e Jacinto. 

Hoje, às 15 e 30, no Estádio 
Alvalade, os seleccionados de- 
trontarão o Atlético. 


LIMA 
(PF. €. DO PORTO ) 


no D. das Aves 


O «ponta-de-lanças Lima, que 
jogava no Felgueiras e estava 
vinculado ao F. C. do Porto, aca- 
ba de assinar contrato com o 
Desportivo das Aves, 


às 22,30 horas : 


(CHECOSLOVAQUIA 


às 22,30 horas: 


7 de Dezembro, 


TORNEIO INTERNACIONAL 
DE ANDEBOL DE 7 


NO PAVILHÃO DO PALÁCIO DE CRISTAL 


lias 7 e 3 de Dezembro 


. 
às 21,30 horas: 


ad 


. 


BILHETES A VENDA na Sede do Clube, no Campo da Constituição 
e nas bilheteiras do Palácio de Cristal. 


9. L. BENFICA-F. C. DO PORTO 
VIKTORIA ZIZKOV - SELECÇÃO Do PORTO 


M/6 anos 


8 de Dezembro, ás 21,30 horas: 


S. L. BENFICA - SELECÇÃO Do PORTO 
VIKTORIA ZIZKOV - F. C. DO PORTO 


M/12 anos 


NDO MRIERA 


FERN: 


vai deixar 

o Universidad 
Católica 

e vem 

para a Europa... 


SANTIAGO DO CHILE, 6 - 
Segundo rumores que circulam 
nos meios desportivos da capital 
chitena, 9 conhecido treinador de 
futebol Fernando Riera vai res- 
cindir o contrato que o liga no 
Universidad Católica, para re- 
gressar à Europa, 

Rlera, que foi durante alguns 
anos treinador do Benfica, teria 
tomado esta decisão em conse- 
quência de problemas surgidos 
com os dirigentes do clube a pro- 
pósito do seu contrato. — F. P. 


O GRÉCI 
-PORTUG 


AL 


— a provável 
selecção grega 


ATENAS. 6 — U tremudor da 
turma grega que defrontará a 
de Portugal na próxima quarta- 
-Jeira para o Campeonato do 
Mundo, Dan Qeorghiadis, decla- 
rou, hoje, que só anunciará a 
sua composição alguns minutos 
antes do desafio. Os dezoitos jo- 
gares seleccionados são: Ikumo- 
mopulos, Kamaras, Metropulas, 
Domazos, Panathinaikos, Gaita- 
tis, Zanteroglu, Yutsos, Botinos, 
Balopulos, Karafeskos, Paratea- 
nu, Dedes, Haitas, Falinbalas, 
Aldimiu, Kubas e Christidis, 

£ muito provável que a turma 
grega comece a jogar com a se- 
quinto composição: Ikonomopu- 
los, Gaitatzis, Zanteroglu, Valo- 
pulos, Kamaras, Haitas, Doma- 
zos, Karafeskos, Kudas, Sideris 
e Papaueanu. — F.P. 


DIESTE 


abandono: 
o Desportivo 
das Aves 


O técnico Dieste, que, última- 
mente, vinha a orientar ns equi- 
pas do Desportivo das Aves, aca- 
ba de rescindir o contrato com 
aquele cluhe, sendo substituído, 
provisoriamente, pelo jogador 
Paulista, 


(largos) milhares de contos 


Citando números, elucidou que, 

cada elemento ligado à Universtada 
- pagará 4 dólures diários de estada; e, 
como se espera um total de 2.500 pes- 
soas, em quinze dias, produzirão uma 
receita de cerca de 150 mil dólares 
(aproxtmademento 4.500 contos). Mé- 
dias estabelecidas em Tóquio ma úil- 
tma Universiada permitem admitir 
que cada visitante gustará cerca de 
mil escudos diários; calculando que se 
desloquem pelo menos, mil turistes, 
teremos uma entrada de divisas da 
ordem dos 15 mil contos. Outros cál- 
culos levam à conclusão de quo em 
despesas diversas, cada elemento gas” 
tará à volta de 5 contos, o que dará 
um rendimento de mais de 12 mil con- 
tos. Há, ainda, as visgens de avião 
que favorecem uma companhia portu- 
guesa 

Como se verifica, observando o 
exemplo de Tóquio, ndmite-se que 
cada visitanto gaste mil escudos diá- 
rios — o que não deixa de abonar o 
nivel de vido das pessoas que se des- 
locam no nosso Pale 

Como, pelo menos, se devem des- 
locar mil turistas, em quinze dias 
ete, ou a matemática dispensasso O 
dois e dois Igual a quatro... 


PROMOÇÃO DESPORTIVA 
— UMA GRANDE VITÓRIA 


Mais ainda: segundo o director. 
«geral dos Desportos há um importante 
fector que importa destacar — o as- 
pecto desportivo. Jamais se realizou 
em Portugal uma competição de tama- 
nha envergadura. Logo, a promoção 
desportiva que se preva, & já do si, 
uma vitória 

Para fomentar ta promoção, estão 
preperadas as construções de um pa 
vilhão em Cascais, uma piscina no Res- 
telo «e muitos outros melhoramentos 
noutras instaluções desportivas. 

Vinte e dois países confirmaram já 
a sua inscrição na Universiada - 1959 
— República Federol da Alemanha, 
Bélgica, Bulgária, Espanha, Finlândia, 
França, Inginterra, Hungria, Isrnel, 
Itália, Japão, Eíbeno, Noruega, 


Holanda, Polónia, Roménia, Suíça, 
Suécia, — Checoslováquia, Turquia, 
U. R,S 8, e Jugoslávia com um total 


de 1.300 atletas. 


TECNICOS ESTRANGEIROS 
NA PREPARAÇÃO 
DAS NOSSAS EQUIPAS 


Para que passamos oferecer uma 
éplica mes ou menos condigna, um 
santo para além da vitória moral que, 
diga-se, já é compensadora, as nossas 
equipas estão entrezues n técnicos 
estrangeiros 

Assim, no Judo (o japonês Yamer 
moto), no atletismo (o checo Tackar), 
na esgrima (o húngaro Berseniy) 6 
no ténis (o argentino Peralta) contam 
com preparação técnica no nível da 
categorie, daqueles especialistas, 

Em 25 de Janeiro próximo, outra 
modalidade — o — basquetebol — ficará 
confiada ao credenciado técnico norte- 
-nmericano John Pfitech. 


SIVORI (que foi 
punido) 


VAI ABANDONAR 
O FUTEBOL 


NAPOLES, 6 — O futebolista 
argentino Omor Sivori, que tem 
jogado, Ultimamente, pelo Nápo- 
les, anunciou que vai abandonar 
o futebol, om consequência do 
sua expulsão durante o encontro 
de domingo passado, contra o Ju- 
ventos. 

Sivori revelou que ragressaró 
m breve, com a fomílio, à Ar 
gentina, — ANI 


. 
. 
. 
. 


SALGULEIROS-BELENENSES 


“UTEBOL — AMANHA, dia 8 — As 15 horas — Em Vidal Pinheiro 


Jogo entre as 
Preços Populares: Geral — 11500; Bancada — 20500 
Os associados do Salgueiros têm entrada mediante a apresentação do 


recibo do mês de Novembro. 


Principais Categorias do SALGUEIROS e BELENENSES 


(M/ 6 anos) 


ALMOCE, LANCHE ou JANTE 


do Neto, Joaquim Coelho, Manuel 
Braga, Braga da Cruz e Leite Castro 
todos do Leixões; Daniel Jorge, do 
F. €. do Porto, e Arlindo de Azeve- 
do, do Boavista. 


Campeonato Regional por Tabela 


Encerra-se, hoje, a inscrição para 
a fase inicial do Campeonato Regio- 
aa! por Tabela, em 3* categoria, 
«ujo começo está marcado para à pró-| 
ima segunda-feira. 

Concorrem, Leixões, F, C. do Por- 
to, Boavista, apurando-se quatro fi- 
malistas que discutirão a posse do 
titulo 


COMEÇOU O NACIONAL 
— em Categoria de Honra 


Com bastante assistência começou 
emtem à noite, na sede da Associação 
Lisbonense dos Amadores de 
& Campeonato Nacional a Três Tabe- 
las em categoria de honra, no qual 
estão presentes dois bilharistas nor- 
sanhos: o dr, Soter Ramos, campeão 
regional, do Leixões e Wilson Neves, 
do F, €, do Porto. Pelo Sul estão pre- 
sentes: António Vinagre, pelo Spor- 
“ng e Mário Ribeiro, Vitor Hugo e 
Midio Gomes, do Benfica, 

As primeiras partidas tiveram os 
mguintes resultados: 


Vitor Hugo ............ 60-96-0,625-7 
Dr. Soter Ramos .... 56-96-0,583-5 
António Vinagre .... 60-72-0,883-5 
Tídio Gomes «mm. 48-72-0,656-4 


TORNEIO INTERNACIONAL 


BASQUETEBOL) 


Título incerto... 
por «culpa» do Académico 


Se o valor das equipas se deve 
avaliar pelos resultados que obtém, 
não há dúvida de que o Académic 
anteontem, demonstrou estar perfoi 
tamente à altura de discutir o título 
regional vencer o B.P.M. no seu 
próprio campo (o Pavilhão do Infante 
de Sagres é o recinto dos bancários) 
é proeza que tem de se assinalar com 
o devido relevo, tanto pela incontes- 
tável valia do adversário, como pelo 
sentido real das suas possibilidades, 
Posto Ísto, não será necessário acres- 
centar mais nada ao triunfo academis- 
ta, que se adornou com uma capaci- 
dade de resistência que parecia não 
estar ao seu alcance, De facto, domi- 
nado quase desde o começo o Acadé- 
mico, no segundo tempo impôs o seu 
sistema de jogo é «cesto» apos «ces- 
to», neutralizou até ao fim do tempo 
regulamentar a vantagem do adversá- 
rio, E como se isso não bastasse veio 
o prolongamento e novo ensejo de 
provar uma resistência fistea notável, 
própria, afinal, das equipas que se 
candidatam ao título e que podem 
considerar-se das melhores que pra- 
ticam a modalidade, no burgo por- 
tuense, 

O triunfo academista teve ainda o 
condão de acabar com a invencbili- 
dade do B.P.M. e dar ao campeonato 
o clima de «suspense», que à supre 
macia dos bancários parecia retirar- 
-lhe. Evidentemento que estes não 
perderam possibilidades, mas é tam- 
dém evidente que a partir de agora 
o esforço terá de ser outro, mais vivo, 
mais atento ao valor das outras equi- 
pas, porque o primeiro descuido pode 
ser'o desabar de todas as ambições. 

Hoje mesmo, o B.P.M. tem «um 
osso», consubstanciado no Vasco da 
Gamma. uma formação que não estando 
no melhor da sua forma, por ausência 
de alguns titulares, não deixa de ser 
um adversário temível. Demais, 
vascaínos têm tudo a ganhar e nada 
a perder porque já não jogam, prá- 
ticamente, para o título. Para isso 
teria que haver uma surpresa muito 
grande e essa não parece surgir dos 
“segundos planos», pois o próprio 
F, C. do Porto, também afastado do 
título, não embaraçará grandemente 
qualquer dos possíveis titulares, 

Temos pois a convicção, que, não 
se nos afigura arrojada, apesar de 
faltarem ainda cinco jornadas para a 
conclusão da prova, de que tanto o 
B.P.M. como o Académico se verão 
envolvidos numa finalissima para 
apuramento do campeão. São duas 
equipas valorosas, quase diriamos as 
melhores da região, que até à meta 
final não terão problemas extremos 
para se desembaraçarem dos adversá- 
rios que lhes surgirão pelo caminho. 
O próprio Vasco da Gama não deverá 
ter, logo à noite, muitas oportunida- 
des de travar a marcha dos bancá- 
rios, ainda que, como o acentuamos, 
seja um adversário muito difícil. 

E por referirmos os jogos de logo 
à noite, restará acrescentar que à ex- 
cepção 'do encontro principal. os res- 
tantes não deverão trazer interesse 
de maior, já que Académico e F. C. do 
Porto têm a sua tarefa simplificada. 
E o próprio C.D.U.P., que defronta o 
Invicta não repetirá, certamente, v 


último fracasso. 

Temos, que a classificação 
não se alterará, a menos que se re- 
gistasso uma surpresa igual àquela 
que aconteceu na última jornada, em 


que o Leça ganhou ao C.D.U.P. 


INICIA-SE HOJE COM OS SEGUINTES JOGOS: 


5. L. BENFICA = F. €. DO PORTO 
e TIZKON SELECÇÃO DO PORTO 


Tem hoje início, no Pavilhão do 
Palácio Cristal, o Tomeio Interna- 
cionai de Andebol de Sete organizado 
pelo F, C. do Porto. Trata-se duma 
imiciativa sem fins lucrativos, mas 
apenas com o propósito de propor- 
clonar à equipa portista contactos 
com representações que pela sua re- 
conhecida valia técnica lhe possam 
trazer beneficios sob diversos facto- 
res, Aliás, é apenas o 
Porto a tirar partido desses contac- 
tos, mas também o Benfica e q pró- 
pria selecção do Porto, que dec 
ram colaborar no programa, de que 
a equipa Vickorino Kizkov, da Checos- 
lováquia, é o principal atractivo, 

Ainda que os checos tenham per- 
aido o primeiro jogo que disputaram 
com o Benfica, não se pode, através 
desse jogo, avaliar dg sua verdadeira 
categoria, demais que a equipa fez 
uma viagem para Portugal que se 
conhece ter sido em circunstâncias 
muito precárias, 


Mesmo admitindo não serem os 
checos tão brilhantes como Os prati- 
cantes de outros países, onde o an- 
debol está inegâvelmente mais evé 


luído, cremos que Os portugueses fi- 
carão a perder no confronto com eles, 
uma vez que tem faltado a estes 05 
meios indispensáveis para uma pre- 
paração mais apurada, Por isto ou 
por aquilo, cremos bem que este 
Torneio do F. C. do Porto vem na 
altura própria e será um bom pr 
texto para levar ao Pavilhão do Pa- 
lácio os milhares de portuenses que 
têm pelo andebol uma predilecção 
muito especial, 

O programa pera hoje é o que no 
lugar próprio se indica e, para ama- 
nhã, é o seguinte: às 21,30 horas. 
Benfica-Selecção do Porto é às 22,30 
horas, Vickorino-F. C. do Porto. 


O Campeonato de Aveiro 
começa no dia 14 


Com a participação de cinco clubes 


— Associação A. Avanca, que re 
gressa às competições, Beira-Mar, 
Grupo A, Vareiro, Sanjoanense é 


Sp. de Espinho —, Inicia-se no dia 
14 o Camponato Regional de Aveiro 
de Andebol de «Sete. O calendário 
acha-se assim estabelecido: 

Dia 14 — Sanjoanense-Espinho é 
Beira-Mar-Avanca, 


Associação Desportiva de Grijó 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Ao abrigo do disposto nas a) e b) 
do Art.º 46.º dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Geral da Associação 
Desportiva de Grijó, em reunião 
Extraordinária, pelas 21 horas do 
dia 14 de Dezembro de 1968, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 


1—Meia hora para a discussão 
de qualquer assunto de inte- 
resse para o Clube; 

2- Discussão e aprovação da 
proposta da Direcção com 
vista à modificação de algu- 
mas disposições dos Estatu- 
tos, a qual está patente na 
Sede do Clube, todos os dias 
a partir das 21,30 horas; 

3-— Aprovação da criação da 
Secção Cultural do Clube. 


Se uma hora depois da marcada 
não tiver comparecido um terço dos 
associados, far-se-á a reunião com 
qualquer número de sócios presentes. 


Grijó, 7 de Dezembro de 1968 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 
GERAL 


Renato de Albuquerque Manso Preto 


| 


Dia 2 Espinho-Beira-Mar e 
Avanca-Vareiro, 

Dia 28 — Varelro-Espinho e Beira- 
-Mar-Sanjoanense, 

Diu 4 de Janeiro — Espinho-Avan- 
ca e Sanjoanense-Vareiro, 

Dia 11 — Avanca-Sanjoanense é 
Vareiro-Beira-Mar 
Jogos às 22 horas, excepto o Bel- 
* Mar-Sanjoanense, Sanjoanense - 
- Vareiro e Vareiro-Beira-Mar, mar- 
cados para as 22.30 

Por seu tumo, o «Regional» de 
Júniores, que englobará apenas três 
equipas, dado o Sp. de Espinho não 
concorrer, comeca em 28 do corrente. 

Eis o calendário: 

Dia 28 — Beira-Mar-Sanjoanense. 

Dia 4 de Janeiro — Sanjoanense- 
-Vareiro, 

Dia 11 — Vareiro-Beira-Mar. 

Os encontros realizam-se às 21,30 
horas. 


Nomeado seleccionador regional o 
DR. FERNANDO DE ALMEIDA 


Com vista aos jogos a efectuar pela 
seleeção do Porto, a espectiva Asso- 
ciação, com O acordo do seu Cor.selho 
Técnico, nomeou seleccionador regio- 
nal de andebol o dr. Fernando de 
Almeida, técnico da modalidade e 
profundo conhecedor da mesma 


Sorteios a realizar 
na Federação 


A Federação indica, no seu último 
comunicado, as datas dos 

tos Nacionais da III Divisão e Femi- 
nino. Assim teremos: Feminino, I Di- 
visão, din 26; Feminino. II Divisão, 
dia 27; II Divisão. dia 16 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUVENIS 
E DE JUNIORES 


O Leça 
finalista em javenis 


Disputaram-se, ontem à noite, no 
Pavilhão do Infanto de Sagres, dois 
jogos em atraso do Campeonato Re- 
gional de Juvenis e de Juniores, que 
concluíram com os seguintes resul- 
tados: 


22-30 


63-29 


“Como a equipa de juvenis do Leça 
foi considerada vencédora, por falta 
de comparência. do encontro de an- 
teontem à noite, com o Leixões, os 
leceiros classificaram-se para a «pou- 
le» final, a iniciar-se hoje. 


O SPORTING 


é virtual campeão 
de Lisboa 


Prosseguiu, ontem, o campeonato 
da Associação de Basquetebol de Lis- 
boa (Divisão de Honra), com 45 en- 


contros referentes à 11,2 jornada, 

cujos resultados foram vs seguintes: 
Nacional-Algés ........ 80-85 
Belenenses-C.D.U.L bá.a3 
Atlético-CLF. 55-48 
Sporting-Benfica ..... 81-60 


Com a vitória ontem alcançada so 

bre os velhos rivais os «leges» invictos 

ma Pêve, são desde já virtuais cam- 
es, 


Campeonato Regional 
de Reservas 


O F. C. PORTO é campeão. 
da Série A 


SALGUEIROS, 1 
F. O, DO PORTO, 4 


Jogo no campo Eng. Vidal Pt- 
nheiro. 

Arbitro — Bastos da Silva, 

As equipas: 


SALGUBIROS — Franquelim; Taco 
Artur, Marante e Henrique; Varela é 
Ferreira; José da Costa, Leal, Costa 
(Cruz) é Feliciano (Dário), 

F. C DO PORTO — Rui; A. Au- 
gusto, Almeida, Alberto e Acácio; 
João, Jalme (Leopoldo); Chico Gordo 
Sousa, F. Baptista e Luís Peretra, 

Ao intervalo: 14. 

Marcadores — Leal (16 m.), pelo 
Salgueiros; Luís Pereira (3 e 58 m.), 
Sousa (71 m.) e Chico Gordo (7% m.) 
pelo F. C. do Porto 

Apesar do tempo um pouco agreste 
que ontem à noite se fez sentir, assis- 
tiu-se a uma partida de futebol de 
excelente nivel e franca combatividade 

Durante os primeiros 45 minutos 
toi nítido um facto, que aliás se viria 
& verificar também na segunda parte: 
a meia-hora inicial pertenceu aos «en- 
carnados». Na primeira parte, esse 
domínio concretizou-so com notável 
desenvolvimento dos esquemas de con- 
tra-ataque, com toque de bola ime- 
disto, em progressão rectilínen, “ 

Emretanto, os «portistas» exage- 
raram em futebol mastigado e pouco 
objectivo. O golo de Luís Pereira, 
por volta da meia-hora, veio ditar a 
supremacia «azul-branca» com quebra 
física dos salgueiristas, que, então, 
só com a sistemática marcação ho- 
mem-a-homem conseguiram suster O 
empate, 

Na segunda parte, toi deveras im- 
pressionante a velocidade imprimida 
ao jogo por ambas as equipas. Se é 
verdade que o Salgueiros não merecia 
tal desvantagem no marcador, é ver- 
dade também que os golos do F. C. 
do Porto surgiram naturalmente em 
virtude do excelente futebol pratica- 
do, A fase final do encontro foi, aliás 
de notória conformação dos «encarna- 
dos». — Bos arbitragem. 


LISTA NEGRA 


A. F. de VISEU 


«Record» de disciplina 
— um atleta castigado 


A Direcção da A.F.V., na sua últi- 
ma reunião, deliberou punir o atleta 
Anibal Henriques, do S. C. Valo de 
Açores, com três jogos de suspensão, 
por agressão a um adversário, no jo- 
Eo realizado entre o seu clube é O 
Clube Desportivo de Tondela, 


TENIS DE MESA 
CAMPEONATOS REGIONAIS DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO 


E (DO PORTO e MOCIDADE INVICTA 


— visitantes que ganharam 


Pro: 
Regiona, 


guiu, ontem, os Campeonatos 

da 'L, IL e II Divisões, da 
iação de Ténis de Mesa do Porto. 
Na divisão principal há a salientar 
os triunios, fora, do F. C, do Porto 
e do Mocidade Invicta, que venceram, 
respectivamente, na cala do Galitos 
da Foz e do Nuno Alvares, 

Na II Divisão registaram-se vitórias 
dos Dragões Valbocnses, que continua 
em destaque; do Contumil e do Paro- 
quial de Oliveira do Douro, 

O Marítimo da Foz desistiu da pro- 
va da III Divisão, pelo que o Figuei- 
rense esteve de folga. 

O encontro Académica do Bontim- 
-Clube Portuense foi adado por acor- 
do entre os dois clubes. 


Resultados gerais 


1 DIVISAO 
Galltos da Foz-F. C, do Porto ... 1-5 
Cultural Antas-Alvinegro Port. .. 
D. U. do Porto-Dep, Portugal 
Nun'Alvares-Mocidede Invicta 


IE DIVISAO 
Dragões Valb.-Vhar do Paraíso 
Par. Oliv. Douro-Ala Nun'Alvares 
Canidelense-Dep. de Contumil . 
HI DIVISÃO 
Aldoar-C. P. N. Ermesinde 


50 
“Acad, do Bonfim-C. Portuense adiado 


Jogos para Segunda-feira 


I DIVISÃO 
Desportivo Portugal-Galitos da Fi 
F, C. do Porto-Alvinegro Portuense; 
Mocidade Invicta-C. D. U, do Port 
e Cultural das Antas-Sportivo nun'ál- 
vares, 


II DIVISAO 
Contumil-Dragões Valboenses, Vilar 
do Paraiso-Ala do Nun'álvares; Paços 
de Brandão-Canidelense, Paroquial de 
Oliveira do Douro-São Roque, 


HI DIVISAO 


Clube Portuense-Maritimo da Foz, 
Pigueirense-C, P, de Natação de Erme- 
sinde, Aldonr-Académica do Bonfim. 

Os e o nas sa- 
las dos nsionados em pri- 


meiro lugar, com início às 21,30 horas, 


1 DIVISÃO 


D. U. do Porto, 5 
- Desportivo de Portugal, O 


Jogo na sala do C, D. U. do Porto. 

C.D.U,P. — José Lima, Antônio Ju- 
liano e Fernando Mendes 

DESP. DE PORTUGAL — Paulo 
Manucl Alvese José Martins. 


Ferreira, 
Resultados parciai: Lima venceu 
Poulo por 2-1 (21-17, M-Z e 25-28): 
Juliano v. Alvespor 2-1 (31-17, 13--2 
eaL-18); Mei Martins, por 20 
Martins por 


HÓQUEI EM CAMPO 


Três jogos ADIADOS 


Os encontros Boavista - Vigorosa, 
Académica de Espinho - Vilanovense é 
Lamas-Académico, marcados para ama- 
nhã, de manhã, não se realizam em 
consequência de os campos q utilizar 
estarem ocupados por jogos de Juvenis, 
em futebol, tendo ficado adiados 
«sino dies. 


O Comércio do Morte: 


Alunos convocados 
a comparecerem na secretaria 
da Universidade de Coimbra 


COIMBRA — Devem comparecer na 
secretaria da Universidade de Coim- 
bra, no prazo máximo de seis dias, a 
contar de ontem, a fim de regulariza- 
rem a sua situação escolar, os seguin- 
tes alunos: António Lopes Canuto é 
Ana Maria de Figueiredo da Silva Pe- 
relra, da Faculdade de Letras; Manuel 
Luis Vicente Camacho Veiga, da Fa- 
culdade de Direito: Maria de Fátima 
Jorge da Rocha e Mara Florência Mo- 
ais Martins, da Faculdade de Ciências. 


Transferências das Universidades 


COIMBRA — Já deram entrada na 
secretaria da Universidade de Coim- 
dra, os requerimentos de trarsferên- 
cias das Universidades de Lisboa * 
do Prrto dos seguintes alunos: 

Faculdado de Letras — Ântómo 
Inácio Carreira Botelho de Sousa, Ma- 
ria José Monteiro Machado, Maria Ju- 
lieta Martins Mendes e Maria Odete 
da Recha e Taxa. 


Faculdade de Direito — António 
Porfírio da Costa Teixeira de Sousa, 
Carlos Manuel de Sousa de Meneses 
Falehr, Dalila Carneiro de Alcáçovas 
de Sousa Chichorro, Eduardo de 
Assunção Goncalves, Eduardo José 
Redrigues Moreira la Câmara, Fer- 
nando Braga de Matos, Humberto 
Goncalves Fialho, João Maria Reló- 
gio da Silva, Joaquim Auguste Trigo 
Moutinho, Manuel António Rodrigues 
e Eni Jonquim Ferreira, 


aeuldado de Medicina — Fernando 
Domingos dos Santos, Manuel Augusto 
“Amorim Simões da Silva, Manuel Eu- 
génio Faria, Maria Beatriz Guilhar 
Morais Fernandes, Maria Cândida de 
Soveral Ferreira Torres, Maria Her- 
mínia de Sousa Pereira Cardceo, Nel- 
sor. José de Almeida dos Santos Pin- 
Zas, "Sérgio Chizonj Sílvio Carvalho 
Mire 


aculdade do Ciências — Alberto 
Acácio Machado Leite, Alberto Sérsio 
de sá Rodrigues Miguel, Alexandre 
Contrão Ferreira Neves, Antônio Au- 
gusto Martins de Ascansão Carvalho, 
António Joaquim Ferreira de Araújo 
Neves, António José Campos Coru- 
Jeira, Aurélio António de Andrade 
Abreu Brandão, Diamantino Ferreira 
de Carvalho, Domingos Maruel Lou- 
renço de Magalhães, Manuel Cândido 
Tavares Mendes da Silva, Fernando 
de Magalhães Claro, Henrique Augusto 
da Fonseca Neto, Higino António Bet- 
Tão Rodrigues, João Pedro Baganha 
dos Santos, Joaquim Armando Fer- 
reira da Silva Filipe, Joaquim Cân- 
dido da Costa Lopes, José António 
Mrtins de Pirho, José António Peres 
Sottomayor, José Brandão de Vascon- 
celos Alves. José Luis Pinto Pereira 
da Silva, José Manuel Maia Eastos 
Carvalhosa, José Manuel de Pinho 
Reis de Almeida, José Miranda Alves, 
José Perfeito Goncalves Gaulino, José 
de Pina é Silva, José Pinto da Costa, 
Lídia Fernanda de Morais Figueira, 
Luís Bernardo Pinto Ramos, Manuel 
“Américo da Conceição, Mantel Artó- 
Dio de Araújo des Santos, Manuel Fer. 
reira de Oliveira, Manuel José da Silva 
Gomes Lino, Manuel Lourenço da 
Costa Machado, Manuel Mário Correia 
de Almeida, Luís Manuel Vílela Pinto, 
Maria Aldina de Sá Oliveira, Maria 
Alice Vieira Gregório, Marta da Con- 
ceição Jorge Fernandes Maria Deo-| 
linda de Óliveira Pereira Serdoura, 
Maria Álice Cristóvão Tavares Gil, 
Maria Emilia Leureiro Pereira, Maria 
de Fátima Martinho de Almeida, Ma- 
ria da Graça Ribeiro Nogueira, Maria 
Helera de Araújo e Couto, Marta He- 
Jena Pinto de Oliveira, Marla Helena 
Soares Ferreira Sampaio, Maria Júlia 
Dias de Andrade, Maria Luisa Afonso 
Bi, Maria Madalena Pinheiro Monteiro 
Goma, Maria Manuela Fonseca da 
Mota Freitas, Maria Margarida Mar- 
tins Lourenço Mota, Maria Margarida 
Pinto Ramos, Maria Teresa Macaroco 
Araújo, Mário Roberto Schmitt, Mi- 
Eus Jorge, Gencal, Braga, Rosa Maria 
Correia Gil Pinheiro, Rósa Maria de 
Sá Marques Rola Palmira Dias de 
Oliveira, Pedro Goncalves Ferraz Ma- 
lafaia Baptista, Sonia de Sampaio 
Spohr e Wagner dos Santos Oliveira. 


PELA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 


Provas de doutoramento 
em Medicina 


COIMBRA — Sob à presidência do 
magnífico reitor, sr, prof, dr, Antó- 
nio Jorge Ansrade de Gouvéla, ini- 
ciaram-se ontem, na Sala Grande dos 
Actos, as provas de doutoramento 
aaiémico do licenciado sr, Armando 
Lopes Porto. 

A prova constou da defesa da dis- 
sertação apresentada pelo candidato, 
em que aboriou < tema «Tratamento 
Testoterônico da cirrose hepática. Es- 
tu.o clínico e experimental», de que 
foram arguentes os srs. profs, drs. 
Correia Maleira e Antunes de Azeve- 
do das Faculdades de Medicina de 
Lisboa e Coimbra. respecuvamente. 

A sala registou uma grande assis- 
tência, especialmente de assistentes e 
alunos de Medicina, médicos e muitos 
admiradores e amigos do candidato, 
que ceguiram com o maior interesse 
a discussão da tese, que provocou, por 
vezes, vivo diálogo entre o candidato 
arguentes, 

Às provas terminam, hoje, com a 
discussão cas proposições, às 10:30 ho- 
ras, na mesma sala. 


Alunos convocados 


Devem comparecer na secretaria 
da Universidade de Coimbra, no pra- 
20 máximo de sete dias, à contar de 
ontem, a fim de regularizarem a sua 
situação escolar, os «eguinte- alvr — 

Toshihiko Sashhura, da Faculdade 
de Leires: 14 “ágio os Santos 
Mnffei da Faculdade de Medicina: e 
Eva Casialia Rego Amorim e Maria 
de Fátima Morão “e Pa va Cardoso. 
da Faculdade de Ciências, 


Ciclos culturais na Residência 
de Estudantes da Carvalhosa 


O sr. prof, dr. Eduardo Abranches 
de Soveral, da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, dirigiu a 
1º serie ve colóquios integrados nos 
Ciclos Culturais organizados pela Re- 
sidência de Estudantes da Carvalhosa. 

Os temas expostos: «Experiência 
da Liberdade-Noção de Pessoa», se- 
guidos do esclarecimento das dúvidas 
apresentadas pelas assistentes, deram 
oportunidade a que um grupo de uni- 
vercitários das diferentes Faculdades 
reflectissem em Giversos aspectos da 
Filosofia Moderna, 


Curso de informação e actua- 
lização na Escola Preparatória 
de Gomes Teixeira 


Na Escola Preparatória de Gomes 
Teixeira, está a decorrer um curso 
de informação e actualização ce pro- 
fesars = Longus Portuguesa. 

£ realizado pelos inspectores do 
Ciclo Preparatório -o Ensino Secun- 
dário dr, Eduardo Tomé de Andrade 
e dr, Alberto Men-es Fialho Júnior 
e pela professora metudóloga da Es- 
cola Preparatória de Luis Antônio 
Vesney, 7º v, Maria Isa:el Saraiva. 
Consta "de sessões e tem a presença 
de 5 protessures de Lingua Portugue- 
<a, que representam todas as escolas 
do norte do Pais. 

Este curso toma sucessivamente a 
forma de exposição, diálogo e deba- 
te, e vem “ecorrendo em ambiente de 
vivo interesse. 

Na próxima segunda-feira nesta 
mesma Escola, realizar-se-á idêntico 
curso para os professores de Clência* 
da Escola de Gomes Teixeira e da Es- 
cola Preparatóra que funciona anexa 
ao Liceu de D. Manuel II, 


Um colóquio sobre cardio-cirur- 
gia, no Liceu de D. Manuel H 


Na próxima quinta-feira, dia 12, 
pelas 17 horas e meia, na sala de es- 
ectáculos do Liceu Normal de D. 

uel II, nesta cidade, efectuar-se- 


D. Cecilia da Conceição 
Barbosa Chrystello 
de Almeida d'Eça 


Contortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu a sr D. 
Cecilia da Conceição Barbosa 
Chrystello de Almeida d'Eca. 

Era esposa do sr. arq. Luis Pe- 
aro de Almeida d'Eca e mão dos 
meninos Paulo José, Maria Cecilia, 
Rui Manuel c Maria Teresa; filha 
do sr. José Coelho Moreira Chrys- 
tello e da sr: D. Cecilia da Con- 
ceição de Meira Barbosa Chrys- 
tello, já falecidos, e nora da sr* 
D. Julieta de Almeida d'Eça e do 

nel-médico dr. Vicente de Al- 
meida d'Eça, já falecido; irmã dos 
srs, Adjuto José e Alberto Barbosa 
Chrystello e da sr.* D. Maria Alice 
Barbosa Chrystello de Mesquita 
Guimarães; e cunhada das sr” 
D. Maria Antonieta Vieira Chrys- 
tello, D. Maria Beatriz de Maga- 
lhães Alves Chrystello e D. Maria 
de Fátima Almeida d'Eça Cardoso 
da Silva e dos srs. Artur Baptista 
de Mesquita Guimarães e Joaquim 
Cardoso da Silva. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
15,30 horas, com missa de corpo 
presente, saindo da capela do Hos- 
pital Geral de Santo António, com 
destino ao jazigo de família, no 
cemitério de Agramonte. 


D. Elvira Lopes 


“Faleceu a sr” D. Elvira Lopes, 
viúva do saudoso sr. José Pinheiro. 

O seu funeral, a cargo de À Fu- 
nerária do Norte, Lda., realiza-se, 
hoje, pelas 16 horas, da capela do 
Hospital de Santo António para O 
cemitério do Prado do Repouso. 


Cláudio Pinto de Novais 


Na sua residência, Rua do Al- 
mada, 295, faleceu, ontem, com 
70 anos de idade, o sr. Cláudio 
Pinto de Novais. O saudoso finado 
era casado com a sr* D. Isaura 
Osório de Macedo Novais, pai da 
sr* D. Maria Cláudia Macedo No- 
vais Lego, casada com o sr. José 
Manuel de Sousa Lago. e do sr. 
Angelo Alberto Macedo Novais, ca- 
sado com a sr.! D. Maria de Lour- 
des Dias Rosas de Almeida No- 
vais e irmão da sr” D. Lucinda 
Novais Campos, casada com o sr. 
Jaime de Novais Campos. 

O seu funeral, com missa do cor. 
po presente, realiza-se, hoje às 
16,30 horas, na igreja da Irmanda- 
de da Lapa, onde o féretro se en- 
contra depositado, seguindo para 
jazigo de família no cemitério da 
mesma Irmandade. A cargo da C.* 
Funerária e Decorativa Portuense. 


D. Maria Orlanda Rodrigues 
Trigo 


Na sua residência, faleceu a 
sr* D. Maria Orlanda Rodrigues 
Trigo, esposa do sr. José Manuel 
Coelho. O funeral da extinta, cujo 
corpo se encontra depositado, a 
partir das 21,30 horas de hoje, sá- 
bado. na igreja da Lapa, realiza- 
-se, amanhã domingo, pelas 8 ho- 
ras, para o cemitério da fregue- 
sia de Arreigada, Paços de Fer- 
reira. 

E>>—-——————— 
oe 
-á um colóquio sobre cardio-cirárgia, 
orientado pelo médico cirurgião er. 

dr, Antônio Teixeira, 

Esta sessão faz parte de uma série 
de colóquios, intitulada «O Liceu e à 
Vida», que tem vindo a ser promovida 
pela Secção Cultural das Actividades 
Circum-Escolares deste estabelecimen- 
to de ensino. Será precedida de uma 
projeção de filmes sobre aquele 
assunto, Assistirão, além de profes- 
sores, alunos do 3.º ciclo e seus encar- 
Tegados de educação, especialmente 
convidados. 


“NOTICIÁRIO 
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NAS MANOBRAS A REALIZAR 
NA ALEMANHA OCIDENTAL 


PARTICIPARÃO 15.500 NORTE-AMERICANOS 


WASHINGTON, 6 — Os Estados Unidos enviarão cerca de 
doze mil soldados e cerca de 3.500 homens das Forças Aéreas, com 
quatro esquadriihas de caças a jacto, para a Alemanha Ocidental, 
a fim de participarem em importantes manobras em Janeiro e 
Fevereiro, segundo anunciou hoje o Pentágono. 


As manobras são «as pri- 
meiras numa projectada série 
de exercícios anuais para aque- 
las unidades, e para algumas 
outras com base na Alema- 
nha» — diz a comunicação. 

As unidades que vão ser en- 
viadas, foram retiradas da Ale- 


manha Ocidental no Verão pas- 
sado, para aliviar o problema 
da Balança de Pagamentos. 

O secretário da Defesa, 
Clark Clifford, disse no mês 
passado, na Organização do 
Tratado do Atlântico Norte, 
que os exercícios tinham sido 


——— ee 


Roma volta à normalidade 


Mas as manifestações prosseguem 
em várias cidades italianas 


ROMA, 6— A agitação dos 
estudantes prosseguiu hoje com 
intensidade, em várias cidades 
italianas, enquanto Roma re- 
gressa à normalidade, após uma 
Breve de 24 horas que transfor- 
mou a capital da Itália numa 
cidade fantasma. 

Enquanto prossegue a re- 
volta dos estudantes, os partidos 
políticos italianos, perseguidos 
pelo espectro de manifestações 
que se tornam cada vez mais 
violentas, procuram apressada- 
mente completar as conversa- 
ções que permitam a formação 
de um novo Governo para subs- 
tituir a coligação que se des- 
membrou no princípio deste ano. 

Realizaram-se, também, ma- 
nifestações de estudantes em 
Nápoles, Génova, Udine e Car- 
rara. 

Entretanto, os mercados de 
divisas da Itália permaneceram 
paralizados, pelo segundo dia 
consecutivo, devido a uma gre- 
ve dos corretores e seus agen- 
tes, que pretendem alterações 
na estrutura fiscal. 

Enquanto Roma vai regres- 
sando à normalidade, os comu- 
nistas italianos anunciam com 
entusiasmo o êxito de que foi 
coroada a greve geral, aquela 
que, até hoje, afectou mais pro- 
fundamente a capital, e afir- 
mam que o novo Governo de 
coligação centro - esquerda está 
destinado ao malogro. 


Através do seu jornal oficial, 

«Unitá», os comunistas pedem 
movas acções conjuntas de tra- 
balhadores e estudantes de to- 
das as tendências políticas, para 
a construção de uma nova so- 
ciedade. 

Em Florença, a polícia en- 
trou na Faculdade de Ciências 
Pedagógicas da Universidade, 
esta madrugada, expulsando 
dali os estudantes que ocupavam 
o edificio, há dois dias. 

Em Nápoles, centenas de es- 
tudantes formaram piquetes e 
junto dos serviços locais do Mi- 
mistério da Educação, manifes- 
taram-se ruidosamente, e, em 
Bolonha, a polícia acorreu pre- 
cipitadamente a uma escola, 
após ter sido avisada de que 
fora colocada ali uma bomba. 

Perante o aspecto alarmante 
que vai tomando a situação no 
país, os dirigentes dos partidos 
Democrata-Cristão, Socialista e 
Republicano, trabalham febril- 
mente para conseguirem chegar 
a um entendimento relativa- 
mente à formação do novo Go- 
verno, 

Círculos políticos declara- 
ram que as conversações devem 
concluir até amanhã e que o 
primeiro - ministro designado, 
Mariano Rumor, poderá apre- 
sentar o seu Governo, ao pre- 
sidente no princípio da próxima 
semana, — R. 


antecipados para Janeiro e Fe- 
vereiro, de um período poste- 
rlor em 1969, para acelerar o 
estado de preparação da NATO. 

O Pentágono disse que os 
exercícios «avaliarão e desen- 
volverão as técnicas para o 
estacionamento das forças da 
NATO na Europa». 

As unidades do Exército re- 
gressarão aos Estados Unidos 
depois dos exercicios, enquan- 
to as quatro esquadrilhas das 
Forças Aéreas «permanecerão 
temporâriamente na Europa, 
para completar treino adicio- 
nal». 

A comunicação norte-ame- 
ricana diz que os exercicios de 
Janeiro - Fevereiro «são desti- 
nados a manter a eficiência 
nos processos de operações, e 
tratar de requisitos especiais 
relacionados com q teatro eu- 
ropeu. O realce será dado à dis- 
posição ordeira de forças mais 
do que à rapidez das desloca- 
ções de tropas. 

A antecipação dos exerci- 
cios foi anunciada na reunião 
da NATO realizada no mês pas- 
sado, em Bruxelas, e convoca- 
da para analisar o estado de 
preparação da defesa da Alian- 
ça à luz da invasão da Che- 
coslováquia pelas tropas do 
Fado de Varsóvia, em Agosto, 


Novo presidente 


da Real Academia 
Espanhola 


MADRID, 6 — O escritor 
Damaso Alonso foi ontem eleito 
por unanimidade, presidente da 
Real Academia Espanhola, 

O lugar encontrava-se vago 
desde a morte, em 15 de Novem- 
bro, de Maron Menendez Pidal, 
Poeta, linguista e eminente fi- 
lólogo, Damaso Alonso tem na 
sua bibliografia obras de gran- 
de qualidade, particularmente 
sobre Gongora, possuindo ainda 
uma formação cientifica de pri- 
meira ordem, — F. P. 


Em Bragadela - Ribeirão - Famalicão 
£ COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pela - 
DE AZEVEDO COUTO 


Daniel Isidoro de Vasconcelos 
Correia 


FAFE — Contando 68 anos de 
idade, faleceu, ontem, nesta vila, 
o sr. Daniel Isidoso de Vasconce- 
los Correia, proprietário da «Cafe- 
lândia», Pessoa muito considerada 
neste meio, o extinto era marido da 
sr.* D. Alice de Freitas e Castro 
de Vasconcelos Correia; pai da sr.* 
D. Maria Manuela Freitas e Castro 
de Vasconcelos Correia Aguiar, ca- 
sada com o sr. Miguel Adolfo de 
Oliveira Aguiar; da sr* D, Anto- 
nieta Joana Freitas e Castro de 
Vasconcelos Correia Aguiar, casa- 
da com o sr. Miguel Adriano 
Aguiar; do sr. Eduardo Manuel 
Isidoro de Vasconcelos Correla; do 
sr. António Isidoro de Vasconcelos 
Correia, casado com a sr* D. Ma- 
ria Celeste Falcão Ferreira de Vas- 
concelos Correia; e avô das meni- 
nas Ana Maria, Ana Margarida e 
Ana Cristina e dos meninos Paulo 
Joaquim e Pedro Miguel. 

O funeral, a cargo da agência 
funerária de D. Monteiro, reali- 
za-se hoje pelas 12 horas, da Rua 
do Marechal Gomes da Costa para 
a igreja matriz e, dali, para jazigo 
de família no cemitério municipal. 

Expressamos os nossos senti- 
mentos à família enlutada. — G, 


D. Ana Maria Rocha 


VILA NOVA DE CERVEIRA — Na 
sua reseidência, no lugar de S, Go) 
calo, faleceu com 90 anos de idade, 
a sr D. Ana Maria da Rocha, viúva. 
A extinta era mãe dos srs. D. Emília 
Carolina da Rocha casada com o sr. 
Adolfo Vilas; Manuel Guilherme da 
Rocha, Alvaro da Rocha e D. Elvira 
da Rocha. 

À familia enlutada apresentamos os 
nossos sentimentos, — C. 


No Ultramar 


VILA ROBERT WILLIAMS, 6 — 
Faleceu, nesta vila, com a idade de 61 
anos, Alvaro Campos Machado, natu- 
ral de Albergaria-a-Velha. 

O extinto, um dos mais antigos re- 
sidentes de Caála, era sócio principal 
de uma das matores organizações co- 
merciais daquela vila, 

Deixa viúva a si 
meida — L 


FUNERAIS 
João Mota dos Reis 


ALTER DO CHAO — Os restos 
mortais do nosso inditoso conterrâneo, 
João Mota dos Reis, filho da gr. D. 
Maria Mota Azinheira e do ar, João 
dos Candeias. morto, há sete 
anos, em Angola, jogo no Início da 
eclosão terrorista, checaram agora a 
Alter do Chão. Aguardados na Igreja 
matriz por verdadeira mole de gente, 
que enchia por completo o templo, 
foi ali rezada missa é feitas as exé- 
quias fúnebres. De seguida os despo- 
jos do valoroso soldado, a primeira 
Vítima alterense do terrorismo, foram 
sepultados no cemitério local, em 
campa propositadamente destinadã pela 
Câmara Municipal para tal fim, tendo. 
a guarda de honra sido prestada por 
uma força do Batalhão de Adidos MI- 
litares em Lisboa. 

As nossas condolências. — €, 


D. Maria de Almeida Martins 


VALE DE CAMBRA — No lugar 
de Lordelo, freguesia do Vila-Chã, des- 
te concelho, faleceu, com &y anos de 
idade, a sr* D. Maria de Almeida 
Martins, viúva. A extinia era mão 
dos srs, Joaquim, Augusto e Francis- 
co Leite Martins, e das sr.e* D. Berta 
de Almeida Martins e Dulce de Jesus 
Martins. O funeral realizon-se com 
Erande acompanhamento era o cemi- 
tério da referida freguesia. 

Sentidos pêsames, — C. 


Francisco Martins Cordeiro 


ALTER DO CHÃO — Na sua rest 
dência, nesta vila, faleceu, com a ida- 
de de &9 anos, o sr, Francisco Martins 
Cordeiro, que deixa viúva a sr* D. 
Antônia da Conceição Amador. O ex- 
tinto era pai dos srs, Francisco Cor- 
deiro Amador, António Rafael Ama- 
dor Cordeiro e Joaquim Manuel Ama- 
dor Cordeiro, casados, respectivamen- 
te, com as sr** D. Maria Luzia Antu- 
nes dos Reis, D, Maria Mendes Gordo 
e D. Maria Rosa dos Reis; João Ama- 
dor Martins Corde e do regente 
agrícola Rafael Amador Cordeiro, ca- 
sado com a sr.* D. Maris Adelaide 
Simas Abrantes, 

Sentidos pêsames à família entu- 
tada. — C, 


D. ds de Al- 


NoricáRio ReLicioso 


DEZEMBRO, & — Domingo 
— (2.º do Advento) — Festa da 
Imaculada Conceição de Maria. 
Padroeira Principal da Nação 
Portuguesa e Padroeirs da Ci- 
dade do Porto, 1 el — Missa 
própria, Credo. Prefácio de N. 
Senhora (in Conceptione imma- 
culada). 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas dos Clérigos das 11 
às 16 horas; de São Nicolau, das 
8,30 às 11 horas; dos Orfãos das 
11 às 13 horas; de Nossa Senho- 
ra da Esperança (São Lázaro), 
das 8 às 18 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6,30 às 
17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, nas Missionáries de N.* 
Ss. da Eucarístia; e, ns provín- 
cia, amanhã, na igreja de Pi- 
nheiro (Penafiel). 


-— no — 


Festa da Imaculada 
Conceição 
Na igreja de S. Francisco 


Realiza-se, amanhã, nesu igreja, a 
tradicional fest.vioade em honra da 
Imaculada Conceição de Nossa Senho- 
ra, a qual terá o seguinte programa 
às'11 horas, missa solene +. no tim. 
far-se-a à eqposicção solere do San- 
tissimo Sacramento, que ticara à ado 
ração dos fiéis até às 16 horas. À esta 
hora haverá a recitação do terço, ser- 
mão, ladainha, cânticos e sénção ur 
Fey 

A parte coral esta contada au 
Grupo Coral Misto Sacro São Tarci- 
silo, sob a regência do seu muestro dr. 
Borges Coelho. 


Na capela do Senhor Salvador 
do Mundo 


Nesta capeta, com too q esplendor 
Mtúrgico sera jevada a eieto a fes- 
tividade em honra de Nossa Senhora 
com missa festiva e antifena no seu 
altar pelas 1y Horas, A paste musical 
esta a cargo de devotos desta capela. 


Na capela do Senhor de Socorro 


Resliza-se, amanhã. nes capela, 
a festa da Imaculada Conceição com 
mi:sa solenizada às 10 horas da ma- 
nhã, terço, ladainha prátics e bênção 
do S. S, Sacramento às 21 saras re. 
matando ec missa vespertina, A 
parte coral ao cuídado de 6º” D. Fer- 
nanda Campos. 


Grupo das Mulheres Cristãs 
aos Pés de Mariz 


Na Capela do Monte Petral, reali- 
za este Grupo, amanhã, a festa em 
honra da sua Padroeira, 4 Emaculada 
Conceição. com o seguinte procrama 
às 1 horas da manhã, misa solene 
com sermão e exposição do SS. Sa- 
eramento que ficara em acoração; às 
16, terço, ladainha, sermão e cons: 
gração a Nossa Senhora, besção do S. 
S. Sacramento e reposição. 

Será pregador um pare Capuchi- 
nho, 

A parte coral ao cuiduto de um 


Nóquei em Patins 


BREVE ANÁLISE AO CAMPEONATO NACIONAL 


COMPORTAMENTO 
MERITÓRIO 
DO F. €. DO PORTO 


OF C do Porto teve o que se pode 


Insistiremos na necessidade de ser 
modificeda a actual estrutura do 
Campeonato Nacional, até que seja 
criada uma fórmula mais desportiva 
do que à actual. Não abandonaremos 
a ideie, enquanto à eituação não for 
resolvida com bom senso 

Não se pode ficar indiferente, pe- 
rante um regulamento que obriga à 
fazer uma maratona de quatro jogos 
em três dias, nem admitir que os apu- 
rados para o Cempeonato Nacional 
saiam de eliminatórias em dois jogos, 
quando os apurados devem ser êncon- 
trados pelas classificações dos Cam- 
peonatos Regionais, que nos dão maior 
margem de segurônça do que elimi- 
natórias precárias, acidentais. 

O ano passado, o Académico, quinto 
classificado, afastou o F. C, do Porto, 
que fora o terceiro do Campeonato 
Regional. Este ano, o mesmo F. C. do 
Porto, segundo classificado e que du- 
rante todo o campeonato não sofreu 
uma derrota e velo a perder o título 
numa «finalissima», foi afastado da 
prova, pela Académica de Espinho, 
quarta clessificada, No entanto, os 
portistas, «repescados» por ausência 
de um dos representantes das ilhas, 
acabaram por fazer carreira meritória. 

O melhor processo do se fazer o 

uremento é pela classificação do 

peonato Reglonal e, assim, caberá 
aos três primeiros chegar à fase final, 
Mas para que os restantes não fiquem 
inactivos, por que não estabelecer um 
Campeonato Naclonel da IÍ Divisão 
com mais concorrentes, em vez de en- 
contrar um campeão da II Divisão, 
através de dois jogos? Pode chamar-se 
a isto um Campeonato Nacional? Por 
outro lado, enquanto duas equipas do 
Norte vão ao Sul, duas do Sul devem 
vir ao Norte, na mesma altura! 


BENFICA EM DECLÍNIO 
EVIDENTE 


Têm aido manifestas as dificuldades 
que o Benfica encontra, de época para 
époce, para manter a sua hegemonia. 
O grupo lisboeta não tem revelações, 
vive ainda do valor em declínio de Li- 
vramento, pois os restantes desceram 
visivelmente tal como aquele interna- 
cional de apuro de forma. 

Pode dizer-se que não há campedes 
sem sorte e o Benfica, este ano, pôde 
considerar-se um campeão com muita, 
sorte. Os grupos do Ferroviários e do 
F. C. do Porto estiveram à beira de 
lhe arrebatar o título e ninguém diria 
que ficaria mal entregue, 

£ bem de ver que o Benfica jogando 
há épocas estribado no comportamento 
de Livramento, baixa de rendimento 
queindo este jogador decresce da capa- 
cidudo técnica, 

E a tendência do internacional ben- 
flquista é de baixar cada vez mais, 
até porque as suas fintas de corpo é 
de cestiques já são por demais conhe- 
cidas e já não servem para, bater os 
adversários como antigamente. Sendo 
assim, Livramento já não rende nem 
renderá o seu habitual e os antago- 
nistas sabem perfeitamente como hão- 
-de travar à sua marche, Com jogadas 
estereotipadas e, por isso, facilmente 
anuláveis, Livramento já não é igual 
a si mesmo e, com Isso, perde a sua 
equipa, que vive do seu compor- 
tamento. Realmente, o grupo do Ben- 
fica, de há uns anós a est parte, é 
menos equipa do que qualquer das 
outras, no sentido de unidade e coesão. 
Daí as suas dificuldades, diante de 
adversários que lhe conhecem perfel- 
tamente o estilo 

Veja-se que o Benfica com os dois 
melhores clubes do Porto, Valongo e 
FC, do Porto, fez seis Jogos, dols 
com o primeiro e quatro com o se- 
gundo 

Com o Velongo, o Benfica empatou 
os dois jogos. Com o Porto perdeu um 
e ganhou três, mas dos éxitos, dois 
foram de 3-1, em circunstâncias de 
muita sorte, perto do fim, em golpes 
inesperados de fortuna, quando. tudo 
parecia Indicar que-os nortenhoa ga- 
nhariam ou, pelomenos, empatariam 
e no outro jogo venceram sômente por 
1-0, Se dai se pode concluir superiori- 
dade evidente dos campeões nacionais... 

O mal está em que o Benfica não 
tem elementos novos nas suas reservas 
ou nos seus juniores, embora se possa 
dizer e muito bem que a equipa não 
está velha Realmente, Casimiro, 
Garrancho e Jorge Vicente são jovens, 
mas & verdade é que, se Livramento 
ainda é novo, embora um tanto mais 
velho, já não parece com as qualidades 
que lhe permitam resolver todas as 
situações críticas. A equipa, que viveu 
sempre do que ele fazia, "agora que 
nho pode muito contar com ele, Já não 
parece com virtudes para resolver, sem 
elo, problemas que se habituou à de- 
eidir consoante o poder de execução 
do seu internacional Até que os mes- 
mos jogadores se habituem a Jogar 
por sí mesmos, ou Integrá-los numa 
equipa, vai exigir um trabalho de pre- 
paração muito difícil, pois não nos 
parece fácil tirar defeitos de tantos 
finos, Toda a equipa que gravito em 
redor de um só jogador mais tarde 
ou mais cedo cai nestas críticas ai- 
tuações 


AS DUAS EQUIPAS 
ULTRAMARINAS 


Não vimos joger desta vez o Fer- 
roviários, nem conhecemos a capacl- 
dade do grupo de Luanda. Os moçam- 
dicanos, apresentam os mesmos ho- 
mens de há três ou quatro anos, por- 
tanto elementos de valor, logo é na- 
tural que a equipa tenha feito ext- 
bições que tenhrm convencido. 

Quanto aos jogadores de Angola, os 
seus resultados à parte os fracassos 
frente ao Benfica, naturais por não 
estarem aclimatados a jogar com os 
benfiquistas, forem excepcionais. Sin- 
ceramente, não esperávamos que a sua 
acção fosse tão relevante o que signi- 
fica que Luanda está a marcar boa 
posição no hóquei nacional e como o 
campewnato no próximo ano será em 
Luenda. tudo parece indicar ge os 
angolanos vão continuar a trabalhar 
muito bem para operarem uma bos 
surpresa. 


Leiam «O LAVRADOR > 


grupo de senhoras sob a regeência 
da sr.* D. Alda Barros. 

A intenção da missa solene é por 
todas as filiadas e bemfeitoras vivas 
e falecidas, 


Inauguração de um monumento 
a Nossa Senhora dos Caminhos, 
em Esmoriz 


ESMORIZ — Amanhã, dia da Ima- 
culsia Conceição vai realizar-se, 
nesta vila, a inauguração e benção 
dum pequeno monumento a Nossa 
Senhora dos Cam nhos Levantado em 
cumprimento dum voto da peregrina- 
ção paroquial a Fátima em Setembro 
passado, é também uma lembrançça e 
uma prece de todos os viajantes e 
automobilistas vesta vila 

Este dia, concice com o 4. ani- 
versário da entrada, do actual páro- 
co. que desta forma também será fes- 
tejada. 

O programa é o seguinse: As 1 
horas missa solene; das 15 às 17, 
Lausperene; as 18, concentração de 
todos os veículos: bic-cletas motoriza- 
das, automóveis é caminhões no lar- 
go do Rossio e no terreno do merca- 
do; às 18.20. bênção de todos os vel- 
eulos e Inauguração e bênção do mo- 
numento à Senhora dos Caminhos, às 
19. missa vespertina solene por tódos 
os condutore- e vinfantes, — €. 


-— e 
Distribuição de prémios aos 
alunos mais classificados do 
Seminário Maior de S. José, 

em Bragança 


BRAGANÇA — Amanhã — Dia da 
Imaculada Conceição, no salão da fes- 
tas do Paço Eoiscoval, desta cidade 
e diocese, o Seminário Mator de 5, 
José promove uma sessão solene para 
a distribuição de prémio: aos alunos 
melhor claseifirados no ano. lect'vo 
findo — 1967-68, e à qual deve- 
rá presidir o venerando bispo de Bra- 
anca e Miranda. sr. D Manuel de 
Jesus Pereira. E. além de outros nú- 
meros. o programa, já devidamente 
elaborado constará de uma «oração 
de sanfências nroferita melo rev dr. 
Octávin Sobrinha Alves subordinada 
ao tema: — «O Problema 4o Bem Co- 
murm no Enstrimento dos ultimos 
Pontífice», — €. 


chamar uma época em cheio. Não 
houve êxitos clamorosos, mas pera nós 
nem só titulos é desporto, 

A equipa tem os seus defeitos, al- 
guns deles difíceis de eliminar, resul- 
tantes da equipa jogar mais à base 
individualista, portanto ao sabor da 
inspiração dos seus jogadores. Há 
escolas muito diferentes nos compo- 
nentes da equipa principal e isso não 
ajuda a concretizar o colectivismo. 
Fizeram-se vários ensaios, principal- 
mente no eixo da linha, a certa altura, 
mão pera encontrar o médio ideal, mas 
para assegurar um êxito que fugie, 
Um treinador, infelizmente, tem de se 
preocupar com os resultados e Isso não 
dá a tranquilidade necessária para se 
manter a equipa. O que importa é mo- 
dificar, pera alterar o rumo dos acon- 
tecimentos. 

Não foi fácil a tureta do técnico 
portista. Tinha práticamente três mé- 
dios —Leite, Hernâni e Ricardo, é 
positivamente só tinha um avançado — 
Cristiano 

Por isso, optou por avançar Ricardo 
e tentou acerter o passo com Leite ou 
com Hernâni. Provavelmente, nesta 
altura, ainda não sabe qual o que 
rende mais ou, o que mais importa, 
aquele que faz render mais a equipa. 

Provavelmente a hipótese de Ri- 
cardo a médio foi posta, em treinos e 
certamente não resultou ou então o 
treinador achou que a situação lhe 
trazia mais empecilhos. Parece que a 
Hernâni, por exemplo, não lhe seduz 
Jogar a avançado e Leite ficaria com 
O luger mais tapado. 

No entanto, um jogador tem de tr 
para o lugar que mais convenha, goste 
ou não. Acima dos interesses pessoais 
estão 05 interesses do clube, 

Mas jogar com elementos contra- 
riados também não é sistema. A ques- 
tão é fazê-los jogar nos lugares que 
mais convém, procurando despertar- 
-lhes o interesse pela nova posição. 
O treinador tem de ser acima de tudo 
um grande psicólogo 

Mas à equipa do F.C, do Porto 
ainda tinha o problema da defesa onde 
dois jogadores excelentes, Magalhães 
e Vitorino, luteram pelo lugar. Mais 
experiente, mais possante, mais 
catapultador o primeiro; mais jovem, 
não menos fogoso e mais deniro dá 
técnica portista, o segundo? A dico- 
tomia não deu tom certeza tranquili- 
dade ao treinador e alguna problemas 
de consciêncie, deve ter tido, certa- 
mente. Tudo Isso e casos semélhantes 
não permitiram a estruturação da 
equipa do F C. do Porto, no sentido 
unidade, coesão e isso foi, quanto a 
nós. o grande problemn dos portistas 

Resolvidos estes importantes por- 
menores, a equipa do F. C, do Porto, 
com os elementos categorizados que 

|, pode ser, com facilidde, o me- 
Mor grupo português 

Junte-se-lhe & estes momentos de 
crise conjuntural o abaixamento psl- 
cológico de Cristinno, de que resultou 
o próprio abaixamento da sua equipa 
e teremos explicação para alguns fra- 
cassos inesperados do grupo, os mais 
epsinaláveis dos quais foram a perda 
do campeonato na final e a perda da 
eliminatória com a Académica de Es- 
pinho, no recinto da Constituição. 

Não fora esses factos e poder-se-ta 
dizer. com à máxima propriedade, que 
o F. € do Porto tinhe feito uma época 
plena de rendimento e de capacidade. 

Anote-se a subida de valor do seu 
jovem e prometedor guarda-redes 
Castro e tudo parece indicar que o 
Erupo poderá no próximo ano, atingir 
O seu apogeu. 


TEMOS DE REGRESSAR 
AS CORRIDAS 
SOBRE PATINS 


Tenctonamos, oportunamente, falar 
sobre 2s equipas do Campeonato Re-' 
Etonal portuense mas não queremos 
terminar esta nequena crôn'ca sem nos 
referirmos mais uma vez à necessidade 
da Federação e das Associações regres- 
sarem aos campeonatos de corridas 
sobre patins c desde iá »ronselhámos 
os treinadores dos clubes a incluírem 
as corridas na prepiração das suas 
equipas Sem bons patinadores e sem 
patinadores cada vez mais velozes não 
se pode frrer hom hóquei e um trei- 
mador que não inclua nos treinos 
grandes períodos dedicados à pati- 
nagem e às corridas não se pode con- 
siderar um técnico completo. 

Se a Federação, por seu tumo, não 
fizer regresear os campeonatos de cor- 
rida e a patinagem artístico arrisca- 
-se a perder a posição na Federacão 
Internacional. onde os votos dos de- 
partamentos de corridas e patinagem 
artística têm ereção preponderante no 


balanço final das eleições, —M.C, B. 


DESPORTO UNIVERSITÁRIO 


«As Universiadas» — Tema 
de uma sessão de recepção 
aos novos alunos 
de Económicas e Financeiras 


Promovida pelo departamento des- 
portivo da Associação de Estudantes 
do Instituto Superior de Ciências 
Económicas « Financetras, efectuou- 
-se uma sessão integrada no progra- 
ma de recepção aos novos alunos do 
LS C E Fe dedicada à prova 


internacional da juventude «Univer- 
siada>. 

À sessão estiveram — presentes, 
além de dirigentes da Associação 


Académica, o Inspector-adjunto e O 
secretário-geral da Inspecção Naclo- 
nal dos Desportos Universitários, e, 
ainda, três atletas portugueses que 
representaram o País nas Universlsda 
de Tóquio realizadas em 197, o 
nadador Vitor Fonseca (finalista da 
prova de 200 metros mariposa, Aqui 
competição) o atleta Fonseca e Silva 
(que participou em provas de atle- 
tismo) e o esgrimista Silva Marques. 

O programa da reunião, a que 
assistiram muitas centenas de estu- 
dantes foi preenchido com a projec- 
cão do filme <A Universínda de Tó- 
quios e proferirm palestras Vi- 
tor Fonseca. nobre <O que foi a 
Universíada de Tóquio» e o dr, Sérgio 
Ribeiro (licenciado em Económicas e 
Financeiras, antigo presidente da 
Direcção do € D U Le que desde 
1959 tem assistido a todas as Univer- 
sindas) sobre a «Universidade de 
Lisboa de 196% 

No final do cada uma destas 
palestras, travou-se animado debate 
entre os oradores e a assistência 


José Lima (Ciências) 
venceu o Torneio Início 
de Ténis de Mesa 
derrotando na final 
A. Magalhães (Eng. 


Nas novas instalações do C.D.U.P. 
teve lugar, a exemplo de outras moda: 
lidades, o Torneto Início de Ténis de 
Mesa que se revestiu de Interesse, mau 
grado a não Inscrição do campeho Rul 
Guimarães 

O desfecho foi surp 
não dizemos sensacional 
Alfredo Magalhães era cem nor cento 
favorito e nunca havia perdido com o 
vencedor. José Lima, 

António Juliano perdeu naturalmen- 
te nas meias finais e Jorge Coutinho 
dificultou ao máximo à vida do ven- 
eedor. 


RESULTADOS 


Quartos de final — A, Magalhães v. 
A. Cabral: 2-0; 21-19 e 21 17 A Tulla- 
no v. M. Montes: 2-1: 21-19, 22-M e 
21-10. M, Coutinho v. M. Soares; 21: 
18-23, -14 e 21-16, 3. Lima v. J. San- 
tos: M-10 e 2-5, 

Meias flanis — A Magalhães v. 
A. Juliano: 2-0; 21-17 e 21-18. 3, Lima 
v. Coutinho: 2-1: 16-21, 21-19 e 21-18, 

Final — José Lima v, A Maga 
lhães: 2-1; 21-16, 17-01 e 21.9, 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


Individual — 1.º, José Lima (Ctên- 
clas); 2º, Alfredo Magalhães (Enge- 
nharta); 8.º, Jorge Coutinho (Ciên- 
cias); de, A. Juliano (Ciências): 5.º, 
3, Santos (Economia); 6.º. António Ca- 
brai (Economia): 7.º, Manuel Soares 
Ciências); &.º. Mário Montes (Medi- 
e, Edir Franca (Fconomin). 

Equipas — 1.º, Clências (José Lima, 
M Coutinho e À. Julinno): 2º, Fcono- 
mia (J. Bantos, A Cabral é Edgar 
França). 


VOLEIBOL 


Os Campeonatos Regionais de Juniores 
e Juvenis começam hoje 


Pfeotuaram-se os sorteios dos Cam- 
peonatos Regionais de Juniores e Ju- 
venis da Associação do Porto, provas 
que se iniciarão hoje e amanhã com o 
seguinte programa: 


JUVENIS — SERIE A 


DOMINGO — Ginásio do Esmori 
-Sp. de Espinho (A), às 10,30 hora: 
em Esmoriz; Académica de Colmb 
Sp. de Espinho (B), às 10 horas, no 
Pavilhão de Coimbra. 


SERIE B 


SABADO — Desportivo da Póvoa- 
-Ginásio de Santo Tirso, às 17,30 ho- 
ras, no Ginásio do Liceu da Póvoa de 
Varzim. 

DOMINGO — F. C. do Porto-Nuno 
Alvares, na Constituição, às 10,30 ho- 
ras; e O. D, U. Porto-Leixões, no Pa- 
vilhão do Centro, às 9,30 horas, 


JUNIORES — SÉRIE A 


DOMINGO — Desportivo do Fiães- 
-Sporting de Espinho, às 9 horas, em 
Fiães da Feira; e Académica de Coim- 
bra-Académica de Espinho, em Coim- 
bra, às 10 horas. 


SERIE B 


Académica de Avintes-a. de 
Mamede, em Avintes, às 10,30 horas; 
e€. D. U. Porto-Leixões, no Pavilhão 
do Centro, às 10,30 horas. 


As restantes jornadas: 
JUNIORES — SERIE A 
2º JORNADA —A. de Espinho- 
pElães; é Sp. de Espinho-A. de Coim- 
3 JORNADA —A. de Espinho- 


-Sp. de Espinho; e A. de Coimbra- 


SERIE B 


2º JORNADA — 5, Mamodo- 
-C. D. U. Porto; e Leixões F. C. do 
Porto. 


PELOS CLUBES 


AVES - VIANENSE — Este encon- 
tro, que se realiza no próximo domingo 
e está Integrado nas eliminatórias da 
Taça de Portugal é considerado «Dia 
do Clube», 


G. D. JOSE ALVES - ALPENDU- 
RADA — Este desafio , que contra 
para a IH Divisão Distrital é conside- 
rado «Dia do Clubes, 


Assembleias Gerais 


Foi aprovado 

o aumento de quotas 
no G. D. José Alves 

de Rio de Moinhos 


Realizou-se a assembleia geral ex- 
traordinária do Grupo Desportivo José 
Alves de Rio de Moinhos, que decorreu 
animada e com farta concorrência de 
associados, 

Foram tomadas importantes deci- 
sões de Interesse para o clube, des- 
tacando-se entre elas, o aumento de 
cotas, a começar em Janeiro: os asso- 
ciados de 5500 passam a pagar 7560; e 
as senhoras de 2550 para 4800. 


XADREZ 


Campeonato do F. O. do Porto 
de 3. Categorias 


Com a participação de 27 jogadores, 
distribuídos por 3 séries, começou 4 
disputar-se o Campeonato Interno de 
32 Categorias do F, C, do Porto, 
que apresenta a seguinte classificação: 


SERIB A 


1º — Vladimiro Miranda, 4,5 pontos 
(5 jogos). 

2.º» — Duarte Borges o António Bent- 
eno, 3,5 pontos (6 jogos). 


SERIE B 

1º — Fernando Blanchi, 5 pontos (5 

ae —Wftônio Rus, 4 pontos (5 Jogos) 
SERIE C 

1.º—Gomes da Rocha, 6 pontos (5 

PER ni Matos, 4 pontos (5 Jo- 
Eos). 


MOTONÁUTICA 


Amanhã, prova quadrangular 
em frente à praia 
de Matosinhos 


O Clube de Vela Atlântico leva 
a efeito, amanhã, com Início às 10 ho- 
ras, uma prova quadrangular, de mo- 
tonáutica, de uma milha, em frente 
à praia de Matosinhos. 

A protecção que dá o espork 
levou o dirigentes do C. V. À, a en- 
salarem. fora da bacia do Leixões, 
uma próva deste espectacular desporto 

No final, cerca das 13.90 horas, 
serão distribuídos os prémios. 


| PUGILISMO | 


As fanfarronadas 
de Mr. ex-Cassius Clay 


RUTHERFORD (Nova Jersey) — 
Moamed Al, ex-Onssius Clay, cstá 
pronto a voltar no box a fim de pagar 
as suns dívidas, que ascendem à 


380.00) dólares (porto de 11 mil 
contos). 
Moamed All faz conferências em 


imstitutos e universidades em que 
gunha — diz — 7000 dólares por 
semana (200 contos). Fol numa des- 
tas que revelou o sua intenção de 
retomar aq luvas se o autorizarem. 
Quanto às dívidas, explicou que eram 
devidas, sobretudo, aos gastos que 
teve com vários procensos jurídicos, 

O ex-campeão do Mundo que tem 
28 anos. espera ver resoivklo, em 


definitivo e em breve, O seu caso 
pelo Supremo Tribunal dos Estados 
Unidos. Disse ter recobido muitas 


ofertas do estrangeiro para fazer box 
Mas o Governo americano nunca mó 
Ixará satr deste país, pois constde- 
Ta-me tuma ameaça para a segurança 
tonal. 
empre arroganto, Moamed AM 
puxou dum maço de notas para pr 
var que não estava necessitado de 
dinheiro « que só por esta conferên- 
cla tinha recebido perto de 30 contos. 
— 4F. PJ 


Festival integrado 
no 57º aniversário 
do 8, C.e SALGUEIROS 


A FP de Boxe leva amanhh 
efeito uma valiosa sessão da modall- 
dade, com um programa que constará 
de três partes: Na primeira, haverá 
nels combates de finalissimas do Cam- 

weonato Reglonal; na segunda parte 
farseh a apresentação das equipas 
dos clubes participantes (Porto, Boa- 
vista o Salgueiros) com todos os atle- 
tas que Intervieram no Campeonata Re- 
Fiona, À ordem de entrada no rinque 
Derá a inversa da classificação que os 
elubes obtiveram por equipas. Cada 
equipa entrará no ringue ao som do 
hino do seu clube, com estandartes 
empunhados pelo capitão da equipa. 
Serão entregues taças hs equipas e a 
cada um dos atletas Campeões Regio- 
nais, 

À terceira parte será intograda nas 
comemorações do «Dia do Salguelros», 
disputando-ne em cinco combates a ta- 
ca «bl. aniversário do Salguelros» — 
entro 0 Salgueiros e 6 Boa 


à JORNADA — A, Avintes-F, G. 
do Porto; e Lelxões-S Mamede, 

4.º JORNADA — S, Mamede-F. G. 
do Porto; e €. D. U. Porto-A. Avintes. 


JUVENIS — SÉRIE A 


2.2 JORNADA — Sp. Espinho (A)- 
-A. de Coimbra; e Esmoriz-Sp, de 
Espinho (B). 

3» JORNADA — Sp. Espinho (B)- 
=Sp. de Espinho (A); e À. ed Coim- 
dra-Esmoriz 


SERIE B 


* JORNADA — Nuno Alvares-Pé- 
voa; Leixões-Porto; o Santo Tirso- 
-Centro. 

3º JORNADA — Póvoa -Porto; 
Centro-Nuno Alvares; o Leixões-San- 
to Tirso 

4.º JORNADA — Póvoa-Leixões: 
Nuno Álvares-Santo Tirso; e Porto- 
=Centro. 
* JORNADA — Leixões-Nuno Al- 
vares; Centro-Póvoa; e Santo Tirso 
-Porto. 


Amanhã, um jogo 

entre antigos e actuais 
alunos 

do Colégio dos Carvalhos 


Amanhã, no Pavilhão do Clube 
Hóquei dos Carvalhos, pelas 10,30 ho- 
ras, confraternização desportivamento 
os antigos e actuals alunos do Colé- 
gio dos Carvalhos, efectuando-se um 
encontro de voleibol entre as respee- 
tivas equipas fazendo parte das mes- 
mas elementos bem conhecidos como 
praticantes da modalidade, 


Taça dos Campeões 


Europeus 
O PUC. (França) 
contra o campeão 
de Portugal 


Sabido que já era, que o campeão 
português de Voleibol defrontará, para 
a Taca dos Campeões Europeus, o 
vencedor do Campeonato de Frank 
verifica-se agora que este último fol 
conquistado pela equipa do Paris Uni- 
versité Club (P.U.C.). 

Este é que continua sem saber qual 
será o seu adversário, pois entre nós 
nada está decidido: o Técnico fol 
declarado campeão pela F. P, V., mas 
o F. € do Porto recorreu pára a 
D.6.D., que ainda não decidiu a con- 
tenda...... de secretaria, Esperemos quo 
resolva q tempo... 


Em VALADARES (Gaia) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café Brazão 


ESTO 


| BIBLIOGRAFIA | 


«O caso das apostas 
no hipódromo» 


por ERLE STANLEY GARDNER 


Em edição «Livros do Brasil» e 
com o n.º 252 da Colecção Vampiro, 
dos mestres da titeratura - polloial, 
foi posto à venda um livro mais do 
conhecido | escritor, Stanlex, Gardner, 


que nos tem dado belas obras 
Enero. 
Esta história tem interesse e re 


vela, uma vez mais, o génio fecundo 
do seu autor. Intriga bem urdida, 
com o clássico desfecho lógico, mas 
emotiva, de forma a prender irrests- 
tivelmente a atenção do leitor. 

As apostas nos hipódromos, que 
aão o título ao livro, são, apenas, 
um ponto de partida para uma outra 
história dum crime que vem a ter 
o seu desfecho e a sua verdadeira 
explicação em tribunal, de 


L 
A tradução 
Rodrigues e o 
formato dos 
«Colecção Vampiro» 


6 de Fernanda Pinto 
livro tem o cómodo 
demais da apreciável 


«Muigret e o polícia Inglês» 
por GBORGES BSIMENON 


O famoso comissário Maigret, herót 
de tantas e tão curiosas aventuras 
tem, nesta história, um espectador 
ateito—o polícia inglês que o acom- 
panha numa investigação dificil e 
perigosa, na peugada dum ciiminoso 
cruel e sem qualquer espénie de 
escrúpulos. 

Como sempre acontece, u investi- 
Eaci resulta. depois de irmbalhos 
sérios, recheados de peripécias re- 
veladoras do excepcional «íaro» po- 
cial do notável comkasário. 

A história é curiosa e cheia de 
interesse para os amadores do yó- 
mero de literatum policial que, dia 
torna mais séria e, con- 

de maior atractivo, 
cuidada como sempre, 
ara Bertrand e a tradução 

Albuquerque. 
In fica a dever às de- 


mais postas h disposição dos ama- 
dores do género e a aventum não 
é das mais simples que tem vi- 


vido o lendário comissário Maigret. 


. 
A fabulosa cotação 
das obras de Arte 


PARIS, 6 — Um leilão de 
quadros modernos e de escultu- 
ras, no Gallera, rendeu, esta 
noite, o equivalente de 28500 
contos. O pastel de Degas, 
«Danseuse au corsage jaunes, 
foi arrematado por 720 000 fran- 
cos (perto de 400 contos), por 
um coleccionador americano, 

Uma tela de Signac, <Are- 
-en-clel», atingiu 520 000; e uma 
aguarela de Rouault, «Clow a 
la roses, 4350000 francos. 

A escultura de Daumter, 
«L'Ennuyeux», fot vendida por 
32000 francos. — F. P, 


Em Meledo dy Mirho (Caminha) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido ou estabelecimente 
do sr. Antônio Baptista 
Martins Sobreiro 


MARIA DUARTE TEIXEIRA 


Na sua casa de Sarrazola (Ca- 
cla), faleceu a sr.* D. Marta Duarte 
Teixeira, de 75 anos, viúva de Cons- 
tantino Simões Dias. Os seus filhos 
Manuel Simões Teixeira, Maria 
Rosa, Rosa, Amélia e Maria Alice 
Duarte Teixeira Dias e mais fa- 
mília, cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento da sua 
ente mais querida e que o funeral 
se realiza no domingo, dia 8, pelas 
9 horas, da sua residência para O 
cemitério de Cacia. 
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BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 6 DE DEZEMBRO DE 1968 


Cheque 


TISROA 87 
Londrer 
AMASLETAÃO mese cm trans mem 
Bruxelun 
Copenhaga .. nn 
Estocolmo .. 
Fruncotorte (R Fed alemã) 
Genebra E 


Oslo cre q a q 
Paris a meme 
Viena .. cs cm em cam cm e mm 


Heisinquis ca ca ua ua ue mm 
Nova forque —. ma msm ee cam cm 


(Minimo) (Máximo) 
CUMPRA VENDA 
essiz 68868 
NS9LIS 597,55 
$57,008 $57,469 
388108 3884,18 
552,28 5856,71 
181832  1524,12 
6564,56  6569,92 
3599,97  4508,19 
5$I%28  5876,95 
1810,70 1$11,60 
658608  6$91,60 
288578  28881,2 
Libra egipei a 
Exp Acout. —s— -s— 


Roms Dm 


« ULEARINGS »: 


Lira macae 


$04,5904 $04,6276 


Madria cm Pesota cem 8  —s— 

Berlim (R Dem Alemã) .. Deur Mark (º) I28AT2 138008 
Florim 2843,66 2846,12 
Coroa 8597,80  4501,30 
Hoty mm —$ s— 


“ 
E) 


Ueuteh Mark do Ueuteh Notembank, 
As operações de venda de dólares avres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA ta) 


Africa Ocidental e Equatorial. Franco $09,5 
rica do Sal... Rande 36500 
Alemanha mm Marco “810 
Argentina mes mm Peso 805,5 
Austria eram cas meme Xelim 1808 
Bélgica == Franco SH 
Brasil mm meceme asma Cruzeiro Novo, 6550 
Canadá mn Dólar 26880 
Congo .. mm meme Zaire 40500 
Dinamarca .... meme Coroa 3865 
EUA (Dele?) .... Dólar e. 28820 
E OA (De5a 000) Dólar ... 28840 
Espanha mm Peseta 539,8 
França tm Franco 5825 
Holanda —-= ===" Florim .. “880 
Inginterra — em Libra 67800 
Mália .. cm memmtessms am mmnemem Lira $04,5 
Malawy matem me mesm Libra 58800 
Marrocos neem Dirham 4875 
Normega Coroa . 8580 
Rodésia (R. Bank of Rodésia). » Libra 65500 
Suecia o rima ——— Coroa .. 5840 
Suiça... en Franco 6558 
Venezuela meme —  BOlÍVA .eresreoam 6800 
Moedas de ouro 
Alemanha mm MAFCO eee 22850 
Belgica maes rcmcata FFANCO eeemrem 15800 
Chile (Moedas de 100) o Pesos cias 920500 
E U A (Moedas de 5) — Dólares 150800 
E U A (Moedas de 10) 85500 
E U A (Moedas de UU) e » 82550 
Frunça o Franco 16500 
Hotanda ll Florim io 81500 
inginterra eme Libra (Usnhel) SiSg00 
Inginterra ls Libro (Antiga) 820800 
Inglaterra cm 1/2 Libra ..... 280800 
México (Moedas de 5) Pesos cem LBTUSVO 
Portuga! (Moedas de Mi leis mma LTS 
Portugal (Moedas de VI Reis me 2HOEOO 
Portuga) (Moedas de Vi Reis mm 280500 
Builga) = cocnimedespsia caipira FPRNCO)| mero 1850 
á Metais 
Ouro fino mas mer Grama 87850 
Platina .. ee ca una a cat a ns um » 125800 
ErARa tina Eesesca ecc DD 1890 
Prato de la Lollo» 1558 


(a) todas as operações 


sobre transacções de LB U/U0, 


“ÍNDICE 
BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


su 
s8850 
“830 
s10 
1815 
$57 
8850 
26880 
50800 
4500 
28860 
28sso 


sa; 


5875 
ssus 
69850 


25800 
1as0o 
1.000500 
180800 
95800 
VOS0O 
19500 
$5800 
ss0s00 
SS 
250800 
1770500 


s50500 
880400 
SAO 


19550 


s8ss0 
175800 
2500 
1868 


de venda são cativas de impostos 


29/11/68 5/12/68 6/12/68 
GERAL .. 106,8 109, 
METROPOLITANAS 105,7 1078 ra 
ULTRAMARINAS 115,2 u7To 1165 


BOLSA DE LISBOA 


OOTAÇÕES EM 6 DE DEZEMBRO 
OBRIGAÇÕES 


FUNDOR DO ESTADO | 


Efect. Com. Vend. 
Commuitanay ja de 
tom. t do 4 — — og 
t; de > 0 —º 68% 
Consulidánç ' 
= 565 6508 
BASS BITS 5495 
—  — eus 
0 — 608 
— 14965 14 
= 1596 rasas 
= | ea qu NOR 
LOWUS 1.010 
— Low LOS 
— La — 
-— Lumi 
— obs — 
— 1065 — 
EM q 
= toa = 
= im = 
— o VOM$  — 
1.058 1.005 1.065 
— Lu 
2 Toto 
— mos 7608 
— mos BS 
— 7805 005 
t de 5 carími -— ms — 
nos — 
nos  — 
nos — 
nos — 
Bos — 
8065  — 
B0os 
t de 5 carimb. ss — 
Cair 5/) 2º Só 1858 1905 
Idem, Carimb, 1858 1905 
FUNDOS PUBLICOS NACIONAIS 
Banco Komento No. 
cional, 4 %, 1965 — 9063 S15g 
Tdem, "1966 = 908 — 
Aguas Lisboa, 5 %  — 408 — 
Cam Ferro Portug 
46% — 9065 9o$ 
4% %, — 908 905 
5.6 %. 1967 . — 1018 — 
Metrop. Lisboa 4 Ss 0065 
8.4 emissão os  — 
Idem, 5 4 — 1065 — 
CAMINHOS DE FERRO: 
Estoril, 4% % - 
5 % — 


AQUAN BLEUTRICIDADE 


nO4R 
Agra de Lisboa, 
%, nom. — o — 
Gás e Blectrieidade sá 
= | ME = 
— Sos — 
— 8 — 
E 
— RO sms 
8505 8805 
- 9 — 


5%, 9205 
5%. és 
5%, EE 
5% 

EM ams 
5%, 925 
5% = 
6%, = 

ds% Ato Alentejo 


Nac, Electricidade, 


5 % 
Termo, Portug. 5% 
A) Eléctr Port 


DIVERNAS: 
Amontaco Port. 5%  — 
A P Teleph, 5% 9455 

ldem, 1958 o M6S 
LISNAVE — 


Nav. Lisboa 6 % 

Nitratos de Portu 
5% = 

Nitratos de Portu. 


5% 
Petroquímica, 5 % 
24 e 8. emissão 
Sacor, 5% 1954 
Idem, 1960 
sider Nacion 5 % 
100.001 a 200000 
200.001 a 850.000 
350.001 a 500.000 
Socel, 5 % 
U, Fabril 
idem, 1968 


BANÇOS. 


Prediaia 344%, 1,4 
24! série, cúpão 


RR! 


ULTRAMARINAS: 


Carbonttera de Mo- 
cambique, 5 % ... 
5% 


AE Revué 
1954/55 
1959/60. 

Mocambique, 

Sonefe, 5 % 


AaCCOoOE 


ALGODOES EFIAÇÃO 


E LANIFICIOS; 


cão de Vecidos 
ds Torres Novas 


7605 
mos 
ES 
8oss 


s 


4008 


FA Ig ug gu vg SuBus 


E 


1,006$ 


HEDA TUA 


10163 


tal 
& 


e 
E) 


“os 


BANOOS: 
Agricultura 100 10106 10208 
Alentejo, port eus GE 6405 
Angola, port. . =. 16008 1.6805 
Crédito Predial -.. 1.908 19855 1.095 
Esp. Santo e Comer- 

cial do Lisboa — 18.605 13.9008 
Fonsecas & Burnay 

por —  — 140008 
Lisbos & Açores, 

portador — 8.905 40005 
Naciy  tiltramarino 

nominativas ..... E 
cupão . ã: 
Portugal, nom, Ex 
portador E — — 28308 
Port. Atlânt. port. — — 5.7008 6.005 
Totta-Aliança 6008. 4.550 4.7005 
Fundo de Inv 

mentos Atlântico. — 1548 1505 
SEGUROS: 

Alentejo - ms — 
DA ADE No MOURO = 
omérc. o Indúst  — - 
Douro ..u.. - sous 
Mundial 4005 3055 4058 
Nacional — 1.805 1.908 
Portug. Previdento — 12005 — 


Prudência — Por- 
tus de Ressegu. 


Soberana . 
Tranquilidade 
Ultramarina eee 
ULTRAMARINAB. 
Ag. Cassequel (S.) 5905 6905 595 
Agr, das Neves .. bo Nos Ros 
Açúcar de Angola. — MOS — 
alxodões de Ango y 

ta (Cotonang) ... 1558 1505 1658 
Angolana de Agric. — 1208 10 
Boror - 1205 1255 

» Comercial... 688 68 68 

SA 

j 5 

— ERR 
Diaman de Angola 

e US um 

t de 1 k h 
H. E, do Revui =" "8008 
Tha do Príncipe —.0—. 58 
Moçambique os es 65 
Sonefe, port. ss SIS Ss 
Zambézia 495 485 4955 

DIVERSAS: 

Geluloses Guadiana — 2808 
Cidia — -0005 TU 

Cim, Tejo, port... — = 40065 
Cim; Leiria, port. — 28008 2.7005 

idem, mom, em — 20008 2.5005 
Compai sms 365S STS 
Empor 805 3805 

Ramada . o — 10905 LI00S 
Fomos” Bléciricos”  TIsgo "TlG8s "11GS 
Ind. Port, e Colón. 1.358 1.3205 13485 
Navegação Nacion. 14508 1.408 1.7505 

nominativas ! = — 16005 
Naveg (Colon, — 80 — 
Nitratos de Portu. — — 1.605 
Petroquímica . — 270 — 
Portu, de Cel — 383005 3.305 
Prestâmista Portu — 4505  4M5 
Sacor . o — 48508 49505 
Salvor Ind Hotel  — — Voos 
Siderurgia Naclon. 

portador 11108 1,1008 1.1205 

nominativas — 9805 1.0005 
Socel . Vo — 21705 22005 
Tam iPortur de) 

cupão sas sos 5805 
Tam de Portugal 

cupão E 
Tabaquelra 
Turfet Penina (5)  — — 11005 
União Fabril 1028 10158 — 
U. F. do Azoto .. 7008 TOS 05 

AQUA ELECTRICIDADE 

R GAS: 
Aguas da Curia, — as os 
Axis det 

nominativas — ss — 

portador - 400s 4155 

plo bad besd oe vs 

portador, 1 — 

mominativas, 1996 — 355 — 
Aguas do Luso . — SS 
Eléctr. das Beiras. — 15058 1.8008 
Gás e Electr.. cup. 3905 889855 3905 
Ho» aim alêntelo 

cupão 1565 1565 15686 

. E, Cávado port. 1.285 1.245 1.3408 

esp nom .. Li6os — 
Douro, port. 1275 19NS 1.208 

nominativas 1.2008 11988 1.208 
H. E. Norte Portu- 

Eal «Chenop» no; ss 320% 
BE ser Retro EE LI 
H. E. 2fzere port. 1298 1.285 1.2008 
Nac, Electricidade. — 12808 1268 


Pele crtêer Parti 


guesa (E.) . 


idem, mom, um = 1 
U. E, Portuguesa. 1885 1885 1905 
vidaro Metraco & 

Pedras Salgadas. — 1,205 14805 


BOLSA DO PORTO 


BM 6 DE DEZEMBRO DE 1968 


EFEUTUADO 


Obrig. do Tes. 5% 1967 
Acções Comp. Hidro-Biéctrica 
do Cávado 1 208$00, nom. 


1005800 
1200800 


Tabacos (Portuguesa) Sess00 
Tabacos de Portugal .. 930500 
OFERTAS 

Compra Venda 
Cons. 2% % 1943 t. 10 — 525800 
> 3% IM2 t 10 .. — 548500 
> 3%% IML t 10 0 — 650500 
» Cent. 4% 1M0 t. 1 1496500 1 498500 
OBRIGAÇÕES 
Obrig. do Tes. 3% % 
> 1952110. — — 1005500 
> 1959t.10. 1000500 1010800 
> 1960 t 10 Infante 1000800 1010800 
>» 1962 t. 10. 1005800  — 
>» 1983 t. 10. 1000800 — 
> 1965 t. 10. 1000500 — 
>» 1966 t. 10. 1000800 — — 
ACÇÕES 
Externo 3% 
> 1º Série . 760500 
> 1º Série 800500 
> 3 Sério . E 
> 3º Série carimb. 895500 
> Caut. s/j 84 8. 185800 190500 
Banoos : 
Acções Banco Alentejo 635800 840500 


> Angola ... 
> Lisboa & 


Comp. Diversas : 


Cimento Tejo — 4000500 
H. E. N. P (Chenop) - 310500 
Eléctrica das Beires 1505500 — 

Gás e Electricidade cp. 389800 390500 
Hidro-Eléot. do Cávado 1230500 1 235500 
Termoeléct. Portuguesa 1300800 1 305500 
U. Elécrica Portuguesa 185500 188500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 6 DE DEZEMBRO DE 1968 


DOURO 
ENTRADAS: 


De LISBOA navio motor português 
«Sadino», 1 dia de viagem, com cimento 
a Chaves & Mateus, Lda. 

De SETUBAL navio motor português 
«Litoral», 1 dia de viagem, com cimento 
a Companhia de Cal e Cimento Secil 


SAIDAB: 


Parg LONDRES navio motor dinamar- 
quês «Iberian», com carga diverso. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De SETOBAL mavio motor português 
«Silvamar», 1 dia de viagem, com sal 
a M. Almeida, Santos & Lisboa, Lda. 

De MARIN navio motor grego 
«Artman», com cerga diversa a Agência 
Marítima Frenave, Lda. 

De AVILES navio motor espanhol 
«Puerto de Alicante», 2 dias de vingem, 
com carga diversa à Agência Marítima 
Silva Barredias, Lda. 


De LISBOA navio motor espanhol 
«Virgem de Valme», 1 dia de vingem, 
com carga diversa a Azevedo & Lima, 


ja 
De LISBOA navio motor holandês «Co- 


Jendam», 1 dis de viagem com cares 
diversa a Agência Abreu 


SAIDAS 


Para LISBOA navio motor holandês 
«Francisca», com carga diversa. 

Para AVEIRO navio motor português 
«Gorgulho», com carga diversa. 

Para LISBOA navio motor português 
«Timor», com carga diversa. 

Para LISBOA navio motor português 

«Moçambique», com carga diversa. 

Para BILBAU navio motor espanhol 
«Cabo del Pinar», comcerga diversa. 

Para CASABLANCA navio motor po- 
laco «Utta Florian», vazio. 


AS 18,50 HORAS: 
Fora da barra nada se avista. 


Vento Sul (fresco). Mar um pouco 
agitado. 
TEJO 
ENTRARAM OS NAVIOS: italiano 


«Enrico Ch de Buenos Ayres, Santos, 
Rio de Janeiro e Funchal com 40 pas- 
sageiros para Lisbia, 104 em trânsito; 
sueco «Kungaland» de Rastanura é 
Pembroke em lastro; portugueses «An- 
tônio Carlos» de Hamburgo e Bremen; 
«Prata da Ericeira» de Lisboa e Lei- 
xões; holandês «Arcas» de Leixões 
italiano «Esco Venesiay de Augusta 
com combustiveis liquidos; jugoslavo 
«Dormitor» de Rijeka e Génova todos 
com carga diversa. 


SAIRAM OS NAVIOS: liberiano 
«Constance» para Roterdão em las- 
tro; noruegueses; «Herland» para 
verpool. «Jamsborg» vara Aveiro; 'ta- 
liano «Enrico C» para Nápoles e Ge- 
nova com passaseiros. inglês «Cour- 
land» para Londres: alemães «Oste- 
land» para Aberdeen e Leith; «Meta 
Reith para Barcelona: dinamarquês 
«Steynsaes» para Figueira da Foz;por- 
tuguês «Dondo» para Leixões com 
combustiveis líquidos e os outros com 
carga diversa. 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJt 
EMISSORA NAUIONAL 


1º PROGRAMA 
As 7 horas: Abertura ca Estação — 
Hino Nacional — Anúncio de Aber- 
tura; 7: Noticiário — Boleum Meteo- 
rológico — Informação de Rádio Ru- 
ral — Programa da Manhã; 8: Sinal 
Horário — Noticiário — Boletim Me- 
teorológico — Programa da Manhã; 9: 
Sinal Horário — Noticiário — Móvi-| 
mento dos navios e aviões — Pro- 
grama da Manhã; 10; Sinal Horário— 
Noticiário — Resumo do Programa; 
10,05: Rádio Educativa (Auditório Ju 
venil); 10.35; O Homem e a Sociedade 
1; Música no Trabalho; 11,45: Edu- 
cação Física; 12: Sinal Horário — No- 
ticiário; 12,10: Variedades; 1230: O 
Coro Feminino da Emissora Nacional; 
12,45. Orquestras Ligeiras; 13; Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 13,20: Resumo do Pro- 
grama — Música só música; 13:30: 7.º 
Episódio do Folhetim de Pedro Alva- 
res Cabral. 13,53; Tempo ce Jazz; 14 
e 23: Panoramas da História; 14.40: 
Fados; 15: Sinal Horário — Noticiá-. 
rio — Boletim Meteorológico — Para 
o Progresso da País; 15,15. Fim de 
Semano: 16. Notclário — Fim de Se- 
mana; 17 Noticiário — Fim de Se- 
mana; 18: Sinal Horário — Noticiário 
—Resumo do Pregrama; 1805: Música 
de Filmes; 18,15: Emissão Infantil; 18 
e 45: Vegetas «Pop». 19; Sinal Horário 
— Noticiário Regional — Cartaz dos 
Espectáculos: 19.10: Rádio Universt- 
dade: 19.50: Música só música; 20; St-| 
nal Horário — Diário Sonoro — Bole- 
tim Meteorológico. 20.20:. Resumo do 
Programa — Actualidades Musicais: 
20.40: 8º episódio do folhetim «Pe- 
dro Alvares Cabrals: 21: Jornal de 
ao : 21,30: Música Ligeira: 
Parte de um serão para tra- 

balhadore RE Poesia. música e 
sonho” 23; Noticiário — Boletim Me-| 
teorológico: 23.05. Programa da Note: 
24: Notielário — Programa da Noite 
Noticiário — Programa da Noite 


150: Mtimas notícias — Resumo do 
Programa; 2: Hino Nacional — Fe- 
cho, 


2.º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da Estação— 
Anúncio re Abertura — Música Por- 
tuguera: 9; Resumo do Programa «Al- 
gumas canções do ciclo «A viagem 
de Inverno: 9.20. Música de Câmara; 
10: Os grandes solistas: 10.59: À ópera 
em Fiais actos «A vida breves; 12: 
Música de Chmara: 1230: Cantata 
«Confitebod Tibi Domine; 13: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorolósiro- 1330: Resumo do Pro- 
erama — 'ca Instrumental; 13.30: 
Música Sinfônica. 14,30: Sete Canções 
Populares Esnanholas: 15.15: À ónera. 
«La Cambinle D' Matrimônio: 16.28: 
Sonata op. B 1658 Bailado: 17:45: 
Duetos de Claudio Monteverdi; 11 
Música de Câmara: 18,30: Transmis- 
são do Cinema Tivoli do VIT Concer- 
to nela Qua Sintanica da Emleenra Na- 
cional: 20.20. Notfeiário — Resumo do 
Promrama: 20.45. Música de Areo de 
Kreistor: 21. Concerto nela «Orques- 
tra Juvenil de Instrumentos de Ar- 
com: 21.34: Canches de Alhan Berg: 21 
e 45:0 costa nela música: 2215 Mú. 
sica Coral S'nfânicn; 2758. Resumo 
da Prosrama: 23: Sinn] Horária — A 
Vo? à Ocidente: 1,15: Hino Neelonal 
— Fecho, 


3º PROGRAMA 


As 23 horas. Festival de Salzburgo 
de 1968: 23:42. Intervalo: 235 
te do Festival 
Trio para flauta, 
Últimas notefa: 
grama: 1- 


esumo do Pro- 
Fino Nacional — Fecho, 


EMISSOR Rec:nNAL 
DO NORTE 


1º PROGRAMA 

As 7: Abertura — Hino Nacional 
— Resumo do programa; às 7,05: 
Programa de Lisboa I: às 11; Pro- 
grama de Lisboa 1 — Revista da Im- 
prensa do Norte — Programa de 
Lisboa 1; hs 11,10: Música no traba- 
lho; às 11.45: Programa de Lisboa I; 
às 13; Junção dos emissores — Pro- 
grama de Lisboa: às 12,20; Desdobra- 
mento — Programa de Lishoa T; àr 
19: Programa regional — Resumo do 
programa — Semana Desportiva. por 
Nuno Brás e Alberto Aroso: ha 19 € 
30: Noticiário regional: às 19,40: 
Artistas do Brasil; he 29: Programa 
de Lishoa T: às 2: Anúncio de encer- 
ramento — Resumo do programa — 
Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 

As 8; Abertura — Programa de 
Lisboa TI: às 13: Junção com o 1.º 
Programa: ha 19.9: Desdobramento— 
Programa de Lisboa TI 


Ag 
dobramento — Emissor de Norte IT — 


3: Des- 


Proerama de Lishoa TU: À 1,15: 
Fecho 
EMISSOR DE M F IM 
As 2%: Programa de M F TT de 


Lishon* à 1º 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA 


As 7: Abertura da estação — 
Hino Nacional — Anúncio de aber- 
tura; às 7,05; Noticiário — Boletim 
meteorológico especialmente destina- 
do à Frota de Pesca — Programa da 
manhã; às 8: Sinal horário — Noti- 

ro — Boletim - meteorológico — 
Programa da manhã; às 9: Sinal 
horário — Noticiário — Movimento 
de navios e aviões — Programa da 
manhã; às 10: Sinal horário — Noti- 
ciário — Resumo do programa — 
Programa da manhã; às 10,30: Múai- 
ca na estrada; às 11: Sinal horário 
— Noticiário — Cartaz dos Espectá- 
culos — Música na estrada: às 11 e 
30: No Mundo da Música Ligeira; às 
12: Sinal horário — Noticiário: 
12,10; Variedades; às 13: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim me- 
teorológico; às 13,20: Resumo do 
programa — Rádio Desporto; às 13 
e 40: Ritmos modernos; às 19,50: 
Arco-Iris, programa de Francisco 
Mata; à« 14,90: Ritmos modernos: às 
14.45: Noticiário; às 14,50: Novidades 
em discos, texto e selecção de Paulo 
Medeiros; às 15.45: Onda Musical; às 


Encerramento 


1º 


Você também pode escolher 
aquela que lhe convém. 


no sortido das 


FITAS MAGNÉTICAS BASF 


BASF a 


FITA MAGNÉTICA 


mundialmente conhecida 
na embalagem vermelha 


BASF Portuguesa, SARL 
Apartado 1438-Lisboa 1 


18 sinal Morário — Noticiário — 
Jesumo do programa — Panorama 
Musical; às 18,50: Domingo Despor- 


tivo; às 19: Sinal horário — Noticiá- 
rio regional — Cartaz dos Espectá- 
culos: às 19,10: Rádio Universidad 
às 1950: Música só Música; às 
Sinal horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim meteorológico; às 20,20: Res 
mo do programa — Música moderna. 
às 20,40: O Espírito Sobre as Águi 
pelo rev, dr, Videira Pires; às 
Rádio Desporto; he 21,20: Escolhg 
diga; às 22: Teatro das Comédias: 
«Pontos de Vista», original de Fausto 
Correia Leite; às 22,90: A Orquestra 
de Henry Mancint; às 22,40; Guitar- 
:: às 23: Noticiário — Boletim 
lógico; às 23,06: Programa 
às 28,20; Sol e Tolros; às 
28,45: Programa da noite; às M: No- 
ticiário —— Programa da noite; às 
0,50; Últimas notícias — Resumo do 
programas A 1: Hino Nacional — 


Fecho. 
2º PROGRAMA 


As 8: Abertura da estação — Anún- 
sto? jde E siartara Música port 


Música de orgão; às 11,03: Missa de 
domingo, transmitida da Igreja do 
S. João de Deus; às 12: Música Sin- 
fônica; às 12,30: Música de piano: às 
13: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico; às 19,20: Re- 


sumo do programa — Música de 
Arco; às 13,30: Que quer ouvir? 
Programa elaborado por Margarida 


Brandão com os discos pedidos pelos 
ouvintes; às 14,20: Sinfonia para cor- 
das; às 14,50; No comentário da 
morte de Rossini; às 16: Música Sin- 
fónica; às 16%: Música de pian 
às 17: A ópera em um acto «Aleko: 
às 18; Resumo do programa — Con- 
certo de domingo (1, Parte); às 18 e 
50: Canções de Schubert; às 19,02: 
Concerto de domingo (2.4 Parte); às 
Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim — meteorológico; 
Restmo do programa — Música de 
plano; às 20,9%: Elementos ds O 
questra Sinfónica da N. D. R. (Hai 
durgo): às 21: Recital de guitarra 
clássica; às 21,22: Primeiro ensaio 
para Orquestra op. 12 (Barber); às 
21,30: As Grandes Figuras do Mundo 
Português, pelo dr, Manuel Caldeira 
às .» acto da ópera «La 
Cenerentola»: às 2242: Andante Spia- 
nato e Grande Polaca op, 22 (Cho- 
pin); às 2,58: Resumo do programa: 


Rs sa: “Smal horário — A Voz do 
Ocidente; à 1,15: Hino Nacional — 
Fecho, 

3º PROGRAMA 


As 23: Clelo Vivaldl: às 24: Música 
Sinfónica; às 0.50: Dltimas notícias 
— Resumo do programa; à 1: Hino 
Nacional — Fecho, 


ALLEVISÃO 
EFonvunAMA Cata HOJE 


17,00 — Apertura e Telejornal — 1 
Edição. 

19,15 — enciclopédia. 

1774u — rrogruma Juvenil — Novissi- 
mos, 

18,00 — ieieuesporto — Revista dos 
principais acontecimentos da 
Semanã. 

18,30 — Nos Bastidores da Aventura. 
Magazine para jovens. 
18,50 — Amolente e bom gosto. 

France de Vasconcelos. 

19,15 — Diniogos ne Sáuaao. Pelo rev. 

padre dr Serafim Ferreira € 


Por 


19,30 — scsejornal — 2.º Edição, 

19,45 — Cronica — Vida no Pantano. 

20,00 — Vamos Dormir Um tilme in- 
tanlil e o havitual conseino de 
que são horas qe irem para a 
cama. 

20,25— 1v «+ Revista dos principais 
acontecimentos da Semana. 

20,55 — Us Glove Trotters. Reporta- 
gem incompleta. 

21,30 — Telejornal — 3.º Edição. In- 
cluí o Boletim Meteorológico. 

21,55— TV Clube com Zelly de Araú- 
jo. do Centro de Preparação 
de Artistas ca Rádio da 
dirigido pelo prot, Mota. Res 
reira. Cenários de António: 
Botelho, Realização de Fer- 
nando Erazao. 

22,25 — Museu do C.nema, Apresen- 
tação Antônio Lopes Ribeiro. 

22,50 — Série Dramatica «O Fugiuvos 
com realização de William 
Grahan. Apresentamos um 
episódio filmado com David 
Janssen e Bethel Leslie, 

23,50 — Telejornal — 4.º Edição — (UI- 
tmas notícias). 

23,55 — Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHA 

12,15— Abertura Telejornal — 1* 
Edição. 

12,30 — Missa. “Transmissão da Capela 
da Casa de S. Vicente de Pau- 
io no Campo Grande. 

13,15 — Eurovisão — Festival Aéreo 
de Farmborough. Uma repor- 
tagem da BB. C. 

14,35— Dia do Senhor, 

15,00 — Telejornal — 2+ Edição. 

15,15— Desenhos animados. Kimba — 
Problema de Alimentação. 


1540— TV Educativa, Ginástica In- 
fantil, 
1600—Os monroes «Simbolo de 


Guerra», 

16,50 — Passatempo Infantil. 

17,35 — Série Juvenil de Ficção 
Marine Boy 

18,00— TV Educativa — Educação Mu- 
sical para as crianças. 

18,25 — Informação Desportiva 

18,35 — Folclore. 

19,00 — TV Rural. 

19,30 — Telejornal — 3º Fdição, 


19,50 — «Universidade na TVa — «O 
Egipto das Cidades». 

20,45 — Vamos Dormir, 

20,55— Ao Serviço da Nação, Pro- 


grama das Forças Armadas, 
21,30 — Telejornal — 4.º Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 
2155 — «As nossas queridas mulheres», 
22,25 — Varledades — «Canções do Ou- 
tono» com Helena Rocha, Gi- 
na Maria, Mara Abrantes Mi- 
rene Cardinalli Paulo Jorge, 
Antonio Calvário Artur Gar- 
cia, Domingues Marques, Nor- 
derto Barroca e Laura Sove- 
ral, alem dum gruvo de so- 
listas do Grupo Gulbenkian 
de haflass com coreografia de 
Carlos Trincheira. Orquestra 
irivida por Tavares Belo 
23,25 — Domineo Desportivo, Imagens 
e Comentários 208, principais 
contee'mentos do dia 
olejorna! — 5º Edição (Ut 
mas noticias). 
24,00 — Meditação. 
09.05 — Fecho. 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


na Casa Inglesa, de Pedro 
Dias, Limitada 


MACOMIL 


- ARMAZÉM DE REVENDA - 


SENHORES 
e Vendedores ambulantes que 
de CAMISAS * MALHAS * TECIDOS * SOBRETUDOS * GABARDINAS * COBERTORES 
* MALHA A PESO PARA TAILLEURES E VESTIDOS, etc. etc. etc. 


INFORMA OS 


Enviam-se à cobrança para todo o País 


COMBINAÇÕES DE NYLON para criança dos 2 aos 6 anos — CADA DUZIA 
CASACOS em lá -mista para Senhora — CORES DIVERSAS — cada um 
COLETES em lã-mista para Homem — CORES DIVERSAS — cada um ... 
MEIAS DE VIDRO para Senhora — Todos os n.º - DO — CADA DUZIA . 

COBERTORES fibra acrílica — c/ barras — peso: cerca de 1700 Kg. c/ fita de seda 
CAMISAS DE NOITE em Mousse para Senhora — VARIAS CORES — Cada uma 
CORTES DE SAIA em fazenda — Tipo Romylene — QUALIDADE EXTRA — Cada 


TODOS ESTES ARTIGOS E MUITOS MILHARES DE OUTROS SÃO PROVENIENTES 


DE «RESTOS DE 


NOTA: 


Comerciantes, 


EXPORTAÇÃO» 


Não se enviam encomendas à COBRANÇA inferiores a 200800. Como somos ARMAZENIS- 


TAS todos os artigos estão sujeitos 20 Imposto. 


FAÇA-NOS UMA VISITA ou ESCREVA DIRECTAMENTE à 


MA [ 0 MI L - RUA DA CONCEIÇÃO, 31-1.º — TELEFONE 21119 — PORTO 


A Rua da Conceição fica ao cimo das ruas José Falcão e Picaria. 


NOTA: 


Feirantes. 
tem GRANDES 


Tendeiros 
LOTES 


- 72500 
60500 
60500 
48$00 
57550 
45800 
23800 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


Z.º TURNO 


FARMACIA FATIMA, Rua 
Oliveira Monteiro. 475 — Tele- 
fone, 65406 


FARMACIA SARABANDO, 
Largo dos Lóios, 35 a 87. 


Alberto Ferreira, Rua da Estação, 
100 — Antunes, Rua do Bonjardim, 
ax — Campo Alegre (do) Rua do 
Campo Alegre, 723 — Fátima, Rua 
Oliveira Monteiro, 475 — Ferreira da 
Silva, Rua Mártires da Liberdade, 150 
— Marques & Mendonça, Rua do 
Amiel, 25] - Pereiró (de), Rua da 
Preciosa 35 — S Jerónimo, Rua de 
Santos Pousada, 623 — S Lázaro, 
Avenida Rodrigues de Preitas, 297 — 
Sarabando, Largo dos Lóios. 35 — 
Saúde, Avenida dos Combatentes 
Grande Guerra, 689 — Sousa Soar: 
Rua de Santa Catarina 141 — Vitór 
Rua de S Roque da Lameira. 755 


Gondarém (de), Rus de Gondarém, 
30 — Foz 
Na Areusu - Wurmácia da Areosa. 


Rua D Afonso Henriques, L 
Em 5 Mamede de Infesta — Ear. 
macio: Confiança. Rua do Godinho de 
aria. 
Na Rms da Hora - Hurmacia 
Azevedo Rua de Joaquim Pinto 64. 
Em ttto Tinto — Farmácia Central, 
Rus da Estação 
Em Matosmhos — 
Brito Capelo, 124. 
Em Leça da Palmeira — Farmacia 
Falcão, Rua Moinho de Vento 22. 
Em Gundumar — Farmácia Central, 
Rna Dr Oliveira Salazar, 344. 


Lopes. Rua 


EM VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia da Liga Rua Marquês 


de Sá da Bandeira — Farmácia Ma- 
galhães, nda) 
Em Braga 


Sousa Gomes; na rua D. Frei Cae- 
tano Brandão: Martins, na Avenida 
Central e Roma, na rua dos Chãos. 


Em Viseu 


Esta hoje, o serviço a farmácia 
Mouro (Telef. 22276). 


EM LISBOA 


TURNO D — Higiene - R Cidade 
Vila Cabral (ex-Rus B, 4, lote 43, 
Zona Poente, Olivais Sul); Zira — 
Praça das Casas Novas, lote 56 (B, da 
Enca:nação); Madre Deus - Rua di 
Margem. 15-B (ao B do Grilho): 
Patuleia, Herdeiros - Rus do Lu 
miar 2. Douro - Alameda das 
Linhas de Torres. 93-A/B, Nova 


Torque — Av, E U da América, 40-B 
ta Entre-Campos); Líbia — Avenida 


da Igreja, 4-B/C; Marbel — Av, do 
Roma, 131-A; Lusitana — Avenida do 
Roma, 18-A; Chinde — Rua Agostinho 
Lourenço, 6-B; Progresso, Lda, — 
Estrada A-da-Maia, 64-C; Macedo — 
Estrada do Poço do Chão, 69-C; Ben- 
filuz — Estrada de Benfica, 444-A; 
Alegria — Estrada de Benfica, 180- 
-A/B; Canto — Estrada das Leran- 
jeiras, 202- Higilux — Rua de 
Pedrouços, 50-52; Mendes Gomes — 
Calçada da Ajuda, 22; Botânica — 
Rua da Junqueira, 38-40; da Tapada, 
Lda. — Calçada da Tapada, 83-A; 
Ester Nogueira — Rua de Alcântara, 
5-A; Findor — Rua de D. Maria Pia, 


Nova — Rua de Campolide, 
297-C: Ronil — Rus Rodrigo da Fon- 
seca, 153; Sá da Bandeira — Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, 36-42; Providên- 
cla — Rua D. Filipa de Vilhena, 9-C 
(ao B. Soctal do A. do Cego); Lunge- 
mit, Lda — Av da República, 55-A; 
Oliveira Viegas — Run Viriato 29-A 
(próximo à Maternidade); Lusa — 
Av Almirante Reis 199-A; Fonseca 
— Largo de D. Estefânia, 46; Ro- 
mano Baptista — Rua Passos Manuel, 
6-10; Peninsular — Campo dos Márti- 
res da Pátria, 117-118; Magalhães — 
Av Almirante Reis, 4-1 -D a 4-F; Mar 
luz — Calçada da Picheletra, 140-B/C; 
Dalton — Avenide, Mouzinho de Alb 
querque, 7-A 14 Praça Palva Coucei- 
ro); Higiénica — Runs Heliodoro Sal- 
gado, 20-A; Zema — Rua General Jus- 
tintano Padrel, 21 (à Calcada dos Bar. 
badinhos): Almeida Dias — Largo de 
Graça, 38-A, 89; Cruz do Malta — 
Largo do Chafariz de Dentro, 36; 
Santa Luzia — Rua da Saudade, 2-B; 
Alb — Rua da Santana, à Lapa, 156; 
Moderna — Rua Garcia de Orta, 24; 
Marcos do Nascimento — Caicada 
Marquês de Abrantes, 36-A; das Amo- 
reiras — Praça das Águas Livres, 8-D; 
Morais Sarmento — Rua de Santa 
Marta, 15-A/B (ao Tivoli); Ferrão — 
Rua da Mouraria, 12; Andrade — Rua 
do Alecrim, 125: Simões Pires — Rua 
da Prata, 115, 


O TEMPO 


Lishoa Porto 
Máxima . o 164 
Minima o 190 
Quarto minguante a . 13 
Lua nova a . e 19 

mares 

Dia Preia-mar Baixa-mar 
7— 5hi6-17h32  11h00-23h09 
8-— 5h52-18h19 11h40-23h48 
9— 6h30-19h0o  — -12h19 
10— 7h08-19h42 0h30-18h00 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado ou enco- 
berto, vento fraco a moderado 
predominando de Sueste, perio- 
dos de chuva ou aguaceiros 
com possibilidade de trovoada 
em especial nas regiões do Sul. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 6 DE DEZEMBRO DE 1968 


Compubte 44 104444 | presets acmostérco 


OFICINAS GRÁFICAS 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO - RELATÓRIOS 
CARTAZES -PROSPECTOS 
RÓTULOS“ EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


AVENIDA DOS AL 


DOS. 107 


ERES 
CLÁUDIO PINTO DE NOVAIS 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genro, 


irmã, cunhado e mais família cum- 


prem o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e 
amizade o triste desenlace, e que o funeral com missa de corpo presente 
se realiza hoje, às 16,30 horas, na igreja da Irmandade da Lapa, onde 
o féretro se encontra depositado, seguindo para jazigo de família no cemi- 


tério da mesma Irmandade. 


C. Funerária e 
Decorativa Portuense 


Admire o novo SAAB em exposição no 


COLISEU DO PORTO e no 
STAND SAAB- R. do Heroísmo n.o 392 


O CARRO DE ORIGEM SUECA PARA OS BONS APRECIADORES 


CONCESSIONÁRIO 


STAND DA CONSTITUIÇÃO 


PORTO 


IMPORTADOR 
SIMPOMOVEL 
LISBOA 


ASSISTENCIA TECNICA 


GARAGEM GARAGEM 
GARANTIA | AUTO AMEAL 
PORTO 


(mivei do mar) HORAS 
Máxima, 7%2,0 da 0 
Minima 744,4 às 16 
Valor às oras. 744,9 Desco 
Temp. do ar às 18 horas 14,9 
Temperatura máxima 15,4 às 16 e 32 
Temperatura mínima. 120 às O 
Humidade mínima 58 asITe lo 
Temp. mínima na relva 9,9 
Vento em kma./n. 

Rajada máxima .... 68 às10e 50 
Rumo correspondente... ESE 

Rumo dominante ESB 

Chuva em 24 horas .. 0,0 m/m 


Como é que eu 
desconhecia 


Não seja como 
este cavalheiro... 


NUM: SIMPLES POSTAL REMET/ 


ESTE BOLETIM PARA 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS ALADOS, 107-PORTO 


E 
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SIEMENS 
NUATIERDAL Dl MQUEGIMENTO 


“omais 
importante 
sempre 


em foco 


PODERÁ ADMIRAR NA 


LOJA DAS COISAS 


RUA FERNANDES TOMÁS, 842 


a LOJA DAS COISAS orgulha-se de apre- 
sentar no seu Stand de Exposição e Venda 
RUA FERNANDES TOMAS, 815-1:º um autêntico 
FESTIVAL DE COISAS MARAVILHOSAS 
para o seu lar. 


Termo-ventiladores convectores PROTOTH ERM 


“COISAS” 


COLCHÕES DE ESPUMA € COL- 
CHÕES DE ESPUMA E MOLAS 
€ COLCHÕES DE CAMPO E 
PRAIA O COLCHÕES PARA BÉBÉ 
O TRAVESSEIRAS GALMOFADAS 
O LUVAS PARA BANHO GESPON- 
JAS € E UMA GAMA IMENSA 
DE ARTIGOS PARA O SEU LAR 
e ARTIGOS LUSOSPUMA 
INTEIRAMENTE FABRICADOS 
COM A CONCEITUADA ESPUMA 


E NÃO ESQUEÇA... SÃO ARTIGOS Sundlete! 


barras de INFRA-VERMELHOS 


aquecimento 
electrico 


SIEMENS 


A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 


IRRADIADORES 


E 


e eme 
pra mora a LOJA DAS COISAS 
UMA VISITA A ATTEA TAS TTIICal 
RUA FERNANDES TOMAS 815-1.º — PORTO LISBOA-1: AV. ALMIRANTE REIS, 65 - TELEF. 536921 + PORTO: RUA DAS CARMELITAS, 12 TELEF, 28943 


T501 EGRAN de 48cm 4 | EM EXPOSIÇÃO NA 
E VHE-UNFC2'progr) | SIEMENS-COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, S.A.R.L. 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 
Interrupção de corrente 


Avisamos os senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, pro- 
ceder-se-á à interrupção da corrente, 
no próximo Domingo, dia 8, das 7 
às 15 horas, nas seguintes zonas: 


E eta AVISO 


O PRAZER DO PALADAR | prietária da «Flor do Bonjardim>, 
sito na Rua do Bonjardim, 814, pede 
BOLO - REI 


a todos os Fornecedores a sua com- 


parência a fim de liquidar. 
QUALIDADE 


CENTRO DE OBSERVAÇÃO ANEXO 
AemsTAÇAO mma | AO TRIBUNAL CENTRAL DE MENORES 


ARCÁDIA DO PORTO 


MAIOR +| CONCURSO DE GENEROS 
º E fORTIDO DE NADA! E OUTROS ARTIGOS 
63-P. LIBERDADE-65 

Perante o Conselho Administra- 
tivo está aberto concurso público 
para o fornecimento em epigrafe 
1 | durante o 1.º semestre de 1969. 
Para consulta, o caderno de en- 


Rua do Orfeão, Lugar de Atiães, 
Lugar da Costa e Apeadeiro 
da freguesia da Madalena; 


Lugares de Cal, Afonsim, Feitei- 
ra, Cabeço e Aldeia Nova da 
freguesia de Seirezelo 


“Pedimos aos senhores consumido- 
res que considerem, no entanto, as 
instalações em tensão. 


Vila Nova de 
zembro de 1968 


Gaia, 6 de De- 


AZEITES 
MARIALVA 


E AVIO 


OS MELHORES! 
PROVE E VERÁ: 
cn ap MELHORES NÃO HÁ! 


Em MONDIM DE BASTO A DIRECÇÃO. 


ERRO 


- cargos está patente até ao dia 14, 
0 ciNbeco o PORTO Porto, 1 de cDasembro de 1968. 
O Presidente do Conselh: 
ao lado da "aâministrativo, ESTANTES 


Farmácia Central (Praça) 


Dr. António Andrade Pires de Lima 


POR ELEMENTOS 


GRANDE SORTIDO 


AGENTE PARA PORTUGAL 

J. NUNES DA SILVA 
Largo Rofael Bordalo Pinheiro, 29-1.º 
TELEF. 20735/6 LISBOA 


CAMINHOS DE FERRO tm tom, 
pri, Cone pote fame co iiio da Já | Busca: Ux U2) SALVADOS 


gueses no estrangeiro que vêm eos 
passar fórias de Natal iadoras o dis E aid E E 35] Veículo n.º RR-41-53 — Simca 1000 


a Portugal Voladaras se da do RE | pra Ver oficina Sr.º da Guia — Paredes 


Para o transporte go en . Hi Vea an . Propostas: 
portugueses procedentes do estrangeiro. + - A A aladares . Companhia de Seguro: Bonanca 
as RL 802 802 | Voladores co aid de 
tugal, à GP. em combinação á -5e-Dte 
RBNFE efectua comboios especiais, do 2.4 Rua Sá da Bandeira, 819- 5.º -Dt. 
classe, por via Vilar Formoso, com o ee 
guinte horário : 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, L.DA 
HORÁRIO DAS CARREIRAS REGULARES ENTRE 
MANHOUCE - PES DE PONTES 
VOCALIDADES 


Moreira dos Santos 
Irmãos 
Rua de Júlio Dinis, 944 - Porto 


LOCALIDADES 


808 820 | Preguinho . . 


Bê go 
z Ee a As 2ºfeiras (excepto na 3.º segunda-feira de cada mês), ds 4.08 e 6.otfoiros. C 
E nas 8 
5 Ê 
É Boé A 
o é UM PRODUTO DA 
Boo a 
Irua p. 1105 16-00 
Vilar Formoso e 2525 445 
Guarda o 139 619 
Pampilhosa e 419 900 
Pampilhosa PD. 440 10-34 
Aveiro q 63 1L6 
gire E a a Dri AME tes tt 
Porto (Campanhã) ce. T-10 12-50 
Era iihoto Pp. 439 910 
imbra-] o 451 922 
Ponta : 55 dê RUA SANTA CATARINA, 353 — PORTO 
Entroncamento 643 11-07 


Lisboa (814 ApoL) & 627 1240 


São efectuadas paragens em mais es- 
tações do percurso. 


JOAQUIM GUEDES. FILHO & GENROS, L.DA 


MANUTENÇÃO MILITAR HORÁRIO DAS CARREIRAS REGULARES ENTRE 


ERVILHAL DO SUL - S. PEDRO DO SUL (Estação) 


SÓ 20$00 


Envie esta importância em selos de 


Além destas ciroulações cepecinie, efeo- 
tua-so também, no período de 1 de De- 


zembro de 1968 a 14 de Janeiro do 1969, A exemplo dos anos anteriores separou um lote 


Concurso para a obtenção de 


vi cial, co! partid: d a 
lean “do 18.50 e chegada a Barca do reses OVINAS para abate pese Dicas LOCALIDADES Cho. Part. Chg. Port.! recibo, correio ou notas de Banco « 
Alva às 7:35, a Pocinho às 842, a Tua É lh & o) Fort E A 14,30 Ervilhal do Sul Mis — 1900 Ê 

irão e 102, a Livração às e retalhos, fins de peças, próprios para ofertas nesta  ||durante o 1.º semestre de 1969 |5; o 1Ç Sul OS 1405 1850 receberá, sem mais despesas, 1 Bos 
(Oampanhã) he 1521 e a Porto (8, Bento) AS 14,46 Oliveira 14,00 14,00 18,45 Caneta de tinta permanente Estrangeira 


Até às 10 horas do próximo di |g,; 14,55 14,55 S. Félix 13,50 13,50 18,35 


de 1550 horas om carrasco do] quadra e que vende a preços baratissimos. 1 do corrente mês, recebem-se pro- 1505 1505 $. Pedro do Sol 140 1340 1835 com tampa dourada e 1 Esferográfica 
1» e 2º classes, dá ligações, resnectiva- postas nos Serviços Comerciais, onde | g,; 1510 — À S.Pedro do Sul (Es) a hit do ooo A BEBE— 


mento às linhas do Sabor, do Tua, do 
Corgo, do Tâmega, do Minho e do 
de Braga. 


se acham patentes, todos os dias 


fíteis, as condições do concurso. OBSERVAÇÕES — Não se efecivam qos domingos R. 5 de Outubro, 6 — ERICEIRA. 


FRISO PUBLICITÁRIO —secção dirigida por LUÍS VOUGA Telefone, 494117 3 y E rear coa q gel a aq E y 
e PA Ea GE a ! 14 1ç ) | ! 
Í NÃO SE ESQUEÇA ! | i , tá À | , y 
y DE | | | ) | ) | ! 
SABOREAR UM (| i y 8 ! 0) | 
(BRANDY KROHN |! [PR E E || | 
| | DEPOIS DO CAFÉ ED | E 8 E je percebe... O comer | 

) À ) « 

am no | ESMAGADOS | | À É) | joia STO 
PRB em A O RA PREÇOS ESMAGADOS são os da Í ) j Se provar os DIGESTIVOS da N PRESA Í PER Rei , 

É sum motor «DOUTOR» í 4 sso for É Ji E es se + roi ERRA 
Es DO om MibAREZA |) Timm pat |) fica met a | 
N) E É o itobainho Ra | A A ! À 4 4 venda nos acus 29 Depósitos 4 4 GINTTA que te pedi! í | cmo a Saia mêNTE ao i 
meiy' complexos! 4 À popecianizada: em nbartorss, ingorio, | 1+ 2£AN 1) ZÉ ia si G | N t TA ) a , 

| Ea pan as pa juntas: ) MÁXIMA EXPRESSÃO j PARA LENÇOIS j À 8 Tt , í REPRESENTAÇÕES | Euo-LAR ( 
| rio Rafor-Ormr | mio, | jotamomeme) | nfirtmêmmo 1 RO jorra teme) isateds | 
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O Comércio do Porto 


Nova York: Na Pan Am encontra 


Amigo, seja benvindo aos Estados Uni- 
dos, a Nova York e especialmente ao 
Centro de Hospitalidade da Pan 
American, no coração da cidade. 
Entre e veja por si mesmo como o 
nosso Centro é um dos locais mais 
agradáveis que o rodeiam. Será sem- 
pre bem acolhido por pessoal que fala 
várias línguas. Teremos todo o gosto em 
lhe dar as informações de que necessite sobre turismo. 

À sua disposição encontra folhetos reférentes a Nova York, 
com indicação dos sítios que lhe recomendamos e do que 
há para ver, onde tomar as suas refeições e o que 

vestir. E até mesmo as gratificações a dar. Oferecemos- 
-Jhe ainda um mapa da cidade, que o ajudará a encon- 

trar os divertimentos que procura, na 
Cidade de Diversões por excelência. 
(A propósito, não se esqueça de usar o 
seu «President's Hospitality Card», 
para descontos em hotéis e restau- 
rantes em Nova York. Temos 
uma lista de todos eles). 
Mas não é tudo! 

Também pode levantar a 
sua correspondência no nosso 
Centro. Basta recomendar 
que lhe diriam — c/o Pan 
Am Hospitality Center, 


Praça dos Restauradores, 46 - Lisboa — Serviço de Reservas Tel. 362591 (5 linhas) 


ODM IEIS DA O 


DR. GIL MEIRA 


Consultório: & Wanzeleres, 136-1.º-Esq.* 
Telefone: 60467 — PORTO 
Res,: Tel S00047 — S Mamede de Intesta 


» Carlos Leite 


RINS — VIAS URINARIAS 
Cons.: Rua Jose Falcão 177 — Tel 


Dr. Jaime Milheiro 


MÉDICO ESPECIALISTA 


R. Sá da Bandeira, 706-2.9:D.o—Pel 22847 | Guarda, a Direcção desta Mutuali- 


uma recepção inesquecível 


Pan Am Building, 4Sth Street and Vanderbilt Avenue, 
New York 10017, com a indicação «Hold for Arrival 
(data da chegada)». : a 

Se está cansado e quere repousar. 
uns minutos, sente-se 

um pouco e aproveite 
para dar uma vista de 
olhos pelos muitos jornais 
que diâriamente recebemos 
das principais ci- 
dades do mundo. 
Mas isto é 

só O princípio. 
Quando estiver pronto 
para partir, dar-lhe- 
-emos outros esclarecimentos sobre os pontos que 
mais possam interessar-lhe em toda a América 
— Trataremos das suas reservas para qualquer 
parte dos Estados Unidos (quer tenha chegado ou não ; 
com a Pan American) e para a Volta-ao-Mundo, r 
com a Linha Aérea de Maior Experiência. a 


Ip, 
Visite-nos. O nosso Centro de Hospita- sido 
lidade em Nova York é no rés-do-chão ESA 
E 


do Edifício Pan Am, 4Sth Street e 
Vanderbilt Avenue, Telefone 973-4000. 
A linha aérea de 
malor experiência no mundo 


Aqui o prazer de o receber é tão 
grande como a própria cidade. 


A Pan Am torna a sua viagem maravilhosa 


E) E 
Eq 
E E 
wá 
a E Pintor dourador 
pl E 
H x (Lacagem de móveis e restauros antigos) 
enumenoa nxmeunano 


CLINICA GERAL ferência, que sempre lhe tem sido dispensada. 


José Oliveira Fernandes 


Informa os seus estimados clientes, fornecedores e amigos, 
abriu hoje o seu estabelecimento e oficina, à Rua da Torrinha, 102 com 
o Telef. 35966, esperando continuar a merecer a mesma confiança e pre- 


que 


A PREVIDÊNCIA PORTUGUESA 


(Associação de Socorros Mútuos ) VMA 15 


2º PUBLICAÇÃO 


Tendo falecido o associado n.º 
13.104 — Maria da Glória de Almei- 


PSIQUIATRIA da Lemos, residente que foi em 


crianças 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr, Manuel 
Gomes de Freitas e nas di- 
versas tabacarias da cidade 


dade faz público que correm éditos 
de 30 dias, a contar da data da se- 
gunda publicação deste anúncio, con- 
vidando a habilitarem-se as pessoas 
que se julguem com direito ao subs 
dio deixado pelo falecido associado. 

Coimbra, 4 de Dezembro de 1968 
O Presidente da Direcção 
(Constantino da Conceição) 


Em PENAFIEL 


MARMELADA 


o OL VEM Bo RO A LO ODAS 
XONFFITARIAS 


COSTA MOREIRA 
io dim ao 
e Própria poid dountos e 


VENDE-SE EM TODO O PAÍS 


PÓVOA DE VARZIM 
HOJE. SABADO E AMANHA, DOMINGO, às 15 e às 21 hor 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


DE GÁS E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


xvisam-se os senhores Consumi- 
dores de que será suspenso o forne- 
cimento de electricidade, no próximo 
domingo, dia 8 do corrente, nos se- 
guintes locais: 


Das 13,30 às 18 horas 


— Avenida de Fernão de Maga- 
lhães, entre a Rua do Cardeal 
D. Américo e a Rua de Câmara 
Pestana; 

—Rua das Eirinhas; 

— Travessa da Póvoa; 

—Rua de Fernandes Tomás, entre 
a Rua de Rodolfo de Araújo e 
o Campo de 24 de Agosto; 

-Rua de Coelho Neto, lado par, 
entre a Travessa do Poço das 
Patas e a Rua de Fernandes 
Tomás; 

-Rua de Santos Pousada, lado 
par, entre a Rua de Fernandes 
Tomás e o Campo de 24 de 
Agosto. 

* 


Durante o tempo da interrupção, 
devem ser consideradas em tensão as 
respectivas instalações. 

Porto, 5 de Dezembro de 1968. 


A DIRECÇÃO 


CONFEITARIA 
DA 
BRASILEIRA 


Hoje, primeira fornada 
do nosso afamado 
BOLO - REI. 


HORAS DE FESTA 
HORAS DE ALEGRIA 


sempre com espumantes naturais 


Aliança 


09209999009909090090990000000 908008 


DANUBIO - SUPER RESERVA: RESERVA EXTRA 
C00000909009000000000090000SCC0SUCO 


alyvias 


CAFE, só o da BRASILEIRA, 
por ser o MELHOR. 


SALÃO DE CHÁ 
SNACK-BAR 

RESTAURANTE 
CAFETARIA 


4 BRASILEIRA 
é a sala de visitas do Porto 


Conforto — Requinte — Comodidado 
AR CONDICIONADO — MÚSICA 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Figueira de Castelo Rodrigo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
vinte do próximo mês de' Dezembro, 
pelas catorze horas, neste Tribunal 
e nes autos de carta precatória para 
arrematação, vindos do Décimo Juízo 
Civel da comarca de Lisboa, e ex- 
traidos dos autos de execução por 
custas que o Digno Magistrado do 
Ministério Público junto daquele Tri- 
bunal move contra MARIA ISABEL 
SOARES MAIO, separada judicial- 
mente de pessoas e bens, residente 
no Canadá, hão-de ser postos em 
praça, pela primeira vez, a fim de 
serem arrematados ao maior lanço 
oferecido, acima do valor que adian- 
te se indica, os seguintes imóveis: 

Primeiro — Uma tapada, no sítio 
do Couto do Rato, freguesia de Fi- 
gueira de Castelo Rodrigo, que con- 
fronta do poente com Laura Soares, 
sul, com a estrada, nascente com a 
quelha e norte com herdeiros de 
António Soares. Está inscrito na 
matriz sob o artigo mil quinhentos 
e cinquenta e descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial de Figueira 
de Castelo Rodrigo sob o número 
quinze mil novecentos e setenta e 
cinco, do livro B trinta e nove. 

Vai à praça no valor de trinta e 
três mil quatrocentos e quarenta 
escudos. 

Segundo — Um prado no sítio do 
Caldeirão ou Chafariz, freguesia de 
Mata de Lobos, desta comarca, que 
confronta do nascente com o cami-| | 
nho, norte com João do Curral Jú- |-——— 


nior, sul e poente com Egidio Pulga, = - 
inento na matriz sob o arúxo tres) MANUTENÇÃO MILITAR] MÓVEIS MACHADO — BRAGA 


Conservatória do Registo Predial de 
Figueira de Castelo Rodrigo, sob O 
número quinze mil novecentes e se- 
tenta e seis, do livro B trinta e nove. 

Vai à praça no valor de dez mil 
duzentos q vinte escudos. 


ÚLTIMA MEDALHA DE OURO 
Concurso Internacional de Bucareste (Roménia 1968) 


Cs 
Th Léo - Abministradora Predial 


COBRANÇA DE RENDAS 

CONTRATOS DE ARRENDAMENTOS 
DEPOSITOS E TRANSFERÊNCIAS DE RENDAS 
DILIGENCIAS JUNTO DAS CAMARAS MUNICIPAIS 
FISCALIZAÇÃO DE OBRAS e 

OBTENÇÃO DE NOVOS INQUILINOS 

PAGAMENTO DE CONTRIBUIÇÕES 


Av. Defensores de Chaves, 53- 1.º — Telef. 553960 P. P.O. — Lisboa 


TM. 


SCHAUB 
LORENZ 


AQUISIÇÃO R. dos Chãos - Teis. 23477-23622-24409 
DE CABRITOS 
PARA ABATE 


NÃO COMPRE MOBILIÁRIO 
SEM VISITAR OS ABMAZENS DESTA 
OaSA B CONHECER SEUS PREÇOS 


Recebem-se propostas nos Servi- 
Figueira de Castelo Rodrigo, 12] ços Comerciais, em sobrescrito fe- 
de Novembro de 1968. chado e lacrado, até às 17 horas do 
dia 12 de Dezembro, para forneci- 

O JUIZ DE DIREITO, mentos semanais de 30 cabritos para 

José Gonçalves da Costa abate, em partidas de 5 diários, cujo 


peso depois de limpo não deve ultra- 


prqsar om 5 J6es indinto cabeca Tribyma] (Íye] dy (mara 
do Porto 


1.º VARA * 


CITAÇÃO EDITAL 


Por este Tribunal e no processo 
de execução ordinária, que JOSE 
LOPES PERES JONIOR, casado, 
marceneiro, do lugar do Monte, fre- 


O Escrivão interino, 
Josó da Quintã Ferreira Lajas 


LEILÃO 


DE ANTIGUIDADES 


NA RUA ALMIRANTE REIS N.o 1247 


PARA LIQUIDAÇÃO FINAL DE TODA A EXISTENCIA DO CONHECIDO ANTIQUÁRIO 
JOAQUIM GONÇALVES CARNEIRO (CARNEIRO DA POVOA) QUE POR MOTIVO DE PAR- 
TILHAS E DO SEU ESTADO DE SAUDE, TERMINA, ASSIM, TODA A SUA ACTIVIDADE 


MOBILIÁRIO antigo dos Séc. XVII, XVIII e XIX, sendo: Leitos, cómodas, mesas, cadeiras, arcas em sicupi- 
ra e castanho, 2 portas pintadas, ete. 


cas pinturas assinadas 


PINTURAS 4 óleo sobre madeira e tela, das quais destacamos duas magn 
por António Manuel da Fonseca. Hj j 
PERRINAS, travessas e pratos de porcelana da Comp.* das índias, família rosa, China azul, Japão é 
europeias. Serviço de Jantar Japão com 119 peças. 


IMAGENS de diversas épocas e tamanhos em madeira, das quais se destaca uma riquíssima imagem de 
com 1,20 m. de altura. 


N. S.º da Conceição em prata com diversas aplicações de marfim, 
com calendário e luas e 


RELÓGIO do caixa alta de notável categoria, marea James Bidlake - London, 
caixa lacada a vermelho e ouro. Relógios de mesa, franceses, em bronze. 4 A ja 
Serviço para almoço em prata. Salvas de prata «Javali» e outras e muitos móveis e objectos que se não 


discriminam mas que estarão presentes no acto da praça. 


ESTA ALMOEDA ESTA A CARGO DA AGENCIA 


SOARES & MENDONÇA. Ld.' 


JOAQUIM GUEDES. FILHO & GENROS. L.DA 
HORÁRIO DAS CARREIRAS REGULARES DE PASSAGEIROS ENTRE 
MOSTEIRO DE CABRIL - VISEU (estação) — por Mões 
b e a a 
Cheg. Part. c Part. LOCALIDADES Cheg. Part. 
— 0 — qm Mosteiro de Cobril 20 — 
em em AU mm Cobril (Ponte) 19,53 19,53 
616 616 716 716 Meã 19,48 1948 
62 62 10 za Parado de Ester 19,42 19,43 
es 63 6 1 TH Eiriz 193 1933 
64 649 749 74 Cruzt.o Ester 1915 195 
7,02 7,04 802 8,04 Reriz 19,00 19,02 
E 14 7,14 814 814 Póvoa 1845 18,45 
TOAQU f GUEDES. FII O & GENROS. I 7,26 7,26 8,26 8,26 Pepim (eruzt.º) 18,33 18,33 n 
730 730 830 830 Cruzt.º Costro Dire 18,29 18,29 COMEROLAL. 
HORARIO DAS CARREIRAS REGULARES ENTRE 19 TM 8% gu Costro Daire 1818 1823 
E 154 754 854 854 | Cruitº Castro Dai 18,08 18) 
CASTRO DAIRE (Av. M. Carmona) - MOSTEIRO DE CABRIL (L. Igreja) | 804 804 904 90 ais da Ma vs na 
LOCALIDADES Cheg. Port | LOCALIDADES Chao Port) NS AO CAR Mões VR, is 
- | ; 4 8, 24º 9U Cruzt.º Moled 1% 1% 
ta DONO) aros é — 18,30 | Mosteiro do Cabril , « « — 6,40 84 84 74 9,44 e Sua : Vas VA6 
Cento Belre (ento) +. 1830 1839 | Mob. o. 655 655] 851 851 95 95 Rio Mei 1709 17,09 
fepim (owns)... 1848 1843 | Porodo de Et... 70 705) 857 050 957 958 Caldo Wo 1703 
o: * tapa EE | ri à ; j f y 4 
E : . to nas | Eiriz TM TM] gn gn 1,1 10 Bigos 16,49 16,49 
Ai baga ia SAO a 5 | 132 732] 920 920 1020 10,20 (EE 16,40 16,40 
Pe e É 22º | 7138 138) 9277 9,27 10,27 Abravesos (cruat,º) 1633 16,33 
ster (eruto) 2... 1920 1928 MASO W75 | dogs e aa as est) — 1% 
EE 19,46 19,46 rs Bos 805) | é : k 
psd de Ester... 19,55 20,00 Pepim .. .. 817 87 OBSERVAÇÕES : 
20,05 20,05 Castro Daire (eruzt.º) . « 821 82 õ j 
Mosaico do Cabrll . . Es Da ç o) — Não se efecluom os domingos. 
Edu! 20,20 Contro Daire... +. E pah o = b) — Efecluom-se excepto aos domingos, de 1 de Maio alé 31 de Outubro. 


OBSERVAÇÕES — Efectua-se: Do 1 do Maio a 31 de Outubro — aos domingos 


«) — Elocluam-so excepto aos domingos, de 1 de Novembro até 30 de Abril 


TELEFONE: 38909 — PORTO 


RUA FORMOSA, 112-1.º 


guesia de S. Félix da Marinha, desta 
comarca, move contra os executa- 
dos BENJAMIM GONÇALVES MO- 
REIRA e mulher D. Júlia Dorinda 
de Matos Gomes Guerra Moreira, ele 
industrial e ela doméstica, da Rua 
14 de Outubro, 255, em Vila Nova 
de Gaia, também desta comarca, 
correm éditos de VINTE dias, a con- 
tar da segunda publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos dos executados para, no 
prazo de DEZ dias, findos os éditos, 
reclamarem, querendo, pelo produto 
do imóvel penhorado, o pagamento 
dos respectivos créditos, nos termos 
do art.* 865.º do Código de Processo 
Civil. 


Porto, 22 de Outubro de 1968. 
O Corregedor Presidente, 


(a) Joaquim Augusto Roseira 
de Figueiredo 


O escrivão da 1.º secção, 


(a) António da Mota Coelho 


A E 


Novo E 
uartos, e. jantar, quarto criada, 
2 quartos de banho é garagem 
O. Trata na Rua Soares dos 
TA — Telef. 390620. 


“ANDAR MODERNO 


Rua de S. Dinis, nº 755. Ver das 
18 horas, ou informa. Telef. 950250. 


ANDARES NOVOS 

com 5 e 5 q. s. jantar c/ despen-a, arri 
mos, 2 q. b. grande varanda Garage 
Kua das Cavadas, 665 Ver das 14 à 
16 horas. 


ANDARES 


para eseritórios ou similares, ua Kua doe 
Clérigos e na Avenida dos Aliados 
Tratar no n.º 168 — Telefone 25155 


LEIAM 


BRINQUEDOS JAPONESES 


alemães, italianos, ingleses, etc., em todos 
eros, Serviços de louça e lindas bo- 
Adornos para Árvores do Natal e 
. Vendas por junto na Galeria 
67-69 — Telef. 34491. 


CASA DE LAVOURA 


com 8.000 metros de terreno lar 


do Monte, freg. de Paramos 


CASACO DE PELES CURTO 
novo, Vende-se — Telefone, 680570, das 
13 às 15 h. 30435 


Espinho 


FURGONETA 
Vendese barata pequena, antiga, carga 
Trata: Telefone 22541, 


250 ke. 


FOGÃO «LEÃO» 
usado, Vendece. Ver a qualquer hora. 
Rua da Torrinha, 287. 


ESPLÊNDIDOS ANDARES j 
Com todos os requisitos em prédio cons 
truído de Rua Faria Gui 
marães, 565. 


novo. nã 


HABITAÇÕES A 420 CONTOS 

Vendem-se Rua Clube dos Cacadores — 
Santo Ovídio — Gaia, Construção de 1.º 
— Telefone, 963131 30658 


ESPLÊNDIDO ESTABELECIMENTO 

com cave a todo o comprimento em pré 
dio construído de novo, na Rua Faria 
Guimarães, 369 — Porto. 


LOJA, ARMAZÉM, STAND, OFICINA 
350m2 entrada ampla. R. Boavista, 
106. Trata telef. 24811. 


7 PARA CUMERCIO - ALUGASE 
BU CNÃO AB jardim BS, ralar Ordem 
da Trindade - Praça do Trindede — 
Telefone, 2482 — Porto. 


ANTIGUIDADES: MÓVEIS, QUADROS 
Instrumentos musicais, eto. etc, qual: 
quer localidade. Pago melhor. AUGUSTO 
SANTOS — Oliveira de Azeméis. 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS 

E PRATAS ANTIGAS 
Compra: SILVEIRA. Avaliator Oficial. 
R. Gonçalo Cristóvão, 26. — Telef, 22904. 


JANTES ESPECIAIS 
Compram-se, de competição, em alumínio 
ou magnésio 5,5x15. Carta à Redacção no 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 

Anteriores a 1854 em todo o Pais Rápido 
— Esorever: Apartado 21 — A! ÇA 
MÁQUINA COM PÁ ESCAVADORA, 

Clispraso. Rodas de pneu, força 80/10 
HP, usada mas em bom estado. Carta 
ao nº 1%. Bogos 


SELOS 

Colecções. lotes, etc. Pago bem. Mário 
Sousa — B. Costa, 572 — Ermesinde — 
Telefone 971494. 


dá | 
CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática pos porrceponden. 
fa. Peça programa e boletim de matri- 
Sula “ão INSTITUTO PORTUGUES DE 
CONTABILIDADE — R. da Picaria, 362º 
— PORTO — Telefone 29154. 


OFERTAS 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 
Para colocar sobre HIPOTEOA, 
sobre FIANÇA HIPOTECÁRIA é 
e/ AUTOMÓVEIS em tod” o País 

TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rus de Sá da Bandeira, 311 - PORTO 
Telefones : 30101 0 35949 


ICENCIADA EM ECONOMIA 
om conhecimentos de rancho, imelês e 
alemão, pretende lugar compatível ci 
suas, habilitações. Carta à Redacção ao 
nº Im, Bos1o 


PEDIDOS: 


SÓCIO c/ 350-400 contos 


Retirada mensal 4.000500, Bons lucros, 
Oarta à Administração ao n.º 119. 


RAPAZ 

da provincia para balcão e copa de café, 
15 à 15 anos, interno. Procisase, Trata: 
Telefone 24811. 


PERDEU-SE 


PAPAGAIO DESAPARECIDO 

Cor cinzenta, cauda vermelha, dá-se pelo 
nome do Jacob, pronuncia várias pala- 
vras, entro as quais: Viva o Porto, An- 


gola é nossa, 6 Dina, 6 Maria, etc. 
Gratifica-so quem o entregar a Pé 
Crispim 


Martins — Anta — Espinho — 
Telefone, 920436, 30685 


TRESPASSES 


CASA DE PASTO — PASSA-SE 
na estrada entre Penafiel e Alto da Lixa 
— Cruzamento de Caíde, Tratar no local, 


CASA MINHO E DOURO 


PASSA-SE. Grando estabelecimento de 
mercearia, vinhos e casa de pasto, no 
Mercado Municipal em frente à feira 
semanal, Santo Tirso, com grandos arma- 
zéna anexos. Motivo de partilhas, Aceita 
propostas Dr. Rodrigues Braga. advo 
gado em Santo Tirso 


SAPATARIA — PASSA-SE 

Situada em zona de grande movimento 
da cidade, recheada de muito e óptimo 
salçado, por 120 0, Rua 9 de Julho, nº 2 
— Porto, 


VENDAS 


ARCAS DE CANFORA 

Bares, Mesas, Serviços jantar, chá, café, 
Jarras, Toalhas e mala artigos chineses 
, baratos. Rua da Conceição, 26. 


JEEP 


Bom estado e preço. Rua Pinto Bessa, 425. 


MOBÍLIA USADA 

Sala de jantar estilo inglês e com um 
móvel grande, mesa redonda e cadeiras 
em palhinha; só serve para pessoas de 
dom-gosto. Vendo barato e faço troca 
— Rua de Costa Cabral, 278 — (Em 
frente ao Cinema Júlio Dinis) 


MOBÍLIAS BARATAS 

Variado sortido em quartos, s. jantar, 
móveis de estilo holandês, quarto sol- 
teiro, quarto antigo 5.000800, piano é 
diversos, Vendo, troco e compro. Rus de 
Costa Cabral, 691 — Telef, 48521 — Pró- 
ximo a Silva Tapada. 


Mobiliário novo e usado 


Grando variedade em quartos e salas 
de jantar para todos os gostos e para 
todos os preços, ternos de maples em 
tecido e em napa, sofáscamas de casal 
e de solteiro, bares, carpetes, tapetes, 
candeeiros, alentern: 
ras, credências 


com espelho, quadros, 


peiros pequenos, arcas, vitrinas e cen 

tenas de peças de utilidade. Visitem o 

Rei das Mobílias que tem bons preços, 
RUA DE COSTA CABRAL, 278 
(Em frente ao Oinema Júlio Dinis) 


MARCAS E PATENTES 

Para qualquer registo dirija-se a AR- 
LINDO DE SOUSA - Rua de Sá da Ban. 
deira “6-Zº — PORTO - Teler 29106 


MERCEDES 220 S 


Rua Pinto Bessa, 425. 


OURO E PRATA USADOS 
GALO & LIMA — Rua de Santo Antó- 
nio, 119 — Porto, 30639 


PASTAS 


em 
APOLINÁRIO — Rua do Loureiro. n.º 53 
Estudantes o outros fine FABRIOANTE 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
Vende-se, por 3.200 contos. 
dos Caçadores — Santo Ovídio — Gaia 
— Construção de 1.º — Telefone, segs. 


Impecável. 


PRÉDIO 

acabado do construir, entre as praias de 
Miramar e Aguda, de 4 moradias, Esq.º 
e Dito, rendimento assegurado na base 
de 6,5%, Tratar com o próprio no local 
— Lugar de Mira — Freguesia de Arco- 
zelo, 


RÁDIOS JAPONESES — VENDEM-SE 

Novos modelos de qualidade e alguns 
com F. M, em exposição na MENAGE DO 
WARONÊS — Rua João Pedro Ribeiro. 
n.º 765. 30676 


RÁDIOS JAPONESES 


C/ bolsa e auricular, 6 tr. 160500; 8 tr. 
Modelo de mesa 2i0x105x55 mm. 
ão agrad, dev. à 


— Apartado 105— V. N. DE GAIA. 
TELEVISORES, FRIGORÍFICOS 


Máquinas do Invar, Rádios, Fogões, En- 
coradoras e Aspiradores. Grandes pechin- 


chas. Rua da Torrinha, 287:289 — (Pró. 
ximo à Escola do Infante). 
TERRENO 

Vendo-se, com cerca de 6.000m2 para 


conetrucão de lotes de 7 e de 5 pisos. 
Trata o próprio. Telefone 40365. 


VIDRAÇA E CRISTAL 


PARA JANELAS E MONTEAS 
SOCIEDADE DE CRISTAIS, L.DA 
R do Almada. 27 — Telef 25326 


VOLKSWAGEN — VENDE-SE 
Impecável, com Rádio, Reparação total, 
22000800. ver: Rua de Noeda, 120 — 
Porto, Urgente. 30692 


A 8. JUDAS TADEU 
Alzira Alves agradece as grandes graças 
recebidas. Brevemente será celebrada 


uma missa em acção de graças. 


CASA DEVOLUTA 


VENDE-SE, de eólida construção 
antiga, impecável estado de conser- 
vação, «eetilo holandez», r/chão, 1.º 
andar o mansanda, salas de estar 
e do jantar, cozinha, lavabo, des- 
pensa, 4 quartos, quarto de banho 
completo, arrumos e grande quin- 


na Rua Oliveira Monteiro, 607 — 
PORTO, 


apliques, papelei- 


vengaleiros modernos e antigos, camas de 
bilros, mesa de jogo em pau-preto, rou- 


O Comércio do Porto 


VANTAGENS viro 


AOS ARMAZÉNS DE MALHAS 
E FEIRANTES: 


IMPORTANTE FABRICO DE MALHAS INTERIORES E EXTERIORES 


VENDE LOTES DE ARTIGOS DE SALDO A PREÇOS EXCEPCIONAIS. 
TELEFONAR PARA O N.º 989170 DO PORTO, 


“RUTOMÓVEI = FURGONETAS = CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN EB RILEY 8 PRINCESS 
R. do Heroísmo, 338-R. da Constituição, 225-K. de S. João de Brito, 18 
e Filinis de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 


e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 
O io 


EXCELENTE APLICAÇÃO DE CAPITAL 
2 PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


Vendem-se, novos, r/c e 3 andares, próprios para 4 inquilinos 

cada. Vendem-se juntos ou separados, Preço de cada 1.200 Contos. 

Ver hoje, das 10 às 17 horas, na RUA 1º DE MAIO, 226 - 232 
— próx. da Avenida de Gaia. 


PASSA-SE 
ARMAZEM 


No centro, 3 pisos com 500m2, 2 entradas, para 
qualquer ramo servindo também para pequena indústria 


FALAR: Rua dos Caldeireircs, 245 


CEE SS ME 
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 


DESDE 40.000$00 CADA TALHÃO! 
CUIDAI DO VOSSO FUTURO 


Um plano concebido para proporcionar um lar ou um rendimento 
garantido superior a 10% para quem pretende investir pouco 
dinheiro e em urbanizações devidamente aprovadas, com sanea- 
mento, águas de companhia, luz e telefone, podendo construir 
moradias próprias ou prédios de rendimento. Vejam no v/ próprio 
interesse a exposição que está patente ao público nas horas úteis 
e assim poderes transformar um sonho em realidade. 


N. B.— A ADMINISTRAÇÃO PREDIAL P. COSTA CURVAL, garante 
por documento, um lucro de 10% anual, caso a tran- 
sacção seja c/ a finalidade apenas investimento de 
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televi 


Imagem nitida e 


luminosa, elegância, 


sobriedade, perleição de acabamentos, 
sintonizador transistorizado 

e todas as mais recentes 

inovações da técnica. À melhor 
publicidade dos televisores 


ZANUSSI 


tem sido feita pelos 


compradores destes aparelhos : 
não quererá beneficiar 


dessa vantagem que 


ZANUSSI oterece? 


ZANUSSI UMA GARANTIA QUE VALE 


LINHA COMPLETA DE. MODELOS COM UHF 6 A 23 
POLEGADAS EM VERSÕES "STANDARD" OU DE LUXO. 
ZANUSSI — mag. de lavar, televisores, Irigorilicos, logões, 


equipamento industrial, e 


DIST 


máquinas de 
lavar loiça. 


GERAIS J 1 GONÇALVES SUCRS. S.A.R.L. 
LISBOA - PORTO - AG. 


EM TODO O PAIS. 


Rua do Freixo, 1273 — Porto 


Assine «O LAVRADOR» 


JOAQUIM GUEDES, FILHO & GENROS, L.DA 
HORÁRIO DAS CARREIRAS Hi. GULARES DE FASS"GEIROS ENTRE 
8. JOAO DA SERRA S. PEDRO DO SUL (Estação) 


capital. = - 
, [ches.| Part [che Part.) 
- P. COSTA CURVA = [745] — [1545 
13.49 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º — Telefones: 29162/63 —— PORTO (et 
Santa Cruz da Trapa 
Carvalhais 
Alto do Barco 
ESTANTES ESTO 


METÁLICAS 
PERFIS 
PERFURADOS 


VIA RÁPIDA 
TEL. 64111- PORTO 


E 


PRODUTOS 
ESTRELA 


OPEL Olimpia, 2 portas 
OPEL Rekord 1900, mod. 
OPEL Rekord 1700 
OPEL Rekord, 2 o 4 portas ... 
OPEL Rekord, 2 e 4 portas .. 
FORD Taunus 17-M Super 
VOLKSWAGEN 

E. W. 700 


STRONG 


A escada forto do leveza incom- 
parávol n sonurança absoluta 


Diesel 


FURGONETAS MISTAS 


OPEL Rekord 1700 
IN 850 


OPEL Kadety, 1000] 
UT 4-L .. 


Avenida Camilo, 150 
PORTO 


OPEL Admiral 


OPEL Rekord, 
VOLKSWAGEN 


NORMOTORES.  copresentante ae 
ANTÓNIO 
SARDINHA, 
LDA 


Avenida Marechal 
Carmona 20%3 

relefone, 393165 
V. N. DE GAIA 


CORTINA-LOTUS 


Próprio para competição 
Rua Santa Catarina, 1232 


Escadas e escadotos am diversos 
todos os Gns. Úteis e 
dústria, sa Comóro 
e no Lar 


OATÁLOGOS GRÁTIS 
Pedidos nos distribuidores : 


com base banco, 


CABEÇOTE 


COMPRA-SE em bom estado de funcionamento, completo 

esferas e cabeçote móvel, 

torneável 2000 mm, capacidade de carga no prato 5000 kg. 
Resposta com detalhes e preço à Administração ao n.º 130. 


CASA FORTE 
(Secção do Utilitades) 
Eua de Sá da Bandeira — PORTO 


diâmetro máximo 


EMPREGADOS BANCÁRIOS 


Aceitam-se a concurso candidatos a pessoal mator, serviço militar 
cumprido e habilitações compatíveis. 


7) 


17 ...vurca de 3500 
artims diferentes 


Carta à Administração ao n.º 128, para st, 


EXTRUSORA DE PLÁSTICOS 


COMPRA-SE máquina em bom estado de funcionamento, com 
fuso de 90mm e comprimento 15D ou 20 D. 
Resposta, com detalhes e preço, à Administração ao n.º 181. 


NÃO CONHADA AS NOSSAS CASAS - VISTE-45 POR HATOR TA 

estaseL: R. DE CEDOFEITA, 367 -rorro 

nevenDa: R, DO BREYNER, 95-rorro 
TELEF, 24736 372:8 23002 


Fiação e Tecelagem de Algodão e Fibras 


Vende-se, com cerca de 6.000 fusos de fiação média e grossa e 2% 
situada a cerca de 30 km. do Porto. Resposta à Administração ao 


S. Pedro do Sul 
5, Pedro do Sul (cruzt) 
WS. Pedro do Sul (est) 


OBSERVAÇÕES — Etecivom-se + 


a) — Excepto domingos 
b) — Excepto domingos primeiras S.osfeiras o terceiros 2erfeiros de codo mês. 
e) — Primeiros S.enfeiros o terceiros 2esfoiros de cado mês. 


SALAZAR DE OLIVEIRA 


CORTEGAÇA 


Missa do 5.º aniversário 


Recordando sempre com a mesma saudade o seu 
muito querido filho que o Senhor lhes levou, seus pais 
mandam rezar, amanhã, dia 8, pelas 10 horas da 
manhã, missa pelo seu eterno descanso, e desde já 

adecem a todas as pessoas que puderem assistir 
a este pledoso acto. 


Cortegaça, 7 de Dezembro de 1968 


AUGUSTO DE OLIVEIRA BARBOSA 


-«OLICITADOR ENCARTADO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, netos e mais famfiia, extremamente sen- 
sibilizados, agradecem às pessoas que assistiram ao funeral ou que de 
qualquer forma os acompanharam na sua dor e participam que a missa 
do 7.º dia se celebra no próximo dia 9, segunda-feira, pelas 19 horas, na 
Capela de Nossa Senhora da Hora, na Senhora da Hora. 


Senhora da Hora, 7 de Dezembro de 1968 


MANUTENÇÃO MILITAR 


Concurso para obtenção de 
reses bovinas adultas e ado- 
lescentes para abate durante 
o 1.º semestre de 1969 
Até às 10 horas do próximo dia 
17, recebem-se propostas nos Serviços 
Comerciais, onde se encontram pa- 


tentes, todos os dias úteis, as condl- 
sões do concurso. 


SARRABULHADA 


PERDIZ e PRATOS REGIONAIS 


Hoje e Amanhã no 


RESTAURANTE IDALINA 
(FILHAS DO TANOEIRO) 


Tolof. 23388-—V. N. de Famalicão 


CASA ALBERTO PEREIRA 


ANDAIMES E 
ACESSÓRIOS 


E 68-TVZ-01 


«em aço estampado 


«não partem 
«não deslizam 


«aperto único por 


um parafuso R 
RESISTENTES, DE : 
FACIL MONTAGEM 
EDESMONTAGEM el 

consulte 


casaCASSELS 


PORTO: RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 191 


LISBOA: AVENIDA 24 DE 


JULHO, 56 


MANUTENÇÃO MILITAR 


Venda de despojos 
de matança 


Até da 14 horas do dia 10 do cor- 
rente, recebem-se propostas para a 
arrematação de venda de despojos de 
matança durante o ano de 1969. 


Condições patentes nos Serviços 
merclais. 


Ee 7 
LUDOVINO ALFREDO RIO 


Missa do 1.º aniversário 


Sua Esposa e Filha e demais Fa- 
milia agradecem a comparência à 
Missa do 1.º Aniversário do seu fa- 
lecimento que terá lugar amanhã, 
dia 8, às 13 horas na Igreja dos 
Congregados. 


AGRADECIMENTO 


ANÚNCIO 


A Comissão Administrativa da 
Cooperativa <A FELGUEIRENSE» 
põe em praça, no dia 28 do corrente 
às 15 horas, e na sua sede, junto ao 
Grémio da Lavoura, a propriedade 
e os mais direitos que tem a uma 
parte onde o Grémio funciona, 


Informa-se: 


O dono da Parte restante do 
prédio tem direito de opção. 
2º— A Cooperativa reserva-se o di- 
reito de não vender, caso a 
maior oferta lhe não convenha, 


Não se aceitam lanços infe- 
riores a mál escudos. 


Fo gueiras, 5 de Dezembro de 1968. 


O Presidente da Comissão 
Administrativa 


Artur Ferreira de Paiva 


. SILVINA MARQUES DE FARIA GOMES 


Sua filha SÍLVIA GOMES FERREIRA profundamente sensibilizada e reconhecida perante 
as comovedoras homenagens prestadas à memória de sua saudosa mãe e também pelas enter- 
necedoras e reconfortantes demonstrações de estima e carinho que recebeu em tão doloro- 
síssima emergência, vem por ESTE MEIO, significar a sua Imperecível gratidão, tornando 
indistintamente este imperioso testemunho de reconhecimento a todas as entidades, corpora- 
ções, colectividades, entidades e instituições que sobremaneira contribuíram com a sua 
respeitável assistência, para o maior realce dos piedosos actos de culto divino celebrados em 
sufrágio da alma da queridíssima extinta. 


Porto, 7 de Dezembro de 1968. 


-" 
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OS PAÍSES ÁRABES 


«PORTA-AVIÕES FIXOS» 


ppRusa LEBM — Grande quanti- 

dade de aviões 
«Tupolef 16» que 
faz, tedricamen- 
te, parte da 
aviação egípeia 
é pilotada, real- 
mente, por ofi- 
ciais soviéticos e 
está subordinada 
a um comando 
da mesma nacionalidade. Já o 
primeiro-ministro israelita, Levi 
Eshkol, o disse, num discurso 
proferido, há semanas, perante 
a «Knesset», Conhecem-se, ago- 
ra, novos pormenores sobre o 
assunto e pode afirmar-se que, 
em princípio, esses aviões não 
se utilizam, directamente, como 
instrumento no conflito árabe- 
«israelita, embora não se ponha 
de parte a possibilidade de que, 
em determinada ocasião, efec- 
tuem voos de reconhecimento 
sobre território de Israel. 

O verdadeiro papel desses 
aviões é o de servir de «som- 
drinha aérea» aos navios da 
esquadra soviética no Mediter- 
râneo. Os navios que fazem 
parte dessa esquadra sofrem do 
dois males fundamentais em 
relação aos da Sexta Esquadra 
norte-americana e outras for- 
mações aliadas: a falta de bases 
e a adequada protecção aérea. 
Para obviar a esses males, pelo 
menos dentro do possível, os 
soviéticos utilizam o território 
dos países árabes, seus aliados 
eventuais. 

Assim, Latakia, Alexandria e 
Port - Said são utilizados como 
portos de atracação pelos navios 
soviéticos, enquanto as recentes 
garantias dadas pela Argélia 
acerca de Mers-el-Quibir não 
fizerem desvanecer todas as 
suspeitas acerca de tão impor- 
tante base. Ao mesmo tempo, 
os russos utilizam as costas 
dos países árabes amigos como 
«porta-aviões fixos» para a sua 
esquadra. 

Os «Tupolef 16», com dis- 
tintivos egípcios, efectuam, fre- 
quentemente, «voos de instru- 
cão» sobre o Mediterrâneo, O 
mesmo se dá com outros aviões 
aírios ou argelinos. 

Trata-se de aviões que não 
se distinguem dos demais da 
mesma nacionalidade e utilizam 
as bases das respectivas forças 
aéreas. Nem um só árabe, po- 
rém, faz parte das respectivas 
tripulações. 

Os «voos de instrução» são, 
na realidade, operações de pro- 
tecção dos navios soviéticos e 
as insígnias árabes pintadas na 
fuselagem dos aviões permitem 
disfarçar o facto de o Egipto, 
a Síria e a Argélia terem ce- 
dido, na prática, bases aéreas 
à União Soviética. 

Soube-se que, nos últimos 
dias, chegaram novos contin- 
gentes de pessoal terrestre so- 
viético para essas bases. Crê-se, 
por isso, em Israel, que essa 
operação, iniciada já há meses, 
vai ser considerâvelmente am- 
pliada no futuro imediato. 

Referindo-nos a outro assun- 
to, diremos que, em Jerusalém, 
crê-se que a recente decisão do 
Governo israelita sobre a admis- 
são de refugiados árabes pro- 
venientes da Transjordânia de- 
pois da guerra dos seis dias 
faz parte da política tendonto 
a normalizar a situação dos 
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DA ESQUADRA SOVIÉTICA 
NO MEDITERRÂNEO 


territórios ocupados na margem 
ocidental do Jordão. 

O número de pessoas afec- 
tadas é muito reduzido — umas 
sete mil—, mas entende-se que 
se trata de um primeiro gesto 
de boa-vontade que pode vir a 
ser seguido por outros, mais 
para diante. 

Como se sabe, no seio do 
Governo israelita há duas ten- 
dências sobre o futuro dos ter- 
ritórios da Cisjordânia : o dos 
«pombos», entre os quais figu- 
ram Pinhas Levon, secretário- 


-geral do Partido Trabalhista, 
e, até certo ponto, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Abba 
Eban, que é de opinião que a 
maior parte dos territórios ocu- 
pados deve ser devolvida aos 
árabes, pelo que o seu regime 
deve continuar a ser provisório. 
Exceptuar-se-iam a franja de 
Gaza, alguns pontos do Sinai 
e zonas não especificadas da 
Cisjordânia, que seriam anexa- 
dos a Israel no hipotético tra- 
tado de paz com os árabes. 
A parte, claro está, o antigo 


Karl Lowenthal 


sector árabe de Jerusalém, 
acerca do qual não há diver- 
gência de opinião. 

Contra os «pombos» erguem- 
-se os «falcões», especialmente 
os generais Moshe Dayan e 
Yigal Allon, embora entre eles 
haja sérias diferenças de cri- 
tério, que entendem que min- 
guém sabe quando se assinará 
a paz nem mesmo se se chegará 


a assiná-la, um dia. Por (sao, 
consideram chegado o momento 
de ordenar, de forma relativa- 
mente permanente, a vida nas 
tonas ocupadas. 

A tal respeito, fala-se dum 
plano de autonomia para q 
Cisjordânia, que ficaria sepa- 
rada da Transjordânia por uma 
barreira de posições militares 
israelitas e estaria, ao mesmo 
tempo, dominada por uma série 
de núcleos de população da 
mesma nacionalidade, situados 
de forma estratégica. O único 
defeito desse plano é que, para 
o pôr em execução, é indispen- 
sável contar com a aquiescência 
de, pelo menos, uma parte da 
população árabe. 

A aceitação dos sete mil 
refugiados em território ocu- 
pado responde, sem dúvida, a 
essa consideração. Os refugia- 
dos, já incluídos nas vinte e 
uma mil licenças concedidas no 
ano passado, que, por qualquer 
motivo, não foram aproveitadas, 
têm, agora, nove semanas para 
regressar aos seus lares. 

O representante do Ministé- 
rio do Interior de Israel, Isaac 
Agassi, declarou que, ao mesmo 
tempo, prossegue a realização 
do programa de união de fami- 
lias que, durante o ano corrente, 
permitiu o regresso a outros 
seis mil refugiados. Tanto este 
como o dos sete mil atrás men- 
cionado são supervisados pela 
Cruz Vermelha Internacional, 


0 NOVO PARTIDO COMUNISTA ALEMÃO 


QUER IMPLANTAR-SE, FIRMEMENTE 
NA REGIÃO DO RUHR 


BºNA = O novo Partido Comunista Alemão, «D. K. P.», fundado, 
recentemente, na República Federal, após doze anos 


de proibição, resolveu estabelecer, na zona do Ruhr, 
o primetro centro das suas actividades futuras. Os 
dirigentes do novo Partido consideram, provâvel- 
mente, que as grandes concentrações industriais 
daquela zona, assim como a antiga tradição revolu- 
cionária dos operários que nelas trabalham, podem 
proporcionar uma base indispensável para actuar 
de forma eficaz na vida politica nacional. Por isso, 
como acaba de ser revelado na capital federal, o 


«D. K. P.» está resolvido a instalar a sua chefia nacional numa das 
cidades daquela região. O «D. K. P.» 6 o directo sucessor do «K. P. D.», 
Partido Comunista da Alemanha, que foi proibido em 1956, por sen- 
tença do Tribunal Constitucional de Carlsruhe, baseada em que o pro- 
grama do referido agrupamento político incluía a substituição violenta 


do regimo vigente. 


O <«K. P. D.» foi fundado hã 
aproximadamente 50 anos, com 
a fusão da famosa Liga Espar- 
taquista de Karl Liebknetch e 
Rosa Luxemburg e de certos 
elementos da extrema esquerda 
socialista. 

Pouco depois da fundação do 
«D. K. P.» anunciou-se o levan- 
tamento da ordem de prisão 
contra Maz Reimann, secretá- 
rlo-geral do Partido proibido, 
que, havia doze anos, estava na 
Alemanha Oriental. Não deixa 
de ser interessante que, na zona 
comunista, não existia tão-pouco 
o velho «K. P. D.». All se fusio- 
nou com a social - democracia 
(«S. P. Do»), em 1947, para for- 
mar o Partido da Unidade So- 
clalista («S. E. D.»), que assim 
se intitula ali o Partido dirigido 
por Walter Ulbricht e Willy 
Stoph. 

Depois da anulação da ordem 
de prisão referida, determinada 
pelo promotor-geral de Justiça 
do Tribunal de Karlsruhe, Ret- 
mann dispõe-se a voltar para a 
Alemanha Ocidental e a insta- 
lar-se na cidade de Essen, cen- 
tro das fábricas Krupp. 

Os investigadores federais 
afirmam que metade, aproxima- 
damente, dos sete mil membros 
que o «K. P. D.» tinha em 1956 
trabalha, actualmente, na zona 
do Ruhr. Muitos deles deram já 
a sua adesão ao «D. K, P> o 


,ONDBES No, hoje, se efectuassem eleições-gerais na Grã-Breta- 
nha,.os trabalhistas sofreriam, pela certa, a der- 


tomadas pelo 


ta-se quando 


rota mais tremenda da sua história, A reacção 
do país às providências de urgência financeira 


Governo para fazer face à crise 


monetária internacional 6, decididamente, hostil. 
Até em meios tradicionalmente favoráveis ao 
partido governamental se nota, hoje, um desalento 
que roça pela rebelião. Esta situação manifes- 


alguns sintomas permitiam supor 


que o Governo do Harold Wilson começava a sair 
do fosso da impopularidado em que o haviam feito 
cair as providências que se vira forçado a tomar 


nos últimos anos. Hoje, a impressão geral 6 a do 
que será muito difícil, mesmo admitindo que tudo se processo do 
modo mais vantajoso para o Governo, que o eleitorado reaja a seu 
favor, quando chegar o momento de proceder a novas eleições. Estas 


deverão efoctuar-se antes de 1971, 


A situação chegou a tal 
ponto que a polícia receia ter 
de proceder a uma sério do 
prisões, temendo que so produ- 
zam atritos com manifestantes 
hostis às últimas decisões. Na 
véspera de escrevermos isto, à 
noite, uma mulher de trinta é 
dois anos, de seu nome Patrícia 
Grace Greentield, dirigiu-se a 
Downing Street e, uma vez em 
frente da residência do primei- 
ro - ministro, arremessou uma 
pedra contra uma das janelas 
do rés-do-chão, Voltando-se para 
um dos polícias que, permanen- 


temente, estão de guarda à 
porta do edifício, disse: «Agora, 
já me pode prender.» 

Receia-se que se produzam 
muitos outros incidentes do 
mesmo género. 

Por outro lado, o anunciado 
aumento do preço da cerveja, 
autêntica bebida nacional para 
as classes trabalhadoras e para 
algumas que não o são, já pro- 
vocou uma primeira reacção 
hostil. No passado fim-de-se- 
mana, seis mil estabelecimentos 
de bebidas, os famosos «pubs» 
ingleses, estiveram fechados em 


é possível que este consiga no- 
vos militantes em data próxima. 

O «K. P, D.», apesar da proi- 
bição, não suspendeu as suas 
actividades durante os passados 
doze anos. A táctica principal 
dos seus dirigentes clandestinos 
tem consistido na infiltração no 
Partido Soclal - Democrata, com 
a esperança de formar facções 
da extrema-esquerda. que, no dia 
próprio, poderia conduzir a uma 
cisão. Em parte alguma se tem 
aplicado com mator intensidade 
essa táctica do quo no «Land» 
de Hesse, governado, desde hã 
anos, pelos socialistas. 

Os comunistas esperavam 
conseguir, em Hesse, o apoio da 
chamada «oposição extra-parla- 
mentar», formada, essencialmen- 
te, pelos grupos de estudantes 
radicais — por exemplo, o «S. 
D. S» — e por outros sectores 
mais ou menos dissidentes da 
social - democracia. Esperava-se 
que os dirigentes socialistas do 

“eLand>» se oporiam a que a poli- 

cia ectuasse de forma severa 
contra possiveis manifestantes 
ou revoltosos da extrema - es- 
querda. 

Essas esperanças, no entanto, 
frustraram-se, pois o Governo 
de Hesse esteve, desde o pri- 
metro momento, decidido a man- 
ter a ordem e não só autorizou 
a actuação da polícia mas tam- 
bém emeaçou os comunistas de 


empregar contra eles a sentença 
de 1956, se continuassem a 
actuar clandestinamente, a co- 
berto dos órgãos da esquerda 
socialista. 

Em vista disso, a chefia 
clandestina do Partido saiu de 
Hesse e estabeleceu-se no Ruhr, 
no «Land» Renânia - Westfália. 
O «D. K. P. não faz mais do 
que prosseguir na linha de con- 
duta dos seus antecessores. 

Agora, concentrar-se-á ali a 
propaganda, com vista aos gru- 
pos juvenis e estudantis. 

Independentemente disso, o 
«D. K. Po» já conseguiu orga- 
nizar cento e vinte e três comis- 
sões locais em todo o pais e 
conta com nove mil e oitenta 


Nos E. U. da América, mantém-se a agitação juvenil 
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e quatro membros. Segundo as 
autoridades federais, metade, 
pelo menos, dos dirigentes do 
novo Partido é constituida por 
indivíduos condenados, anterior- 
mente, numa ou noutra ocaslão, 
por actividades comunistas clan- 
destinas, 

Essas autoridades afirmam 
que o suporte financeiro do novo 
Partido procede, indirectamente, 
do Governo da Alemanha Orien- 
tal, por meio de «entregas» de 
dinheiro a membros do Partido 
que, «espontâneamente», o en- 
tregam à tesouraria do 
«D. K. Po. 


O PAQUISTÃO 


A BEIRA DO DESCALABRO EGONOMICO 
E A BRAÇOS COM A CRISE POLITICA 


AWALPINDI—As manifestações estudantis e os distúrbios 
ocorridos, nos últimos dias, em diversos pontos do 


país preocupam, sêriamente, os dirigentes do Pa- 
quistão. O décimo aniversário do regime totalitário 
do marechal Ayub foi comemorado há poucas se- 
manas. O esplendor das comemorações não iludiu 
ninguém: o povo do Paquistão não está com a 
ditadura dos privilegiados que domina o país e 
esmaga com a maior brutalidade as mais simples 
aspirações populares. O que, ainda há poucos 
meses, começou por ser mais um surto de distúrbios 


estudantis idêntico aos que se observam por todo o Mundo é, agora, 
considerado como uma violenta expressão do descontentamento popular. 
Boa parte da população paquistanesa insurge-se contra a ditadura 
de Ayub, não só por causa da difícil situação económica em que o 


pais se vê, com sérios reflexos 
no baixo nível das populações, 
mas também devido ao sentido 
paternalista das comunicações 
feitas ao país pelos principais 
responsáveis do regime. Quando 
se dirigem ao pais, os subordi- 
nados de Ayub fazem-no como 
se fossem donos de uma herdade 
que se dirigem aos seus assa- 
lariados. «Se forem bons, se não 
se insurgirem contra nós, pro- 
metemos-lhes uma vida melhor.» 

Nos últimos dias, voltaram a 
dar-se as manifestações e os dis- 
túrbios que, há dois meses, agi- 
taram as principais cidades do 
país. Há dias, tive ocasião de 
assistir a uma das mais impres- 
sionantes manifestações públicas 
que vi até agora. Cerca de vinte 
mil estudantes percorreram as 
principais artérias da capital, 
durante nove horas, gritando 
«slogans» contra o Governo e 
pedindo reformas democráticas 
no país. 

As manifestações estudantis 
começaram há três semanas, 
tendo as forças da ordem morto 
quatro estudantes que pediam 
melhores condições de trabalho 
nas Faculdades. A trágica morte 
dos quatro alunos da Universi- 
dade serviu, como acontece sem- 
pre nestes casos, para acirrar 
mais ainda os ânimos. Das rei- 
vindicações estritamente estu- 
dantis passou-se ao ataque a 
tudo o que caracteriza o poder 
discricionário do marechal Ayub. 
A juventude paquistanesa ma- 
nifesta-se contra o regime pre- 
sidencialista imposto ao país pe- 
los generais que cercam Ayub e 
servem as classes privilegiadas. 
Exige-se a instauração de um 
regime político que assento as 
suas bases em eleições democrá- 
ticas e no funcionamento regu- 
lar de um Parlamento livremen- 
te escolhido pelo povo. 

Os estudantes exigem, tam- 
bém, a supressão das leis de 
excepção que permitiram ao 
Governo encarcerar muitos dos 
seus companheiros, sem manda- 
to de captura judicial nem culpa 


Pe a 


ça 
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e consequente repressão, conforme 


documenta esta foto, colhida em S, Francisco (Califórnia). Resultado, triste resultado : alguns 


feridos e... muitas pisaduras 


O PÚBLICO BRITÂNICO 
REAGIU HOSTILMENTE 


AUMENTO DO PREÇO 
BEBIDA NACIONAL 
CERVEJA 
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todo o país, como protesto con- 
tra as decisões do Governo. 
Fala-se de campanhas con- 
tra a compra de cigarros é 
ontros artigos que aumentam de 
preço e insiste-so muito em que 
as principais vítimas da situa- 
cão serão os velhos e as crian- 


cas, isto 6, os mais inocentes. 

Naturalmente, os dirigentes 
conservadores apressaram - se a 
tirar vantagens das determina- 
ções governamentais, muito em- 
bora seja mais do que provável 
que, em situação análoga, não 
teriam regido de modo dife- 


Pelos nossos correspondentes especia 
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rente daquele por que reagiu 
o grupo de Harold Wilson. 
Assim, Edward Heath, chete 
da Oposição, declarou, em Der- 
by: «Os trabalhistas perderam 
a confiança do país e do Mun- 
do. E outro dos principais po- 
líticos «tories», Duncan Sandys, 
declarou, por seu turno; «E pre- 
eiso convocar novas eleições, 
porque o país não deu o poder 
aos trabalhistas para que estes 
nos atirem para a miséria.» 
Como era de prever, na pers- 
pectiva de importantes aumen- 
tos de preços da maior parto 
dos produtos, antes do Natal, 
o público pôs-se, frenoticamente, 
a fazer compras, enquanto é 
tempo. As principais ruas de 
Londres — Oxford Street cons- 
tituiu o caso mais notório — 
viram-se, deste modo, comple- 
tamento inundadas pela enorme 
aglomeração de público. Era, 
praticamente, impossível entrar 


em alguns dos mais famosos 
armazéns da cidade. 

Alguns destes, que, normal- 
mente, fecham, ao sábado, ao 
meio - dia, permaneceram aber- 
tos, sendo o bom e o bonito 
quando chegou a hora de fe- 
char. 

As gerências dos armazéns 
mais importantes apressaram-se 
a tranquilizar o público, dizendo 
que dispõem de existências de 
artigos mais do que suficientes 
para manter os preços actuais, 
«até depois do Natal» 

No entanto, não é 
que os compradores e 
suficientes essas garantias. O 
mais certo é que a fúria de 
comprar continue a manifes- 
tar-se, 

O Governo vai encontrar, 
talvez, a principal oposição às 
suas providências entre os sin- 
dicatos operários. 

Os dirigentes sindicais re- 
solveram reunir um plenário das 
«Trade Unions» em data pró- 
pria, a fim de estudar as con- 
sequências da situação. 

O pior de tudo é que as 
providências tomadas pelo Go- 
verno não bastarão, provavel- 
mente, para que se fique ao 
abrigo das consequências da 
crise monetária Internacional. 
% esta, pelo menos, a opinião 
dos meios financeiros, a maior 
parte dos quais se manteve em 
actividade no sábado passado, 
que entendeu que qualquer novo 
abalo no mercado monetário 
poderá atirar o país para uma 
bancarrota definitiva. 


formada. Outra exigência da 
agitação estudantil diz respeito 
às indemnizações a pagar às 
famílias dos estudantes mortos 
pela polícia. 

Um dos aspectos da situação 
que mais preocupa o Governo é 
o rápido alargamento da agita- 
ção aos pontos mais distantes 
do país. Os distúrbios tiveram 
início no Paquistão Ocidental, 
mas cedo se estenderam à região 
ortental, tradicionalmente relu- 
tante a seguir um rumo traçado 
pela primeira. As duas regiões 
estão separadas por cerca de 
mil c oitocentos quilómetros de 
território indiano hostil. 

No Paquistão Oriental, vaga 
de relvindicações profissionais, 
estudantis e políticas foi acres- 
cida de sérias exigências de na- 
tureza autonomista. O regime 
de Ayub tem-se mostrado sem- 
pre partidário de uma unificação 
cada vez mais intensa do país, 
com total desagrado dos orien- 
tais. 

Como está a verificar-se nou- 
tros países do Mundo, a grande 
massa dos estudantes parece 
não ter ideias muito claras 
acerca do que quer nem está 
enquadrada em grupos políticos 
concretos. Logo que a agitação 
teve início, uma das primeiras 
providências tomadas pelo Go- 
verno foi a detenção do antigo 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Zulfikar Ali Butto, trans- 
formado em chefe do Partido 
Popular da oposição, assim como 
de alguns dos seus principais 
colaboradores. O Governo acusa- 
-og de incitarem os estudantes e 
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a população em geral à vio- 
Tência. 

Mas os revoltosos parecem 
não ter a menor simpatia pelos 
políticos da estirpe de Butto. 
«Não passa de um edandy» — 
disse-me um dos chefes estu- 
dantis. «Como é possivel falar 
de socialismo a sério, quando 
se veste com gravatas francesas 
e sapatos italianos e quando faz 
discursos pretensamente revolu- 
cionários das escadas de um 
hotel de luxo ?» 

A voz do povo tem poucas 
oportunidades para se deixar 
ouvir. Mas os economistas e 
homens de negócios que afir- 
mam a sua neutralidade em 
assuntos políticos dizem que a 
situação económica do Paquistão 
não pode sustentar-se por muito 
mais tempo. A crise monetária 
europeia pôs, de novo, a desco- 
berto algumas das principais 
anomalias da estrutura econó- 
mica do país. 

A rupia paquistanesa, por 
exemplo, tem um valor oficial 
muito superior ao real. O Go- 
verno recusa-se, porém, a des- 
valorizá-la, para não prejudicar 
os grandes financeiros. Um sis- 
tema de crédito não isento de 
engenhosidade permite fazer 
frente a esta situação anómala, 
com repercussões nos preços dos 
produtos e artigos importados. 
Para citar só vm exemplo, um 
automóvel ligeiri que é impor- 
tado do Japão por cinco mil 
rupias é vendido cá por vinte mil. 

Reside nisto um dos funda- 
mentos do descontentamento 
actual. O Governo de Auub Khan 
terá que trabalhar bem e de- 
pressa para eliminar a anomalia. 
Mas a tarefa é difícil e duvida- 
-se de que o consiga. As dificul- 


dades económicas com que o Pa- 


quistão se debate são muito 
grandes e maiores ainda os pro- 
blemas que a sua superação 
sugere. Os estudantes talvez nem 
se apercebam, inteiramente, da 
gravidade da situação, que exige 
uma revisão total das estruturas 
e não apenas uma mudança do 
Governo. 


nada está esclarecido. 


nova Administração. 


eleito. 


PARA SOLUCIONAR 
A FALTA DE COLABORADORES E ENCONTRAR 
JOVENS DINÂMICOS 


NIXON 


RECORREU AOS 
COMPUTADORES ELECTRÓNICOS 


NºVA IORQUE — Os problemas do presidente eleito 
dos Estados Unidos, Richard Nixon, já 
começaram, embora ele não tenha ainda 
ocupado a Casa Branca. Pouco mais de 
um mês é decorrido desde quo foi eleito 
para a presidência dos E. U. e já so 
encontra envolvido em situações difíceis. 
Neste momento, a sua mais premente 
preocupação é, sem dúvida, o facto de 
não encontrar ninguém disposto a tra- 
balhar com ele. 

Isso faz-nos recordar a frase que 
lançava durante a sua campanha elei- 
toral: «Procuro dois mil jovens dinâmicos 
e com imaginação.» Agora, parece que 
Nixon se conformaria com um número 
bem mais modesto e, com certeza, que 
que não poria obstáculos a que não fossem jovens como 
os que anteriormente pedira. 

Desde que foi eleito, tudo têm sido especulações à 
volta das possíveis figuras que formarão o gabinete do 
novo presidente, mas a verdade é que, até ao momento, 


De que Nixon está em dificuldades, não há a menor 
dúvida. Ató agora já recebeu uma sério de negativas 
verdadeiramente humilhantes para um homem da sua 
condição politica, Primeiro, foi o governador do Estado 
de Nova Iorque e antigo pretendente à Casa Branca, cuja 
candidatura foi derrotada pela de Nixon, em Miami Beach. 

O governador de Nova Iorque vacilou, durante várias 
semanas, na sua decisão à oferta de Nixon, mas acabou 
por fazer saber ao seu antigo rival, e agora tedricamento 
o chefe, que prefere continuar por diante com os problemas 
de Nova Iorque, a pôr-se a solucionar os problemas do 
Mundo a partir da Casa Branca. 

O seguinte desengano, para lhe chamarmos de algum 
modo, recebeu-o da parte do Edward Brooke, o único 
senador negro dos Estados Unidos. Brooke afirmou, ao 
presidente eleito, que gosta muito mais do seu trabalho 
no Senado do que o novo serviço que lhe era oferecido no 
Departamento da Habitação e Desenvolvimento Urbano. 

Mas a coisa não ficaria por aqui, William Scranton, 
aquele que se tornou famoso como enérgico governador do 
Estado da Pensilvânia, aceitou em parte colaborar com 
Nixon, mas preveniu que só em missões diplomáticas 
isoladas e sempre que a sua ajuda fosse verdadeiramente 
necessária. Mas que nunca aceitaria um lugar fixo na 


Em virtude de todas as portas se lhe fecharem, Nixon 
tomou a drástica decisão de recorrer às companhias de 
computadores electrónicos e estas, com os seus sistemas 
superadiantados, tentarão encontrar-lhe esses famosos 
«jovens com imaginação e dinâmicos», mas que não pre- 
tendam, de momento, ocupar altos cargos... 

As consequências dessa atitude não se 
Entre Nixon e os seus auxiliares, foram enviadas mais 
de setenta mil cartas nos possíveis candidatos que possuem 
as condições exigidas e que foram assinalados pelos 
computadores electrónicos como mais idóneos. E slgnifi- 
cativo que tenham enviado setenta mil cartas quando 
apenas podem oferecer uns dois mil lugares. O que 
significa que já está à espera de muitas negativas. 

Mas o problema não é económico, embora os salários 
que oferece sejam relativamente modestos, entre os oito 
mil e os catorze mil dólares anuais, (uns vinte a vinte 
e cinco contos mensais). Por outro lado, os lugares são 
de carácter técnico-político e têm uma categoria e interesso 
bastantes para chamar a atenção de qualquer jovem. 
Sobretudo tendo em conta que esses colaboradores que 
Nixon procura são estudantes recém-saidos das uni- 
versidades. Isto leva a crer que os jovens dotados de 
imaginação e de dinamismo não confiam no presidente 


Por outro lado, os problemas de Nixon têm imensas 
facetas, como, por exemplo, a económica. Quando ocupar 
a Casa Branca, o país estará numa situação de Balança 
de Pagamentos muito mais baixa, devido ao nível Inferior 
de exportações. O superavit do último exercício que 
ascendia a 4.100 milhões de dólares, baixará este ano 
para mil milhões únicamente. 


Tom Lloyd 


izeram esperar. 


